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M ISSÃ O  R E ST A B E L E C ID A
 Re imento de Arti haria Antia rea   a ronta, mant m e treina o ru o de Arti haria Antia rea a fim de arantir a 

p roteç ã o e a  s obrev iv ê n c ia  a n tia érea  d a s  f orç a s  d o E x érc ito,  d e á rea s  e p on tos  s en s í v eis  e ev en tos  d e a l ta  v is ibil id a d e 
em  T erritó rio Na c ion a l ;  c on s titui-s e c om o P ol o d e F orm a ç ã o,  a p oia n d o a  E s c ol a  d a s  A rm a s  em  ta ref a s  d e f orm a ç ã o 
e p rod uç ã o d e d outrin a  d e A rtil h a ria  A n tia érea ,  bem  c om o p ol o d e f orm a ç ã o n o â m bito d o Sis tem a  d o E x érc ito;  
g a ra n te a p oio d e s erv iç os  à  B a n d a  d o E x érc ito;  à  ord em ,  c um p re a s  ta ref a s  q ue l h e f orem  a tribuí d a s  n o â m bito d a s  
m is s õ es  d e a p oio a o d es en v ol v im en to e bem -es ta r d a  p op ul a ç ã o,  d o d ia  d a  D ef es a  Na c ion a l ,  d o C erim on ia l  M il ita r,  
d a s  a ç õ es  d e d iv ul g a ç ã o d o E x érc ito e d e a p oio d e á rea  a os  C on c el h os  d e O eira s  e L is boa  oc id en ta l .

Cerimónia Tomada de Posse 
Arquivo SOIS -  08JAN15
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Editorial

O istoriador acques e o  re etiu, de orma assertiva, so re a rela o entre a ist ria, 
a mem ria e a identidade, ao re erir que   mem ria é um elemento essencial do que 
se costuma c amar identidade, individual ou coletiva, cu a usca é uma das atividades 

undamentais dos indiv duos e das sociedades de o e, na e re e na ang stia .  mem ria, 
onde cresce a ist ria, que por sua vez a alimenta, procura salvar o passado para servir o presente 

e o uturo. evemos tra al ar para que a mem ria coletiva sirva 
para a li erta o e n o para a servid o dos omens . entro do 
processo de inscri o da mem ria que é, segundo ernando essoa, 
a consci ncia inserida no tempo , a mem ria é um dos alicerces 
que d  sentido  vida. o caso de uma nstitui o, como s o as 

or as rmadas, a situa o é an loga, pois importa conservar a 
sua mem ria institucional, o que significa mant la viva, tratando se 
de uma orma de ortalecer as suas ases.  acervo do passado, 
impregnado de erros e sucessos, a uda a entender o presente 
e a planear a es uturas. as tam ém é preciso ol ar para as 
pessoas, pois a ist ria institucional é uma constru o que traz 
em si as marcas dos su eitos que dela azem parte, tanto daqueles 
que pela nstitui o passaram, como os presentes que continuam 
a mant la viva.

rocurando preservar a sua mem ria, ao mesmo tempo que desta eita se perpétua enquanto 
nstitui o, o egimento de rtil aria ntiaérea    comemora, no corrente ano, o seu 

 anivers rio, tendo sido inten o do seu omando dar n ase especial  omenagem dos  
anos do alecimento dos  militares que pereceram no com ate ao inc ndio na erra de intra. 

este modo, o , como erdeiro das tradi es do egimento de rtil aria ntiaérea i a 
, recorda com como o o dia  de setem ro de  como corol rio de uma dedica o 

incondicional  comunidade, cu a continuidade constitui um des gnio di rio do omando do 
egimento. 

orque uma Unidade n o vive ec ada so re si pr pria, mas est  pro undamente inserida na 
realidade social que a acol e, o egimento tem pautado a sua atua o pelo estreitamento de 
rela es com as utoridades ocais e a popula o em geral, atitude essa que se enquadra nas 

iss es do ército de poio ao esenvolvimento e em star da popula o, dando o egimento 
o mote para su ordinar este ano as comemora es do seu anivers rio ao tema  anos ap s 
o tr gico acidente do ico do onge  o  ao servi o da omunidade e dos ilitares . s 
atividades de comemora o do dia do egimento materializam se assim na semana a erta  
popula o, no concerto da anda in nica do ército no entro ultural lga adaval, no concerto 
da rquestra igeira do ército, culminando com a cerim nia militar no e terior do egimento.

Um oco especial oi dado  divulga o das atividades do egimento, e consequentemente 
do ército.  p gina do  oi reconstru da no m ito do la out disponi ilizado pelo amo. 

 constante dinamiza o da p gina, em como a coloca o de um contador na p gina internet, 
permitiu a erir que desde evereiro do corrente ano a mesma oi visualizada por cerca de   
internautas. o é displicente neste o etivo a re ormula o do conceito no m ito do ia da 

e esa acional, tornando o mais proativo e din mico. s nossas atividades tiveram pro e o nos 
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rg os de omunica o ocial locais, onde mais de cinco dezenas de artigos oram editados. 
am ém oi criado o portal cola orativo, permitindo novos métodos de tra al o e de partil a de 

in orma o.
 par destas comemora es que cele ram, ustamente, a mem ria desta Unidade, n o des -

curamos a miss o principal do egimento que consiste em garantir a prote o e so reviv ncia 
das or as e a prote o antiaérea a ai a e muito ai a altitude de pontos sens veis e reas 
estratégicas, nomeadamente considerando o estado da arte atual, em termos de sensores e de 
sistemas de armas. 

omo e arei no enquadramento estratégico do artigo constante deste oletim, perante o 
espetro de amea as atual, convencionais e n o convencionais, nomeadamente o uso de ve culos 
aéreos n o tripulados e sistemas de lan amento de m sseis de cruzeiro que visam causar grandes 

ai as, como o recurso a aeronaves de tipo enegade  para destruir e ou invia ilizar reas e 
pontos sens veis, in raestruturas estratégicas e ventos de lta isi ilidade, a rtil aria ntiaérea 

 permanece um meio de de esa atual capaz de contri uir para a salvaguarda da seguran a 
e de esa do stado e das popula es, ustificando mais do que nunca a sua raz o de ser. 

etivamente, a  atual transcende em muito a capacidade de o reviv ncia e rote o da 
or a, podendo  semel an a de outras or as rmadas rasil, span a, e ran a, con orme 

constat mos nas ornadas de rtil aria de , ser usada em dupla val ncia. esde logo, n o 
 ustifica o para a duplica o de meios, so retudo num conte to de limitados recursos que 

devem ser geridos com parcim nia, privilegiando antes o uso dual desta capacidade, que é um 
ativo essencial na e esa érea, como pudemos verificar aquando da realiza o da imeira da 

 e da visita de ua antidade o apa, am as em .
e orma a contri uir para o alcance desse o etivo, e manter o n vel de prontid o e am i o, o 

 participou em diversos e erc cios que se realizaram no final de  e em , procurando 
privilegiar o emprego t tico das nossas Unidades no apoio  prote o e so reviv ncia das or as, 
como o  U U   no quadro da , que se realizou em errit rio acional, 
o   o   , o  , o  a n vel nacional, e o 
e erc cio con unto  , que se realizou em orto anto. 

o corrente ano, pela primeira vez, o e erc cio  realizou se em  modalidades 
distintas.  primeira, consistiu numa ase de treino de planeamento t tico  Map Exercise  
e treino t tico de campo  Field Training Exercise , realizado na regi o de ueluz e madora. 

 segunda, consistiu num e erc cio de ogos reais  Life Fire Exercise , realizada na regi o 
de ieira de eiria.  ase    aseou se no planeamento e e ecu o de prote o 
antiaérea a um vento de lta isi ilidade que, em termos de cen rio, consistiu numa reuni o 
de l deres mundiais. sta premissa permitiu treinar a prote o antiaérea a ai as e muito ai as 
altitudes, que se torna necess ria na seguran a a eventos desta tipologia para assegurar uma 
ca al seguran a na  dimens o, testada através da implementa o de meios no terreno.  ase 

 do e erc cio permitiu o treino das guarni es dos istemas ssil igeiro Chaparral, ort til 
Stinger e an o Bitubo.

aralelamente aos e erc cios, n o temos tam ém descurado as oportunidades de treino.  
pr imo ano ir  trazer nos consider veis desafios, nomeadamente a Initial Operational Capability 
do istema ntegrado de omando e ontrolo para a rtil aria ntiaérea , a cria o de 
sinergias para a integra o no istema de e esa érea acional , aproveitando todas 
as oportunidades de treino para mel orar a nossa capacidade de prote o de reas e recursos 
estratégicos do errit rio acional. merge assim, a necessidade de serem revisitadas as iretivas 

peracionais nesse m ito. rata se pois de um salto tecnol gico e o colmatar de uma das 
lacunas em matéria de , permitindo deste modo a integra o plena no , mas tam ém 
com outras or as con untas e com inadas, nomeadamente no quadro da lian a tl ntica.
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o m ito do ro eto de eequipamento da  da ei de rograma o ilitar do ército, 
o , através do seu omandante, tem a responsa ilidade da gest o do pro eto de . 

esse conte to, oram ela orados os requisitos operacionais e as especifica es técnicas dos 
materiais de , que ficaram conclu dos em  de a ril de . dicionalmente oi tam ém 
ela orado, em  de novem ro de , o lano de mplementa o para o reequipamento da 

, tendo mesmo sido revistado em  de maio de , levando em considera o a aprova -
o dos novos uadros rg nicos das Unidades de . sta altera o originou ainda que o 

egimento tivesse de en rentar o novo desafio de se adaptar, a partir de a ril de , a uma 
nova estrutura organizacional.

ace aos investimentos  eitos na restrutura o e reequipamento, assim como todo o 
con ecimento acumulado durante o treino, e erc cios e miss es reais, é por demais evidente que 
o  devido ao papel que desempen a para o cumprimento da miss o da e esa érea, 
afigura se como um ativo essencial da mesma, em cola ora o e complementaridade com a 

or a érea ortuguesa.
e modo a mel or pro etarmos o uturo da rtil aria ntiaérea portuguesa, e do ército, é 

crucial agarrar o momento presente que é o momento certo para cimentarmos a nossa posi o, 
evitando desta orma desperdi ar recursos materiais e financeiros numa duplica o de meios 
e de val ncias com outras ntidades com responsa ilidades na rea da eguran a e e esa. 

 presente demonstra que é a solutamente vital para a seguran a do a s adquirir meios que 
permitam ao ército cumprir a sua miss o no campo da . pesar do planeamento tardio, 
ainda vigora uma anela de oportunidade que n o podemos perder, isto é, o tempo til para a 
aquisi o do equipamento necess rio para operacionalizar o que a montante oi pensado, antes 
que fiquemos, num uturo pr imo, desprovidos das capacidades de . este conte to, parece 
que os es or os dos dois ltimos dois anos n o ter o sido em v o, pois no quadro da ei de 

rograma o de , oram consignadas ver as para o reequipamento da  a partir de , 
anteriormente previstas para .

ele rando a sua mem ria, ao mesmo tempo que procura agarrar as oportunidades do 
presente, e prospetivar o uturo, este egimento afigura se pois como uma Unidade din mica, 
alicer ada num modelo organizacional nico, possuindo a mais valia de azer convergir a vertente 
operacional com a vertente ormativa, cimentando o con ecimento técnico e doutrin rio através 
da pr tica operacional. rova do real dinamismo e vivacidade desta Unidade s o as in meras 
atividades que até  data oram realizadas pelo  em variados campos, propondo se desde 

 uma leitura atenta das mesmas no final deste oletim, muitas das quais testemun am tam ém 
o estreito relacionamento e istentes entre este egimento, as utoridades locais e a popula o 
em geral, e do qual resulta uma coopera o salutar para todas as partes.

or fim, e porque, como re erido, uma Unidade n o vive em autarcia no errit rio acional, 
e porque é importante n o esquecer que cada militar é oriundo da sociedade civil, mantendo 
com a mesma ao longo da sua vida militar um cord o um ilical indissoci vel, quero agradecer a 
generosidade e apoio das entidades e patrocinadores sem os quais n o teria sido poss vel editar 
este oletim.  todos, rigado  ermino, com o recon ecimento sentido a todos quantos servem 
no , especialmente aos autores e cola oradores cu o es or o e dedica o permitiram 
materializar esta edi o, s mula do dinamismo que todos procuramos incutir ao egimento, ao 
servi o de ortugal e dos ortugueses, no cumprimento da sua iss o no m ito da rigada 
de nterven o e do ército.

 omandante do egimento de rtil aria ntiaérea 
osé ugusto liveira osta dos eis

oronel de rtil aria
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Perspetiva

D ecorridos cerca de um ano e sete meses, no e erc cio da un o de d unto do oman-
dante e sargento mor do , n o quero dei ar passar a oportunidade sem aqui 
e pressar o enorme orgul o e grande onra que sinto, por ter sido designado para t o 

dignificante un o e no re miss o que é ser argento or de um egimento.
o longo deste tempo, constato que ui con rontado com desafios e situa es novas para as 

quais tin a de estar preparado e dispon vel para poder aconsel ar e a udar na sua solu o, assim 
como ser capaz de transmitir as orienta es emanadas pelo omandante no que concerne  

vida di ria da Unidade, em especial no que diz respeito  categoria 
de argentos.

econ e o que nem sempre oi cil conseguir atingir esses 
o etivos, mas penso que na maioria das vezes, pese em ora as 
dificuldades com as quais me deparei, consegui o ter os consensos 
necess rios para o desenvolvimento salutar da vida interna da Unidade.

 pois, com enorme satis a o pessoal e profissional que verifico 
permanentemente a entrega, o carin o e apoio da parte de todos os 

ficiais, argentos, ra as e uncion rios ivis que diariamente d o 
o seu mel or para que este egimento continue a ser uma Unidade de 
e cel ncia e re er ncia no seio da rigada de nterven o, valorizando 
a todos os n veis, a rma de rtil aria.

ermitam me, todavia, que destaque, como elemento determinante para o sucesso do nosso 
tra al o, o ator umano, os militares e civis que servem no  e que disponi ilizam o seu 
sa er, compet ncias e aptid es para a consecu o do nosso o etivo comum.  motiva o, o 
empen o e a nega o s o sinais do compromisso assumido e da atitude construtiva dos que 
ousam, pela sua o ra presente, en rentar o uturo, elevando o mérito da institui o em que servem.

Uma palavra de est mulo, de esperan a e de confian a no uturo para todos quantos continuam 
a servir o egimento, com a firmeza e a determina o pr prias de quem n o teme dificuldades 
e limita es, estando, contudo, consciente das mesmas.

s grandes mudan as conquistam se através de a es concretas, do tra al o sério e com -
petente, da ousadia e da coragem daqueles que se sentem vocacionados para vencer.

 meu omandante pode estar ciente e seguro de que, no egimento de rtil aria ntiaérea 
n.  , os argentos que aqui prestam servi o continuar o a dignificar a sua divisa  U   

 , e de rontar o de ca e a elevada, como sempre t m eito, todos os desafios 
uturos, orgul ando se da rtil aria ntiaérea en o poupando es or os para continuarem a 

dignificar este egimento, a rigada de nterven o e o ército ortugu s.

nt nio anuel guiar idicas

argento or de rtil aria
d unto do omandante
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P or raz es con unturais encontro me a desempen ar, em regime de supl ncia, as mui no res 
e importantes un es de omandante da rigada de nterven o e é nessa qualidade 
que, com muito gosto, escrevo nesta edi o de  do oletim de rtil aria ntiaérea. 

 egimento de rtil aria ntiaérea   é a verdadeira scola  da ntiaérea, é a sede do 
con ecimento te rico, mas acima de tudo operacional no que a esta importante capacidade diz 
respeito.  um egimento nico que corporiza com gal ardia os valores que elegemos para a 

rande Unidade peracional que é a rigada de nterven o. 
esde logo pela compet ncia com que cumpre todas as suas miss es, 

as gerais, e as espec ficas, e igualmente por ser polo de orma o da scola 
das rmas para esta rea.  neste egimento singular que se ormam, na 
componente pr tica os militares que ter o a responsa ilidade de garantir, 
com os meios dispon veis, a de esa antiaérea das nossas Unidades em 
campan a, ou de in raestruturas cr ticas, se l e or atri u da a miss o.

 as pretendo aqui igualmente destacar os valores da coes o e da 
solidariedade em patentes no esp rito de entrea uda, em todas as circuns-

t ncias e a todo o tempo, com as restantes Unidades da rigada, e no apoio ao desenvolvimento 
e em estar s popula es no cumprimento do des gnio de servir ortugal e os portugueses.  
ali s marcante este ano de , porquanto se per azem  anos so re o in austo acontecimento 
que provocou, no at dico dia  de setem ro de , a morte de  militares do egimento de 

rtil aria ntiaérea i a, antecessor do atual , que com atiam o agelo do inc ndio na 
erra de intra e ali entregaram as suas vidas com total a nega o, ao servi o de um em maior.

  assim, nesta sim iose entre a teoria e a pr tica, entre o con ecimento e a capacidade 
operacional que é a prioridade desta rigada, que se posiciona o , garantindo a prioridade 
m ima ao rupo de rtil aria ntiaérea que tem como responsa ilidade aprontar para o istema 
de or as acional, mas n o descurando nen uma das outras miss es de que tem sido incum ido.

or tudo isso, é com renovado orgul o que dou os para éns pela continuidade da iniciativa 
de trazer  evid ncia o que de mel or tem a nossa rtil aria ntiaérea e apontar camin os para 
o devir, envolvendo os nossos quadros mais ovens numa postura de permanente desco erta e 
de procura da efici ncia e so retudo da efic cia, que é t o cara a todos n s e especialmente  
comunidade artil eira. 

om as mais cordiais sauda es oim r s

osé nt nio oel o e elo
oronel irocinado

omandante da rigada de nterven o, em supl ncia

Mensagem do Comandante da Brigada de Intervenção
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Mensagem do Diretor Honorário da Arma de Artilharia

O egimento de rtil aria ntiaérea    mantém a capacidade para comemorar 
o seu dia, com a edi o do oletim de ntiaérea, n o sendo este ano e ce o, 
ultrapassando com engen o e arte as adversidades decorrentes da atual con untura. 

ste oletim normalmente vocacionado para analisar assuntos da rtil aria ntiaérea e da e esa 
érea, concretiza este ano uma rotura editorial, per eitamente ustificada, para se evocar os 

 anos do tr gico acidente ocorrido no ico do onge na erra 
de intra, elegendo assim como tema principal “50 Anos Após o 
Trágico Acontecimento do Pico do Monge”- o RAAA1 ao serviço 
da Comunidade e dos Militares.

o o stante a miss o do egimento, o presente tema é 
intr nseco s suas compet ncias, particularmente por l e incum ir 
cola orar em a es de apoio ao desenvolvimento e em estar da 
popula o, cumprindo outras miss es ou realizando outras tare as 
que l es se am cometidas superiormente.  agora e assim oi  

 anos, quando um pelot o do egimento de rtil aria ntiaérea 
i a  participava no com ate aos ogos orestais na erra 

de intra e ocorreu a tragédia em que alecerem  militares e que o e evocamos com pesar. 
ontinuamos comprometidos com ortugal e com os ortugueses, ontem como o e, com o 

entusiasmo de sempre, indi erentes aos perigos acrescidos, no desempen o de tare as com 
as quais estamos menos amiliarizados.

sta evoca o é assim o pre m ulo do oletim de ntiaérea, consu stanciado no apoio  
omunidade pelo , no m ito da prote o civil, na cola ora o com entidades locais e 

institui es, numa a ertura  sociedade civil, que se traduz em a es solid rias e na participa o 
de eventos.

ontudo, a rtil aria ntiaérea n o oi esquecida quer na vertente da orma o quer no 
papel da rtil aria ntiaérea na con itualidade atual, ou se a, azendo us  miss o do  
de aprontar o rupo de rtil aria ntiaérea.

 neste conte to que oi apresentado um pro eto de reequipamento da rtil aria ntiaérea 
com um m nimo indispens vel para garantir esta capacidade, em tempo distinto do definido 
pela ei de rogama o ilitar , que acreditamos ter a aten o da tutela, ace 
aos enormes argumentos que ustificam esta a o isolada, pretendendo se deste modo evitar 
descontinuidades na rtil aria ntiaérea, que eventualmente, n o sendo assim, poderiam 
comprometer os diversos vetores de desenvolvimento desta capacidade.
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ermino endere ando aos militares do , na pessoa do oronel osta dos eis, 
lustre omandante do egimento, o recon ecimento pelo es or o despendido na ela ora o 
da edi o de mais um oletim, com elevada qualidade, que revela muito da determina o e 
das qualidades rtil eiras, prestigiando assim o  a rtil aria ortuguesa e o ército.

em a am.

 iretor onor rio da rma de rtil aria

Ulisses oaquim de arval o unes de liveira
a or eneral
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Decorrente das evoca es so re a participa o de ortugal na rande uerra 
, ulgo ser importante editar um dos eitos mais marcantes da nossa eran a 

ist rica, para todos aqueles que realizaram o ras valorosas em nome da tria se am 
li ertos da lei da morte, como assim re eriu uiz az de am es. ecordar os que em nome 
de ortugal aleceram, é onrar a mem ria do seu sacri cio.

 rimeira uerra undial  estava a 
metade, quando a leman a do aiser ui-
l erme  declara oficialmente guerra  ovem 

ep lica ortuguesa em mar o de . o 
entanto, os con rontos com o império alem o  
datavam de , o rigando ortugal a enviar 
tropas para rica, nomeadamente para ngola 
e o am ique, em mar o do mesmo ano. s 
derrotas oram sucessivas na ronteira entre 

ngola e o udoeste ricano lem o, atual 
am ia, e na ronteira norte de o am ique 

e a rica riental lem , o e correspondente 
aos stados da anz nia, uanda e urundi. 

s or as alem s s o entretanto derrotadas 
e rendem se ao eneral ot a, omandante 
em e e das or as da Uni o ul ricana. 

ara ortugal, essa rendi o significava o 
fim do con ito, pelo menos com os lem es.

as rica, e quem a con ece em o sa e, 
é mais comple a e desafiante, e se atual -
mente os tri alismos e, outros sentimentos 
de perten a, continuam a alimentar parte dos 
con itos que assolam o continente,  data, os 
povos vam o a norte do unene uniram se, 
ormando uma coliga o contra o colonizador 
que e igiu dos ortugueses toda a ravura, 
resili ncia e total entrega ace ao inimigo. 

om ateu se em nome de ortugal  
a sequ ncia destes ravos eitos, é pois nosso dever onrar a mem ria de todos aqueles 

que tom aram em nome do pa s durante este con ito, e particularmente, por esta ocasi o, os 
militares da  ateria do egimento de rtil aria .   mo ilizados para ngola, no com ate 
aos uan amas, erozes guerreiros que dominavam o sul da ent o rov ncia Ultramarina e o 
norte da am ia, particularmente con ecidos, pela sua per cia no rou o de gado, mul eres 
e crian as que mais tarde vendiam como escravos, e que até ent o negavam se a qualquer 
su uga o  so erania portuguesa. 

In Memoriam

F ig .  1  eneral ereira d a.
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a posse dos despo os do con ronto entre ingleses, oers e alem es, equipados com armas 
Martini Henry, Mausers  e muni es, orgul osos das suas ra zes e vidos pela posse do seu 

territ rio, os uan amas, e restantes povos que ormavam a a o van o, so  a lideran a 
do o a andume, instru do pelas miss es protestantes alem s presentes da amaral ndia, 
atual am ia, revoltaram se contra o dom nio portugu s cu as or as, meses antes, tin am 

 sido derrotadas pelas tropas alem s em aulila, em dezem ro de . emporariamente, 
ortugal perdeu a so erania so re o e tremo sul de ngola.

 situa o oi resolvida com o envio de duas or as e pedicion rias, uma em  e outra 
em , so  o omando do eneral ereira d a, distinto artil eiro e tam ém con ecido 
entre os seus omens como o eneral de o, que rapidamente, e apesar da intensidade dos 
com ates, resgatou a so erania nacional so re a u la e o unene, pondo um termo a revolta 
dos gentios. 

 ator determinante para am as as partes consistia em assegurar a posse das cacimbas, 
isto é dos po os de gua, numa regi o que entre  e  con eceu um grave per odo de 
seca e onde para além do rio unene, raros eram os pontos de gua. 

 eneral ereira d a estava plenamente consciente que a recupera o do territ rio 
passava impreterivelmente pelo controlo da gua, tal como o seu relat rio assim o testemun a. 

 gua era trazida em cami es e o rea astecimento era lento, podendo as colunas serem 
atacadas em qualquer momento.  imprevisi ilidade da a an a, untavam se as dificuldades 
pr prias ao terreno. omo era de esperar, o gado que pu ava os carros com os mantimentos 
ao longo da marc a até  ngua so reu ai as decorrentes da sede, mas tam ém os omens 
n o oram poupados a e igentes priva es. ede, amplitude térmica desconcertante, marc as 

F ig .  2  om ate de ngua  leo de edro ruz.
F on te  useu de arin a.
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or adas e a emin ncia de serem atacados a qualquer altura puseram, mais uma vez,  prova 
a resili ncia e a determina o dos ortugueses. 

ermitam me recordar o e emplo acultado pelo eneral ereira d a aos omens que com 
orgul o comandou, e que no meu entender deve guiar qualquer omandante, ao untar se aos 
seus su ordinados nas dificuldades 

por todos vividas, e que assim ustificou a sua no re atitude, cito  entendi que o meu dever 
era e por me com as tropas do meu comando e so retudo passar com os meus soldados todas 
as priva es que as circunst ncias me o rigavam a impor l es . 

 miss o consistia em tomar a m ala de giva a seiscentos quil metros da costa, eudo 
do o a andume.  marc a inicial come ou em  de agosto, estando reunidas as tropas 
que constitu am os estacamentos do uamato e do uan ama.   de agosto, a cavalaria e 
au iliares in ormaram que o inimigo estava concentrado nas cacim as da ngua.  rtil aria, 
estamos a alar de duas aterias de rtil aria de ontan a e quatro aterias de rtil aria 

ontada, so  ordem do eneral ereira d a, e etuou alguns tiros de  em  minutos em 
dire o aos uaman as.   de agosto, a or a adotou o dispositivo de com ate em quadrado 
e deu se o contacto com o inimigo.  rtil aria n o deu tréguas durante ca. de  minutos.

 luta para recuperar a so erania oi ren ida e as cacim as da ngua, vitais para a 
so reviv ncia de am as as partes, oram conquistadas  aioneta, implicando elevados n veis 
de viol ncia decorrentes de um com ate corpo a corpo.  desproporcionalidade entre as or as 
era evidente, estamos a alar de  a   nativos para cerca de  portugueses, em ora 
a superioridade tecnol gica e o poder de ogo da rtil aria ten am permitido um des ec o 
avor vel a ortugal.

 con ronto de  de agosto oi particularmente violento, n o s  devido s mais de  oras 
de cont nuo e intenso ogo, mas tam ém porque aos uan amas se aliaram outros o as da 

acia do unene.  consumo de muni es oi impressionante, inclusive as de rtil aria. 
e os ortugueses n o deram tréguas, demonstrando mais uma vez o seu valor, o advers rio, 

recon e a se, demonstrou a sua sagacidade ao entender a nossa principal vulnera ilidade, 
privando o estacamento de uaman a de qualquer comunica o com o omando peracional. 

as ap s quatro dias de com ate intenso a ragilidade do dispositivo portugu s emergia. 
s op es eram escassas  a retirada implicava a c acina  restava nos resistir e aguardar os 

re or os e que em  dias e  noites de marc a or ada consecutiva percorreram os  m 
até  ngua. o final do com ate, e apesar da vit ria, contavam se, da parte portuguesa,  

 mortos   eridos. uanto ao gado, as perdas totais desde a marc a do um e  ngua, 
rondavam as  ca e as, e entre a sede e as cargas, a avalaria ficou reduzida a  cavalos. 

oldados do egimento de rtil aria ntiaérea  , é este ato nas terras dos uaman as 
que nos permite ostentar no nosso estandarte a ruz de uerra de  lasse. rgul ai vos 
pois dos eitos dos nossos antepassados, e tornemo nos dignos dos que ao longo das ltimas 
décadas serviram neste quartel e tam ém do sacr fico de todos aqueles que deram, e d o 
diariamente, a vida pela de esa do a s, pela de esa do seu patrim nio, pela seguran a da 
sua popula o, devendo este ser onrado enquanto ato derradeiro de total entrega  miss o e 
cumprimento do dever militar, mas acima de tudo, enquanto um ato de suprema generosidade. 

 omandante do egimento de rtil aria ntiaérea  
osé ugusto liveira osta dos eis

oronel de rtil aria
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1. Introdução

No ano de  estava sediado no 
alacete da rcada o egimento de 
rtil aria ntiaérea i a . eve 

a sua cria o em  com a e tin o do 
omando de e esa ntiaérea de is oa, 

Unidade resultante do per odo da  Guerra 
undial que garantia a prote o ntiaérea 

a toda a rea de is oa. ara além de cum -
prir as suas tare as operacionais inerentes  
miss o  mencionada, era tam ém unidade 
mo ilizadora para o Ultramar ortugu s, 
prestando ainda apoio  popula o, ruto do 
elevado e etivo. 

ste elevado n mero de e etivo resultava 
da contri ui o para o con ito da uerra do 
Ultramar, nomeadamente, a mo iliza o de um 
total de onze aterias de rtil aria ntiaérea, 
nove elot es de rtil aria ntiaérea, cinco 

omandos de grupamento, tr s ompan ias 
de rtil aria, quatro estacamentos de anu-
ten o de aterial letr nico, duas ec es 
de adares e cinco ec es de ro etores.1

1 e interesse para este artigo salientar que s  no ano 
de  regressaram do eatro de pera es de 

ngola seis elot es de rtil aria ntiaérea  
cm  , , , ,  e  e oram 

G ra n d e in c ê n d io d a  Serra  
d e Sin tra ,  P ic o d o M on g e,  
07  d e s etem bro d e 19 66

  ugo arra a 
l eres de rtil aria

 elena artins 
spirante em egime de ontrato

  rlando e elo
 a or de rtil aria 
 António Correia 

enente de rtil aria 

 onso eralta 
enente de rtil aria

2.  O Grande Incêndio da Serra de 
Sintra

ntre os dias  e  de setem ro de  
lavrou o maior ogo até o e registado na erra 
de intra. evido s grandes dimens es do 
inc ndio, oram emitidos pedidos de a uda a 
todas as corpora es de om eiros da regi o 
de is oa lgés, lmo ageme, lgueir o, 

pro etados para ngola uma ateria de rtil aria 
ntiaérea . cm n ,   n  , , 

 e , um estacamento de manuten o de 
aterial  e dois  para o am ique   e 

 , .

F ig .  1  om eiros e ilitares c amados a apagar 
o inc ndio na erra de intra.
F on te  i rio de is oa .



“Grande incêndio da Serra de Sintra, Pico do Monge, 07 de setembro de 1966”

18

outubro 2016

amarate, storil, eiras, arna ide, elas, 
intra e atal o apadores de is oa . 
esmo tendo todos os meios envolvidos no 

com ate a este inc ndio, oi solicitado a todas 
as entidades civis e militares da egi o que 
contri u ssem através do envio de todos os 
autotanques para os colocarem no com ate 
ao ogo , a . 

s militares oram tam ém c amados a 
au iliar, estando presentes na erra de in-
tra militares de  Unidades de todo o pa s, 
nomeadamente do egimento de rtil aria 

ntiaérea i a de ueluz, egimento de 
n antaria   da madora, egimento de 
ngen aria da ontin a, e da arreira de iro 

da arregueira. 
o dia  de setem ro,  militares do 
, surpreendidos pela s ita mudan a de 

uma rente de ogo, com constantes altera es 
na dire o e velocidade do vento, itiner rios 
condicionados e em mau estado de trafica i-
lidade e pouca visi ilidade devido ao intenso 
umo, so reram uma orrorosa e tr gica morte. 

o  testemun os oculares, e tudo ser o 
ip teses mais ou menos veris meis e citadas 

por registos  época nos ornais di rios da 
regi o devidamente compilados e editados em 
livros dispon veis na i lioteca unicipal de 

intra, na i lioteca do , e no esp lio 
digital do i rio de is oa. 

3.  Os Registos 06, 07 e 08 de 
setembro de 1966

  de setem ro de  teve in cio o 
inc ndio na erra de intra. egundo regis-
tos da época, considera se que a sua causa 
consistiu numa pequena c ama que irrompeu 
num terreno localizado entre a propriedade de 

en a onga e da ol nia enal da uinta 
do is o, nas pro imidades da ormosa e 
pitoresca agoa zul, por volta do meio dia. 

izem algumas testemun as que ali esteve 
montado um acampamento até poucas oras 
antes de de agrar o inc ndio. er  o sinistro 
sido consequ ncia de descuido  ssim pode 
ter acontecido, como tam ém parecem vi veis 
algumas das muitas possi ilidades avan adas 
na altura.

 pavoroso inc ndio de agrava com uma 
or a incontrol vel, devastando enorm ssi -

mas e tens es. o o stante isto, durante a 
madrugada de  de setem ro considerou se 
como controlado. onsequentemente, muitas 
das corpora es de om eiros a andonaram 
os longos quil metros em que o sinistro dei ou 
apenas a desola o impressionante de uma 
oresta eita em carv o e cinza, da terra que 

poucas oras antes era verde e apraz vel. 
orém, pouco tempo depois, o inc ndio rea -

cendeu se em v rios locais com tal intensidade 
que as corpora es de om eiros que a  
tin am continuado em servi o oram impo -
tentes para dominar as c amas que de novo 
se erguiam amea adoramente.  edi o de 

 de setem ro de  do i rio de is oa 
 azia a seguinte re er ncia  No rosto 

dos Homens – muito dos quais combatiam as 
chamas há vinte horas consecutivas – espe-
lhava-se, bem evidente, a fadiga e o cansaço. 
Mas, mais, era o medo do sinistro tomar novas 
e ainda mais alarmantes proporções o que 
se evidenciava no nervosismo de todos.  , 

a .
a rente onde os om eiros travavam a 

sua luta, o umo era denso e tornava dific limo 
o com ate ao inc ndio que o vento continuava 
a atear. s meios dispon veis eram escassos 
e o pr prio rea astecimento de gua era eito 
a v rios quil metros nas povoa es, com a 
agravante das estradas principais estarem 
cortadas, o rigando a que os deslocamentos 
se e etuassem por itiner rios secund rios e 
em m s condi es. 

ome am, ent o, a circular not cias de 
casas e povoa es em risco, c egando mesmo 
a povoa o da ug ria a ser evacuada. iver -
sos s o os registos dos ornais da época de 
onde se transcreve o seguinte relato da edi o 
de  de setem ro de  

Num dos troços da estrada da Malveira, 
encontrámos, acompanhado do Sr. Eng. Roque 
Pinto, administrador das matas de Sintra, que 
foi incansável, percorrendo todas as zonas 
incendiadas ou em perigo, e de outras pessoas, 
o Sr. Fortunado Almeida Santos, proprietário 
da vizinha Quinta de S. José da Urca, que, 



Boletim da Artilharia Antiaérea – 2016

19

outubro 2016

não escondendo as suas preocupações pelo 
aspeto que patenteava, disse:

–  Se não vier a tropa como há três anos, 
com serras mecânicas e mais material 
para cortar árvores a fim de estabelecer 
larga clareira que evite o fogo de prosse-
guir, toda a serra de Sintra corre o risco 
de arder  , .

epois de muitas oras de tra al o ininter -
rupto e violento, os omens que participaram 
nas opera es apresentavam se e austos e 
sem or as, c egando mesmo a ser regista -
dos alguns eridos ligeiros que tiveram de ser 
tratados no posto m vel de socorros.

 omando das pera es centralizou se 
no quartel dos om eiros olunt rios de intra. 

ali partiam as instru es para os cerca de 
novecentos sapadores, om eiros municipais 
e volunt rios de v rias corpora es de is -

oa, dos arredores, e até de lvas e eiria, 
c amados a cola orar.

 edi o de  de setem ro de  azia 
re er ncia a cerca de  omens no om-
ate ao inc ndio  

Há dois dias que milhares de homens 
andam na tarefa extenuante do combate ao 
tremendo incêndio. Mobilizaram-se várias 
corporações, serviços florestais, particulares 
e tropas. 

Pode calcular-se cerca de 4000 o total 
desses almejados homens. Nestes contam-se 
milhares de soldados e oficiais do R.A.A.F de 
Queluz; R.1 da Amadora; R.E. da Pontinha; 
pessoal da Carreira de Tiro da Carregueira 
e 15 outras unidades militares assim como 
G.N.R. (…) Além de todo o efetivo do B.S.B. 
juntaram-se na zona de incêndios 93 viaturas, 
com um total de 837 homens (…)

s defici ncias de a astecimento, com -
preens veis, pois ninguém esperava esta situa-

o, o rigavam muitos omens a comerem 
mal, e outros, a alimentarem se apenas de 
olac as e gua.

a erra estavam tam ém  meios de 
engen aria militar com plata ormas de trans-
porte para Buldozzers  ,  que iam 

a atendo rvores para a udar os omens que, 
num es or o constante, empun avam as pesa-
das motosserras e a riam camin os, acilitando 
o acesso para os mil ares de omens das cor-
pora es de om eiros, militares, uncion rios 
dos ervi os lorestais, e mais recentemente 
tam ém com elementos da e esa ivil do 
errit rio e pessoal de en ermagem e outros 

servi os. 
Uma re er ncia tam ém para as meninas 

e sen oras da regi o que tra al avam noite 
e dia nas infraestruturas desta máquina de 
combate. E dizemos infraestruturas porque 
foi preciso montar os serviços de abasteci-
mentos, que incluem não só as reservas de 
água e combustível para os veículos como a 
alimentação para os homens” demonstrando 
assim a mo iliza o de todos para a e tin o 
desse tene roso inc ndio , .

4.  Os Registos de 09 de setem-
bro de 1966 – primeiro balanço 
trágico 

“A Serra de Sintra, há mais de 48 horas 
em brasa, foi teatro de um drama de difícil 
descrição e de uma tragédia irreparável: 25 
homens, todos eles militares, perderam a vida 
na luta contra as chamas.” , c  

 egimento de rtil aria ntiaérea i a de 
ueluz  destacou para este inc ndio 

 militares apoiados por quatro viaturas. 
uando se dirigiram para a estrada que liga 

a zona dos apuc os ao ruzamento da 
ortela, devido  intensidade das c amas, a 

F ig .  2  ilitares do  no com ate ao inc ndio 
na erra de intra.
F on te:  riodasmacas. logspot.com
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estrada oi cortada, tendo ficado os militares 
somente com uma ip tese, nomeadamente 
a de regressarem pelo mesmo camin o que 
tin am percorrido. s quatro viaturas militares 
estavam em coluna de marc a quando se 
viram encurraladas pelo inc ndio.  ltima 
viatura da coluna conseguiu voltar para tr s 
e saiu da zona do inc ndio, tendo, mesmo 
assim, alguns militares so rido queimaduras 

opular, . 

  viatura onde seguia o c e e da coluna, 
spirante arros avares, sendo a que se 

encontrava mais distante da zona de sa da, 
por iniciativa pr pria, tentou azer invers o do 
sentido de marc a, uma vez que as outras 
duas viaturas  come avam a incendiar se 

omércio, , mas devido a pro lemas 
técnicos recagem  n o oi poss vel e ecutar 
a mano ra.  viatura onde seguia aca ou 
por tom ar parcialmente so re a ravina que 
a  se encontrava, sem, no entanto, c egar a 
ser atingida pelas c amas opular, . 

rande parte da coluna optou por este meio, 
ficando somente dois elot es a tentar de elar 
as c amas e a ver se conseguiam salvar as 
viaturas  ilipe, . Um elot o conseguiu 
salvar se, tendo o outro ficado encurralado, 
daqui resultando a morte de todos e a perda 
total das viaturas. o total aleceram  mili -
tares, entre eles, um spirante, dois a os, e 
vinte e dois oldados.  desco erta do ale -
cimento dos militares somente ocorreu cerca 

de  oras depois, uma vez que altaram  
c amada di ria ocorrida durante a man  no 

 oticias . d., .
 o i rio de is oa relata que oram 

dois ovens con ecedores da erra de intra 
que pelas  oras e  minutos do dia  
de setem ro se depararam com  corpos 
calcinados. s dois ovens serviam de guias 

s colunas de om eiros e militares que 
com atiam o sinistro, sendo que ao apro -
imarem se de uma mina de gua no sopé 
de uma pequena encosta, ficaram preple os 
perante o alucinante espet culo de algumas 
dezenas de corpos car onizados. egundo 
os relatos citados pelos om eiros, os mili -
tares, aquando do com ate ao inc ndio com 
recurso a ramos secos, ter se iam a astado 
da estrada, situa o que os levou a ser sur -
preendidos por uma nova cortina de ogo 
que surgiu  sua retaguarda. aturalmente 
alarmados, teriam tratado de su ir a serra, 
passando através do raseiro que estavam 
a com ater e su indo toda a colina. as do 
outro lado, na encosta, as c amas ava a -
vam tam ém. solados pelo ogo no cimo da 
eleva o, ao procurarem a rigo encontraram 
uma mina de gua, cu a porta, com cerca 
de  cent metros de altura, procuraram 
desesperadamente arrom ar. em or as, 
into icados e su ocados pelo umo denso, 
teriam ca do inanimados antes do c rculo de 
ogo se apertar, ine oravelmente, levando 

as suas vidas. queles que estiveram no 
local s o da opini o de que as v timas pouco 
teriam so rido por se encontrarem incon -
scientes devido  asfi ia. istem tam ém 
relatos segundo os quais os om eiros ao 
c egarem ao local para se rea astecerem 
de gua, teriam encontrado um so revivente 
que desceu rapidamente a encosta passando 
por entre as c amas que l e provocaram 
queimaduras, mas que mesmo assim, con -
seguiu c egar  estrada, onde oi recol ido 
por uma viatura e transportado ao ospital 

ilitar rincipal , c . 
o uartel em ueluz viviam se momentos 

de consterna o, alava se que  dos mortos 
pertenciam todos  mesma ateria e todos 
estavam  mo ilizados para prestar servi o 

F ig .  3   iatura imo ilizada devido ao inc ndio. 
F on te  i rio de is oa .
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no Ultramar, devendo partir para ngola no 
dia  de setem ro de . 

 spirante alecido era muito estimado 
por todos os seus oldados, pares e supe -
riores, dadas as suas qualidades umanas, 
era sentidamente evocado, tal como muitos 
destes militares, que eram casados, eram 
pais, fil os e parentes. gualmente importante 
salientar, que todos estes militares aleci -
dos que vieram para is oa cumprir o seu 
servi o militar, eram provenientes do orte do  

a s.

5.  Registo dos restantes dias até 
à extinção a 12 de setembro 

uando apenas aviam passados tr s dias 
ap s o in cio do inc ndio,  uma vasta rea 
se encontrava ardida, com o ressurgimento 
de outros ocos de ogo por todo o oncel o 
de intra desde l arraque, acém, e até 
mesmo  ona da raia rande e raia das 

a s , causados pela presen a de part culas 
incandescentes transportadas no ar pelo orte 
vento caracter stico da regi o, a situa o voltou 
a agravar se.

oi no per odo temporal, de  a  de 
setem ro, que se come aram a o servar alguns 
avan os no com ate ao inc ndio por parte das 
or as que se encontravam no terreno. o dia 

, pelas sete oras da man , c egou ent o 
a a uda que todos os presentes necessitavam, 
permitindo l es finalmente a randar o ritmo 

de tra al o e asear o descanso  muito 
merecido. 

pesar da presen a da c uva no dia , 
os tra al os apenas terminaram no dia . 

urante este tempo, v rios om eiros perma -
neceram no local como orma de responder 
rapidamente a pequenos reacendimentos que 
pudessem surgir.

6.  O RAAA1 na Homenagem aos 
25 militares falecidos 

 , sendo o erdeiro das radi es 
ilitares do  , ao longo dos anos, de 

um modo muito especial, tem recordado os 
 militares que perderam a vida ao servi o 

do ército e do pa s no rande nc ndio 
da erra de intra, através de omenagens 
recorrentes nos dias estivos, em memorais 
na Unidade, e no local do ico do onge. 

os registos e istentes no oletim de 
rtil aria de ntiaérea, os  militares s o 

recordados em omenagem na Unidade, 
anualmente a  de setem ro. or ocasi o 
dos trinta e oito anos so re a passagem 
da tr gica morte dos vinte e cinco militares 
do , em , pela primeira vez para 
além da tradicional omenagem no  
oram tam ém e ecutadas onras militares, 

deposi o de coroas de ores, uma ora o 
campal, seguindo se uma romagem ao local, 
onde oi colocada uma l pide com a identifi -
ca o de cada um dos militares alecidos, e no 
local onde oram encontrados os corpos dos 
militares, plantaram se vinte e cinco ciprestes.

m , o  passou tam ém a 
dispor na sua rcada o re de um monu -
mento de omenagem aos mortos, e uma 

F ig .  4   erim nia ne re aos militares que ale-
ceram no com ate ao inc ndio.
F on te  rquivo .

F ig .  5   ural e istente na apela do . 
F on te  rquivo .
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placa evocativa especificamente dedicada 
aos militares alecidos no tr gico acidentre 
na erra de intra. esse mesmo ano oi 
tam ém inaugurada a apela do egimento, 
que ostenta um mural alusivo ao ico do 

onge. esde ent o, nas cerim nias tem se 
destacado a realiza o da missa de su r gio 
na apela do . 

Uma vez que é uma cerim nia com parti-
cular significado para a ist ria da Unidade, 
t m sido convidados os antigos comandantes 
do , e tam ém, devido  orte liga o 
com a comunidade local, t m comparecido  
o residente da mara unicipal de intra, 
os residentes das untas de reguesia de 

ueluz, onte r ao e olares, e os repre-
sentantes da utoridade acional de rote o 

ivil, da iga de om eiros ortugueses, e 
das corpora es de om eiros envolvidas no 
com ate ao re erido inc ndio nomeadamente 

intra, o edro de intra, ontelavar, ar-
cavelos, a o de rcos, ueluz, lmo ageme, 

arede, lgueir o em artins .
m , ao completarem se  anos 

ap s o inc ndio de gigantescas propor es na 
erra de intra, o  estendeu o convite 

aos utarcas das reguesias de onde eram 
origin rios os militares alecidos sendo a 
maioria oriundos do orte do a s , acto este 
que permitiu identificar amiliares diretos dos 
mesmos vi vas, fil os e irm os , alguns dos 
quais, desde ent o, comparecem na cerim nia 
de omenagem, cu a realiza o descon eciam. 

sta situa o de compar ncia dos amilitares 
dos militares que morreram no com ate s 
c amas, veio dar, claramente, maior significado 
e pro undidade ao momento.

ssim, todos os anos, a  de setem ro, 
tem se assinalado o alecimento dos militares 
do , realizando se uma cerim nia que 
decorre normalmente em dois locais distintos. 

 cerim nia inicia se com uma missa cele rada 
na apela do egimento, seguida da deposi-

o de uma coroa de ores no onumento de 
omenagem aos ilitares ortos ao ervi o 

da tria. e seguida, é e etuada a romagem 
 erra de intra, mais propriamente ao ico 

do onge, realizando se o toque de omena -
gem aos mortos e deposi o de coroas de 

ores na presen a de uma uarda de onra 
e de uma representa o de om eiros das 
corpora es vizin as  erra de intra.  

apel o do  evoca os militares aleci-
dos, pro erindo, em prece pr pria, a leitura dos 
nomes dos militares para que permane am 
sempre na mem ria de todos.  cerim nia 
conclui se com uma romagem ao local onde 
oram encontrados os corpos e que est o, 

sim olicamente plantados,  ipestres.

7.  Considerações finais 

 ército, tem a sua miss o regula -
mentada na ei rg nica, aprovada através 

ecreto ei n.   de  de dezem ro, 
 Participa, de uma forma integrada, na 

defesa militar da República, nos termos da 
Constituição e da lei, sendo fundamentalmente 
vocacionados para a geração, preparação 
e sustentação das forças da componente 
operacional do sistema de forças, assegu-
rando também o cumprimento das missões 
reguladas por legislação própria e das missões 
de natureza operacional que lhes sejam atri-

F ig .  6  erim nia de omenagem no local do ico 
do onge na erra de intra .
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buídas pelo Chefe do Estado-Maior-General 
das Forças Armadas. (…) Incumbe-lhe ainda 
colaborar em missões de proteção civil e em 
tarefas relacionadas com a satisfação das 
necessidades básicas e a melhoria da quali-
dade de vida das populações (…)”. 

 egimento de rtil aria ntiaérea   
apronta, mantém e treina o rupo de rtil aria 

ntiaérea a fim de garantir a prote o e a 
so reviv ncia antiaérea das or as do ército, 
de reas e pontos sens veis e ventos de lta 

isi ilidade em errit rio acional, cumprindo 
assim a miss o principal do ército. on orme 
determinado compete l e tam ém cola orar 
em a es de apoio ao desenvolvimento e 
em estar da popula o, nas quais se inclui 

a cola ora o nas miss es de prote o civil. 
e onde se destaca a participa o ativa nos 

patrul amentos noturnos na erra de in -
tra através de um protocolo ilateral entre 
a mara unicipal de intra e o , 
nos patrul amentos da erra da rr ida ao 
a rigo do lano aunos  e com escalas de 
preven o preparadas para ir ao encontro das 
necessidades da popula o em caso de cala-
midades ou cat stro es.  t tulo de e emplo, 
no ano de , o   disponi ilizou 
tr s pelot es tr s ficiais, nove argentos 
e  ra as  para a es de rescaldo e em 
au lio da popula o e seus ens. 

s militares, o e e sempre, disponi iliza -
ram se para apoiar a popula o e cumprir o 
seu uramento mais solene de ender a tria e 
estarem sempre prontos a lutar pela sua li er-

dade e independ ncia, mesmo com o sacri cio 
da pr pria vida . ste uramento muniu se de 
import ncia e trema para os  militares do 

 que no dia  de setem ro de , ao 
servi o de ortugal, perderam as suas vidas. 

ngrandecendo este ato eroico, o  
como erdeiro das radi es ilitares do 

, ao longo dos anos, tem recordado os 
 militares que perderam a vida no rande 

nc ndio da erra de intra com omenagens 
recorrentes nos dias estivos e em memorais 
colocados na Unidade e no s tio do ico do 

onge na erra de intra, através de placas 
evocativas e mural na apela do egimento, 
onrando e mantendo viva a mem ria daqueles 

que perderam a vida ao servi o do ército 
e da a o.

Entrevista ao Soldado-Condutor 
José da Silva Mendes no i rio de 

ot cias em .

Salvou-se e julgou salvos os companheiros

m redor das urnas dos seus colegas, 
andava um soldado em cu o rosto se lia a 
mais pro unda emo o. ra osé da ilva 

endes, natural de rag o, enafiel.
osé da ilva ala pouco, n o quer mesmo 

alar. ra ele que guiava uma das viaturas que 
conduzia  dos  soldados da coluna militar. 

 seu era o quinto.  rente seguia o eep , 
logo seguido de quatro grandes cami es de 
transporte con ecidos por atadores .

uando a coluna c egou, logo se apearam 
os soldados que seguiam nos dois primeiros 
cami es, os quais com ramos de rvores se 
entregaram  tare a de e tinguir as c amas 
sem, in elizmente, o conseguirem.  ogo 
irrompeu no local com e traordin ria viol n -
cia e em reve atingia os ve culos da rente. 
osé da ilva, ao verificar o perigo, procurou 

salvar a sua viatura. ez marc a atr s o mais 
rapidamente poss vel. as poucos metros 
andados o cami o ficou totalmente rodeado 
pelas c amas.

 custo, osé da ilva responde

im, nessa altura tive medo. ulguei que 
era o meu fim. as reagi e acelerei. 

F ig .  7   uarda de onra a . a. o eneral , 
por ocasi o da  cerim nia de omenagem aos 
militares que pereceram no inc ndio na erra de 

intra.
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 conta

 epois oi um rodar pavoroso por uma 
e tens o talvez de dez metros de ogo. 

ui untar me aos camaradas que reuniam 
no ruzamento dos apuc os e enin a. 

 ravo soldado  que encontr mos 
precisamente nesse local na altura da 
tragédia  estava, no entanto, conven -
cido de que todos estavam a salvo, e 
mostrava se satis eito por ter conseguido 
retirar com ito o cami o que l e estava 
confiado.

 uando o ogo por fim se a astou da zona, 
o soldado osé da ilva, que estava em 
cuidado com o destino dos restantes 
compan eiros, oi ao local e n o ac ou 
nada de anormal. e acto, tr s viaturas 
estavam destru das pelas c amas  o 
eep  ora salvo por um om eiro  mas 

n o avia rasto dos colegas.  a certeza 
de que todos estavam salvos radicou se 
no seu esp rito.

or isso, ao sa er da morte dos seus vinte 
e cinco compan eiros de armas, ficou pro un-
damente a alado.

or isso osé da ilva andava ontem a 
rondar as urnas dos colegas.

Entrevista a Ex-Militar do RAAF,  
2º Sargento Miliciano José Fran-
cisco Garcia Mota

Combateu o incêndio na Serra de Sintra 
horas antes da grande tragédia

   argento iliciano osé ota 
prestou servi o no  de aneiro 
de  a dezem ro de . a data 
do grande inc ndio na erra de intra, 
encontrava se nomeado para ir para 

o am ique e a aguardar no  o 
transporte mar timo para o am ique, 
agendado para dia  de outu ro. arte 
do seu contingente  avia partido a  
de agosto do mesmo ano. om ateu o 
inc ndio na erra de intra oras antes 
da grande tragédia. 

 in am aca ado de antar no dia  
de setem ro quando comunicaram do 

uartel eneral, em is oa, que o  
teria de au iliar os om eiros no com ate 
aos inc ndios que ustigavam a erra 
de intra.

 oi, assim, destacado e transportado 
por viaturas pesadas do egimento 
para au iliar os om eiros no com ate 
direto  aos ogos, no entanto, sem meios 

adequados para o azer. 
  or a que oi destacada nessa noite oi 
constitu da através de pessoal dispon vel 
que se encontrava no egimento quela 

ora . egressaram ao quartel pelas 
 do dia seguinte  de setem ro .

 o dia  de setem ro, ainda n o tin am 
aca ado de almo ar no re eit rio quando 
rece eram, novamente, indica es para 
retomar as a es de com ate ao inc ndio 
na erra de intra. aquela ora oram 
e clu dos de integrar a or a a consti -
tuir, todos os militares que tin am sido 
empen ados na noite anterior. omo tal, 
n o avan ou naquele dia para a erra 
de intra.

 o que l e oi relatado na altura, quando 
se deu a tragédia, a or a que desta -
caram para a erra seguia em coluna 
e, ignorando os avisos dos om eiros, 
prosseguiu em dire o a um vale que, 
pelas elevadas temperaturas que se 
azia sentir, come ou a arder. aquele 
momento, parte da coluna de marc a 
parou, o pessoal entrou em p nico e 
come aram a ugir em v rias dire es, 
tendo posteriormente desaparecido.

 ais tarde,  noite, s  ap s a ormatura 
egimental na parada do quartel é que 

se deu por alta dos militares alecidos, 
e s   oras depois do acidente é que 
os corpos calcinados dos ovens viriam 
a ser encontrados no local e recol idas 
as duas viaturas queimadas. 

 esco riram os corpos por sorte, 
pois o que ulgavam ser um tronco, tin a 
estran amente as ormas dos il oses 
das otas  
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planeamento, o seu turno iniciar se ia pelas 
m do dia  de setem ro de  

contudo, apenas oi verdadeiramente acio -
nado por volta das m do dia seguinte2. 

 no local do inc ndio, mais propriamente, 
unto  zona do ico do onge, o grupo oi 
empen ado. o decorrer deste empen am -
ento, por volta das m, do mesmo dia, 
a determinada altura, oi l es dada ordem 
pelo apit o tor ilva para azerem uma 

atida , ou se a, avan arem em fila, com 
dist ncias entre omens de apro imadamente 

 metros, sendo que, ap s adotarem este 
dispositivo, ao longo de uma su ida astante 
inclinada  surpreendentemente se depararam 
com corpos orrorosamente car onizados  
 alguns untos, outros separados, ao longo 

do terreno de su ida. 

2 on orme é mencionado num dos registos pessoais 
que ela orou na altura.

 ispositivo normalmente adotado quando se pretende 
localizar algo.

 ssim o descreve o en or nt nio ouren o, numa 
das cartas escritas na altura, endere adas  sua 
esposa.

Entrevista a quatro Bombeiros 
Voluntários de Sintra que comba-
teram o incêndio

ntre os in meros om eiros que com ate-
ram este devastador inc ndio, encontravam se 
quatro ovens que se de ateram ortemente no 
com ate s c amas. ram eles o e e rio 

antos ra a, que na altura tin a  anos, 
o e e osé icente arques, que tin a  
anos, o e e nt nio osé ernandes arina, 
que tin a  anos, e o om eiro de  u s 

i eiro arrela, que tin a  anos. odos eles 
ovens na altura mas que atualmente ocupam 
posi es de relevo, dada a sua e peri ncia e 
recon ecido desempen o profissional. 

stes quatro om eiros volunt rios relatam 
que na altura as grandes dificuldades pren -
diam se com as condi es meteorol gicas 
adversas, nomeadamente o vento orte que 
ez com que o inc ndio se propagasse por 

uma rea t o e tensa da erra de intra, em 
como a alta de limpeza da mata, que ez com 
que o ogo se propagasse de duas maneiras  
uma através das copas das rvores, e outra 
através do solo arques, .

s om eiros re erem ainda que o segundo 
ogo se apagou sozin o, uma vez que  n o 
avia mais nen uma rea a arder, consid -

erando que o grande azar oi os militares 
pertencentes ao  terem alecido, pois 
oram apan ados de surpresa pelas c amas, 
numa zona que, agora sa emos, representa 
enorme perigo quando  incendios a de agrar 

arques,  arrela, .

Testemunho do Senhor Juríbio Lou-
renço, antigo Furriel do Exército.

 en or nt nio ur io de enenes ou-
ren o, antigo urriel do ército, que prestou 
servi o no  no per odo de aneiro de 

 a aneiro de , como nos demonstra 
através dos registos pessoais e etuados na 
época nessa altura ainda com o osto de 

 a o iliciano , estava integrado no  
turno dos quatro planeados para ir com ater 
o grande inc ndio na erra de intra, ocorrido 
a  de setem ro de . e acordo com o 

F ig .  8   tratos dos registos escritos pessoais do 
en or ur io ouren o .
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a opini o do en or nt nio ouren o, o 
acto do seu turno se ter iniciado mais tarde 
e de terem sido mo ilizados para atuar no 
local onde antes tin a estado o  turno cu o 
términos estava previsto para as oras do 
dia  de setem ro de , altura em que 
estava prevista a rendi o pelo  turno , 
indica que, na parte das c efias militares,  

avia con ecimento de que algo de grave 
pudesse ter acontecido, e que n o oi ao 
acaso, e apenas pelo motivo de cola orar na 
e tin o do inc ndio, que o  turno avan ou. 

p s a identifica o do sucedido, o omando 
do egimento de rtil aria ntiaérea i a, 
interditou, durante dois ou tr s dias, a sa da 
de militares da Unidade e a respetiva troca de 
correspond ncia, presume se, de modo a o ter 
um apuramento mais esclarecido dos actos e, 
em sequ ncia, a evitar a uga de in orma o 
n o consolidar que pudesse alarmar mais a 
situa o.

ecorda se ainda que, nessa mesma noite, 
o egimento organizou recorrendo a olo o -
tes  uma incurs o ao local, no intuito de e etuar 
o recon ecimento dos corpos. amado a 
cumprir esta tare a, o en or ur io ou -
ren o e pressou n o se sentir capaz  de o 
azer, pois ainda l e estava muito presente a 
imagem orrorosa dos corpos car onizados 
que encontrou  e a recorda o orte de alguns 
dos camaradas amigos que pereceram nessa 
atalidade. escreve alguns desses amigos 

como pessoas muito pr imas na vida do dia
a dia do egimento, e das quais guardava a 
maior estima.

 en or ur io ouren o tem igualmente 
inclu do no seu registo a descri o do acto 
de ser sido mandatado para no dia  de 
setem ro, s ado, ir a ont o oriz 5 levar 
o corpo do alecido oldado amiro artins 

oreira aos ais. o dia seguinte, domingo, 
presenciou ao respetivo uneral.

Um outro pormenor que o en or ur io 
ouren o descreve numa das cartas que 

endere a  esposa, re ere que, o spirante, 
omandante do elot o mandatado, acompan-
ado de tr s a os ilicianos e tr s oldados, 

5 ocalidade pertencente ao concel o de anto irso.

tendo conseguido ugir das c amas, ao c e-
garem ao cimo do ico do onge, se deparam 
com gritos e, em sequ ncia, voltaram a descer 
na tentativa de ainda poder socorrer alguém. 

ontudo, in elizmente n o regressaram e, ao 
que tudo indica, os seus corpos oram encon-
trados, igualmente car onizados, um pouco 
mais acima dos restantes corpos, desviados 
numa dist ncia de, talvez, apro imadamente, 

 metros.
mportante re erir que o en or nt nio 

ur io ouren o tem, com muito poucas 
e ce es, motivadas por ortes motivos de 
sa de, vindo a presenciar a todas as cer -
im nias de omenagem aos seus estimados 
camaradas que morreram, desde a altura 
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do at dico acontecimento realizadas pelo 
antigo egimento de rtil aria ntiaérea i a 
e egimento de n antaria de ueluz, Uni -
dades antecessoras do egimento de rtil aria 

ntiaérea   que manteve a tradi o . ara 
além disso, guarda religiosamente  uma pasta 
com pu lica es e etuadas pelos ornais da 
época so re o acontecimento, em como da 
correspond ncia trocada com a esposa e os 
registos di rios que e etuava, designadamente, 
as tare as que l e eram atri u das com alguns 
pormenores conte tuais.
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1. No Âmbito da Proteção Civil 

O egimento de rtil aria ntiaérea  
 enquanto Unidade integrante 

da strutura ase da rigada de nter-
ven o rig nt , assume um papel de grande 
preponder ncia no quadro das miss es de 
apoio ao desenvolvimento e em estar das 
popula es , nomeadamente no 
que concerne s atividades que o ército 
desenvolve em apoio  rote o ivil.

stas atividades s o traduzidas através 
dos lanos de pera es luvi o ondego  
e ira ondego , os quais se destinam a dar 
resposta a situa es de c eias, consolida o 
e rescaldo de ogos orestais respetivamente, 
mantendo em prontid o uma unidade de esca-
l o elot o  militares  durante as quatro 
esta es do ano. o m ito dos protocolos 
esta elecidos entre o ército e outras nstitui-

es e utarquias, o  integra igualmente 
o lano aunos  e e etua patrul amentos 
noturnos na erra de intra nos per odos 
anuais de risco de inc ndio.

s or as do egimento est o preparadas 
para atuar pre erencialmente nas reas de 
responsa ilidade de apoio atri u das ao 

 is oa e eiras , integrando igual -
mente o quadro nacional de meios militares 
dispon veis.

 lano luvi o ondego  contempla para 
o , caso necess rio, a es no m ito 
da usca e salvamento de pessoas e ens, 

O  R A A A 1  
n o a p oio à  c om un id a d e

 iogo eves 
l eres de rtil aria

 manuel ousa 
apit o de rtil aria

 aniela antos 
enente de rtil aria

disponi iliza o de instala es para alo amento 
de emerg ncia, distri ui o de alimenta o 
e ou géneros alimentares, a astecimento de 

gua e apoio em material diverso material 
de aquartelamento, tendas de campan a, 
geradores, dep sitos de gua, entre outros . 

 lano ira ondego , por sua vez, preco-
niza uma atua o centrada undamentalmente 
em a es de rescaldo e de vigil ncia p s in -
c ndio orestal. o m ito do mesmo plano o 

egimento est  preparado para prestar apoio 
log stico s popula es e a outros agentes de 

rote o ivil, localizados, ou n o, na rea 
de pera es, através do ornecimento de 
material diverso,  semel an a do lano lu-
vi o , disponi ilizando, sempre que necess rio, 
in raestruturas em apoio s opera es.

o m ito do protocolo esta elecido entre 
o ército e o nstituto de onserva o da 

atureza e das lorestas, o egimento e e -

F ig .  1  tividade de patrul amento e vigil ncia na 
erra da rr ida.
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tua patrul amentos na erra da rr ida, no 
oncel o de et al, numa a o consertada 

entre diversos agentes de rote o ivil, con-
tri uindo para um alerta eficaz e célere, numa 
rea da erra da rr ida n o co erta pelos 

postos de o serva o e istentes no arque 
atural da rr ida.

o oncel o de intra, s o desenvolvidas 
a es em estreita cola ora o com a popula -

o e o poder local. este m ito, o  
tem e etuado patrul amentos noturnos  erra 
de intra durante os per odos de ver o, com o 
o etivo de promover uma presen a importante 
na dissuas o, e consequente seguran a, s 
medidas contra inc ndios aplicadas naquele 
importante patrim nio, em cola ora o com 
outros agentes da rote o ivil.

2.  Em Colaboração com as Entida-
des Locais e Instituições 

ecorrente das atividades que o egimento 
desenvolve no relacionamento com as uto-

ridades locais e a popula o em geral, s o 
realizados in meros apoios em cola ora o 
com a utarquia e outras institui es. estes 
apoios, alguns, por iner ncia, s o a ertos  
sociedade civil, que ser o a ordados com 
maior detal e no cap tulo seguinte.

ara além das atividades a ordadas no 
m ito das , o  apoia o unic -

pio de intra na limpeza peri dica de minas de 
gua situadas na erra de intra, ao a rigo do 

protocolo cele rado entre o  e os er-
vi os unicipalizados de gua e aneamento 

 de intra. través deste protocolo de 
cola ora o, o egimento garante  utarquia, 
através do , as condi es necess rias 
 manuten o da rede de gua do unic pio 

e igualmente as medidas passivas de de esa 
contra inc ndios.

o m ito das tare as em apoio a institui-
es solid rias, o  tem prestado um 

apoio ine ced vel a institui es centen rias tais 
como a asa ia, nomeadamente, na ced ncia 
das suas instala es para a realiza o de 
Workshops de er o, apoiando a realiza o 
de atividades de m ito musical. poia, ainda, 
anualmente, numa ase semestral, o nstituto 

ortugu s do angue, através da realiza o 
de col eitas de sangue aos militares volun -
t rios que prestam servi o no egimento, 
em iniciativas tam ém a ertas  popula o 
local. o ano de , promoveu um apoio 
undamental  ritas ortuguesa, no descar-
regamento de cai as de roupa com destino a 
crian as carenciadas rias, localizadas em 
campos de re ugiados.  precioso contri uto a 
institui es solid rias muito tem agradado os 

F ig .  2  tividade de patrul amento e vigil ncia na 
erra de intra.

F ig .  3   ssinatura do protocolo entre a mara 
unicipal de intra e o .

F ig .  4   diva de sangue realizada no .
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militares do , constituindo igualmente 
um motivo de orgul o, o qual é rece ido com 
muita satis a o pelos respons veis destas 
institui es, dada a import ncia destes gestos 
em apoio  comunidade. 

  tam ém tem participado em 
in meras iniciativas no apoio a popula es 
carenciadas, através do ornecimento de 
re ei es, recol a de roupas e rinquedos 
para pessoas e institui es. esta vertente, 
o esp rito solid rio e a vontade de em servir 
do egimento ficou em patente no e emplo 
que deu, durante este ano, nas instala es do 

ospital urr  a ral e do anco limentar 
de is oa, ao e etuar uma doa o de géneros 
alimentares a estas institui es, em como, 
numa requ ncia di ria, a ced ncia de alimen -
ta o so rante dos almo os do egimento  
Uni o de reguesias de assam  e onte 

ra o.
o que concerne a atividades recreativas, o 

egimento tem apoiado crian as e ovens de 
ol nias de érias, grupamentos de scolas, 

ssocia es esportivas e uvenis, nstitui es 
articulares de olidariedade ocial e sso-

cia es de ultura, promovendo igualmente 
a divulga o do ervi o ilitar, através de 
atividades e e posi es de meios que equipam 
o  e o ército. stas atividades t m 
promovido a partil a de e peri ncias e t m 
contri u do para o desenvolvimento duca -
tivo, ultural, uvenil e ocial do oncel o 
de intra.

inda no m ito recreativo, o argo do 
al cio de ueluz, espa o rontal ao egi -

mento, tem sido palco de edi es anuais da 
eira etecentista de ueluz , contando com 

a participa o e anima o de mais de  
figurantes, os quais solicitam o apoio das 
instala es do egimento, para a respetiva 
prepara o de personagens caracter sticas 
dessa época.  organiza o desta eira conta 
com o apoio da mara unicipal de intra 

, Uni o das reguesias de ueluz elas, 
ousada ain a . aria  e arques de intra 
onte da ua, .

o m ito da divulga o do ervi o ili -
tar, e em cola ora o com entidades civis, o 

egimento tem participado requentemente 
em e posi es dedicadas  duca o, or -
ma o e rienta o ducativa, como é o 
e emplo de e posi es nas instala es da 

eira nternacional de is oa, em escolas 
secund rias e eiras de emprego vocacionadas 
para ovens. estas iniciativas, o egimento 
tem empen ado v rios equipamentos militares 
em e posi es, nomeadamente os sistemas 
de rtil aria ntiaérea em uso pelo  e 
pelo ército  o sistema m ssil ort til tinger, 

F ig .  5   poio prestado pelo   ritas.

F ig .  6  asseio de viatura aparral por ocasi o 
da visita de ovens ao .

F ig .  7   eira de rienta o scolar e rofissional, 
em is oa.
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sistema ssil igeiro aparral e sistema 
adar . 

3. Numa abertura à Sociedade 

a sequ ncia do conceito de a ertura  
sociedade civil, a qual constitui um dos pilares 
do conceito do omando do egimento, em 
especial para o iénio , o  tem 
apoiado e organizado diversas atividades, 
transmitindo um esp rito de uni o, entrea uda e 
solidariedade em rela o  comunidade local 
onde se insere. estas in meras atividades 
destacam se os eventos solicitados por entida -
des civis, em como atividades planeadas pelo 

egimento com a participa o da popula o. 
Uma atividade que assume igualmente o 

seu lugar nas atividades de apoio a ntidades 
locais e nstitui es mas que representa, do 
mesmo modo, um e emplo de a ertura  
sociedade, é a atividade ianual intrense  

intra iva . ste evento, de responsa ilidade 
con unta dos epartamentos de duca o, 

ultura, uventude e esporto, olidariedade e 

nova o ocial da , tem sido acol ido,  
v rias edi es, nas instala es do , no 
qual s o desenvolvidas durante uma semana 
atividades que pretendem divulgar o tra al o 
desenvolvido pelos grupamentos de scolas e 

scolas ecund rias, ssocia es esportivas 
e uvenis, , ssocia es de ultura e 

ecreio, com o o etivo de promover a parti-
l a de e peri ncias e assim contri uir para o 
desenvolvimento educativo, cultural, uvenil e 
social do oncel o de intra.

utra atividade que a rangeu o mesmo 
conceito intra iva  materializou se na 
ced ncia das suas instala es para acol er 
centenas de pessoas na comemora o dos  
anos do lu e and over, nos dias  e  
de un o de , a qual, durante um fim de 
semana, contou com a realiza o de diversas 
atividades a ertas  popula o. estas ativida-
des destacam se atividades organizadas pelo 

lu e and over, Test-drives com viaturas 
odo o erreno , passeios  na regi o de 
intra, e posi es, entre outras, e atividades 

organizadas por militares do egimento, tais 
como a orre ultiatividades, passeios em 
viatura de lagartas aparral, a atua o da 

anda in nica do ército  e e po-
si es dos sistemas de arma em uso pelo 

. esultante do sucesso desta atividade, 
ficou a promessa da realiza o da mesma no 
ano de .

o m ito de solicita es locais, de utar-
quias e outras veiculadas pelo ército, o 

egimento tem apoiado institui es no m ito 
das suas atividades de ocupa o de em -
pos ivres e no m ito de visitas de estudo, 

F ig .  8   posi o na eira de press es rt sticas 
de arnide.

F ig .  9   ertura do evento intra iva.

F ig .  10  poio do  ao evento da and over.
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preenc endo as mesmas com a presen a de 
muitos ovens nas suas instala es, a fim de 
tomarem contacto com a vida militar, com o 
passado ist rico e o presente do egimento. 

as centenas de crian as que tem acol ido 
nas suas instala es, algumas delas oriundas 
de estratos sociais des avorecidos e outras 
pertencentes a programas de ensino estru -
turado, destaca se o regozi o demonstrado 
pelas crian as, ovens e respetivos monitores 
e pro essores na viv ncia de um dia di erente  
com o egimento no seio do ército.

as atividades relacionadas com as tare-
as atri u das ao  enquanto entro de 
ivulga o da e esa acional, destaca se 

a organiza o nas instala es do egimento 
das v rias edi es do ia da e esa acio -
nal . o decorrer destas atividades, as 
quais s o um dever c vico, ca e ao egimento 
proporcionar um dia de contacto  com as 

or as rmadas, numa perspetiva pr tica, 

possi ilitando a ovens cidad os do oncel o, 
um contacto com os diversos armamentos e 
equipamentos militares em uso no ército 

ortugu s, com particular destaque para os 
meios de rtil aria ntiaérea. o , que 
decorre normalmente durante tr s meses, s o 
empen ados diariamente no egimento tr s 
dezenas de militares que rece em nas insta-
la es do egimento, cerca de  ovens, 
diariamente.

o m ito das atividades planeadas pelo 
egimento, a premissa de a ertura  socie-

dade tem assumido paralelamente um lugar 
de destaque, nomeadamente em atividades 
relacionadas com ampeonatos esporti -
vos, em cursos ministrados no egimento, 
no cerimonial militar e religioso e no m ito 
das comemora es do anivers rio do . 

o que concerne s atividades relacionadas 
com ampeonatos esportivos destacam se a 
realiza o da orrida anual do , reali -
zada em dezem ro, e tensiva  participa o de 
militares e civis, e a organiza o do ampeo-
nato de rienta o  ase ército, em mapas 
do oncel o de intra, proporcionando aos 
atletas militares, e aos intrenses, a partil a 
de algumas reas do oncel o.

o m ito dos cursos ministrados no egi -
mento, destaca se a presen a da popula o, 
entre intrenses e amiliares, na realiza o do 
uramento de andeira do  urso eral de 
orma o de ra as do ército, que decorreu 

nas instala es do egimento de  de maio 
a  de agosto de .

o que respeita ao cerimonial militar, é 
realizada mensalmente a cerim nia do ender 
da uarda no e terior do egimento, a qual 
tem lugar nas primeiras ter as eiras do m s. 

sta cerim nia, cu o intuito é proporcionar uma 
maior visi ilidade ao evento, tem como pano 
de undo o al cio de ueluz, a ousada . 

aria  e o . sta cerim nia é alvo de 
aten o por parte da comunidade local e dos 
turistas que visitam esta regi o e que t m a 
oportunidade para assistir a uma das mais 
em lem ticas tradi es castrenses.

uanto ao cerimonial religioso, destaca se 
a realiza o anual da ia acra da iocese 
das or as rmadas e das or as de egu-

F ig .  11  Um dia no  oloca o do capacete 
militar.

F ig  12  tividade do ia da e esa acional, c ec in 
aos cidad os.
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ran a, a erta igualmente  popula o local.  
realiza o deste evento constitui um momento 
de a ertura  comunidade eclesi stica e  
popula o envolvente, visando proporcionar 
a este universo um momento de re e o em 
conte to da religiosidade, ao mesmo tempo 
que permite o estreitamento de rela es com 
as autoridades locais e a popula o em geral, 
contanto com cerca de meio mil ar de pre -
sen as, entre militares e civis.

o m ito das comemora es do seu ani -
vers rio, o egimento realiza anualmente no 

entro ultural lga adaval, em intra, um 
concerto comemorativo da e eméride a erto a 
todos os mun cipes sintrenses, proporcionando 
a oportunidade de ouvir a . ste concerto 
conta com a a itual presen a de cerca de 

 sintrenses na respetiva plateia. o ano 
de , num evento nico, cu o conceito é 
a a ertura  sociedade , a cerim nia militar 
de comemora o do dia do  é reali-

zada no e terior do egimento, tendo como 
pano de undo o espa o no re do al cio de 

ueluz e a ousada . aria . retende se 
assim, omenagear a ist ria do egimento, 
em comun o com a ist ria que o envolve, 
numa sim iose entre a comunidade civil e a 
comunidade militar.

tualmente, no mesmo conceito de a ertura 
 sociedade, o egimento tem em curso dois 

pro etos para a cele ra o de protocolos de 
cola ora o no dom nio da ced ncia tempo-
r ria de instala es para a pr tica desportiva. 

a modalidade de atletismo, através da sso-
cia o esportiva de ultura e ecreio uven-
tude per ria de onte ra o   , e 
na modalidade de ug , através do elas 

ug  lu e . m as as institui es alme am 
as mel ores solu es para o treino dos seus 
atletas, e veem no egimento, pelas suas 
instala es, e através do tra al o que este 
tem desenvolvido no cont nuo estreitamento 
de rela es com entidades civis, uma opor-
tunidade de parceria.

m suma, a a ertura  sociedade promo-
vida pelo  permite ao ército promover 
os valores que caracterizam a institui o, em 
como dar a conhecer à  sociedade os meios 
de que disp e para conseguir cumprir a sua 
miss o. odavia, permitiu ainda vislum rar 
sorrisos e palavras de agradecimento que, 
em ora pare am sim licos, aos militares 
que servem diariamente o egimento oram 
motivo de orgul o acrescido e de sentimento 
de miss o cumprida.

4.  Testemunhos das Entidades 
Locais 

or orma a registar o impacto do apoio do 
 no seio da popula o, oram entre -

vistados os respons veis do poder local e 
institui es, com a finalidade de mani estar o 
seu testemun o desta intera o entre essas 
entidades e o , decorrente das ativi -
dades que t m vindo a ser desenvolvidas. 

as entidades que t m realizado o maior 
n mero de atividades em parceria com o 

egimento, oram entrevistadas os seguintes 
representantes  residente da , r. as lio 

F ig .  13   ealiza o da ia acra da iocese das 
or as rmadas e de eguran a.

F ig .  14   oncerto da  no entro ultural lga 
adaval, intra.
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orta  residente da ssem leia unicipal 
da , r. omingos uintas  residente 
das reguesias de ueluz e elas U , 

ra. aula lves  residente das reguesias 
de assam  e onte ra o U , r. 

edro r s e o residente do onsel o de 
dministra o de arques de intra  onte 

da ua, ., r. anuel aptista.
o sendo a pu lica o na ntegra das 

respetivas entrevistas compat vel com o con-
ceito da presente edi o, seguem, todavia, as 
transcri es mais significativas das quest es 
e etuadas

Questão – Possuiu ou possui alguma 
ligação às Forças Armadas e ao 
RAAA1?

o possuo apenas uma, mas sim v rias 
liga es s or as rmadas.  meu pai era 

rigadeiro médico, eu ui aluno do olégio 
ilitar , estive em a ra no curso de 
ficiais milicianos, e fiz a tropa na scola 
r tica de dministra o ilitar , onde 

ui c e e de sec o de usti a. reio que agora 
sou enente, mas n o ten o a certeza. inda 
manten o contacto com os meus colegas do 

, que alguns s o enerais  na reserva 
e, tam ém, mantive contacto naquela época 
e, durante muito tempo, com os amigos do 
meu pai.

(Presidente da CMS)

ara além de uma liga o a etiva,  que fiz 
servi o militar no final da década de sessenta, 
n o possuo outra liga o s or as rmadas.

(Presidente da Assembleia Municipal da CMS)

ome o por dizer que a Uni o de regue-
sias encontra se numa situa o privilegiada, 
pois no seu espa o territorial tem um con unto 
de or as rmadas e de seguran a, tais como 
o , o egimento de omandos, a 

scola da uarda e a Unidade special de 
ol cia, que criam um am iente de seguran a 

unto da popula o local. odavia, desde o 
momento em que assegur mos o mandato, o 
estreito relacionamento com o  tem sido 

e tremamente importante para n s autarquia, 
em como para a popula o em geral.  

(Presidente da UFQB)

s esta elecemos uma maior liga o 
com o  devido  apro ima o deste  
nossa reguesia.

(Presidente da UFMMA)

az parte do , da arques de intra 
onte da ua, a cola ora o com as diversas 

entidades concel ias e n o s  concel ias. 
esde que se insiram no quadro mais geral 

da cola ora o de entidades, tendo em vista 
a salvaguarda do patrim nio cultural e do 
patrim nio natural do oncel o e em particular 
da paisagem cultural de intra.   tem 
cola orado de uma orma e celente com a 

arques de intra no sentido da preserva o 
dos valores culturais e naturais da paisagem 
cultural de intra, como sa em é classificado 
pela U  como patrim nio cultural e da 

umanidade e, s  temos de agradecer a cola-
ora o do  pelas a es no dom nio 

da preven o e com ate a inc ndios, quer no 
dom nio da seguran a da oresta, da paisagem 
cultural de intra.  

(Presidente do Conselho de Administração de 
Parques de Sintra – Monte da Lua, SA.) 

Questão – Como vê a atuação das 
Forças Armadas no quadro do apoio 
ao desenvolvimento e bem-estar das 
populações?

s or as rmadas t m um papel insu sti-
tu vel na manuten o da o erania acional, 
mas o seu papel n o se esgota na manuten o 
da o erania acional. s or as rmadas 
tam ém t m um papel relevante na economia 
nacional, através da procura interna.  nou-
tros tempos em que ortugal tin a oficinas 
de material de guerra, éramos um grande 
e portador de material de guerra, mas penso 
que isso agora  n o acontece. ortanto, quer 
em termos econ micos ao n vel da produ o 
interna, quer noutros tempos, no que respeita 
ao aumento da e porta o e depois num ter-
ceiro plano a grande pro imidade que deve 
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ter com as popula es. uando vemos os 
nossos militares a azerem preven o na nossa 

erra, quando vemos os nossos militares ao 
lado da mara sempre que é necess rio, 
isto representa a pro imidade entre as or as 

rmadas e as popula es.  mara, ali s, 
tem v rios protocolos quer com o  de 

ueluz, quer com os omandos. ortanto, 
nos tr s planos que acima re eri a miss o das 
nossas or as rmadas é undamental, mas 
aquela que considero ser a mais importante e 
essencial  comunidade é a garantia da o e-
rania acional e da independ ncia nacional.

(Presidente da CMS) 

s or as rmadas s o o garante da 
esta ilidade democr tica e da de esa do a s. 

as, s o, tam ém, os verdadeiros guardi es 
dos s m olos e dos valores da nossa iden -
tidade nacional.  modo como respeitam e 
demonstram pu licamente azendo disso 
um meio de transmiss o, a andeira, o ino 

acional ou a onstitui o da ep lica, 
az das or as rmadas um e emplo para 

todos n s. o mundo de o e, cada vez 

mais esses valores s o essenciais ao nosso 
desenvolvimento,  nossa modernidade e 
esta ilidade, porque garantem o em estar 
da nossa sociedade.  

(Presidente da Assembleia Municipal da CMS) 

onsidero ser e tremamente importante 
este apoio por parte das or as rmadas, 
essencialmente pela a ertura destas  
sociedade. o caso particular do , 
destacamos o acto de o egimento permitir 
 popula o local e etuar as suas camin adas 

e corridas pelo rédio ilitar   .  
tra al o das or as rmadas é um tra al o 
de apoio  sociedade e deste modo o  
tem realizado uma orte cola ora o no que 
diz respeito ao apoio  comunidade uvenil, 
em como  restante comunidade local.

(Presidente da UFQB). 

uma primeira inst ncia  que ressalvar 
o acto de o  trazer um con unto de 

omens e de ul eres, que aca am por cons-
tituir am lia aqui nas reguesias, e isto é um 
ponto importante para n s. elativamente a 
liga es e parcerias que temos vindo a e etuar, 
recordo o pro eto da ercearia olid ria , onde 
o egimento contri uiu com as re ei es que 
so ram, o que se traduz num elemento social 
e tremamente importante, mas tam ém no 
apoio que d  a diversas iniciativas tais como 
a eira olid ria  onde se montou uma parede 
de escalada, ou o apoio log stico dado no  
de ril. stas liga es que vamos tendo no 
desenvolvimento de atividades, ao longo do 

F ig .  15   mo. r. residente da , r. as lio 
orta.

F ig .  16  mo. r. residente da ssem leia uni -
cipal de intra, r. omingos in ares uintas.
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tempo azem com que a comunidade ol e 
para o egimento e para as or as rmadas 
com ons ol os.

(Presidente da UFMMA)

Pergunta – No âmbito das relações 
já institucionalizadas, qual o balanço 
que faz desta relação?

 alan o é muito positivo. , por e emplo, 
quando o , os omandos ou a ase 

érea nos pedem algo, n s n o dei amos de 
apoiar se a com o nosso material ou com a 
nossa gente. onsideramos importante que 
assim se a. uando estamos a prestar apoio 

s or as rmadas, em intra, estamos a 
prestar apoio diretamente  popula o. li s, 
quero dizer que n s temos uma grande onra e 
satis a o em ter no nosso oncel o o , 
os omandos, a ase érea, a cademia da 

or a érea e o useu da or a érea, em 
ter estes amos das or as rmadas.  

(Presidente da CMS)

 alan o é muito positivo. li s, tem vindo 
a acentuar se cada vez mais, num crescendo 
que importa real ar.  uma estreita cola ora -

o entre o  e o unic pio de intra, que 
tem resultado em diversas a es e programas. 

li s, o ecutivo da mara de intra aprovou 
um protocolo quadro, untamente com outras 

maras, no m ito do rograma e erencial 
de duca o para a eguran a, a e esa e a 

az , que visa e atamente o desenvolvimento 
da cidadania consu stanciada numa cultura de 
de esa, seguran a e paz integrada no m ito 
da comunidade escolar. final, aquilo que o 

  vem realizando por seu pr prio 
mote e que, agora, gan ar  por certo outra 
dimens o. am ém com as untas de re -
guesia, nomeadamente aquelas que l e s o 
mais pr imas, como assam onte ra o 
e ueluz elas, t m sido e etuadas v rias 
parcerias muito pro cuas para a comunidade 
local.  ainda a real ar o papel undamental 
do  na vigil ncia e na de esa da ia 
da coroa  do oncel o  a erra de intra, com 
todo o seu patrim nio natural e monumental. 

li s, este ano assinalamos  anos de um 

dos epis dios mais tristes da nossa ist ria 
local contempor nea, o alecimento at dico 
dos soldados do egimento no grande ogo 
de .

(Presidente da Assembleia Municipal da CMS)

a o, pois, um alan o e tremamente 
positivo.  a ertura tem sido espetacular, pois 
temos conseguido levar os ovens a con ecer 
aquele espa o e azer com que estes passem 
um dia di erente dentro das paredes de uma 
institui o como s o as or as rmadas. 

ste tipo de iniciativas permite aos ovens 
sa er qual a miss o e o papel das or as 

rmadas na sociedade, o que az com que 
se a muito interessante e importante este tipo 
de cola ora o.

(Presidente da UFQB)

a o um alan o astante positivo, pois os 
dois omandantes com quem tive o privilégio 
de tra al ar, tin am a vis o de comando de 
a rir as portas do egimento  comunidade, 
em como a apoiar esta mesma comunidade, 

por e emplo na ercearia olid ria  servi-
mos cerca de  re ei es ano, em ora 
ten amos outros parceiros a cola orar com 
esta iniciativa, todavia sem a cola ora o do 

egimento isto  n o seria poss vel, pois 
a a uda é significativa. uando estamos a 
tra al ar em parceria permite nos aver uma 
maior sinergia e cumplicidade o que se traduz 
num om relacionamento entre institui es.

(Presidente da UFMMA)

F ig .  17   ntrevista  ma. ra. residente da Uni o 
de reguesias de ueluz elas, ra. aula lves.
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c amos que o alan o é e tremamente 
positivo e que devemos manter e intensificar 
esta mesma cola ora o quer com o  de 

ueluz quer com o egimento de omandos 
da arregueira, pois tem sido uma e celente 
cola ora o e que muito tem eneficiado a 
paisagem cultural de intra e as pessoas que 
aqui tra al am no sentido de garantir a sua 
seguran a e a luta na preven o e com ate 
contra nc ndios.  

(Presidente do Conselho de Administração de 
Parques de Sintra – Monte da Lua, SA.)

Questão – Relativamente ao estreito 
relacionamento entre o RAAA1 e o 
poder e comunidade local, considera 
ser uma mais valia esta mesma pro-
ximidade? De que forma?

 uma mais valia que se re ete em v rios 
dom nios. Um deles, e muito importante, é 
na preven o dos ogos, como  re eri ante-
riormente, mas e istem outros. or e emplo, 
quando o egimento de rtil aria a re as 
suas portas aos ovens e l es possi ilita rea-
lizarem atividades de lazer e e perimentar 
os equipamentos é tam ém muito positivo. 

ssim, transmite se s crian as e aos ovens 
a ideia de as or as rmadas n o serem algo 
e terior  sociedade, algo que se ol a de ora e 
eventualmente até de uma maneira temerosa, 
mas s o pelo contr rio e mani estamente o 
rosto da sociedade civil com armas.

(Presidente da CMS)

am ém aqui, no relacionamento e na 
a ertura  comunidade, o  tem sido 
e emplar. ara firmar o que aca o de dizer, 
astaria lem rar as m ltiplas a es realizadas 

com a uventude, particularmente com a comu -
nidade escolar, mas tam ém com os grupos 
de escoteiros. em sido um tra al o de grande 

ito e que a todos nos dei a orgul osos. on-
tudo, o  tem ido mais além. ecordo, 
por e emplo, o papel importante que teve na 
realiza o do concerto de rimavera, dado 
pela anda ilarm nica de ossa en ora 
da é de onte ra o.

(Presidente da Assembleia Municipal da CMS)

Questão – As atividades realizadas 
entre o RAAA1 e a comunidade local 
têm decorrido de acordo com as 
expectativas?

empre.  e cedendo as e pectativas.  
prop sito, na ltima comemora o do ia da 

e esa acional que contou com a presen a 
do ecret rio de stado da e esa acional, 

arcos erestrello, a riram as portas aos 
ovens para dar a con ecer as instala es e 
as suas atividades e como tive ocasi o de ver 
estavam centenas de ovens.

(Presidente da CMS)

ssa resposta retiro a daquilo que 
as popula es me transmitem.  grande 
satis a o, o interesse e o profissionalismo 
demonstrado, a simpatia e o con ecimento 
transmitido, s o mensagens que rece o com 
requ ncia daqueles que tiveram o prazer 

de participar nos vossos eventos. or isso, 
eu diria que as atividades t m e cedido as 
e pectativas.

(Presidente da Assembleia Municipal da CMS)

Questão – Que desafios faz ou propõe 
ao RAAA1 (Exército/FFAA) para refor-
çar esta parceria entre o Regimento 
e comunidade local?

o é um desafio.  um pedido e um 
dese o. rimeiro nunca esquecer a o erania 
e a independ ncia nacionais. sso significa 
capacidade de resposta s miss es que l es 
se am atri u das. omo portugu s é o primeiro 
dese o. omo residente da mara de intra 
e sintrense, o que dese o é continuar esta 
cola ora o e que ela se apro unde para 
que a nossa erra se a cada vez mais em 
vigiada e protegida.  prote o da nossa erra 
tem um grande tra al o de preven o das 
nossas or as rmadas.  é no tra al o de 
preven o que se com ate os ogos, com 
técnicas de preven o.  meu dese o é que 
ten amos cada vez mais uma interliga o 
com esta aceta das or as rmadas entre a 
sociedade civil, que a mara representa e 



Boletim da Artilharia Antiaérea – 2016

39

outubro 2016

as or as rmadas que s o a sociedade civil 
em armas , como costumo dizer.

(Presidente da CMS).

m primeiro lugar, que permane a a lin a 
program tica que t m vindo a desenvolver. 

st  a dar rutos e merece continuidade.  
um esp rito, uma filosofia inerente que preside 
ao vosso tra al o com a comunidade local.  
ela tem sido, e por certo continuar  a ser, de 
pro imidade e de integra o. , a meu ver, 
o mais importante. orque esse tem sido um 
tra al o de orma o umana, primordial para 
a nossa uventude que, no caso do concel o 
de intra, tem um grande espetro multicultural 
com toda a sua riqueza mas, igualmente, 
com todos os seus pro lemas de integra o.

(Presidente da Assembleia Municipal da CMS)

esenvolver os valores de cidadania unto 
da popula o mais ovem nas escolas. o e 
sente se um pouco a perda destes mesmos 
valores c vicos. uando se lida com as or as 
Armadas sente- se o sentimento de querer 
azer em, e para se conseguir atingir isto, 

é necess rio e istir valores que potenciem 
este mesmo querer, o que se traduz num 

om e emplo para os ovens da sociedade 
dos dias de o e. ropon o que se realize 
uma maior atividade unto das escolas.  

(Presidente da UFMMA)

s ovens s o o nosso uturo, e posto 
isto, acredito que os desafios a por em pr -

tica num uturo pr imo passam e atamente 
por dinamizar atividades com estes mesmos 
ovens, de orma a promover um marco na sua 
orma o. ois o que temos vindo a assistir 

do antecedente, e é que quando estes ovens 
entram em contacto com a viv ncia militar, 
em ora que se a apenas por um dia, é um 
dia momento que l es fica marcado e n o é 
um dia como os outros  o, este é um dia 
de erente, especial e quem sa e se n o fica 
nestes mesmos ovens, uturos decisores, a 
sementin a a germinar e estes gan em no o 
do sentido de responsa ilidade e o sentido 
de cidadania. endo por isso um grande pilar 
na orma o destes mesmos ovens.  

(Presidente da UFQB) 

s vemos com o maior interesse a 
cola ora o do  com a comunidade 
local, em particular com a arques intra, 
pois gerimos uma e tensa rea em intra, 
mas tam ém ora de intra, como é o caso 
do al cio acional de ueluz.  esta cola -

ora o permite nos estar mais tranquilos 
em rela o  seguran a dos espa os que 
temos atri u do, em como ficar descansados 
quanto  preven o e com ate de inc ndios.  

(Presidente do Conselho de Administração de 
Parques de Sintra – Monte da Lua, SA.) 

F ig  18   ntrevista ao mo. r. residente da Uni o 
de reguesias assam  onte ra o, r. edro 

r s.

F ig .  19   mo. r. residente do onsel o de 
dministra o dos arques de intra onte da ua,  
r. anuel aptista.
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1. A Formação no Contexto Militar

A orma o militar assume se, inequi -
vocamente, como uma rea no re no 
conte to das atividades desenvolvi -

das pelo ército. nvolvendo o militar desde 
o primeiro instante, designadamente logo ap s 
o momento da incorpora o, a qualidade com 
que or ministrada condiciona o alcan ar das 
compet ncias essenciais que cada militar 
deve possuir para o desempen o de tare as 
inerentes  sua condi o militar. stas pressu-
p em, no limite, o desempen o individual em 
am iente caraterizado por elevadas e ig ncias 
psico sicas, por vezes com risco da pr pria 
vida . uarte,  rederico  an

 e certo atr s re erido real a em a 
import ncia da orma o e a sua in u ncia 
no produto operacional do ército. e igual 
modo, entende se que a orma o consiste 
num processo constante e cont nuo, que 
decorre nos mais variados momentos, desde 
a es de orma o planeadas e sistematiza-
das, até ao pr prio desempen o e viv ncia 
institucional.1

este seguimento, parece inequ voco que 
todas as unidades militares, com maior ou 

1  orma o a arca mais do que a instru o organi -
zada em sala, semin rios e con er ncias. ontempla 
uma variedade de meios de aprendizagem, mais ou 
menos ormais, que contri uem para desenvolver as 
compet ncias e mel oram a efic cia das pessoas no 
desempen o das suas un es e por acumula o 
e sinergia aumentam a efic cia das organiza es.  

ttp ormacao.fi a i.com manual ormador conte to
conceito ormacao

O  R A A A 1 c om o es c ol a   
d e s a beres  e f orm a ç ã o

 le andre asin a 
apit o de rtil aria

menor n ase, maior ou menor estrutura o, 
desempen am um papel de orma o na 
sociedade, so retudo, evidente, ao verificar-
mos no cidad o que ingressa no ército 

ortugu s, ind cios claros de que oi alvo de 
um processo trans ormativo e evolutivo que 
l e permitiu assimilar novos con ecimentos, 
compet ncias, e peri ncias, itos e valores. 

m ora discreta, como é apan gio militar, 
numa a ordagem mais atenta, é not vel a 
orma em sucedida como os militares se 

integram no caso dos militares no ativo  e se 

F ig .  1  nstru o de istema adar.
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reintegram no caso dos militares que dei am 
de e ercer um papel ativo no ército  na 
sociedade. sta a ordagem deve ser vista 
segundo duas perspetivas  a primeira, relativa 
ao enriquecimento pessoal daqueles que e pe-
rimentam ou e perimentaram a vida militar  a 
segunda, relativa  alimenta o positiva  da 
sociedade através da devolu o  de cidad os 
que, através de um processo ormativo no seio 
da institui o ército, refinam ou mel oram 
determinados aspetos de personalidade, 
tornando se mais eficientes, disciplinados, 
e com um papel mais ativo na sociedade a 
que pertencem.

2.  O Regimento de Artilharia 
Antiaérea Nº 1 como Escola de 
Formação

o egimento de rtil aria ntiaérea  
 , como unidade constituinte do 
ército ortugu s, ca e igualmente um papel 

ormativo, de dupla vertente, congregando, 
simultaneamente, atividades de orma o sis-
tematizadas, orientadas e organizadas para a 
aquisi o de con ecimentos e compet ncias 
espec ficas no m ito da rtil aria ntiaérea 

, com atividades inerentes  pr pria 
din mica de uma unidade que contempla em 
si miss es de m ito diverso  de ndole ope-
racional, em estar e protocolo, cola ora o 
com a prote o civil e outros agentes civis e 
militares. 

 natureza tipicamente ormativa do  
provém da sua génese, desde , e rece e 
o testemun o e eran a das unidades ante-
cessoras que deram origem ao seu patrim nio 

sico e cultural. e entre as demais, salien-
tam se o entro de nstru o de rtil aria 

ntiaérea e de osta de  a , o 
entro de nstru o de rtil aria ntiaérea 

de ascais de  a 2, e o egimento 
de rtil aria ntiaérea i a em , o qual 
passa a uncionar tam ém como entro de 
nstru o sica, o rigando ao empen a -

mento das unidades de  na organiza o e 

2 u o pr prio termo da sua designa o remete para uma 
miss o aseada numa orte componente ormativa.

mo iliza o de or as adequadas  e ecu o 
de opera es de contraguerril a, no conte to 
das e col nias e c egando mesmo a ter em 
prepara o, simultaneamente,  compan ias 
tipo ca adores.

os tempos atuais, ao  incum e 
uma miss o de particular n ase ormativo, 
pois constitui se como lo de orma o, 
uncionando como uma e tens o da atividade 
ormativa da scola das rmas. este conte to, 
os recém aprovados uadros rg nicos do 

   . .  mar  re e -
tem este desiderato, nomeadamente, através 
da constitui o de uma ec o de orma o 
com responsa ilidade por planear, conduzir, 
supervisionar e avaliar o con unto de cursos, 
visitas e est gios no m ito da orma o de 
con ecimento e compet ncias espec ficas em 

.  quadro a seguir apresentado, e pressa 
as a es de orma o ministradas ao longo 
dos ltimos  anos e o respetivo n mero de 
ormandos.

ua ificação 2015 2016
urso de p e an lvos 
éreos 

urso de istema tinger 00 nov  
 a 

urso de istema aparral 08
urso de adares de 

F orm a ç ã o 2015 2016
st gio écnico tico do 
iroc nio para ficiais de 
rtil aria 

a un ul 

st gio em onte to pera-
cional 00

urso de orma o argento 
udantes de rtil aria a a  

urso de orma o ficiais 
e argentos  esp  
m ssil  

08
ev a r 

un -
ago

urso de orma o eral 
omum de ra as do 
ército

00 80

orma o de ra as no 
argo 10 11

P rom oç ã o 2015 2016
urso de romo o a a o 

do ército
o est  

previsto.

a  isita de studo.
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ecentemente, o  adquiriu uma nova 
vertente ormativa, designadamente, como 
unidade ormadora dos ursos de ra as. 

 este respeito menciona se o  urso de 
romo o a a o do ército de  e o  
urso de orma o eral omum de ra as 

do ército que decorreu de  de maio a  
de agosto de .

3.  O RAAA1 como Escola de Saberes

am ém no m ito da orma o de sa eres 
te ricos e pr ticos  ao  ca e uma mis-

s o privilegiada, pois o acto de constituir se 
como o nico egimento de  a n vel nacio-
nal induz, naturalmente, a que congregue, n o 
s  a responsa ilidade pela orma o, condu o 
do treino e emprego operacional, mas tam ém 
a responsa ilidade pela gest o de pro etos de 
reequipamento de  e ela ora o doutri -
n ria. sta particularidade, permite afirmar o 

 como uma unidade din mica e gera-
dora de sinergias muito salutares entre as suas 
diversas val ncias. e por um lado, o treino 
e o emprego operacional validam a doutrina 
e a qualidade da orma o, por outro lado, a 
doutrina e a orma o, através da incorpora o 
de li es aprendidas, sistematizam todo o 
con ecimento e compet ncias necess rios 
a um eficaz desempen o operacional. omo 
condi o indispens vel e transversal a este 

   urso de orma o eral omum de ra as do 
ército  n o era ministrado no egimento desde 

.

processo sinérgico, real a se a garantia da 
qualidade  s  poss vel o ter através de rigor 
no cumprimento dos padr es esta elecidos 
para o completo grau de efici ncia. al requi -
sito, apesar de aparentemente simples, quando 
n o devidamente articulado, produz um e eito 
de anarquia. or isso, a intera o simult nea 
de todas estas val ncias, tare a inerente e 
peculiar do , o riga indispensavelmente 
a um udicioso planeamento e a um ponderado 
emprego dos meios.

e risar, que o  e as unidades ante-
cessoras que deram origem ao seu patrim nio, 
desde sempre apresentaram orte vertente 
de produ o e registo escrito de a er .  
i lioteca aetano de ouza  é testemun a 

viva das in meras pu lica es doutrin rias 
relacionada com rtil aria ntiaérea e a rti-
l aria de osta, datadas desde o in cio do 

éculo  até aos tempos atuais.

 i lioteca do .

F ig .  2  nstru o ao  urso de orma o eral omum de ra as do ército.

F ig .  3   i lioteca aetano de ouza.
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4. Desafios Futuros

o seguimento do enriquecimento cultural 
que o  tem proporcionado no seio do 

ército e da sociedade, a miss o de se apre -
sentar como unidade ormativa e de produ o 
de sa eres deve merecer todo o empen a -
mento, para que o e eito positivo destas duas 
tare as continue a ficar em vincado. ace a 
este requisito am i o e s novas e ig ncias 
da sociedade, é necess ria uma atualiza o 
e ou um re or o cr tico construtivo e constante 
de todo o processo ormativo e de produ o 
de sa er. m primeiro, desde logo, deve e istir 
a preocupa o de, como  oi mencionado, 
gerar sinergias entre as val ncias da orma o, 

do treino e emprego operacional, da gest o 
de pro etos de reequipamento, e da produ o 
doutrin ria. aturalmente que deste modo, 
no caso particular da constru o de sa eres, 
resultar  mel or qualidade e quantidade de 
registos e pu lica es de apoio. m segundo, 
deve e istir uma preocupa o em ormar os 
militares, n o s  mais aptos a cumprir as mis-
s es do ército, mas tam ém mais aptos 
a integrarem a sociedade  qual pertencem 
privilegiando a dimens o umana e tecnol -

gica, assim como as compet ncias de ndole 
transversal . m terceiro, deve ser revisto, 

com permanente esp rito de cr tica construtiva, 
todo o ciclo de a ordagem sistémica da ins-
tru o, integrando as ases do planeamento, 
da prepara o, e ecu o e avalia o das 
atividades ormativas5. isto noutra perspetiva  
integrando os perfis de un o com os perfis 
de ensino aprendizagem e os perfis de ava-
lia o definidos para cada a o de orma o 
planeada. m quarto lugar, deve continuar 
a ser e plorado o processo de certifica o 
das compet ncias que resultam das a es 
de orma o militares, de modo a que se am 
igualmente consideradas como v lidas estas 
compet ncias adquiridas no universo civil . 

or ltimo, incentivar a implementa o de 
criatividade metodol gica  que proporcione 

renta iliza o de recursos umanos, mate -
riais, cronol gicos , com o contri uto para a 
mel oria de resultados e vantagem competitiva.

5 isto noutra perspetiva  integrando os perfis de un o 
com os perfis de ensino aprendizagem e os perfis 
de avalia o definidos para cada a o de orma o 
planeada.

 al desiderato mel ora a integra o reintegra o dos 
cidad os militares ou e militares  na sociedade.

 plorar métodos pedag gicos que centrem as a es 
de orma o no ormando gerando maior interativi -
dade  e que potenciem as erramentas dispon veis, 
nomeadamente, as plata ormas in orm ticas.

F ig .  4   ompara o entre método pedag gico e positivo e método pedag gico interativo
F on te  googleimages
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5. Considerações Finais

o longo do presente artigo, constatou se 
que o  assume e plicitamente uma 
importante tare a no m ito da orma o nas 
especialidades de  e, mais recentemente, 
tam ém no m ito da orma o geral dos 

ursos de ra as do ército. o o stante 
isto, o papel ormativo do  n o se 
esgota em tare as de orma o e pl citas, pois 
como unidade militar que tem a seu cargo um 
con unto muito diversificado de atividades e 
viv ncias sustentado numa orte cultura insti-
tucional, ao integrar pessoas que azem parte 
da sociedade, implicitamente e erce so re 
estes cidad os um processo trans ormativo e 
evolutivo do seu comportamento, disciplina e 
orma o, ao qual podemos, simultaneamente, 
designar de processo ormativo. 

ara além disso, como unidade congrega-
dora de m ltiplas val ncias  treino e emprego 
operacional, doutrina e gest o de pro etos  
apresenta igualmente condi es privilegiadas 
em termos da constru o constante de novos 

a eres.
 istorial do , através das unida -

des antecessoras que deram origem ao seu 
patrim nio, testemun a e re or a o car ter de 
unidade ormadora e de produ o de a er. 

ontudo, o desafio de continuar a vincar estas 
tare as de valoriza o do ército, do indiv duo 

e da sociedade, deve continuar a prevalecer, 
em particular, pela ado o de um esp rito 
de an lise e re ormula o construtiva dos 
processos que l e s o inerentes.

ace ao mencionado, acresce concluir que 
o papel ormativo do , desde sempre 
até ao momento atual, tem procurado satis -
azer, n o s  as necessidades e e pectati -

vas do ército ortugu s, mas tam ém, as 
necessidades e e pectativas da ociedade 

ortuguesa.

Bibliografia alvo de consulta:
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U     .
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1. Antecedentes Históricos

As origens da m sica militar con undem-
se com os prim rdios das or as rma-

das.  pr pria ess ncia da organiza o 
militar, na sua ase inicial, est  ligada  m sica, 
como elemento indispens vel nas marca es 
cadenciais e toques, para marc a das tropas, 
e e ecu o de tare as e movimentos.

m ortugal, é con ecido o emprego da 
m sica militar desde os alvores da onarquia, 
tendo sempre os nossos reis ao seu servi o 
pequenas andas compostas por instrumentos 
usuais nas diversas épocas. a dade édia 

A  B a n d a  Sin f ó n ic a   
d o E x érc ito

 u s orreia 
argento udante sico

 atualidade, a m sica n o mais dei aria de 
estar inserida na institui o militar portuguesa. 

esde os primitivos grupos ormados por 
um reduzido n mero de m sicos tocando 
instrumentos rudimentares, sucedendo, 
posteriormente, as andas de sica com 
quadros de e ecutantes cada vez mais alar -
gados e instrumentos que, progressivamente, 
iam con ecendo mel or aproveitamento  
técnico.

2. A Banda do Exército

erdeira das mais antigas tradi es musi-
cais do ército ortugu s, nomeadamente, 
através das ist ricas anda de n antaria 

 e anda de a adores , é institu da em 
, por despac o de  de mar o do e e 

do stado aior do ército, eneral rio 
irmino iguel  A Banda do Exército  

com o o etivo de representar o ército em 
cerim nias militares, estivais e concertos 
p licos, e de uncionar como a scola do 

ervi o de sica do ército.
Os seus antecedentes mais diretos remon-

tam a , ano em que o antigo er o da 
unta do omércio ou er o da olsa, undado 

em  por iniciativa de . o o , antigo 
orpo de n antaria de arin a, con ecido 

tam ém por .  egimento da rmada  oi 
dividido em dois regimentos  um comandado 
por . osé de ortugal, e outro pelo isconde 
de esquitela, sendo este o primeiro egi -
mento de n antaria a ter uma Música Marcial 
composta por  2 trombetas, 01 corneta, 02 
pífaros, 01 trombão e 02 atabales.

F ig .  1  olet nea de otos antigas da anda de 
sica ilitar do ército.
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o ano seguinte, , invocando as 
importantes re ormas ent o introduzidas no 

ército ortugu s pelo onde de ippe, toma 
a designa o de Regimento de Infantaria de 
Lippe.  sua Música Marcial tem a seguinte 
composi o  1 tambor-mor, 04 tambores 
e 02 pífanos; mais  m sicos distri u dos 
por  2 cornetas, 01 baixão, 02 boazes, 01 
tuba, 01 frauta, 01 trombão, 01 pratilheiro e 
01 timbalão. m  as unidades passam a 
ser numeradas, ca endo a denomina o de 
Regimento de Infantaria n.º 1, o qual adere 

 causa iguelista em , tendo na altura 
uma Música de  e ecutantes, dirigida por 
um espan ol de nome Albarran e composta 
por  2 cornetas de chaves, 01 trompa, 01 
serpentão, 01 flauta, 02 oboés, 01 pratilheiro, 
01 bombo, 01 caixa de guerra.

 ei . iguel determina, em , que 
este egimento passe a denominar se Regi-
mento de Infantaria de Lisboa, mantendo a 
sua Música, em ora reduzida a  elementos, 
so  a dire o do m sico italiano Varazzi.

m , por apre o de ua a estade 
l ei . arlos, pela lealdade e servi os 

prestados por este egimento, e querendo 
dar a sua esposa  ain a . mélia  uma 
prova particular de estima, determina que o 
mesmo se passe a designar por Regimento 
N.º1 de Infantaria da Rainha.  sua anda 
dá concertos nos aniversários da entrada 
das tropas li erais em is oa nos dias  de 
ul o de cada ano e ainda a ril anta estivais 
militares e concertos p licos no ardim da 

strela e na apada da uda.
Assomava a Primavera de 1849 (...). A 

Ajuda, nesta época, era deserta e silenciosa. 
Ruínas a cada passo. No largo da Patriar-
cal, que desabara, só havia de pé a torre! O 
grande sino, melancólico e solene, batia as 
horas e os quartos. Os ecos, repetindo-se 
de quebrada em quebrada, expiravam no 
fundo do vale, lá em baixo, na margem do 
rio. O silêncio, quando o vento estava sul, era 
interrompido pelos sons vibrantes das bandas 
marciais de Infantaria 1 e de Lanceiros 2 . in 
Memórias, ul o ato, 

om a a oli o da onarquia em , 
o egimento volta a designar se Regimento 
de Infantaria N.º 1  so  a c efia de a i -

F ig .  2   anda in nica do ército no .
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miano e elo, que anteriormente tin a regido 
Caçadores 5 e tomado parte parte ativa na  

uerra undial.
or volta de , considerada anda de 

.  lasse, com um e etivo de  elementos, 
eram con ecidos os concertos, quer nos ar -
dins p licos de is oa, quer em direto na 

missora acional. om o envel ecimento 
do quartelamento de elém, o egimento 
muda se para a madora, azendo se acom -
pan ar da sua anda de sica.

3. Uma Banda Militar em Queluz

epois do  de a ril de , o  
cede as suas instala es ao egimento de 

omandos e instala se em ueluz com o 
nome de egimento de n antaria de ueluz 

, tendo a anda sido ali instalada em 
dezem ro de  no edi cio onde o e é a 

ousada . aria , no meio de uma série 
de epis dios rocam olescos desses tempos 
contur ados entrevista ao or  erreira 
da ilva, revista Eurídice n.  . ais tarde, 
a  de ul o de , a anda de a adores 

 integra se na anda do , resultando a 
anda da egi o ilitar de is oa, que tomou 

parte desde  em estivais de andas 
ilitares e se deslocou, nesse mesmo ano, 

ao u em urgo para participar nas come -
mora es do .  anivers rio da anda de 

sica daquele ucado
 partir de um estudo solicitado  nspe o 

de andas e an arras do ército resul -
tou o espac o de  de mar o de  
do eneral  aprovando um quadro 
org nico com  elementos e normas de 
uncionamento para a    

 que, por motivos v rios, s  oram postos 
em pr tica pelo  re erido espac o  
de  de mar o de  do eneral . 

ntretanto, em , a anda muda nova -
mente de instala es, agora para o edi cio 
das antigas cavalari as, cont guo ao al cio 

lmeida ra o, encostado ao quartel, sendo 
a unidade de acol imento, nessa altura, o 

estacamento do  contrariando uma 
tradição de séculos junto à Infantaria agora 
por acasos conjunturais uma banda num 

quartel de Artilharia! , tendo ainda em , 
por o ras nesse edi cio, a anda sido mais 
uma vez deslocada provisoriamente, assim 
se ulgava  para um pavil o rente  parada 
do  onde ainda se encontra.

nstituindo se assim, na pr tica, a anda 
in nica do ército em , parte se tam -
ém para a re unda o de uma anda repre-

sentativa do overno ilitar de is oa, com 
sede no  agora na erra da arregueira . 

anda e tinta no ano de , pela reorgani-
za o do uadro das andas e an arras do 

ército, ao mesmo tempo con erindo  anda 
do ército um quadro org nico similar s suas 
congéneres, de caracter sticas eminentemente 
sin nicas repartidos por naipes de sopros, 
cordas, percuss o e teclado. 

p s v rias re ormas no ército, no ltimo 
 aprovado em ev , a  contempla 

a anda in nica, efia or  e ec o de 
poio em ueluz , o estacamento 

da  no orto , e a rquestra igeira 
do ército  em a o de rcos Un p

md og .
a anda do ército s o ministrados os 

ursos e st gios que visam a orma o e 
promo o dos militares das andas e an ar -
ras do ército, em como ursos speciais 

F ig .  3   anda in nica do ército em oncerto 
no entro ultural lga adaval, intra.
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de sica em coopera o com a ses de 
ngua ficial ortuguesa .

nserindo as suas atua es no m ito 
das atividades culturais e recreativas ou de 
divulga o do ército, cola ora com as auto -
ridades e organismos civis na realiza o de 
concertos musicais. esde a sua cria o, o 
prest gio e identidade surgiram cada vez mais 
re or ados pelo e traordin rio e progressivo 
aumento de pedidos de atua es. esde a 
sua cria o apresenta se regularmente em 
concertos e estivais de orte a ul do pa s 
onde o tém assinal vel ito, destacando se 
os alcan ados nos eatros da rindade, . 
uiz, oliseu dos ecreios, al cios da uda, 
elém, ueluz e a ra, i lioteca acional, 

nos ores no .  estival ilitar , 
na , nos estivais nternacionais 
de andas ilitares em a ra , 
onde atuou em con unto com a anda militar 
inglesa The Blues and Royals e a espan ola 
do omando entral da or a érea, na asa 
da sica orto , eatro irco raga , 
eatro de ila eal, entro ultural lga 
adaval intra , entro ultura das aldas 

da ain a, eatro cadémico il icente 
oim ra , e muitos outros de ragan a a 

aro.
s suas desloca es ao estrangeiro s o 

tam ém memor veis, nomeadamente a 
ran a, onde tomou parte na emana or -

tuguesa promovida pela mara unicipal 
de iarritz em , e em un o de , a 

aumur, representando ortugal no Festival 
Internacional de Musique Militaire. m dezem -

ro de  teve a onra de ser a anda 
ilitar escol ida para integrar a cerim nia, 

transmitida para todo o mundo, da rans e -
r ncia de oderes de acau para a ina. 

 sua imagem re ete se enaltecidamente 
no seio da popula o civil, gra as  a o 
dos seus m sicos que, de orma superior, 
espel am a sua orma o em institui es 
como a scola uperior de sica de is oa, 
a cademia acional uperior de rquestra, 
o onservat rio acional, a rquestra ul -

en ian, a rquestra in nica ortuguesa, a 
rquestra etropolitana, e em outras escolas 

de m sica e grupos musicais de orma o e 
estilos v rios, que integram e dirigem.

 anda, ao longo dos anos, tem eito v rios 
registos discogr ficos dispon veis online na 

i lioteca do ército , dos quais se desta -
cam  Hinos e Marchas militares portuguesas 

, sica Portuguesa , Maud’Adib 
, Mars Belorum Dominus  e Swing.

pt  com o clarinetista uno ilva e o 
maestro americano itc el ennell, estando 
para sair o ltimo tra al o gravado mar o de 

 no entro ultural lga adaval com as 
o ras vencedoras do oncurso de omposi o 

, concurso este organizado pela 
 desde  que visa o desenvolvimento 

da escrita para anda in nica.  tam ém 
no seio da  que desde  é editada 
anualmente a revista Eurídice, dedicada  
divulga o das suas atividades e s tem ticas 
da m sica para andas, tam ém disponi ili -
zada online pela i lioteca do ército desde 
o seu primeiro n mero.

econ ecendo todo o seu valor, por lvar  
de  de outu ro de , oi atri u da  anda 

in nica do ército por .  o residente 
da ep lica, a edal a de uro de ervi os 

istintos, condecora o entregue por .  
o  u s asco alen a into, por 
ocasi o do oncerto de rimavera no al cio 
de ueluz.
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4.  Considerações Finais do Chefe 
da Banda (Tenente Músico Artur 
Cardoso)

 anda in nica do ército  est  
sediada no  provisoriamente desde 

. sta sede provis ria da  deu origem 
a cumplicidades entre o egimento e a anda, 

F ig .  4   erim nia de despedida de . a. o 
residente da ep lica ortuguesa, em .

n o s  no dia a dia da Unidade e da anda, 
mas tam ém em ocasi es especiais como 
cerim nias do ender da arada, esfiles 
semanais, oncertos, entre outras, que t m 
apoio direto da . ortanto, podemos dizer 
que é um pequeno privilégio, um egimento 
do ército aceder diariamente  anda in-

nica representativa do amo, e s demais 
provas dadas ao longo da sua ist ria, da sua 
capacidade e e cel ncia. 

om isto, revimos a rela o da  com 
o  como algo que é per eitamente 
necess rio, e que tem a onado ene cio 
para o servi o realizado pela anda, através 
do apoio de servi os prestado. gradecemos 
ao mo. omandante do , oronel 
de rtil aria osta dos eis, toda a dispo -
ni ilidade demonstrada, designadamente, 
pelos mel oramentos e etuados na sala de 
ensaio provis ria da , que tornaram o 
dia a dia da anda astante mais pr tico e  
c modo.
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1. Conceito

 an arra ad hoc do , como a i -
tualmente é designada a ec o de larins, é 
um caso particular no m ito da organiza o 
atual, n o s  no ército, mas tam ém nas 

or as rmadas em geral. 
em mantido atividade no  desde 

o ano , e constitui se como uma val n-
cia que ainda se continua a adequar à  vida 
regimental, tal como estava previsto, até  
pouco tempo, nos uadros rg nicos  
dos egimentos de n antaria, avalaria e 

rtil aria.

2. O Sargento como Chefe

egundo oares , o termo argento 
deriva do latim serviente , e c egou ao nosso 
lé ico a partir de deriva o semel ante  
ocorrida noutros lé icos, tais como  em 

ranc s escreve se sergent ou serre-gens  
em taliano, sergente  em castel ano cierra 
gente  e em alem o, Shergen.  significado 

sem ntico encontra se associado, na dade 
édia, ao sentido de servidor, passando 

posteriormente a designar omens de armas 
a pé ou a cavalo, incluindo os arqueiros. 

osteriormente, nos fins do éc. , passa 
tam ém a estar associado a uma un o 
orientadora do orpo de uardas de astela, 
até que no éc.   denominava, muito 
semel ante ao significado atual, “o que punha 
os soldados em linha”.

 em  veio a ser pu licado o e etivo 
e composi o dos uadros das ra as de 
pré  na altura era a designa o utilizada 
para os sargentos  em tempo de paz. om 
a designa o uadros provados por ei  

, est o previstas as rmas e os er -
vi os, estes ltimos divididos em a de, 

dministra o ilitar e ervi o special. m 
 s o integradas nos respetivos amos 

todas as especialidades do antigo ervi o 
special, passando para o ervi o eral os 
orneteiros e larins, como uadros aut -

nomos. o esta elecimento dos primeiros 
uadros na carreira da categoria, até ao ano 

de , o argento orneteiro ou larim s  
conseguia progredir ao posto de  argento 
e posteriormente ao de  argento, altura 
em que oi criada a scola de argentos do 

ército, passando os orneteiros e larins a 
integrar o uadro de andas e an arras do 

ército, untamente com os m sicos. ara 
além destas particularidades, oares,  na 
altura da pu lica o , tam ém re ere 
que a orma o do argento estava a cargo 
do pr prio e da viv ncia na institui o onde 
prestava servi o. sta situa o oi contornada 
numa perspetiva institucional com a cria o 
da scola de argentos do ército, mas 

A  F a n f a rra  d o R A A A 1
 elson edeiros 

 argento sico

F ig .  1  esfile da cerim nia de ender da 
uarda, realizada no e terior do .
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entende se que ao n vel do ervi o “Música” 
o serva se uma lacuna ormativa que perma-
nece ainda por colmatar. uanto  orma o 
direcionada para os militares dos uadros 

ermanentes, em ora a a um certo nivela -
mento no  ano do urso, as compet ncias 
musicais que o urriel aluno desenvolveu 
no meio civil s o undamentais para o ter 
sucesso no curso que vier a ingressar.  
continuidade do desenvolvimento pessoal e 
profissional, naturalmente volta a asear se 
principalmente no meio civil, a par da pr tica 
profissional.

3. Os Chefes da Fanfarra do RAAA1

 an arra do  teve como primeiro 
c e e o argento udante nt nio asci -
mento ires entre   altura em que a 

an arra oi undada  até   altura em 
que o re erido militar passou  situa o de 
reserva. o  a sua c efia, a an arra par -
ticipou em diversos servi os militares, dos 
quais se destacam

 o per odo das comemora es das 
uerras eninsulares, onde a an arra, 

ardada  época, marcou presen a em 
diversos locais do a s

 a desloca o em  e  a our -
des ran a, inclu da na eregrina o 
nternacional, em que oram desenvol -

vidas algumas iniciativas para angariar 
undos para a respetiva desloca o, e 

em que uma destas iniciativas consistiu 
na organiza o de um antar usical  
no .

o  a sua c efia, a an arra apresen -
tou tam ém diversos pro etos musicais de 
natureza n o tipicamente militar.  re er ncia 
é, sem d vida, o pro eto de edi o de um 

 intitulado antar é ivertido , gravado 
em . sta iniciativa contou com 
diversos apoios e teve um impacto medi tico 
assinal vel. utro dos pro etos que tam ém 
originou a grava o do  teve origem com 
o instrumental de anda de garagem . e 
re erir que esta anda era solicitada para mar -
car presen a em alguns momentos estivos 
da vida do egimento e até ora dele, como 
por e emplo nas comemora es do ia da 

rtil aria, em endas ovas. 
om a passagem do argento udante 

ires  reserva, durante um reve per odo 
de tempo, a an arra n o teve efia. omo 
o omando da cademia ilitar se mostrou 
sens vel  import ncia da an arra do , 
o  argento élio artins na altura com 
o posto de  argento  oi trans erido da 

cademia ilitar para o  com o intuito 
de assegurar as un es de e e de an arra 
em , e manteve se em un es durante 
cerca de  meses. m  de aneiro de 

, por troca direta e consentida pelos 
intervenientes diretos, assumiu a c efia da 

an arra do , o  argento elson 
edeiros, em acumula o com a un o 

de ensaiador do oro da cademia ilitar, 
un o esta que  vin a a desempen ar 

desde novem ro de .

4.  Breve Contextualização Histó-
rica – As Componentes Funcio-
nais

a .  F un ç ã o m otiv a c ion a l

“A música ao longo da história sempre 
foi uma arma angelical dos Exércitos ao 
serviço dos Imperadores. Com o uso desta 
conseguiram conquistar Cidades e demolir 
Exércitos inimigos, sendo usada nas civi-

F ig .  2  poio a cerimonial no olégio ilitar.
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lizações avançadas da Antiguidade com 
fins terapêuticos”. 

in” Historial das Bandas Militares”,  
Eurídice, Nº1, 1ª Série, Março de 2004

esta pu lica o re ere se ainda que o 
aspeto religioso e militar est o estritamente 
associados ao aspeto musical desde tempos 
remotos até aos tempos atuais.  epis dio 

ist rico do erco de eric  materializa um 
claro e emplo desta tese, quando, por in u n-
cia do som simult neo das trom etas e do 
grito lan ado, a plenos pulm es dos soldados 
do ército de osué que acompan avam a 

rca da lian a, ao sétimo dia, as mural as 
se desmoronam.

a dade édia, por e emplo

“...bardos e menestréis celtas foram os 
cantores dos heróis da guerra contra os 
anglo-saxónicos; foram também, com os 
seus cantos e as suas harpas, grandes 
estimuladores da vitoriosa resistência dos 
seus compatriotas s invas es inimigas. 

 m sica produzida pelos instrumentistas 
desta época serviu, com os cantos de 
exaltação, para apoiar e sustentar o ritmo 
das batalhas e para excitar, até ao delírio, 
a coragem e o ardor dos combatentes. Os 
instrumentos musicais que os romanos 
capturavam aos inimigos eram considerados 
como troféus de guerra.”, 

in idem

b.  F un ç ã o C oord en a d ora

“A música no contexto militar cumpre um 
objetivo sinalético, dada a necessidade de 
coordenar os movimentos de tropas através 
de sinais convencionais imediatamente 
reconhecíveis a grandes distâncias. É 
também um meio de instigar as tropas ao 
combate no campo de batalha, podendo 
constituir-se simultaneamente como ele-
mento dissuasor para o inimigo e elemento 
aglutinador para os companheiros de armas 
nos momentos de luta.” 

(Enciclopédia da música portuguesa  
do Séc. XX/XXI).

5.  Caracterização da Fanfarra do 
RAAA1

a .  M is s ã o

egundo a vis o do seu e e, a an -
arra ad hoc do  tem como principal  

miss o

 umprir as orienta es do omando do 
 no que concerne ao cerimonial 

militar

 orresponder, con orme autoriza o do 
omando do , aos pedidos de 

apoio do e terior, representando assim 
o  e o ército

 on erir ril o e solenidade s cerim -
nias para que é solicitada, nomea -
damente para integrar as or as em 
marc a con erindo a cad ncia e para 
e ecutar a sequ ncia da erim nia de 

omenagem aos ortos

 articipar na rotina di ria do , 
que tradicionalmente vem mantendo, 
nomeadamente, a participa o na or -
matura geral e na ormatura da arada 
da uarda

 ominar as compet ncias de e ecu -
o de cada um dos instrumentos que 

comp em a an arra, nomeadamente, 
cai a, om o, clarim ou outro como 
por e emplo a requinta. ara isso est  
assegurada uma orma o espec fica 
da un o e compet ncias técnicas da 
e ecu o instrumental dos oldados 
que integram a an arra, no sentido de 
manter o e etivo nas mel ores condi es 
para, de acordo com as particularidades 
pessoais, cumprirem o servi o para os 
quais s o escalados e assegurarem os 
toques regulamentares das ormaturas 
ou em qualquer outro conte to que 
se a necess rio assegurar a un o de 
e ecutante

 anter o seu e etivo através de uma 
capta o constante de militares com 
compet ncia para a sua integra o.
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b.  A tiv id a d es

e acordo com a miss o atr s re erida, 
os militares da an arra t m vindo assim a 
e ecutar os seguintes servi os

 umprir as solicita es dos servi os de 
e terior, principalmente para as seguintes 
Unidades ntidades
• cademia ilitar
• entro de sicologia plicada do 

ército
• e ia de andas e an arras do 

ército
• olégio ilitar
• omando das or as errestres
• scola r tica de rtil aria
• Irmandade da Nossa Senhora da 

a de
• iga dos om atentes
• egimento de rtil aria  
• egimento de anceiros  .

 umprir a escala de larim de ia ao 

 ssegurar o servi o de larim nos er-
c cios de ampo

 uarnecer ec es da ateria de 
omando e ervi os  com défice 

de pessoal para tare as espec ficas, tais 
como o apoio para variados servi os 
e impedimentos de car ter geral lim -
pezas, apoio nas messes, lavandaria, 
entre outras

 ntegra o nas escalas de servi o, orta 
de rmas e de e or o, durante o fim 
de semana  assim como a escala de 
outros servi os de e terior e de onras 

ne res

 nstru o di ria, con orme empen a -
mento, para garantir a efic cia técnica 
no cumprimento das solicita es ao n vel 
individual e coletivo

 romo o alguns momentos de socia -
iliza o lazer de orma a cimentar as 

din micas de grupo e desenvolver um 
saud vel esp rito de corpo.

c .  P es s oa l

ara além do e e, atualmente a an -
arra é composta por  militares que oram 

nomeados para prestar servi o enquanto 
e ecutantes, encontrando se numa ase de 
adapta o a um novo modelo de uncio -
namento sustent vel que l e con erir  um 
re or o de e etivo adequado  no re miss o 
que desempen a.

6. Considerações Finais

 an arra, enquanto rg o musical, 
encontra se integrada na din mica quotidiana 
do .  polival ncia dos militares que 
a constituem, apresenta se como um aspeto 
integrador da un o musical em con ormi -
dade com as necessidades do egimento, 
e tam ém, em parte, de acordo com a moti -
va o pessoal do seu e etivo. 

ace ao e posto, real o alguns aspetos 
que undamentam a e ist ncia desta an arra, 
e que poder o ser cada vez mais re or ados, 
tanto mais, quanto as possi ilidades art sti -
co uncionais o permitirem, e sempre dentro 
do que o seu e e entende ser o padr o  
estético

 O tim iz a ç ã o de recursos log sticos e 
umanos ace a alguns servi os que 

s o solicitados  efia de andas e 
an arras e ao 

F ig  3   esfile de or a ilitar do  com a 
an arra integrada.
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 R ep res en ta ç ã o do  nos di erentes 
servi os em que este reproduz através 

an arra ou dos servi os de larim
equinta s rdens

 M a n uten ç ã o de uma pr tica musical no 
meio militar que est  em vias de desa -
parecer pr tica do larim

 C on c i l i a ç ã o de interesses entre o 
omando do egimento e algumas Uni-

dades, de orma a manter uma rela o de 
cortesia e de pro imidade, tal como tem 
vindo a acontecer, em rela o a servi os 
pontuais

 M a x im iz a ç ã o das capacidades da anda 
in nica do ército

 F orm a ç ã o em conte to pr tico no m ito 
do urso de orma o de argentos da 

specialidade larim

 Sa tis f a ç ã o do interesse do e e e dos 
seus oldados ao conseguir desenvolver 
uma pr tica musical enquadrada com a 
un o, com variada aplica ilidade no 

conte to militar e com recurso a poucos 
meios.
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anos do egimento de rtil aria ntiaérea  , 
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de veiro para cumprimento dos requisitos neces -
s rios  o ten o do grau de estre em sica, 
realizada so  a orienta o cient fica da ro essora 

outora usana ardo.
ires, .  ,  an arra do , oletim da 

rtil aria ntiaérea,  , utu ro,  érie, 
ico dos antos  , an arra ilitar do egimento 

de rtil aria ntiaérea  , Jornal do Exército,  
 de un o, 

oares, l erto i eiro   Os sargentos do Exército 
Português, comunicação apresentada no  ncontro 
de studos ilitares realizado em ut   prémio
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1. Enquadramento Estratégico

No conte to estratégico atual, os con i-
tos de matriz convencional centrados 
no stado a o deram lugar a outros 

de matriz assimétrica, proli erando uma diver -
sidade de atores e meios num quadro de 
con itualidade comple o e di uso.  novidade 
reside antes no acto de as partes envolvidas 
em con itos terem posto de parte as regras 
do ogo da guerra , seus preceitos, suas 
normas e regulamentos por via da aplica o 
das onven es de ene ra de , ou 
outras, o e marginalizadas pela realidade 
dos actos. 

tualmente, os prisioneiros de guerra s o 
decapitados pelo aes , a popula o civil 
n o é poupada s ar aridades do con ito, 
tornando se até um dos principais alvos, as 
e ecu es sum rias s o a norma, e o patrim -
nio cultural é intencionalmente vandalizado 

ou destru do. as estas pr ticas tam ém n o 
s o em si uma surpresa.  que representa 
uma novidade e se trans ormou numa norma 
a n vel da con itualidade mundial, consiste 
no acto de as partes em con ito, se am elas 

stados, re eldes, mil cias, grupos radicais 
ou qualquer outra tipologia de com atentes, 
n o declararem, ormalmente, a guerra aos 
seus oponentes, criando um am iente i rido 
de incerteza e medo. 

o  um in cio ormal dos con itos, como 
n o  um fim ormal dos mesmos mediante 
um armist cio ou a assinatura de acordos 
de paz. ssas pr ticas n o t m lugar no 
padr o con itual assimétrico atual, n o s  
pela diversidade mas tam ém pela inten -
sidade da viol ncia praticada pelas partes 
envolvidas, atingindo se um ponto em que o 
pr prio panorama destrutivo em grandes reas 
ur anas é significativo, como por e emplo o 
verificado na cidade de oms, na ria, que se 

O  p a p el  d a  A rtil h a ria  
A n tia érea  n a  p roteç ã o 
d o E s ta d o e d a s  
p op ul a ç õ es  n o c on tex to 
da con itua idade atua

 osé osta dos eis 
oronel de rtil aria

 osé artins 
enente oronel de rtil aria

 o o elo 
a or de rtil aria

 manuel ousa 
apit o de rtil aria

 uno ilva 
apit o de rtil aria

 arlos lmeida 
apit o de rtil aria

 le andre asin a 
apit o de rtil aria

 iago astro 
apit o de rtil aria

 icardo arval o 
apit o de rtil aria



“O papel da Artilharia Antiaérea na proteção do Estado e das populações …”

60

outubro 2016

assemel a ao de resden, na leman a, ap s 
os om ardeamentos ocorridos no decurso 
da  uerra undial. 

cresce a este en meno a e ist ncia 
de uma interdepend ncia comple a entre 

stados, e entre stados e outros atores da 
comunidade internacional  desde multina -
cionais a rganiza es o overnamen -
tais s , passando pelas organiza es 
criminosas transnacionais de natureza v ria 

 que no campo securit rio e de de esa leva 
a que con itos distantes da nossa ronteira 
pol tica ten am um impacto direto na nossa 
pol tica e terna, com consequ ncias na nossa 
seguran a interna e na de esa da so erania 
nacional. 

 importante n o esquecer que na sequ n -
cia do apoio da span a  interven o mili -
tar americana no raque , uma célula 
terrorista provocou um atentado na esta o 
de com oios de toc a em adrid mar o 
de . al significa que a invulnera ili -
dade do territ rio nacional, garantida pelo 
ator geogr fico e pela pol tica de lian as, 

dei ou totalmente de e istir neste conte to de 
con itualidade n o convencional, num mundo 
particularmente interdependente. 

 con itualidade n o convencional deve -
se, n o tanto,  emerg ncia de uma nova 

tipologia de atores, mas antes ao en meno 
da glo aliza o, acompan ado da di us o do 
ator tecnol gico que sempre teve um impacto 
direto no aumento da capacidade destrutiva 
da con itualidade, em como  emerg ncia 
do sl o radical. 

rupos que praticam a es radicais de uma 
viol ncia e trema n o s o uma originalidade, 

astando para isso recordar a Irish Republi-
can Army ou as Brigate Rosse nos anos de 
c um o  da t lia. e acto, apesar das di e -
ren as ideol gicas, pol tico religiosas, modus 
operandi, meios de financiamento apoio de 

stados, pr tica de atividades ilegais como o 
narcotr fico, tr fico umano, ou outras varian -
tes da criminalidade organizada , ou outros, 
o o etivo estratégico dessas organiza es 
mais ou menos coesas, e respetivos grupos 
afiliados ou meros simpatizantes, consiste na 
concretiza o de situa es de insta ilidade, 

onde a no o de inseguran a, a rotura e o 
caos nas sociedades possam provocar uma 
mudan a pol tica em seu avor, su stituindo-
se na garantia da eguran a e e esa das 

popula es e dos territ rios em causa. 
ssa mudan a pol tica implica o fim do 

sistema de valores ocidentais, assente nas 
li erdades individuais, no respeito pelos irei-
tos do omem, e na altern ncia democr tica 
aseada nos valores repu licanos. o estes 

os pilares a derru ar por uma diversidade de 
grupos radicais maioritariamente isl micos, 
desde o Boko Haram ao Al-Shabaab ou a 
células que atuam de orma aut noma, em ora 
associadas a uma organiza o terrorista, como 
ocorreu aquando dos atentados  reda o 
do semanário Charlie Hebdo em aris. ara 
alcan arem o o etivo da insta ilidade e rotura 
social indutora da mudan a, os grupos radicais 
recorrem  propaganda sensacionalista do 
terror, cu o ator principal é a mediatiza o 
da morte e da destrui o. 

s ecnologias da n orma o e da omu-
nica o, as ditas s , s o aqui o principal 
ve culo destes grupos radicais, garantindo 
tam ém o seu recrutamento. dicionalmente, 
para que se a acionado o gatil o do caos 
social, organiza es e grupos radicais recor -
rem a estruturas operacionais leves e m veis 
de e etivo escal o compan ia, raramente 

atal o. ese em ora as modalidades mais 
eficientes n o ultrapassem a dimens o de 
uma sec o, ou até de um nico elemento 
isolado que, gra as aos meios tecnol gicos 
dispon veis, pode atuar per eita e eficazmente 
sozin o. ecorde se os avi es comerciais 
desviados por  elementos da l aeda que 
deram origem ao atentado do  de setem ro 
de . 

 evolu o tecnol gica permitiu ao indi -
v duo singular aumentar a sua capacidade 
e alcance destrutivo, usando a dualidade 
dos meios civis e militares, capacidade essa 
que, tradicionalmente, era uma prerrogativa 
dos stados por via das suas or as legais e 
regulares  or as rmadas ou outras.

esde logo, assiste se ao aumento de 
ataques que visam a paralisia ou a destrui o 
direta de in raestruturas e recursos cruciais 
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ao uncionamento das sociedades modernas 
e p s industriais, pondo em causa conse -
quentemente o pr prio stado, visando reas 
log sticas como aeroportos, portos mar timos, 
in raestruturas energéticas centrais elétricas, 
centrais nucleares por e emplo , ou outras 
menores, mas n o menos importantes, como 
escolas, ospitais, centros comerciais, sem 
esquecer os ataques ci ernéticos a in raes -
truturas virtuais como a anca, a olsa de 
valores, ou a quaisquer centros de dados  e 
os que visam a cria o do caos por via do 
atentado direto  vida umana, cu os principais 
alvos s o as grandes concentra es popula -
cionais, desde o mercado da vila ao est dio de 
ute ol, do mero concerto  e planada, como 

os mais recentes atentados em Paris assim 
demonstraram em novem ro de , sem 
esquecer a tomada de re éns, como ocorreu 
na rgélia em n menas em aneiro de . 

ara além do caos que geram na sociedade, 
estes en menos t m como consequ ncia 
o envolvimento direto e indiscriminado das 
popula es no con ito a partir de um aparente 
clima de paz generalizado. cresce a este 
acto o impulso que con erem os avan os 

tecnol gicos e a di us o dos mesmos ao 
poder destruidor tanto individual como coletivo 
mas sempre n o convencional, que atinge 
diretamente as multid es.  mel or e emplo 
ilustrativo desta realidade alarmante consiste 
na acilidade de acesso a alta tecnologia ou 
produtos, de uso dual  os meios al sticos, 
m sseis ou vetores utilizados no lan amento 
de satélites, as su st ncias  uclear 

iol gica, u mica e adiol gica , energia 
nuclear, ertilizantes, ou material para o a rico 
de om as su as  ou os sistemas a éreos  n ã o 
trip ul a d os , drones telecomandados ou meios 
de dissemina o de e plosivos ou agentes 
qu micos. 

dicionalmente, para além da perversidade 
no uso destes meios, e so retudo dos meios 
aéreos n o tripulados, verificamos que a l gica 
do ai o custo predomina como principal 
vetor na estratégia dos atores de matriz n o 
convencional.  novidade, e o grande perigo, 
encontram se sim, na cil di us o e no acesso 
a meios tecnol gicos a pre os reduzidos. 

s custos de treino, de opera o, de manu -
ten o e sustenta o de vetores aéreos n o 
tripulados s o significativamente mais ai os 
do que os custos inerentes a sistemas tripula -
dos. ecorde se o que ocorreu durante uma 
a o de campan a partid ria da anceler 

ngela er el, em , quando um mem ro 
do artido irata alem o teleguiou um drone 
comercial, colocando o a pouqu ssimos metros 
da anceler. 

pesar da capacidade de transporte de 
carga ser nitidamente in erior  dos sistemas 
a éreos  n ã o trip ul a d os  Unmanned Aerial 
Systems  U  para fins militares, a aus ncia 
de legisla o quanto ao seu uso e comercia -
liza o, torna este tipo de meio aéreo parti -
cularmente perigoso pela sua cil aquisi o 
e variado uso. ada impede a estes ve culos 
aéreos comerciais de serem equipados com 
uma pequena carga e plosiva, ou um agente 
qu mico, e teleguiados para o interior de uma 
central nuclear ou para um est dio de ute ol. 

or outro lado, em ora estes meios aéreos 
tecnol gicos possam ser vulner veis  ini i o 
eletr nica, o engen o umano pode sempre 
arran ar orma de os contrariar.  a a o 
direta, imune a contramedidas, poder  ser 
eficaz, pois a a o umana é diretamente 
respons vel pelo seu guiamento. os con itos 
n o convencionais, os meios como muni es 
de artil aria e morteiros s o particularmente 
pre eridos pois geram o caos permanente 
atingindo a moral das popula es e, acima 
de tudo, das tropas. 

 importante ter se consci ncia que oi 
a coopera o entre stados que permitiu 
manter alguma paz e seguran a internacional 
ao assegurar controlo do emprego de m sseis 

al sticos e de cruzeiro. 
ontudo, perante ataques de asa fi a ou 

rotativa, e ou num conte to de com ate a 
sistemas a éreos  n ã o trip ul a d os , em como 
de oguetes, granadas de artil aria e morteiros 
Rocket, Artillery and Mortars  , s o as 
or as rmadas dos stados que disp e de 

sistemas e meios para proteger o seu errit rio 
acional, e n o a coopera o internacional, 

que permitem o com ate contra meios que 
operam a ai a e muita ai a altitude, tanto 
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num con ito convencional, como n o con -
vencional. cresce a esse acto a capaci -
dade das or as rmadas em garantirem a 
prote o e so reviv ncia das suas or as, 
tanto em errit rio acional, como no m ito 
dos compromissos internacionais assumidos, 
nomeadamente no e terior. 

ara a preven o e com ate de tal amea a, 
e iste a necessidade imperativa de dispor de 
sistemas e meios que garantam a de esa de 
pontos e reas sens veis, de in raestruturas 
estratégicas e a eventos de alta visi ilidade, 
particularmente remuneradores para grupos 
radicais, como consequ ncia direta do seu 
impacto medi tico. 

erante a amea a dos sistemas a éreos  
n ã o trip ul a d os  e de oguetes, granadas de 
artil aria e morteiros, paralelamente  pereni-
dade das amea as de sistemas a éreos  n ã o 
trip ul a d os  convencionais, como a amea a 
aérea e m ssil cl ssica, desde as aerona -
ves de asa fi a e elic pteros, aos m sseis 
al sticos mais sofisticados e de elevad ssima 

precis o, por parte de atores tam ém eles 
convencionais, urge considerar a revis o do 

istema de e esa érea acional de orma 
a prevenir e neutralizar tais amea as. 

 utiliza o dos meios que operam a ai a 
e muito ai a altitude, por atores n o con -
vencionais, re eldes, terroristas ou outros, 
con orme a classifica o que se pretenda 
dar, gera uma evolu o da amea a aérea 
caracterizada por atuar a ai a e muito ai a 
altitude no caso do emprego dos sistemas 
a éreos  n ã o trip ul a d os  e oguetes, granadas 
de artil aria e morteiros, altamente eficaz 
em matéria de cria o do caos e sentimento 
de pro unda vulnera ilidade unto das popu -
la es civis, implicando o desenvolvimento 
e manuten o das capacidades de de esa 
antiaérea garantidas pelo ército a ai a 
e muito ai a altitude no quadro do istema 
de e esa érea acional, admitindo que a 
capacidade de de esa antiaérea a média e alta 
altitude se a assegurada pela or a érea, 
segundo uma l gica de complementaridade.

esse m ito, e no que se re ere espe -
cificamente a ortugal, a rtil aria ntiaérea 
disp e de sistemas de armas e outros equipa -

mentos que garantem a prote o antiaérea a 
ai a e muito ai a altitude, tanto num quadro 

convencional como n o convencional. m 
 a rtil aria ntiaérea portuguesa parti -

cipou na iss o de e esa érea  visita de 
ua antidade o apa ento  a ortugal 

e na iss o de e esa érea da imeira da 
rganiza o do ratado tl ntico orte que 

se realizou em is oa, tendo sido utilizados 
os meios org nicos do egimento de rtil aria 

ntiaérea n  .  principal amea a, aquando 
destes dois eventos consistiu no potencial 
emprego de aeronaves identificadas como 

enegade , isto é, aeronaves civis cu o prop -
sito oi desviado e passaram a ser empregues 
por grupos e ou organiza es criminosas ou 
terroristas enquanto meios de ataque. 

o entanto, perante a evolu o da amea a 
aérea  re erida, as or as rmadas, e neste 
caso concreto a rtil aria ntiaérea, devem 
demonstrar a sua capacidade de adapta o, 
desenvolvendo meios e metodologias capazes 
de com ater tanto as amea as convencio -
nais, menos di usas, como as amea as n o 
convencionais, o e em dia, amplamente 
disseminadas. 

dicionalmente e ace n o s  ao meio ope-
racional rido, como  dispers o dos teatros 
operacionais, da ol m ia ao eganist o ou 
do ali  uropa entral, a rtil aria ntiaérea 
ter  de responder ao desafio de tanto garantir 
a prote o do errit rio acional, a sua popu-
la o e os recursos diversos, como assegurar 
a prote o de or as militares destacadas. 

al implica o investimento consciente no 
desenvolvimento e ou aquisi o de sistemas 
e meios adequados que garantam a mo ili -
dade da capacidade de resposta da rtil aria 

ntiaérea em tempo til como, por e emplo, 
no desenvolvimento de sistemas de armas 
aerotransport veis para os arquipélagos 
dos ores e adeira, ou para o e terior do 
errit rio acional e desenvolver a e i ili -

dade polival ncia dos mesmos, procurando 
equili rar o in mio custo ene cio, ao mesmo 
tempo que permanece integrada no istema 
de e esa érea acional.

o caso concreto de ortugal, e por orma 
a garantir a e ist ncia de uma capacidade 
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de de esa antiaérea, em  ser  poss vel 
finalizar a primeira ase do istema ntegrado 
de omando e ontrolo para a rtil aria 

ntiaérea, vulgo , tornando se pos -
s vel a integra o total no istema de e esa 

érea acional, em como com outras or as 
con untas e com inadas, nomeadamente no 
quadro da rganiza o do ratado tl ntico 

orte. 
ace  e ist ncia de amea as diversas 

em am ientes operacionais ridos, para 
continuar a garantir a prote o do seu ter -
rit rio continental e arquipélagos, ortugal 
encontra se atualmente num ponto c arneira 
em matéria de reequipamento das suas 
capacidades de antiaérea, tanto ao n vel dos 
meios de omando e ontrolo que permitam 
a integra o plena no istema de e esa 

érea acional, dos radares de vigil ncia e 
de aviso local que permitam a identifica o 
dos alvos aéreos, e dos sistemas de armas 
que assegurem a de esa ativa sem danos 
colaterais e a complementaridade dos meios, 
pois devem ser compostos pelas diversas 
tipologias, considerando a dissemina o de 
oguetes, granadas de artil aria e morteiros, 
sistemas aéreos n o tripulados e m sseis 

al sticos em con itos assimétricos. 
 conte to geopol tico nacional, re or ado 

pelo quadro de lian as a que pertence, torna 
ortugal especialmente apto para a realiza -
o de eventos de matriz diversa, quer de 

natureza pol tica, quer de natureza cultural e 
desportiva. omo consequ ncia, a  re erida 
rela o de complementaridade com a or a 

érea, de que resulta a responsa ilidade ao 
n vel da rtil aria ntiaérea para a ai a e 
muito ai a altitude, incluindo a capacidade 
de assegurar a prote o e so reviv ncia das 

or as errestres, torna de elevada pertin ncia 
um pensamento realista e competente, mas 
simultaneamente sustent vel, para a rtil aria 

ntiaérea portuguesa. 

2. A Artilharia Antiaérea no con-
texto internacional atual

m termos de enquadramento estratégico, 
um istema de rtil aria ntiaérea n o tem 

capacidade, por si s , para en rentar todos os 
tipos de amea a aérea. s v rias técnicas de 
ataque associadas a di erentes tipos de meios 
que o advers rio pode utilizar e a di erentes 
altitudes de voo, az com que ten a de e istir 
uma complementaridade de sistemas de armas 
para dar resposta  poss vel amea a, quer 
se situe num espetro convencional, ou n o.

ara en rentar eficientemente a amea a 
aérea, é necess ria uma am lia de armas 
dotada de sistemas de armas complementares 
que integradas numa de esa coesa possi ilitam 
uma adequada capacidade de resposta contra 
os di erentes tipos e técnicas normalmente 
utilizadas pelos meios aéreos inimigos.

aturalmente que o estudo dos sistemas 
mais competentes ace  comple idade da 
amea a ilustrada induz a necessidade de 
estudar as capacidades geradas nos pa ses 
ditos de re er ncia, identificando, numa pers -
petiva a erta que possi ilidades se o erecem 
no mundo de elevado desenvolvimento tec -
nol gico em que estamos inseridos. e or a 
a import ncia da an lise que seguidamente 
se apresenta, o acto de que as realidades 
apresentadas decorrem de stados mem ros 
da lian a tl ntica, quadro de re er ncia 
importante para a realidade portuguesa, 
designadamente se pensarmos em termos 
de interopera ilidade. 

or uma quest o de enquadramento con -
ceptual, é de re erir que os componentes de 
sistemas de rmas de rtil aria ntiaérea que 
v o ser a ordados variam tendo em conta 
as ai as de altitude so re as quais podem 
empen ar se para neutralizar a amea a aérea, 
designadamente

 s sistemas de curto alcance ai a e 
muito ai a altitude Short Range Air 
Defense  SH O R A D  Very Short Range 
Air Defense  V SH O R A D

 s sistemas m ssil de média altitude 
Medium Range Surface to Air Missile 
 M R SA M  e de alta altitude High & 

Medium Air Defense  H IM A D

m termos t ticos convencionais, o sistema 
de de esa aérea a ai a e muito ai a altitude 
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Very Short Range Air Defense  é empregue 
para apoiar as or as de mano ra. m por 
finalidade de ender o pessoal contra ataque 
inimigo e tam ém para de ender ases aéreas, 
or as, instala es cr ticas e outros ens vitais 
nas reas da retaguarda. uanto ao sistema 
de de esa aérea a média e alta altitude High 
& Medium Air Defense , este é um grupo de 
armas de emprego t tico que est  relacio -
nado com a de esa, contra amea as inimigas, 
voando a média e alta altitude.

e orma a delimitar este estudo, resol -
vemos a ordar os sistemas de armas em 
uso por seis pa ses, que consider mos como 
re er ncias dentro da lian a tl ntica,  e ce -

o do rasil, visto ter sido considerada ace 
 utiliza o que é eita dos seus sistemas de 

de esa aérea para diversas atividades em 
tempo de paz. ssim, este estudo ir  versar 
so  seis case-studies, nomeadamente os sta-
dos Unidos da mérica U , a leman a, a 

ran a, o eino Unido, a span a e o rasil.
rocurando ustificar o universo  re er ncia 

escol ido, destaca se que a escol a dos U  
deve se ao acto de esta na o ser a maior 
potencia militar mundial e possuir um dos 
maiores arsenais de guerra. um paralelismo 
per eito para a uropa, a leman a, é com -
plementada pela sua capacidade financeira 
e tecnol gica, associada  sua ro usta orga-
niza o militar. endo em conta os ltimos 
acontecimentos terroristas ocorridos na capital 
de rancesa, ser  importante analisar a capa -
cidade atual que este pa s possui para dar 
resposta a amea as aéreas, considerando se 
tam ém o eino Unido devido  sua locali -
za o geogr fica singular. or fim, a escol a 
de span a oi devido  afinidade geogr fica 
a ortugal em como devido  multiplicidade 
de meios de de esa aérea que possui.

Case-study 1:  os  E U A

 ército norte americano conta com um 
con unto muito alargado de meios dispon veis 
destinados a de esa aérea, garantindo a li er -
dade de a o das suas or as e protegendo 
zonas criticas, instala es, pessoal e material. 

este sentido, disp e de meios que permitem 

com ater a amea a aérea desde os sistemas 
de de esa aérea a ai a e muito ai a altitude 
Short & Very Short Range Air Defense , até 

aos sistemas de de esa aérea a média e alta 
altitude High & Medium Air Defense .

ara além de disporem do sistema m ssil 
port til tinger, possuem ainda o sistema m ssil 
ligeiro venger. sta Unidade de iro é mon-
tada geralmente numa viatura tipo High Mobility 
Multipurpose Wheeled Vehicle  , 
podendo ser ainda acoplada noutras viaturas, 
permitindo assim elevada mo ilidade. 

pesar de dispor de um alcance muito 
elevado no m imo  m , que tem vindo a 
desempen ar um papel importante na de esa 
aérea das Forward Operational Base . 

ste meio, para além de  transportar  m s-
seis divididos em duas rampas de lan amento, 
tem uma r pida velocidade de carregamento, 
conseguindo recarregar  m sseis em menos 
de  minutos, uncionando apenas com uma 

F ig .  1  istema Avenger
F on te  oeing.com

F ig .  2  istema Patriot 
F on te  militar toda .com
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guarni o de  militares   condutor e  
operadores.

ara além destes meios, este pa s disp e 
ainda de um sistema capaz de com ater a 
amea a aérea a média e alta altitude, desig -
nado por Patriot. ste é um sistema de de esa 
aérea a média e alta altitude High & Medium 
Air Defense  que serve diversos pa ses, entre 
os quais tam ém a leman a e a span a, 
com alcance que pode ir até aos  m e a 
altitudes superiores aos  m. ste sistema 
oi astante utilizado no in cio do con ito no 
raque, ficando colocado no u ait, unto  
ronteira, sendo respons vel n o s  pelo a ate 
de algumas aeronaves, como tam ém pela 
destrui o de diversos m sseis terra terra do 
tipo U  disparados pelas or as opositoras.

Case-study 2:  a  A l em a n h a

 leman a disp e no seu ército de 
alguns meios distintos, muito através da inte-
gra o da sua capacidade contra oguetes, 
granadas de artil aria e morteiros Counter 
Rocket, Artillery & Mortar .  ército 
alem o re ne meios capazes de contri uir 
na de esa aérea para di erentes altitudes, 
que v o desde os sistemas de de esa aérea 
a muito ai a altitude Very Short Range Air 
Defense  até aos de de esa aérea a média 
e alta altitude High & Medium Air Defense . 

Um dos meios que e ecuta a de esa aérea 
a mais ai as altitudes é o sistema Mantis. 

ste atua a ai a e muito ai a altitude, com 
a particularidade de conseguir cola orar na 
componente de contra oguetes, granadas de 

artil aria e morteiros Counter Rocket, Artillery 
& Mortar .  Mantis é um sistema can o que 
dispara muni es de mm, cu a sua produ o 
inicial teve como o etivo a prote o das ase 

peracionais van adas Forward Operational 
Base  no eganist o, maioritariamente devido 

 preocupa o com o risco de ataques pelas 
armas de tiro indireto dos insurgentes. omo 
tal, esta Unidade de iro tem a capacidade 
de destruir pro éteis inimigos enquanto ainda 
est o no ar, com cad ncias de tiro de  
tiros por minuto, empen ando se tam ém 
so re os meios aéreos a ai a e muito ai a 
altitude, caso se a necess rio. 

 ército alem o disp e ainda de sistemas 
m ssil destinados  atua o a ai a e muito 
ai a altitude, sendo um deles o m ssil port til 
tinger, tam ém utilizado pelo nosso ército, 

e o m ssil ligeiro e la s Light Air Defense 
System . ste ltimo é montado numa viatura 

lindada, denominada por iesel ,  qual 
oram adicionadas  rampas de lan amento 

para os m sseis. ste sistema tem um alcance 
eficaz de  m e destina se principalmente 

 prote o de pontos sens veis, pistas de 
avia o, tropas em movimento e centros de 

omando ontrolo e omunica es .

Case-study 3 : a  F ra n ç a

 ército ranc s disp e de meios capa-
zes de operar nas mais variadas altitudes, com 
meios que v o desde os sistemas de de esa 
aérea a muito ai a altitude Very Short Range 
Air Defense  até aos de de esa aérea a média 

F ig .  3   istema Mantis 
F on te  deagel.com

F ig .  4   istema LeFlaSys 
F on te  undesministerium derverteidigung. ee l .com
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e alta altitude High & Medium Air Defense , 
a rangendo tam ém desde sistemas m ssil 
port til e ligeiro.

o que diz respeito aos meios de de esa 
aérea a ai a e muito ai a altitude ort 

 Very Short Range Air Defense , este pa s 
conta com os sistemas m ssil Mistral e Crotale. 

 primeiro, carateriza se por ser um sistema 
de car ter port til, sendo cil de transportar e 
podendo ser operado por um apontador. ode, 
tam ém ser acoplado a di erentes meios, 
como viaturas, navios ou elic pteros. ara 
o transporte deste sistema, na vers o m ssil 
port til Man-portable Air-Defense Systems 

 , s o necess rios dois militares 
 um para transportar o m ssil e outro para 

transportar a Unidade de iro.  m ssil é do 
tipo fire & forget, guiando se através de um 
sistema passivo de in ravermel os que segue 
a onte de calor do alvo.  de real ar ainda que 
iniciou se a comercializa o da vers o Mistral 
, que permitir  o empen amento contra alvos 

de pouca assinatura eletromagnética, nomea-
damente os sistemas aéreos n o tripulados. 

m rela o ao sistema Crotale, este 
caracteriza se por ser um sistema m ssil 
ligeiro, capaz de operar em di ceis condi es 
meteorol gicas e destinado  prote o de 
pontos sens veis no eatro de pera es . 
estes realizados a este meio de de esa aérea 

demonstram que o tém sucesso a atingir 
alvos em altitudes a rondar os  metros 
e alcances que v o até  m.  um sistema 
equipado com uma viatura todo o terreno 
que l e ornece elevada mo ilidade e ainda 
um sistema de vigil ncia com radar. través 
deste sistema, o Crotale consegue azer a 
vigil ncia através de um setor, vigil ncia em 
movimento e disp e ainda de um sistema de 
identifica o amigo inimigo . ste radar, 
que e etua a vigil ncia e dete o, tem um 
alcance de  m e uma altitude de  m. 

uanto ao alcance para maiores altitudes, 
este ército disp e de um meio denominado 
por , e istindo duas vers es   

 e  .  principal di eren a encon -
tra se no alcance, sendo que a  vers o tem 
um alcance m imo de cerca de  m, a  
vers o pode atingir até  m. s m sseis 
disparados por estes meios s o de lan a -
mento vertical, podendo ser disparados de 
plata ormas pr prias colocadas em viaturas 
ou navios. ste sistema tem co ertura de 

 e através da sua r pida cad ncia de 
tiro consegue empen ar se so re di erentes 
alvos em simult neo.

Case-study 4 : o R ein o U n id o

m rela o  e esa érea aseada no 
solo Ground Based Air Defense  , 
o eino Unido apenas disp e de meios a 

ai a e muito ai a altitude Short Range Air 
Defense e Very Short Range Air Defense , 
em ora dispon a de m sseis utilizados no 
sistema , mas neste caso em concreto 
s o lan ados a partir de navios da marin a 
rit nica. ara a de esa aérea a ai a e muito 
ai a altitude, o eino Unido possui  sistemas 

m ssil  m ssil port til Stinger, m ssil ligeiro 
Rapier e o m ssil port til Starstreak. 

F ig .  5   istema Mistral 
F on te  i ipedia.org

F ig .  6  istema Crotale 
F on te  de enseindustr dail .com
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 sistema m ssil Starstreak é port til, 
podendo ser transportado pela sua guarni o 
ou acoplado a uma viatura. em uma orma 
de uncionamento di erente da generalidade 
dos m sseis, pois em vez de ter apenas uma 
ca e a possui  su m sseis na parte ron -
tal. stes su m sseis de menor dimens o 
seguem todos o mesmo alvo, através de um 
sistema laser, que quando se d  o impacto 

retarda a detona o, permitindo que estes 
detonem  depois de penetrar na lindagem 
da aeronave.

o que diz respeito ao sistema Rapier, 
tam ém con ecido por Jernas, é um sistema 
m ssil ligeiro, de ai a altitude re ocado por 
uma viatura média, cu o alcance pode ir até 
aos  m.

e re erir que a vasta maioria destes sis -
temas oram ativados durante a realiza o 
dos ogos l mpicos de , em ondres.

inda a prop sito do sistema Starstreak 
High Velocity Missile , consiste na arma 
de curto alcance mais r pida do mundo.  
velocidade m ima do seu m ssil atinge tr s 
vezes a velocidade do som ac  , ou se a, 
percorre um quil metro em menos de um 
segundo.  considerada a arma ideal para 
de esa contra incurs es r pidas e alvos com 
grande mano ra ilidade.  operador realiza 
o seguimento, disparo e controle dos tr s 
m sseis do sistema, através da in orma o 
laser.  Starstreak pode ser utilizado pela 
vers o do sistema adaptado ao om ro do 
operador Shoulder Launch  , pela vers o 
de m ltiplos lan adores Lightweight Multiple 
Launcher  , e pela vers o aut noma 
de lan amento Self Proppelled  , que 
consiste em plata ormas destinadas a ve culos.

os ogos l mpicos em , o  
oi utilizado em alguns tel ados com vista 

para o est dio l mpico, possi ilitando assim 

F ig .  7   istema ASTER 
F on te  de ence.p

F ig .  8   ssil do sistema Starstreak
F on te  arm tec nolog .com

F ig .  9   istema Rapier 
F on te  de encetal .com

F ig .  10  istema Roland 
F on te  designation s stems.net
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prote o para todo o arque l mpico.  
 oi implantado de orma a possi ilitar, 

através do sistema aviso e alerta Air Defence 
Alerting Devise  , a dete o oportuna 
de potenciais amea as aéreas.

 eino Unido possui o  e o sistema 
 que permite ser montado em ve culos em 

servi o. a sequ ncia do ro eto Air Defence 
em , a continuidade de todos os equi -
pamentos Starstreak High Velocity Missile do 

eino Unido est  garantida até . ste 
contrato est  apoiado no desenvolvimento de 
uma nova capacidade de comando e controlo 
para o sistema, untamente com rastreamento 
autom tico de alvos e um novo padr o de 
m ssil.

O Starstreak encontra- se muito desen-
volvido na de esa aérea do eino Unido, e a 
empresa ales eino Unido  tem vindo a 
demonstrar um interesse significante no mer-
cado internacional, principalmente devido ao 
peso reduzido do sistema de armas, aseado 
num ve culo capaz de ornecer uma resposta 
r pida a qualquer amea a aérea.

Case-study 5 :  a  E s p a n h a

 semel an a de outros pa ses da , 
tam ém a span a disp e de meios capazes 
de alcan ar di erentes altitudes no com ate  
amea a aérea. o que diz respeito aos meios 
de de esa aérea a ai a altitude Short Range 
Air Defense , este pa s possui diversos meios 
com elevada capacidade e precis o para 
com ater os meios aéreos inimigos. 

Um dos meios que o ército espan ol 
detém é o sistema m ssil Roland. ste pode 

ser colocado numa viatura ou utilizado de orma 
separada no terreno. s m sseis disparados 
uncionam com pré ragmenta o e quando se 
apro imam do seu o etivo e plodem atingindo 
com um vasto n mero de ragmentos o seu 
alvo, aumentando assim a pro a ilidade de 
sucesso, com um alcance até aos ,  m de 
altitude. ara além deste sistema, span a 
possui ainda o Mistral para utiliza o em ai a 
e muito ai a altitude. 

ara a utiliza o de m sseis que consigam 
alcan ar alvos aéreos a média e alta altitude, 

span a disp e de tr s sistemas distintos  
Patriot, Hawk e . m rela o ao 
sistema Hawk, constitui se como um meio 
de de esa aérea a média altitude Medium 
Range Surface to Air Missile , com capacidade 
para tr s m sseis na torre, apenas podendo 
ser transportado atrelado a uma viatura. em 
um alcance m imo de  m, no entanto 
tem um alcance m nimo de  m até se dar 
a ativa o do m ssil.

uanto ao sistema Patriot, capaz de com-
ater a amea a aérea a média e alta altitude, 

oi utilizado, na de esa aérea do territ rio turco, 
precisamente unto  ronteira com a ria, no 
m ito da .

o que diz respeito ao , é um sis-
tema que pode ser utilizado quer montado no 
terreno quer em cima de uma viatura pesada. 

erece um alcance de  m, com a capaci -
dade de se empen ar em simult neo contra 
di erentes alvos dado a sua r pida capacidade 
de resposta.

F ig .  11 –  Sistema Patriot 
F on te  ornadas de rtil aria, un

F ig .  12  istema Hawk 
F on te  arm recognition.com
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utro sistema utilizado por este pa s, é o 
m ssil Spada . ste sistema é transpor-
tado por uma viatura, no entanto s  é utili -
zado enquanto se encontra fi o no terreno.  
Spada  encontra se integrado na rede de 

omando e ontrolo dos centros de de esa 
aérea espan is, encontrando se ao servi o 
da or a érea espan ola.

Case-study 6:  o B ra s il

 istema de e esa eroespacial ra -
sileiro  assenta em elementos 
permanentes, elementos eventuais e pelo 
seu rg o entral.  omando de e esa 

eroespacial rasileiro  é um 
elemento permanentemente ativo e é respon -
s vel pela de esa contra as amea as aéreas. 

m territ rio nacional este comando tem con -
trolo operacional das unidades de rtil aria 

ntiaérea, esta elecendo os meios dispon veis 
e seus n veis de prontid o consoante o n vel 
de amea a do momento.   além 
de integrar os meios de rtil aria ntiaérea, 
para complementar e re or ar este sistema, 
tam ém aglutina os meios aéreos destinados 
 dete o, controlo e interse o das amea as 

aéreas.
al como em outros e ércitos, o con -

ceito de emprego da rtil aria ntiaérea do 
ército rasileiro contempla sempre que 

poss vel a possi ilidade de dupla val ncia, 
nomeadamente o seu prop sito principal para 
utiliza o em opera es reais de campan a, 
possi ilitando por outro lado o emprego em 
situa es n o de guerra tais como a de esa e 

prote o de pontos e reas sens veis estrutu-
ras estratégicas nacionais  em eventos de alta 
visi ilidade.  respeito do emprego da rtil aria 

ntiaérea, no m ito da dupla val ncia, no 
rasil a integra o e con uga o das capacida -

des dos meios aéreos e da rtil aria ntiaérea 
é particularmente adequada e utilizada no 
com ate ao contra ando e nacotr fico. lém 
deste e emplo, este sistema tam ém oi tes-
tado recentemente em situa o real em apoio 

 prote o do evento de alta visi ilidade do 
ampeonato do undo de ute ol de .

m termos de meios de rtil aria ntiaérea 
o  encontram se materializa -
dos pela  rigada de rtil aria ntiaérea 
que é composta por  rupos de rtil aria 

ntiaérea de uto e esa, assim como pela 
Unidade érea de ontrolo e larme em oo. 

s rupos de rtil aria ntiaérea de uto 
e esa s o constitu dos organicamente por 
aterias de istema an o e aterias de 
istema ssil. 

m termos de sistema can o, as suas 
aterias s o esquipadas pelo sistema can o 

autom tico o ors  de  mm e pelas 
iaturas lindadas de om ate ntiaéreo 

 .

s iaturas lindadas de om ate ntiaéreo 
  de origem alem  s o utilizadas 

para a prote o dos . oram empregues na 
prote o da ornada undial da uventude em 
ul o  no io de aneiro, com a presen a 
do apa rancisco, durante o ampeonato do 

undo de , e uturamente poder o ser 
utilizados para a prote o durante os ogos 

F ig .  13   istema NASAMS
F on te  arm recognition.com

F ig .  14  istema an o utom tico Boffors  
F on te  i ipedia.org
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l mpicos do io de aneiro durante o ver o 
de .

s aterias de istema ssil s o equipa-
das pelos entros de pera es da rtil aria 

ntiaérea e , adares  , 
istema ssil    e istema ssil 

 .
 adar   é um radar de vigi-

l ncia de tr s dimens es  que proporciona 
dete o até aos  quil metros pelo seu radar 
prim rio e até aos  quil metros através do 
su sistema de identifica o amigo desco -
n ecido , com um teto m imo de  
metros de altura, sendo capaz de acompan ar 
até  amea as aéreas em simult neo.

e re erir que a vasta maioria destes siste -
mas ser o ativados durante a realiza o dos 
ogos l mpicos de , no io de aneiro, 

realizando se atualmente e erc cios direcio -
nados para este vento de lta isi ilidade.

Case-study 7 :  a  Suéc ia

 uécia possui um egimento de rtil aria 
ntiaérea, tendo como or as operacionais 

dois rupos de rtil aria ntiaérea, equipados 
com sistema m ssil port til Robotsystem  

 .

   é um sistema m ssil antiaéreo 
de curto alcance desenvolvido para garantir 
a de esa antiaérea na uécia com um ai o 
custo e de cil opera o. ntes da utiliza o 
deste sistema, a de esa antiaérea da uécia oi 
garantida com os sistemas americanos  

 nomenclatura sueca   e  
  sueco , American Redeye  
 e o sistema can o Bofors m  .
tualmente o e ército sueco su stituiu o 

sistema   com uma vers o de lan a -
mento terrestre do m ssil  Infra Red 
Imaging System Tail/Thrust Vector-Controlled .

 m ssil  é um sistema m ssil ar ar 
desenvolvido pela empresa alem  Diehl BGT 
Defence, em parceria com a t lia, uécia, 

récia, anad  e oruega, para su stituir o 
m ssil  Sidewinder utilizado pela grande 
maioria das aeronaves da , tendo as 
primeiras entregas sido eitas  leman a 

F ig .  16  e, adar SABER M60 e Sistema 
ssil IGLA 9K338 

F on te  de esaaereanaval.com. r

F ig .  17   istema ssil ort til  
F on te  i ipedia.com

F ig .  15   iatura lindada de om ate ntiaéreo 
GEPARD 1A2 
F on te de esaaereanaval.com. r
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participante em  do pro eto  em  de 
dezem ro de .

erivado do sucesso do pro eto do sistema 
 e pelas semel an as que o mesmo 

possui com o sistema AIM-9 Sidewinder, 
a ie l adaptou o sistema inicial e criou a 
vers o para lan amento terrestre designada 

  Surface Launched Short Range , 
em uso atualmente na uécia, e iniciou o 
desenvolvimento de uma vers o terrestre 
para médio alcance, o   Surface 

Launched  com a vers o   Medium 
Lauched  que permite integra o com radares 
multi uncionais, em como uma vers o para 
equipamento de su marinos denominado 

 Interactive Defence and Attack System 
for Submarines .

 m ssil   é uma vers o n o 
alterada do sistema ar ar original , 
com capacidade para ser lan ado de pla -
ta ormas terrestres ao contr rio do m ssil 

 que equipa o istema aparral e que 
é uma adapta o do m ssil  Sidewinder, 
e istindo, portanto, di eren as entre as duas 
vers es , levando a que o custo de produ o 
de um m ssil se a mais reduzido, por n o 

aver necessidade de e etuar quaisquer tipos 
de altera es ou adapta es.  um sistema 
autom tico, com um tempo de entrada em 
posi o de  minutos e com uma guarni o 
de apenas dois militares para operar a rampa 
de lan amento.  m ssil   possui um 
alcance de  m e um teto m imo de  m.

lém das caracter sticas  descritas ante -
riormente, ainda se destacam as seguintes

•  ossui um sistema de guiamento por 
in ravermel os de alta resolu o, com 
um ngulo de a ertura de  e em 

•  arante a particularidade de poder ser 
disparado antes ou depois de o alvo ser 

F ig .  18   ssil r r  
F on te  ttps en. i ipedia.org i i

F ig .  20    
F on te  ttp .die l.com en die l de ence products guided-
missiles iris t guided missile amil iris t sls. tml

F ig .  19   aracter sticas gerais do ssil r r 

ipo ssil ar ar de curto alcance 

rigem ons rcio multinacional

ata de entrada ao 
servi o dezem ro de 

re o por unidade   U ,

s ecificaç es
Peso .  g

omprimento  mm

i metro  mm

giva   ragmenta o

ecanismo de etona-
o mpacto  apro ima o

otor oguete com ust vel s lido

nvergadura de sa  mm

lcance peracional  m

ltitude    m

elocidade ac  

Sistema de Guiamento n ravermel os

lata ormas de 
an amento

p oon, ornado, , 
, , ripen, 
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adquirido lock on before or lock on after 
launch

•  em a capacidade de autodestrui o

•  tua por impacto direto ou espoleta de 
apro ima o

•  ossui tecnologia fire-and-forget

•  mpen a se so re m ltiplos alvos

•  isp e de capacidade de mano ra de 
s

•  ossui a capacidade de azer ace a 
contra medidas eletr nicas

•  em uma vida til de  anos.

ste sistema de curto alcance, equipa 
atualmente a rtil aria ntiaérea ueca, sendo 
um elot o constitu do por duas viaturas todo -
o terreno com uma rampa de quatro m sseis 

, um radar de aviso local e um istema 
de omando e ontrolo  denominado 
Fire Direction Center .  sistema de 

 é guarnecido por seis militares.  neste 
osto de omando que é dada a ordem de 

empen amento do m ssil.  sistema radar 
integrado de aviso local  tem um alcance 
de m para uma descrimina o de m2 e 

m para uma descrimina o de , m2.

Case-study 8:  NA T O  

onsiderando a, necessariamente, reve 
passagem por quatro pa ses tidos como 
re er ncia no dom nio da rtil aria ntiaé -
rea, importar  de novo relem rar o quadro 
agregador de capacidades para os re eridos 

case-studies, incluindo ortugal, constitu do 
pela , em que o elemento terrestre da 

e esa érea na  é denominado e esa 
érea aseada no solo Ground-Based Air 

Defense  
 e esa érea aseada no solo Groun-

d-Based Air Defense  constitui se como uma 
capacidade que a  disp e para a prote -

o dos pa ses e or as aliadas contra ataques 
aéreos, encontrando se todo o planeamento 
destas opera es, no m ito da e esa érea, 
so  a responsa ilidade do Supreme Allied 
Commander Europe U . uanto  
sua constitui o, a e esa érea aseada 
no solo Ground-Based Air Defense  é orga-
nizada de acordo com di erentes volumes de 
empen amento que se dividem de acordo com 
a altitude, desde os meios de de esa aérea 
a muito ai a altitude Very Short Range Air 
Defense  até aos de de esa aérea a média 
e alta altitude High & Medium Air Defense .

om vista a uma mel or integra o dos 
meios de e esa érea e istentes nos pa ses 

F ig .  21  iatura e interior do istema de  
F on te  ttp .die l.com en die l de ence products guided missiles iris t guided missile amil iris t sls. tml

F ig .  22  adar SABER M60 
F on te  de esaaereanaval.com. r
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da , tem sido adotado um conceito de 
NATO Integrated Air and Missile Defence 
System , de orma a propor -
cionar uma resposta mais alargada e e vel 
 necessidade de azer ace a uma poss vel 

amea a. e modo a garantir se assim uma 
de esa s lida, é necess rio aver m ltiplas 
op es de empen amento, criando redund n -
cias e assegurando uma elevada pro a ilidade 
de a ate. tualmente, n o e iste um sistema 
de armas de e esa ntiaérea, por si s , 
desenvolvido para uncionar eficientemente 
com todo o espetro da amea a. Um sistema 
de e esa ntiaérea ativo dever  ser e vel e 
modular, de modo a contrariar a multiplicidade 
de amea as. 

endo como pano de undo a necessidade 
de integra o com os restantes sistemas utili-
zados pelos pa ses mem ros da , assim 
como o emprego e vel e redundante, de 
entre os poss veis e emplos a re erir, importa 
real ar o vivido na oruega com o emprego 
do istema  Norwegian Advanced 
Surface to Air Missile System .

  é o primeiro sistema com arqui-
tetura centrada em rede Network Centric .  
seu uncionamento é aseado numa rede de 

omando e ontrolo  que tem por finali -
dade integrar m ltiplos sensores e terminais 

de armas, possi ilitando modularidade vari vel 
consoante o conte to de emprego. 

eograficamente, a oruega localiza se 
entre as superpot ncias dos U  e ssia em 
termos de rotas aéreas, ditando a necessidade 
de um sistema de rtil aria ntiaérea capaz de 
garantir a prote o do seu territ rio, que além 
de e tenso tem um relevo muito acentuado. 

este sentido, procurando garantir a maior 
co ertura poss vel de terreno, a modularidade 
tam ém oi um princ pio orientador no seu 
desenvolvimento.  relevo acentuado que 

 partida se constituiria como um pro lema, 
oi antes utilizado como parte da solu o, 

uma vez que ao utilizar uma rede r gida para 
comunica o entre componentes, com grande 
dispers o estes pontos altos, garantiu se as 
necess rias lin as de vista eletr nica, co rindo 
grandes dist ncias.

  pelas suas caracter sticas per -
mite m ltiplos seguimentos e empen amentos 
simult neos, sendo muito adequado para 
utiliza o na prote o de reas e tensas. 

 composto por um entro de pera es 
tico e um entro de istri ui o de ogos 

  Tactical Operations Center/Fire 
Distribution Centre , sistemas de aquisi o 
e seguimento, assim como pelos terminais 
de armas. s sistemas de aquisi o poss -

F ig .  23   NASAMS et or  entric 
F on te  ttp de ence.p
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veis de utiliza o podem ser o radar  
 entinel ativo com alcance até 

 quil metros  ou sensores eletro ticos 
in ravermel os  que s o passivos. om 
estes meios, o sistema tem capacidade de 
numa primeira ase detetar e seguir as amea -
as aéreas com os seus radares, passando 

posteriormente para a utiliza o dos meios , 
que além de serem passivos, tam ém acres -
centam critérios na identifica o das amea as 
e .  a sil ueta térmica permite ver o tipo de 

aeronave e a sua quantidade . m termos 
de terminais de armas, podem ser utilizados 
diversos lan adores com di erentes tipologias 
de m sseis, desde os de longo alcance como 
o Patriot, m sseis de médio alcance do tipo 

 Advanced Medium-Range Air-to-
-Air Missile  e ou Hawk, assim como m sseis 
de curto alcance como o sistema   
e ou istema an o Bofors   mm. 

omo re erido anteriormente, para garantir a 
cone o entre todos estes componentes, o 

 utiliza uma rede r gida que unciona 
em tempo real hard-real-time , garantindo o 
largo a astamento entre eles, podendo atingir 
os  quil metros, resultando numa rea de 
co ertura maior. omando o e emplo de um 
pelot o  composto pelo entro de 

pera es tico e um entro de istri ui o 
de ogos, um radar de vigil ncia e  terminais 
de armas, s o necess rios apenas de  
militares para a sua opera o.

omprovativo da sua fia ilidade, em termos 
de opera es reais, ap s o  de setem ro, 
este sistema oi escol ido e utilizado em 
regime  para prote o da cidade norte 
americana de as ington, acumulando cerca 
de .  oras de uncionamento consecu -
tivo. ste sistema tam ém oi empregue no 
recente erc cio  rident uncture , 
tendo sido pro etado um m dulo com cerca 
de  militares para ortugal, nomeadamente 
no ogadouro e posteriormente em anta 

argarida, com a miss o de prote o de 
instala es militares e civis, unidades, centros 
populacionais e in raestruturas cr ticas.

 sistema  é utilizado pela 
oruega, U , span a, e olanda, enquanto 

que a uécia, ol nia, récia, urquia e 

inl ndia utilizam apenas o seu entro de 
pera es tico e um entro de istri ui -
o de ogos como solu o de omando e 

ontrolo dos seus sistemas de armas.

3.  A realidade nacional atual: que 
perspetiva para a Artilharia 
Antiaérea Portuguesa

 em de algum enquadramento de natu -
reza conceptual, necessariamente importante 
para a ca al perce o de determinadas 
op es nacionais, importar  su lin ar alguns 
rudimentos no dom nio da e esa érea.

ssim, a e esa érea compreende todas 
as medidas ativas e passivas  e respetivos 
meios destinados a anular ou reduzir a efic cia 
dos ataques ostis e etuados pela amea a 
aérea, de orma a permitir li erdade de a o 

s or as, meios e instala es amigas. 
s medidas ativas s o conduzidas através 

de sistemas de omando e ontrolo , 
sensores aéreos, terrestres e navais e siste -
mas de armas, com a finalidade de detetar, 
identificar, intercetar e destruir os meios aéreos 

ostis que se constituem como amea a para 
as or as amigas e suas instala es.

s medidas passivas visam aumentar o 
grau de so reviv ncia das or as e das instala-

es perante um ataque ostil e compreendem 
co ertos, a rigos, dece o, camu agem, 
dispers o e constru es de prote o.

 e esa érea integra um sistema coorde-
nado e sincronizado que englo a tr s n veis 
de atua o  

s pera es e ensivas de uta érea 
permitem a de esa em pro undidade, utili -
zando os meios de aquisi o e alerta, armas 
e sistemas de omando e ontrolo da or a 

érea, enquanto a e esa ntiaérea, por 
norma constitu da por meios espec ficos de 

rtil aria ntiaérea, tem a responsa ilidade 
prim ria de manter a li erdade de a o a 
uma or a em como proteger pontos e 

reas sens veis que se am considerados 
como elementos cr ticos, prevenindo ataques 
aéreos e destruindo, anulando ou reduzindo 
a efic cia da amea a aérea.  a utode esa 

ntiaérea materializa se por um con unto de 
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a es ativas e passivas  desenvolvidas por 
todas as unidades, contra a amea a aérea 
positivamente identificada como inimiga e que 
cometa, contra essas unidades, atos ostis.

 espa o aéreo mundial, e em especial o 
errit rio acional, decorrente da paz est vel 

preponderante, é ortemente dominado pelos 
requisitos e press o do tr ego aéreo comer -
cial, sendo necess rio uma orte liga o com 
as autoridades aeron uticas civis.

m ortugal e istem duas institui es 
ligadas  gest o do espa o aéreo, nomea -
damente

•  onsiderando o ecreto lei , 
no seu art   iss o e atri ui es, a uto-
ridade acional de via o ivil  

 tem por miss o regular e fiscalizar 
o sector da avia o civil e supervisionar 
as atividades desenvolvidas neste sector. 

•    ortugal . . ., que segundo os 
seus statutos, tem como miss o priori-
t ria a presta o de ervi os de r ego 

éreo nas egi es de n orma o de oo 
 so  responsa ilidade portuguesa. 

ara além de garantir os servi os de tr -
ego aéreo, e iste ainda, a necessidade de 

preservar a integridade do errit rio acio -
nal, e em especial a integridade do espa o 
aéreo. ara agilizar os procedimentos e a 

troca de in orma o oportuna, a 
or a érea disp e da squadra 

ndependente de r ego éreo. 
Um istema de e esa érea, 

em tempo de paz, tem como 
elementos c ave a vigil ncia e 
o controlo do espa o aéreo, que 
garantem uma capacidade dis -
suasora preponderante da de esa 
nacional, contri uindo para a segu-
ran a do errit rio acional. este 
modo, considerando as diretivas 
nacionais, ortugal e as or as 
Armadas investiram num moderno 

istema de omando e ontrolo, 
o  istema ntegrado de 

omando e ontrolo éreo ortu -
gu s , que tem vindo a ser progressivamente 
mel orado, de orma a proporcionar n o s  
uma e etiva capacidade de vigil ncia, como 
e ercer o omando e ontrolo de todas as 
opera es aéreas em territ rio nacional, 
incluindo as de e esa érea.   é 
constitu do por um entro de elato e ontrolo 

, um entro de elato e ontrolo lter-
nativo lt , esta es de radar e sistemas 
de comunica es. sta estrutura permite ligar 
todos os componentes e e etuar a liga o por 
lin  a outros meios navais, aéreos e terrestres 
nacionais e internacionais, dispondo ainda 
de meios aéreos em estado de prontid o.  

 permite, em tempo de paz avaliar 
e disseminar aviso antecipado, manter um 
elevado grau de prontid o para dissuadir qual-
quer amea a, manter a integridade do espa o 
aéreo da  dentro da Allied Command for 
Operations Area of Responsibility   
e conduzir pera es de oliciamento éreo.

  em tempo de paz, crise ou 
con ito, permite atri uir or as para de ender 
a Allied Command for Operations Area of 
Responsibility de ataques aéreos, anular ou 
reduzir a efic cia dos ataques , in igir a 
maior atri o poss vel  or a érea inimiga 
e contri uir para alcan ar uma situa o aérea 
avor vel.

tualmente, a  é respons vel pelo 
policiamento aéreo e de esa aérea do espa o 
aéreo nacional em tempo de paz, crise e con -

F ig .  24   veis de atua o na e esa érea
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ito, podendo intervir so re aeronaves milita-
res em incumprimento neste espa o aéreo. 

esta tare a, a  emprega os meios do 
sistema de de esa aérea sedeados em er -
rit rio acional esta es radar, aeronaves 
intercetoras e , as quais se encontram, 
por delega o nacional, so  omando tico 
Tactical Command   do entro de 
pera es éreas om inado Combined 

Air Operations Centre  .
tualmente a rtil aria ntiaérea trans -

cende em muito a capacidade de o reviv n-
cia e rote o da or a, podendo ser usada, 
nomeadamente, na prote o de pontos e reas 
estratégicas nacionais e de eventos de alta 
visi ilidade. orna se assim evidente que a 

rtil aria ntiaérea é um ativo essencial na 
e esa érea, sendo necess rio, colmatar 

as lacunas e istentes, a ai a e muita ai a 
altitude, para que possa desempen ar um 
papel relevante no istema de e esa érea 

acional .
 rtil aria ntiaérea portuguesa contri ui 

para o istema de e esa érea acional 
sempre que solicitado, como  aconteceu 
em eventos de alta visi ilidade realizados 
em ortugal isita de ua antidade o apa 

ento  de  a  de maio , imeira 
, em is oa,  e  novem ro de  

em que radares, sistemas de armas e meios 
de omando e ontrolo oram integrados num 
dispositivo espec fico para garantir prote o 
e contri uir para uma eficiente e esa érea 
contra potenciais amea as aéreas. 

ara além de contri uir para o istema de 
e esa érea acional, a rtil aria ntiaérea 

através de orma o e treino técnico e t tico 
espec fico, an lise e desenvolvimento de dou -
trina e participa o em e erc cios con untos 
e com inados, prepara se diariamente para 
cumprir a sua miss o de prote o e so revi -
v ncia das or as terrestres, para conduzirem 
e manterem opera es militares necess rias 
ao cumprimento da sua miss o, através de 
uma prote o rtil aria ntiaérea adequada 
das suas or as, instala es e equipamentos. 

 rtil aria ntiaérea possui o seu centro de 
gravidade em ueluz, no egimento de rti -
l aria ntiaérea n  , sendo o seu omandante 

o estor de ro eto de rtil aria ntiaérea 
que, através da constitui o de grupos de 
tra al o, dinamiza semin rios, workshops 
e estudos técnicos, com vista  atualiza o 
de con ecimentos, meios e equipamentos 
e istentes na vanguarda tecnol gica interna -
cional. om tradi es ao n vel da orma o, 
o egimento é tam ém recon ecido como 

lo de orma o no m ito da rtil aria 
ntiaérea, onde se mani esta como um centro 

de e cel ncia para a orma o de ficiais, 
argentos e ra as, tanto em cursos de 
orma o como em ursos de ualifica o. 

ara além desta vertente académica, o 
egimento de rtil aria ntiaérea n   pos -

sui tam ém a capacidade e ecutiva, utili -
zando para isso o seu encargo operacional, 
constitu do pelo omando de um rupo de 

rtil aria ntiaérea e por tr s aterias de 
rtil aria ntiaérea, nomeadamente a ateria 

de rtil aria ntiaérea org nica da rigada de 
nterven o, a ateria de rtil aria ntiaérea 

org nica da rigada de ea o pida e a 
aterias de rtil aria ntiaérea pertencente 
s or as de poio eral. 

 rtil aria ntiaérea undamenta se num 
sistema que, resumidamente, deve ser cons -
titu do por  omando e ontrolo  quisi o 
de etivos sensores, radares de vigil ncia 
e radares de aviso local  sistemas de armas 
que garantam a complementaridade de meios, 
devendo para o e eito ser composto pelas 
diversas tipologias can o, m ssil de alta e 
média altitude, m ssil ligeiro e m ssil port til . 

esta orma o rupo de rtil aria ntiaérea 
tem ao seu dispor os seguintes meios  como 
sensores, o adar de viso ocal tar  e 
como sistemas de armas, o istema ssil 

igeiro aparral, istema ssil ort til 
tinger e istema an o itu o. 

 rtil aria ntiaérea est  ainda presente 
na rigada ecanizada com uma ateria de 

rtil aria ntiaérea equipada com o adar 
de viso ocal  e com istema s -
sil ort til tinger e istema ssil igeiro 

aparral, e nos rquipélagos da adeira e 
ores onde e iste uma ateria para cada 

rquipélago, am as equipadas com o istema 
an o itu o.
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ecorrente da ei de rograma o ilitar, 
oi lan ado um plano de implementa o e 

moderniza o que visa reequipar a rtil aria 
ntiaérea com os meios que permitam azer 

ace s amea as atuais, garantindo a de esa 
antiaérea a ai a e muito ai a altitude das 
Unidades, em como do errit rio acional. 

o decorrer deste ano ser  poss vel concreti -
zar se a ase de entrega do istema ntegrado 
de omando e ontrolo para a rtil aria 

ntiaérea , sendo poss vel a partir 
dessa data a integra o plena no istema 
de e esa érea acional rece endo em 
tempo real do entro de elato e ontrolo a 
Recognized Air Picture , mas tam ém 
com outras or as con untas e com inadas, 
nomeadamente na .

ste pro eto de reequipamento da rtil aria 
ntiaérea contempla, de igual modo, a aquisi-
o de radares de vigil ncia e de aviso local 

atuais que permitam a identifica o dos alvos 
aéreos até dist ncias da ordem dos  m, 
in uenciando significativamente o processo de 
decis o e o empen amento oportuno so re 
alvos ostis, evitando o ratric dio. 

 pro eto prev  tam ém a su stitui o dos 
sistemas m ssil atualmente e istentes. ssim, 
o istema ssil igeiro previsto adquirir 
est  vocacionado para se empen ar contra 
a amea a aérea a ai a altitude, com alcan -
ces superiores a  m, garantindo prote o, 
so reviv ncia e li erdade de a o s or as 
apoiadas. 

 istema ssil ort til, com alcances 
superiores a  m, est  vocacionado para se 
empen ar contra a amea a aérea de ai a 
altitude, garantindo prote o, so reviv ncia e 
li erdade de a o s or as apoiadas. endo 
em considera o a sua porta ilidade, esta 
permitir  a sua cil pro e o para apoio das 

or as de  emprego do ército, em como 
para o re or o dos rquipélagos dos ores 
e da adeira.

 istema an o, com alcance supe -
rior a .  metros destina se a com ater 
amea as que voando a muito ai a altitude 
e a co erto de perfis de terreno mais aci -
dentados, n o permitam o empen amento 
eficaz dos sistemas m ssil. ara responder  

necessidade crescente das novas amea as 
aéreas, designadamente sistemas aéreos 
n o tripulados U , oguetes, granadas de 
artil aria e morteiros , cu a pro a ilidade 
de ocorr ncia é astante elevada, a e ist ncia 
dos sistemas can o do tipo contra oguetes, 
granadas de artil aria e morteiros Counter 
Rocket, Artillery & Mortar   é essencial 
para a prote o de or as acionais esta -
cadas contra este tipo de amea a, em como 
a sua utiliza o para a prote o antiaérea de 
pontos e reas estratégicas nacionais e de 
eventos de alta visi ilidade. 

aturalmente que n o deve ser descurada, 
caso a con untura econ mico financeira o 
permita, o levantamento da capacidade da 
de esa antiaérea a média e alta altitude High 
& Medium Air Defense , pois s o por natureza, 
os meios de de esa aérea que podem manter 
elevados estados de prontid o por per odos de 
tempo mais prolongados, sendo o meio un -
damental para a prote o das or as, pontos 
e reas estratégicas, contra a amea a aérea, 
mas igualmente contra m sseis al sticos e 
m sseis de cruzeiro, dentro ou ora do erri -
t rio acional. e real ar que a e ist ncia 
dessa capacidade permitiria uma autonomia 
importante em matéria de e esa érea, ao 
mesmo tempo que os meios integrantes s o 
instrumentos que sustentam a coopera o 
internacional, colocando ortugal num seio de 
importantes iniciativas com inadas, no m ito 
da  e da Uni o uropeia, avorecendo a 
pro e o da pol tica e terna nacional. este 

m ito, ve a se por e emplo a pro e o dos 
m sseis Patriot alem es e espan is na ur -
quia, no quadro da lian a tl ntica. 

retende se assim, como o etivo final do 
pro eto de reequipamento de rtil aria ntiaé -
rea, no m ito da apacidade de rote o e 

o reviv ncia da or a errestre, desenvolver, 
incrementar, aper ei oar e garantir, a de esa 
antiaérea, a ai a e muito ai a altitude, do 

istema de or as acional, das unidades 
empregues em compromissos internacionais 
de de esa e coopera o, no m ito , U  
e U, de um ponto sens vel ou eventos de 
alta visi ilidade em errit rio acional e da 

or a de ea o mediata , de acordo 
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com o emprego nos poss veis cen rios de 
atua o, tendo em considera o a racionaliza-

o de meios umanos, materiais e financeiros 
dispon veis.

4.  Síntese conclusiva

erante o espetro da con itualidade atual, 
designadamente o conte to de utiliza o do 
vetor aéreo como suporte para a utiliza o 
de sistemas o ensivos, destacam se como 
principais caracter sticas o am iente di uso 
e incerto, onde uma pan plia a rangente de 
meios se mostra potencialmente utiliz vel, 
onde o recurso a meios de ai o custo, pelo 
seu acesso cil e letalidade os torna uma 
op o tentadora.

stas novas amea as destacam se pelo 
incremento de sistemas n o convencionais, 
caracterizados pelo ai o custo e acilidade 
de acesso utiliza o, e pelo elevado n vel 
de danos e respetivo impacto medi tico que 
conseguem produzir no o etivo n o apenas 
danos sicos, mas tam ém sociais, pol ticos, 
e econ micos . o e emplos, a amea a de 
oguetes, granadas de artil aria e morteiros 

, sistemas aéreos n o tripulados U , 
sseis al sticos ticos  e sseis 

de ruzeiro .  utiliza o deste tipo de 
amea as enquadra se numa con untura de 
propaganda sensacionalista, ausente de ética 
e regras, cu o o etivo principal é a mediatiza -

o do terror, procurando alcan ar com isto, 
o etivos de natureza variada, desde rotura 
social e pol tica, até  paralisia de in raestru -
turas e recursos cruciais ao uncionamento 
das sociedades modernas. o o stante o 
en meno descrito, deve continuar a conside-

rar se a amea a convencional, nomeadamente 
através de aeronaves de asa fi a e m vel, 
tendo como pano de undo os teatros de 
opera es regulares. 

 re erida realidade, tornando premente o 
repensar das capacidades rtil aria ntiaé -
rea, implica uma vis o a rangente, tanto no 
dom nio t tico convencional da prote o da 
or a, como elemento complementar para 

a de esa aérea perante eventos de alta 
visi ilidade. 

Um passo importante, e asilar neste con-
te to, constitui o servar e estudar sistemas 
de re er ncia, permitindo entender as op es 
dos nossos parceiros no dom nio internacio -
nal, considerando essencialmente a  
ainda como ei o estruturante da nossa e esa 

acional. 
ortugal, enquanto pa s mem ro da , 

deve no m ito dos compromissos assumidos, 
e numa reafirma o da sua so erania, garantir 
a capacidade para cola orar e integrar se no 

istema ntegrado de e esa érea -
, cu o conceito esta elece a conce o 

de uma e esa érea ativa, e vel e modular, 
capaz de contrariar a multiplicidade de amea -
as tendo em conta as tipologias e técnicas 

de ataque . am ém, por este motivo, ortugal 
n o deve poupar es or os no que concerne ao 
acompan amento das evolu es tecnol gicas 
neste dom nio, nomeadamente ao n vel da 

e esa érea a muito ai a altitude Short 
Range Air Defense  dos sistemas de e esa 

érea aseada no solo Ground Based Air 
Defense  ,  semel an a dos pa ses 
de re er ncia a ordados stados Unidos, 

leman a, ran a e eino Unido .
ensando a situa o atual em que se 

encontra a rtil aria ntiaérea portuguesa, 
torna se premente e urgente revigorar capa -
cidades, dando credi ilidade a um sistema 
undamental para o pa s. ontudo, ao pers -
petivar a renova o do sistema, importar  
limitar os n veis de am i o a op es susten-
t veis que, evidenciando a efici ncia m nima 
necess ria, se am realistas na con untura 
econ mica vigente. 

este modo, a responsa ilidade da e esa 
ntiaérea a ai a e muito ai as altitude é 

atri u da ao ército, através das suas uni -
dades de rtil aria ntiaérea, devendo estas 
constitu rem se como parte da e esa érea, 
garantindo a indispens vel integra o e com-
plementaridade com a or a érea, satis a -
zendo assim todos os seus n veis emprego. 

 or a érea dever  ca er primariamente a 
responsa ilidade pela uta érea, permitindo 
a de esa em pro undidade a médias e altas 
altitudes.  capacidade de e esa ntiaérea 
deve ser ainda conce ida como um sistema 
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interdependente, através do desenvolvimento 
de algumas su capacidades, tais como  

omando e ontrolo  entro de pera es 
tico e um entro de istri ui o de ogos, 

escal o rupo ou ateria através de um 
con unto de estruturas aseado em terminais 
de rece o, processamento, e transmiss o 
de dados  a t tulo de e emplo, o pro eto 

 viso ocal e igil ncia o tido 
através de sensores e adares  sistemas de 
de esa aérea a ai a e muito ai a altitude 

 , sistemas de de esa 
aérea a média altitude  e Counter 
Rocket, Artillery & Mortar , através 
dos sistemas de armas m ssil e can o  e, 
por ltimo, capacidade de simula o para  
treino.

 indispens vel complementaridade com 
a or a érea e a e i ilidade, no que res -
peita  mo ilidade capacidade de resposta da 

rtil aria ntiaérea, é assegurada atri uindo 
ao ército a responsa ilidade de, para além 
da pr pria capacidade de so reviv ncia e de 
prote o da or a, cola orar na prote o de 
pontos e ou reas sens veis, e ou eventos de 
alta visi ilidade, através da prote o contra a 
amea a aérea de ai a e muito ai a altitude 
e contra a amea a de oguetes, granadas 
de artil aria e morteiros e, em segunda prio -
ridade, contra a amea a aérea de média e 
alta altitude. 

o m ito da rtil aria ntiaérea portu -
guesa, o egimento de rtil aria ntiaérea n  , 
sedeado em ueluz, assume se naturalmente 
como polo de orma o nacional, congrega 
simultaneamente a componente operacional 
com as componentes de orma o, doutrina 
e de gest o de ro eto de rtil aria ntiaé-
rea. ste ltimo, através do omandante do 

egimento de rtil aria ntiaérea n  , detém 
a responsa ilidade prim ria na condu o de 
todo o processo de conce o e organiza o 
de or as de rtil aria ntiaérea, ao n vel 
nacional, e dos su sequentes pro etos de 
aquisi o de materiais e equipamentos de 

rtil aria ntiaérea. omo consequ ncia, est  
em desenvolvimento nesta ase o lano de 
mplementa o das apacidades de rtil aria 
ntiaérea. 

 emprego con ugado e modular das 
su capacidades de rtil aria ntiaérea, un -
tamente com a implementa o do respetivo 
programa de reequipamento, garante a e i -

ilidade e efic cia necess rias para garantir 
uma de esa antiaérea a ai a altitude coerente 
no quadro do istema de or as acional, 
das unidades empregues em compromis -
sos internacionais de de esa e coopera o, 
no m ito , U  e U, de um ponto 
sens vel ou eventos de alta visi ilidade em 
errit rio acional e ou integrado numa or a 

de ea o mediata, so retudo importante 
quando se trata de con erir prote o a or as 

acionais estacadas. 
oncluindo, é por demais evidente ser indis -

pens vel a manuten o e desenvolvimento de 
uma capacidade e etiva de de esa e prote o 
da or a terrestre sustentada na sua rtil aria 

ntiaérea que se e ige eficiente, cred vel e 
sustent vel e que permita, em termos nacio -
nais, assumir a necess ria complementaridade 
com a or a érea, podendo assumir se como 
elemento integrante do cat logo de capaci -
dades compat veis com os compromissos 
e ternos de ortugal, designadamente no 
quadro da  e da Uni o uropeia.
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T es tem un h os  rel a tiv os  à  
v iv ê n c ia  d o s erv iç o m il ita r

1. Nota Introdutória

uma das muitas alus es do mo. oman-
dante do , oronel de rtil aria osé 

ugusto liveira osta dos eis, ao  urso 
de orma o eral omum de ra as do 

ército, no m ito da decis o de ingressar 
nas fileiras do ército, oi re erido que   

ército emana da a o.  op o destes 
ovens significa que o servi o militar n o é 
uma atividade supér ua desprovida de raz o 
de ser. stes ovens s o oriundos da socie -
dade com a qual o ército mantém um elo 
indissoci vel.  decis o de servir ortugal no 

ército demonstra o entendimento quanto  
import ncia vital das or as rmadas enquanto 
pilar estruturante do stado que serve.

endo em conta os alores su acentes na 
re e o anterior, gostar amos de apresentar 
alguns te tos ela orados por e militares que, 
ap s cumprido todo o seu per odo de contrato, 
d o o genu no testemun o da sua viv ncia 
militar, da sua reintegra o na sociedade, e 
da utilidade e import ncia de terem prestado 
servi o no .

s e emplos apresentados ilustram em 
a dupla perspetiva. or um lado, o enrique -
cimento pessoal o tido pelo cidad o, ao 
n vel dos alores, itos, compet ncias e 
con ecimentos cultivados. or outro lado, 
o enriquecimento da sociedade pela via de 
reintegrar estes ovens cidad os, desta eita, 
mais capazes de prestar um servi o til  
comunidade e de promover um relacionamento 

armonioso em seu redor. stes e emplos, 
salvaguardam o acto de que cada um é livre 
na sua consci ncia e que, por esse motivo, 
s o raras as e ce es que n o conseguem 
seguir um camin o de sucesso. ontudo, é 
inequ voco que, independentemente deste 

aspeto de car ter individual, a presta o do 
servi o militar, pelo con unto de viv ncias, 
desa ios e li es aprendidas, representa 
sempre um ator de desenvolvimento que, 
quando acompan ado de uma s  e l cida 
consci ncia, permite a prossecu o de um 
camin o mais seguro e em sucedido. 

s militares que a seguir se apresentam, 
pela recon ecida integridade que possuem, 
materializam este des gnio, sendo que, ao 
disponi ilizam se para dar o seu testemun o 
pessoal, mais uma vez, prestam e comprovam 
um servi o de utilidade social, através do 
incentivo positivo que podem gerar nos ovens 
cidad os indecisos e desorientados quanto 
ao seu uturo. or este motivo, mas tam ém 
pela r pida disponi ilidade demonstrada, 

em como pelos servi os que, comprovada 
e recon ecidamente, t m comprovado ao 
servi o da tria e da comunidade onde se 
inserem, a nossa modesta e sincera gratid o.

 uramento de andeira que estais prestes 
a azer oi eito por muitos que de enderam 
a tria, por ortugal e pelos portugueses, 
dando a pr pria vida, num ato de suprema 
generosidade. ste uramento materializa a 
vossa ren ncia ao individualismo, ao con orto e 
ao acilitismo. epresenta a vossa escol a por 
valores mais no res, tais como a camaradagem, 
o esp rito de corpo, o sacri cio e a disciplina  

certo da alocu o pro erida pelo mo. 
omandante do  aquando da erim -

nia do uramento de andeira do  urso 
de orma o eral omum de ra as do 

ército, realizada em  de unto do corrente 
ano de .

A l ex a n d re C a s in h a
Capitão de Artilharia,  

Chefe da Secção de Formação do RAAA1
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2.  Testemunho da Ex-Camarada, 
Tenente Mariana Andrade

Nom e c om p l eto:  ariana ilva ranco de 
ndrade.

P os to:  enente.
Id a d e:   anos.
D a ta  d e In c orp ora ç ã o n o E x érc ito P ortug uê s :  

 de ul o de .
F un ç õ es  d es em p en h a d a s :   omandante de 

elot o de rtil aria ntiaérea e e e da 
u sec o de usti a.

Por que não vais para a tropa?

ia  de agosto de 
. stava calor, e este 

ainda mais se sentia na 
scola r tica de rtil aria, 

em endas ovas, dia de 
incorpora o, nervos, ansie-
dade, curiosidade, motiva -

o, mas acima de tudo vontade. ontade de 
con ecer uma nova realidade e aprender com 
ela. ontade de viver uma nova e peri ncia 
pessoal e profissional.

icenciei me em  em iologia elular e 
iotecnologia pela aculdade de i ncias da 

Universidade de is oa. inda com o sangue 
na guelra pelos estudos, parti para a aven -
tura do mestrado, tam ém em iologia. iz 
malas e rumei ao orto, onde iniciei a parte 
curricular do mestrado. egressei a is oa 
para o terminar.

os poucos, o son o da investiga o cien-
t fica come ou a enu lar se  recariedade, 

olsas de investiga o de poucos meses, 
alta de ver as, s o algumas das in meras 

dificuldades associadas  vida do investiga -
dor.  investiga o cient fica é apai onante  

em d vida alguma.  ainda me apai ona  
om certeza. as, naquele preciso momento, 

precisava de uma nova e peri ncia na min a 
vida, uma reviravolta.

Por que não concorres ao Exército? Está 
um concurso aberto.

 por que n o  assei as provas de sele -
o e entrei para o .  urso de orma o 

de ficiais contratados do ército ortugu s 

de , para a especialidade de rtil aria 
ntiaérea, istema ssil. o apenas seis 

anos, é certo, mas na altura pareceu me a 
oportunidade ideal, considerando a min a 
realidade profissional do momento.  n o 
me enganei.

 recruta oi uma e peri ncia di erente, pela 
qual ainda n o tin a passado, e da qual me 
orgul o, por a ter ultrapassado com distin o. 

umei ent o ao egimento de rtil aria 
ntiaérea .    para requentar a 

especialidade  ssil, da qual tam ém 
me orgul o pelas dificuldades impostas e ultra -
passadas com sucesso. o me posso esque-
cer do rigor imposto pela nossa omandante 
de elot o na nossa instru o. omo todos 
os cursos devem dizer certamente  o nosso 
curso oi o mais rigoroso, o mais di cil, o mais 
doloroso, mas tam ém o mais gratificante. oi 
no curso de especialidade, em especial, que 
o esp rito da camaradagem, da entrea uda e 
de equipa come aram a desenvolver se e a 
so ressair entre todos. e a especialidade n o 
tivesse sido como oi, n o era a mesma coisa, 
e tudo teria sido di erente.  é esta caracte -
r stica que distingue, na ess ncia, a orma o  
militar.

  aca ou por ser a min a casa 
durante os meus seis anos de contrato com 
o ército ortugu s, e na qual passei tantos 
momentos ons e menos ons. 

ive a elicidade de ficar colocada na ent o 
denominada ateria de rtil aria ntiaérea 
da rigada de nterven o rig nt . 
niciei com as un es de .  omandante 

de elot o . o podia ter pedido mel or 
omandante de ateria e mel or omandante 

de elot o. o me esque o do que aprendi 
com eles.

o posso tam ém esquecer a e peri ncia 
nica, que tive a elicidade de viver, aquando 

da participa o como omandante de um 
elot o Stinger no erc cio rag o . osso 

dizer que oi aqui que tive o meu primeiro teste 
à s soft skills adquiridas durante a orma o 
militar. apacidade de comunica o, perseve -
ran a, capacidade de lideran a, om senso, 
desenrascan o , capacidade de adapta o, 

entre tantas outras.  erc cio correu em, e 
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ainda o e guardo grandes e oas recorda es 
dos dias passados em elorico da eira, e 
de todos, e de cada um, dos que estiveram 
comigo.

or momentos a iologia desaparecera da 
min a mem ria, dando lugar a novas ideias 
e aventuras. or in meros motivos, tomei a 
decis o de me candidatar  icenciatura em 

ireito da aculdade de ireito da Universi -
dade de is oa, em regime p s la oral. ovo 
risco. ais quatro anos a estudar. ais uma 
ci ncia  que me era totalmente descon ecida. 
as, uma vez mais, n o me enganei, e tomei 

a decis o acertada.
 inten o de enveredar pelo ireito deu -

me a oportunidade de c efiar a u sec o 
de usti a do  durante  anos e  
meses, quase a totalidade do meu contrato 
com o ército. oi o segundo teste s soft 
skills adquiridas.  que teste  uem acom -
pan ou o meu percurso de perto sa e do 
que estou a alar. prendi imensamente com 
esta e peri ncia. resci com ela profissio -
nalmente, pessoalmente e intelectualmente. 

onsegui incutir e, so retudo, incutiram me 
o prazer do tra al o em equipa e, uma vez 
mais, da camaradagem e da entrea uda. 

onsegui mos  dar o meu nosso  pequeno 
contri uto em prol da omunidade, de tantos 
processos de e com atentes do Ultramar 
que me nos  passaram pelas m os. entei 
dar o meu mel or nas un es que me oram 
atri u das, dignificando o  e o ército 

ortugu s.
lém de outras un es, em acumula o, 

que me oram atri u das durante o meu 
contrato, as duas un es supra re eridas 
oram, sem margem para qualquer d vida, 

aquelas que representaram um maior proveito 
e significado pessoal. o aquelas que nunca 
esquecerei que desempen ei, mesmo daqui 
a muitos, muitos, muitos anos. o aquelas 
que me ensinaram mais, e que fizeram de 
mim uma mel or profissional e uma pessoa 
mel or.

em d vida que a min a e peri ncia militar 
oi importante para o re or o da min a or -

ma o c vica e para o incremento da min a 
esta ilidade profissional atual. o e sou téc -

nica superior urista no a inete do e e do 
stado aior do ército, e n o posso dei ar 

de ter a certeza que a e peri ncia dentro do 
ército oi preponderante para que c egasse 

até aqui.
um ortugal atual onde o servi o militar 

o rigat rio  desapareceu, e onde s  é militar 
quem quer, é importante que a a dedica o, 
vontade de tra al ar e profissionalismo.  
que ter rio no tra al o que e etuamos.  que 
ter orgul o em servir o a s. en o pena que, 
por vezes, pare a que estas caracter sticas 
este am, cada vez mais, em e tin o nos 
nossos ovens. e todas as institui es da 
nossa sociedade com papel preponderante 
na orma o c vica dos ovens, a nstitui -

o ilitar n o dei a de ocupar um lugar  
cimeiro. 

 e peri ncia da vida militar oi importan -
t ssima para o meu crescimento profissional 
e pessoal. unca a vou esquecer.  ército 
dei ou uma marca em mim. spero tam ém 
ter dei ado a min a marca.

rigada a todos os ficiais, argentos, 
ra as e uncion rios ivis com quem tive 

o prazer de privar.
té reve
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3.  Testemunho da Ex-Camarada, 
Furriel Diana Costa

Nom e c om p l eto:  iana aquel odrigues osta.
P os to:  urriel.
Id a d e:   anos.
D a ta  d e In c orp ora ç ã o n o E x érc ito P ortug uê s :  

 de novem ro de .
F un ç ã o d es em p en h a d a :  argento omandante 

de ec o do elot o de ervi os erais.

iana aquel odrigues 
osta, antiga ilitar e antiga 
argento, em egime de 
ontrato. ngressei no 
ército ortugu s a  

de novem ro de , 
no antigo egimento de 

n antaria  , na arregueira. m  
ingressei no urso de orma o de argentos 
em egime de ontrato e terminei com a 
especialidade de apador de ngen aria, 
sendo que no mesmo ano ui colocada no 

egimento de rtil aria ntiaérea , em 
ueluz, onde permaneci até ao término do 

meu contrato.
urante o tempo de contrato em que per -

maneci no ército adquiri, sem d vidas, 
in meros princ pios e valores c vicos, morais 
e profissionais.

 possi ilidade de compartil ar e peri n -
cias militares no dia a dia com camaradas das 
diversas reas militares, a c efia de omens 
e mul eres que completam as fileiras do ér -
cito ortugu s, e a aquisi o de orma o, 
permitiram que verdadeiramente perce esse 
o significado das palavras camaradagem , 
esp rito de corpo , esp rito de sacri cio , 
lideran a  e vontade de em servir .

 ército ortugu s, muitas vezes  
margem da vis o da popula o portuguesa, 
contri ui para os demais servi os a comu -
nidade.  ato cerimonial em omenagem 
dos militares alecidos, ao servi o da tria 
e em au lio aos om eiros no com ate ao 
inc ndio que de agrava na erra de intra, 
em setem ro de , representa um claro 
e emplo de utilidade  sociedade.

s un es desempen adas ao longo 
destes seis anos e tr s meses ao servi o 
do ército, contri u ram significativamente 
para a min a orma o pessoal e profissional, 
permitindo me, para além do mais, con ecer 
militares com di erentes o etivos, em como 
dar e rece er valores que amais ser o reco-
n ecidos e sentidos da mesma orma na vida 
civil. or isso mesmo, poderei afirmar que oi 
certamente a mel or e peri ncia que tive a 
possi ilidade de vivenciar. 

oi com orgul o e enorme satis a o que 
comandei omens e mul eres ao longo des -
tes anos que amais esquecerei e que muito 
contri u ram para os o etivos concretizados 
nesta etapa. 

 todos os que comigo privaram e coo -
peraram no meu crescimento c vico e moral, 
e acima de tudo, como er umano, o meu 
sincero agradecimento.

a urriel iana osta.

4.  Testemunho do Ex-Camarada, 
Furriel Nuno Martins

Nom e c om p l eto:  uno ernandes artins.
P os to:  urriel.
Id a d e:   anos.
D a ta  d e In c orp ora ç ã o n o E x érc ito P ortug uê s :  

 de aneiro de .
F un ç ã o d es em p en h a d a :  argento omandante 

de ec o do elot o de ervi os erais.

uno ernandes artins, 
antigo ilitar e antigo ar -
gento, em egime de on-
trato. ngressei no ercito 

ortugu s em  de aneiro 
de , na scola r tica 
de n antaria, em a ra. m 

 ingressei no urso de orma o de ar-
gentos em egime de ontrato, e terminei o 
mesmo com a especialidade de ngen aria, 
sendo que no mesmo ano ui colocado no 

egimento de rtil aria ntiaérea , onde 
permaneci até ao término do meu contrato 
em a ril de .

o final deste tempo passado na vida militar, 
n o ten o as menores d vidas que em muito 
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contri uiu esta viv ncia para a min a orma o 
pessoal e profissional. alores como a cama-
radagem, esp rito de sacri cio, amizade, entre 
muitos outros, levaram a que as e peri ncias 
que vivi no meio militar contri u ssem para a 
pessoa que sou.  confian a depositada em 
mim, conduziu ao acréscimo de responsa ili-
dades enquanto argento, tendo o privilégio de 
comandar omens e mul eres, conseguindo 
ter o etivos novos a cada novo dia, levando 
a um crescimento profissional acentuado e 
gan ando uma nova vis o dos pro lemas e 
da resolu o para os mesmos.

nquanto servi a nstitui o ilitar consegui 
presenciar v rios atos para com a comunidade 
que até ent o descon ecia. oderia alar em 
muitos, desde a es de solidariedade na 
recol a de ens alimentares e de rinquedos 
para pessoas des avorecidas, como os patru -
l amentos na época de inc ndios. odavia, 
gostaria de real ar a omenagem aos militares 
mortos no com ate ao inc ndio que de agrou 
na erra de intra, em setem ro de , 
que desde a mesma data todos os anos se 
cele ra em sua omenagem, e na qual tive o 
orgul o de participar pessoalmente. 

ertamente, poderia tam ém enumerar 
muitos epis dios que tiveram um significado 
muito especial e que guardarei para sempre 
comigo, rodeado de camaradas, omens e 
mul eres, uns que me comandaram e outros 
que tive a dignidade e onra de poder coman-
dar, amigos que naturalmente irei guardar para 
o resto da vida. ecerto que os camaradas 
que comigo privaram todos os dias, quer osse 
em e erc cios de campo, quer no dia a dia da 
Unidade, ou ap s o per odo la oral, ir o ter 
um pesar di erente quando daqui a uns anos 
me relem rar destes tempos.

amaradagem, onra, lealdade, esp rito de 
sacri cio, pontualidade, responsa ilidade, entre 
muitos outros, oram valores incutidos pelos 
que comigo privaram e que amais poderei 
dei ar de lado em que circunst ncia se a.

em qualquer d vida que oram dos mel o-
res anos da min a vida até  data, e peri ncias 
pelas quais amais passarei novamente, e 
valores incutidos que em mais lugar algum 
aprenderei. 

grade o a todos os camaradas que direta, 
e indiretamente, contri u ram para a min a 
orma o pessoal e profissional enquanto 

militar. 
o amigo urriel  uno artins.

5.  Testemunho do Ex-Camarada, 
1º Cabo João Monteiro

Nom e C om p l eto:  osé o o arques onteiro.
P os to:   a o.
Id a d e:   anos.
D a ta  d e In c orp ora ç ã o n o E x érc ito P ortug uê s :  

 de ovem ro de .
F un ç õ es  d es em p en h a d a s :  Secretário do arquivo 

da ateria de omando e ervi o e  arista
messista no ar de ficiais.

s seis anos que integrei 
e servi as or as rmadas 
portuguesas contri u ram 
para apreender valores, 
partil ar viv ncias e crescer 
civicamente e pessoalmente. 

oi um longo percurso de 
adapta o, crescimento, empen o, dedica o 
e astante enriquecedor. igamos que oi o 
meu primeiro tra al o, primeiro contacto com 
regras e e ig ncias profissionais. alores 
como esp rito de equipa, camaradagem, con -
fian a, regras, ierarquia, o edi ncia, respeito 
pelo outro, umildade tiveram como ase o 
meu camin o militar. er militar n o oi s  
uma profiss o, oi uma escola de vida,  que 
proporcionou v rias e peri ncias e servem 
de ase para a vida profissional c  ora , 
sendo estas valorizadas nas empresas. ou 
como e emplo  o rio pessoal, a press o 
so rida  para mel orar a resposta aos o e -

tivos pedidos.
orque a vida militar n o vive s  de armas, 

mas sim de pessoas que integradas numa 
ierarquia tra al am em equipa, que d o 

o seu contri uto pessoal, umano, c vico e 
profissional para um pa s mel or.

o e em dia, os ovens que ingressam 
nas fileiras militares est o cada vez mais 
preparados em termos académicos do que 
no passado, o que az com que a a uma 
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mudan a de pensamento na sociedade, em 
como na pr pria nstitui o ilitar.  redu o 
no n mero de militares tam ém parece ser 
um ator que tem o rigado a esta evolu o.

o meu caso, usu ru í  da mel or orma, 
aproveitando as vantagens e mel orando os 
meus con ecimentos, tentando nunca esque -
cer de que a prioridade era a vida militar, 
mas tendo sempre em vista o p s  or as 

rmadas.
odos os cidad os deveriam ter vivido a 

e peri ncia de ser militar e, como em tudo 
na vida, n o se ol ar apenas para as coisas 
menos oas, ali s, até podem, pelo con unto 
de li es aprendidas que nos trazem, trans -
ormar se em e celentes oportunidades de 

mel oramento.

6.  Testemunho do Soldado Ito 
Bentem

Nom e C om p l eto:  to ernando u entem
P os to:  oldado.
Id a d e:   anos.
D a ta  d e in g res s o n o E x érc ito P ortug uê s :  ul
F un ç õ es  d es em p en h a d a s :  eguran a das insta-

la es da  sec o de guarni o do elot o 
de uarni o e eguran a da  do  
e eletricista da sec o elétrica do elot o 
de ervi os erais da  do  em 
acumula o  seguran a das instala es da  

ec o de uarni o do elot o de uarni o 
e eguran a da  do .

p s estes quase sete 
anos de servi o militar, 
recon e o um alan o 

astante positivo, tanto 
que, se volt ssemos atr s 
no tempo, tomaria a mesma 
op o. e acto, o e 

sinto me mais capaz, sinto me motivado 
e, ao mesmo tempo, sinto que aproveitei 
a e peri ncia militar para me aper ei oar 
como pessoa, como profissional, mas tam ém 
aproveitei para iniciar a min a camin ada 
rumo  concretiza o profissional e pessoal. 

 este respeito, refiro que estou a requentar 
o urso de est o e a de na Universidade 

tl ntica, tendo transitado para o  ano e, 
claro, com a a uda dos incentivos inerentes 
ao servi o militar, pretendo, ap s cumprido o 
servi o militar que termino em setem ro do 
corrente ano , terminar com ito a licencia -
tura, de modo a poder criar as mel ores con-
di es para alcan ar a dese ada esta ilidade  
profissional. 

 ingresso na vida militar é uma op o que 
considero muito v lida para qualquer ovem  
so retudo para aqueles que t m uma perspe -
tiva de investir e aproveitar as oportunidades  
so retudo para aqueles que n o dispondo de 
recursos nos dom nios financeiro, psicol gico, 
de orma o credencia o, con ecimento 
e compet ncias  suficientes para alcan ar 
determinados o etivos, os consigam criar 
e desenvolver. o importantes todas as 
aprendizagens resultantes da viv ncia militar, 
mas é tam ém importante n o dei ar passar 
o tempo sem investir no uturo.

en o plena convic o que pouco ou 
nada se conquista sem es or o, sem disci -
plina, sem determina o, sem valores e sem 
o etivos. ulgo que a pr pria vida militar me 
a udou a re or ar esta ideia, dando me, por 
conseguinte, mais est mulo a empen ar me 
na concretiza o dos o etivos. stou igual -
mente convencido que, perante o con unto de 
circunst ncias que s o vivenciadas, a tropa 
torna nos mais capazes para en rentar a vida. 

ou como e emplo o acto de que em algu -
mas circunst ncias pensei n o ser poss vel 
cumprir determinadas tare as, mas, movido 
pelo esp rito do dever e de miss o, que s o 
apan gio da condi o militar, dei por mim a 
concretizar essas tare as que antes ac ava 
imposs veis. 

dmito que vivi e peri ncias muito intensas, 
e peri ncias que me fizeram re etir muito, e 
que penso, me fizeram evoluir muito. e todas 
as e peri ncias que vivi real o as seguintes  
a recruta  por representar o in cio de uma 
nova orma de estar e de viver , o urso de 

omandos  pelo esp rito de a nega o, 
sacri cio e autodisciplina a que o riga  e 
os erc cios de ampo  pelo sentido de 
camaradagem e de miss o que desenvolvem. 
odas estas e peri ncias ultrapassam a mera 
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viv ncia la oral, pois implicam um conv vio 
permanente  oras por dia , comungando 
dos mesmos espa os, das mesmas e peri n -
cias, acto este que, sem d vida, o riga a que 
cultivemos uma orte aptid o social, assente 
no esp rito de equipa designado de sp rito 
de orpo na g ria militar .

m termos de e peri ncias gratificantes, 
queria mencionar a min a participa o nas 
a es de rescaldo dos ltimos inc ndios 
que assolaram ortugal e, em particular, na 
zona de aldevez, astelo ranco. entir o 
carin o e recon ecimento da popula o ace 

 nossa miss o, oi, sem d vida, motivador 
e até mesmo emocionante. 

ueria terminar dizendo que, ao tomar se 
a op o de ser militar, realmente, ocorre uma 
trans orma o, ocorre uma mudan a  os 
v cios s o o rigados a ficar de parte e o nico 
camin o poss vel, é o camin o da dedica o, 
disponi ilidade e oco, mas isto s  é poss vel 
se ouver um sentimento de orgul o e voca o 
de servi o  institui o militar,  omunidade 
e  tria ortuguesa.

7.  Testemunho do Soldado Aristi-
des Meneses

Nom e C om p l eto:  ristides elso arcia de 
eneses.

P os to:  oldado.
Id a d e:   anos.
D a t a  d e in g res s o n o E x érc ito P ortug uê s :  

et .
F un ç õ es  d es em p en h a d a s :  pontador m ssil  

port til da  esquadra da  sec o m ssil 
port til  arcador relator da  

ec o de iga o  da  
ondutor viatura ligeira m ssil port til da  
ec o ssil ort til do  elot o ssil 
ort til da  .

ntrei para a vida militar 
no ano , em setem -

ro, por via do urso de 
orma o eral omum 

de ra as do ército  
 no egime de 

oluntariado ontrato. ns -

crevi me no entro de ecrutamento, e ap s 
as provas de sele o, incorporei o  
na antiga scola r tica de avalaria, atual 

, em rantes.
oram sem d vida os tr s meses mais 

marcantes da min a vida  tive a oportunidade 
de lidar com eres umanos competentes que 
sou eram azer passar a mensagem do que 
realmente se pretende de um militar. ncutiram 
em n s valores de o edi ncia, entrea uda, 
persist ncia, luta, sacri cio, resist ncia, uni o, 
or a, dedica o, e o maior e o mais completo 
de todos os valores  a camaradagem.

stou grato s pessoas que me ormaram e 
azem de mim o e um cidad o mais completo. 
ento tam ém transmitir estes valores ao maior 

n mero de pessoas que me rodeiam dentro 
e ora da vida militar, da mesma orma que 
me oram passados, n o o stante o acto de 
estar a erto a aprender com essas mesmas 
pessoas, porque a vida é uma constante 
aprendizagem.

Um dos principais motivos que me levaram 
a voluntariar para as fileiras do ército oi a 
possi ilidade de poder continuar os estudos, 
algo que me oi concedido. uando entrei 
para o ército encontrava me no  ano da 
licenciatura do curso de est o de onstru o 
da scola uperior de ecnologia do arreiro, 
nstituto olitécnico de et al.

onclu da a ase de recrutamento, ui 
colocado no egimento de rtil aria ntiaé -
rea   de acordo com a min a rea de 
resid ncia. nicialmente encontrava me um 
pouco reticente por n o ter con ecimento 
da orma como se tra al ava neste uartel, 
mas assim que me apresentei ui muito em 
acol ido, o que me levou a uma oa e r pida 
integra o nesta profiss o que se distingue 
das outras pelo acto de sermos uma am lia 
e tra al armos todos somente com um nico 
e importante prop sito  a de esa da nossa 

a o.
stou grato a esta casa  pois deu me a 

possi ilidade de terminar a min a licencia -
tura. or ser um quartel que se encontra em 
situado  a um passo da apital  temos 
acesso a muitas oportunidades de estudo, 
que contri uem tanto para a prepara o 
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de uma carreira após a vida militar, como 
para o crescimento pessoal –  até porque o 
conhecimento não acupa lugar. Sinto- me grato 
por pertencer a esta “ família”  e ter- me sido 
dada a oportunidade de continuar a adquirir 
competê ncias na vertente académica. Não 
tenciono ficar por aqui... Uma vez alguém 
disse:  “ Ser culto é a única forma de ser livre”  

e, por outro lado, “ Só sei que nada sei” ;  por 
isso todo o conhecimento é pouco.

Em último lugar, quero apenas dar um 
pequeno voto de incentivo a todos vós camara-
das que precisem de um pequeno “ empurrão” . 
Aqui deixo o meu testemunho e a única coisa 
que vos posso dizer é que se eu consegui, 
qualquer pessoa é capaz.
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NOTÍCIAS DA ANTIAÉREA

01 –  F orm a ç ã o
O CURSO DE FORMAÇÃO GERAL DE PRAÇAS DO EXÉRCITO NO RAAA1

O RAAA1 ministrou o 5º Curso de Formação 
Geral Comum de Praças do Exército (5ºCFGCPE) 
de 09 de maio a 01 de agosto de 2016. Assim, após 
12 anos de interregno, é com profundo orgulho e 
enorme entusiasmo que este regimento recebeu 
novamente um Curso de Formação de Praças do 
Exército. 

Este curso teve como finalidade o desenvolvi-
mento de um conjunto de competências transversais 
e de competências específicas nos jovens formados. 
Estas competências permitem-lhes ingressar nas 
fileiras, e aceder a uma especialidade, prestando 
serviço militar em Regime de Voluntariado ou 
em Regime de Contrato (RV/RC) nas diversas 
Unidades, Estabelecimentos e Órgãos (U/E/O) 
do Exército Português.

O Exército emana da Nação. A opção destes 
jovens significa que o serviço militar não é uma 
atividade supérflua desprovida de razão de ser. 
Estes jovens que são oriundos da sociedade com 

a qual o Exército mantém um elo indissociável. A 
decisão de servir Portugal no Exército demonstra 
o entendimento quanto à importância vital das 
Forças Armadas enquanto pilar estruturante do 
Estado que serve. 

A estrutura curricular de formação do 5ºCFG-
CPE abrangeu uma grande variedade de módulos 
de formação, como a Ordem Unida, o Socorrismo, 
e a Ética e Deontologia Profissional que correspon-
dem às Unidades de Formação de Curta Duração 
(UFCD) do Catálogo Nacional de Qualificações. 
Foram, igualmente, ministrados os módulos de 

Técnica Individual de Combate, de Topografia e 
do Treino Físico.

A formação decorreu ao longo de doze semanas, 
dividida em dois períodos distintos, a Instrução 
Básica (IB) e a Instrução Complementar (IC), 
somando um total de 433 tempos de formação 
diurna e de 65 tempos de formação noturna, tendo 
sido submetidos a vários momentos de avaliação.
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NOTÍCIAS DA ANTIAÉREA

O Curso culminou com a realização de um 
Exercício Final de Campo (EFC) que se realizou 
na 6ª Bateria da Raposa, na Fonte da Telha, e teve 
como finalidade adaptar e treinar os formandos 

às vivências, técnicas e perícias da vida em cam-
panha, pondo em prática todos os conhecimentos 
apreendidos ao longo do curso num ambiente de 
elevado desgaste físico e psicológico. 

O 5ºCFGCPE iniciou-se com 80 formandos, 
tendo terminado com sucesso 64 soldados. No 
que diz respeito ao corpo de instrutores este foi 
guarnecido por Oficiais, Sargentos e Praças do 
encargo operacional do RAAA1 que tiveram, 
igualmente, a oportunidade de por em prática as 
suas competências no domínio da formação.

CAPTAÇÃO PARA O CURSO DE COMANDOS E DE PARAQUEDISMO

O RAAA1 recebeu uma delegação do Regi-
mento de Comandos (RCmd) que ministrou 
uma palestra de captação de voluntários para a 
frequência do Curso de Comandos. A palestra 
foi ministrada ao 5º Curso de Formação Geral 
Comum de Praças do Exército. Do mesmo modo, 
com o intuito de captação de voluntários para a 
frequência do futuro Curso de Paraquedismo, foi 
ministrada por Sargentos do Regimento com a 
especialidade Paraquedista outra palestra. 

FORMAÇÃO NO CARGO – SISTEMA MÍSSIL (PRAÇAS)

Realizou-se no RAAA1, de 18 a 29JAN16, a 
Formação no Cargo – Sistema Míssil (Praças).A 
formação teve a duração de 10 dias úteis, num total 
de 62 tempos de formação, sendo constituída por 
13 formandos do Grupo de Artilharia Antiaérea (1 
Cabo e 12 Soldados). A formação no Cargo – Sis-
tema Míssil (Praças), tem como finalidade habilitar 
os formandos com as capacidades necessárias ao 
desempenho das funções inerentes ao cargo de 
operador do Sistema Míssil Portátil e Ligeiro.
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CURSO DE FORMAÇÃO DE OFICIAIS

Decorrente do Plano de Formação Inicial e 
Progressão na Carreira de Oficiais/Sargentos/
Praças – em Regime de Voluntariado/Regime de 
Contrato (RV/RC) 2015, teve lugar no RAAA1, 
de 18FEV16 a 15ABR16, o Curso de Formação 
de Oficiais – Especialidade “104” Sistemas Míssil.

CURSO DE SISTEMA MÍSSIL CHAPARRAL

Teve lugar no RAAA1, de 25JAN16 a 17FEV16, 
o curso de Sistema Míssil Ligeiro Chaparral. O 
curso de Sistema Míssil Ligeiro Chaparral tem 
como finalidade habilitar os formandos com 
as capacidades necessárias ao desempenho das 
funções inerentes ao cargo de Comandante de 
Pelotão e de Secção de Míssil Ligeiro Chaparral, 
e as competências para desempenharem a função 
de formador na área de Míssil Ligeiro Chaparral. 
O grupo de formandos foi constituído por 07 mili-
tares, nomeadamente 03 Oficiais e 02 Sargentos 
do Quadro Permanente do RAAA1 e 01 Oficial 
e 01 Sargento em Regime de Contrato da Bateria 
de Artilharia Antiaérea da Brigada Mecanizada.

CURSO DE OPERADOR DE ALVOS AÉREOS

No âmbito do Curso de Operador e Manutenção 
de Alvos Aéreos, a Secção de Alvos Aéreos do 
RAAA1 deslocou-se, em 09MAR16, ao Colégio 
Militar e à Federação Portuguesa de Aeromo-
delismo (FPAm). No decorrer desta visita, os 
formandos do curso conheceram a pista de voo 
circular que o Colégio Militar detém e os seus 
equipamentos de aeromodelismo, deslocando-se 
de seguida à sede da Federação. De evidenciar a 
prestimosa colaboração do fundador da FPAm e 
professor no Colégio Militar, durante quarenta 
e cinco anos, Sr. João Loureiro de Sousa, que 
acompanhou a delegação do Regimento no decorrer 
de toda a visita realizada.
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CURSO DE RADARES DE ANTIAÉREA

O Curso de Radares de Artilharia Antiaérea 
realizou-se, de 04 a 22ABR16, no RAAA1 e 
na Bateria de Artilharia Antiaérea da Brigada 
Mecanizada (BtrAAA/BrigMec). O referido curso 
constituiu-se por 06 formandos, provenientes do 
Regimento de Guarnição N.º 3 (Madeira), Regi-
mento de Guarnição N.º 2 (Açores/Ponta Delgada), 
BtrAAA/BrigMec e RAAA1.

ESTÁGIO TÉCNICO TÁTICO DO TPOA 2015-2016

No RAAA1 decorreu, de 04 a 15JUL16, o 
Estágio Técnico e Tático (ETT) do Tirocínio para 
Oficiais de Artilharia (TPOA) 2015/2016.

O ETT constou essencialmente de planeamento 
tático e na prática de ações de Comando, nomeada-
mente: atividades de debate de ideias; de resolução 
de temas táticos; de preparação e exposição de 
situação; e da realização de Exercícios do tipo 
Field Tranining Exercise. Para além disso, os 10 
Aspirantes Alunos tiveram a oportunidade de tomar 
contacto com os materiais que atualmente equipam 
a Artilharia Antiaérea e de conhecerem os dados 

técnicos importantes a ter em consideração para o 
seu emprego. No âmbito do ETT realizou-se, de 
11 a 14JUL16, um exercício de campo, cujo tema 
abordou a proteção aérea em território nacional 
a eventos de alta visibilidade. Nesta atividade os 
alunos tiveram oportunidade de praticar, ao nível 
do escalão Pelotão, o planeamento e a execução 
da proteção aérea durante um deslocamento, bem 
como a proteção aérea e de um ponto sensível. 
Este Exercício teve por finalidade contribuir para 
habilitar os alunos para o desempenho das funções de 
Comandante de Pelotão de Artilharia Antiaérea e 2º 
Comandante de uma Bateria de Artilharia Antiaérea.

ESTÁGIO EM CONTEXTO OPERACIONAL

O Estágio em Contexto Operacional (ECO), 
orientado para três Aspirantes Alunos do Tirocí-
nio para Oficiais de Artilharia (TPOA), decorreu 
de 15FEV16 a 18MAR16 no RAAA1.O ECO 
tem como objetivo desenvolver as competências 
de Comando e Liderança do TPOA, através da 
participação em atividades práticas de comando 
que permitam aplicar, complementar e consolidar 
a formação militar, técnico-profissional, compor-
tamental e organizacional.



NOTÍCIAS DA ANTIAÉREA

outubro 2016

VI

NOTÍCIAS DA ANTIAÉREA

VISITA DO 43º CFSA E DO CFO CANHÃO 2016

O RAAA1 recebeu nas suas instalações, em 
16MAR16, a visita de uma delegação referente ao 
43º Curso de Formação de Sargentos de Artilharia 
(CFSA) e do Curso de Formação de Oficiais (CFO) 
– especialidade Canhão – 2016, compostas por um 
total de 11 formandos e 2 formadores provenientes 
da Escola das Armas. 

VISITAS DO 1º CPSA E DO 3º CPSA DE ARTILHARIA 2016

O RAAA1 recebeu nas suas instalações, em 
16MA16, a visita de uma delegação do 1º Curso 
de Promoção a Sargentos-Ajudantes de Artilharia 
(CPSA), composta por 02 formandos e 02 formado-
res provenientes da Escola das Armas. Ainda neste 
âmbito, o RAAA1 recebeu, em 20JUL16, nas suas 
instalações, a visita de uma delegação referente 
à 3ª Parte do Curso de Promoção a Sargentos 
Ajudantes de Artilharia (CPSA) de 2016. 

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO DE OFICIAIS DA MARINHA

A visita do Curso de Especialização de Oficiais 
da Marinha em Artilharia ao RAAA1 decorreu em 
14ABR16. A finalidade desta visita consiste em 
apresentar uma perspetiva da missão, organização 
e possibilidades futuras da Artilharia Antiaérea 
no contexto da integração na Defesa Aérea, bem 
como o aprofundamento dos conhecimentos e a 
criação de sinergias nesse âmbito. A delegação do 
curso foi constituída por dois Oficiais instruendos 
e dois formadores.

CURSOS DE FORMAÇÃO DE SARGENTOS MÚSICOS E CLARINS

A Banda Sinfónica do Exército (BSE), através 
do seu corpo docente, foi responsável por ministrar 
a formação na área da Música, tendo como finali-
dade habilitar os Formandos com as capacidades, 
práticas e teóricas, necessárias para o desempe-
nho das funções inerentes ao cargo de Sargento 
Músico do Quadro Permanente (QP). Apesar do 

Regimento não ser responsável pela formação, 
garantiu as condições para a realização da mesma, 
nomeadamente ao nível administrativo-logístico. 
Neste sentido teve início em 01SET15, com a 
duração de um ano letivo, o Curso de Formação de 
Sargentos (CFS), decorrente do Plano de Formação 
Inicial e Progressão na Carreira para Sargentos 
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do QP e a 2ª parte do 3º Curso de Promoção a 
Sargento-Ajudante de Músicos e Clarins 2016, 
também nas Instalações afetas à Banda Sinfónica 
do Exército no RAAA1, de 11 a 28JUL16, bem 
como a parte específica do Curso de Promoção a 
Sargento-Chefe de Músicos e Clarins 2016 que 
se realizou, de 27JUN16 a 29JUL16, também nas 
Instalações da BSE no RAAA1. 

PREVENÇÃO DE ACIDENTES

O RAAA1, através do delegado para a Preven-
ção de Acidentes da Bateria de Artilharia Antiaérea 
da Brigada de Reação Rápida (BrigRR), participou 
no passado 24 de novembro de 2015, na 3ª Reunião 
Trimestral de Prevenção de Acidentes. teve como 
finalidade a análise das atividades de prevenção de 
acidentes desenvolvidas pela BrigRR no decorrer 

deste ano, assim como 
antever melhorias nas 
atividades de preven-
ção de acidentes nessa 
Brigada em 2016.

FORMAÇÃO NO ÂMBITO DO COMBATE A INCÊNDIOS FLORESTAIS

Decorreu de 23 e 24FEV16, no RAAA1, uma 
ação de treino operacional para militares das Forças 
Armadas no âmbito do Dispositivo Especial de 
Combate a Incêndios Florestais (DECIF). Esta ação 
de formação contou com a presença de diversos 
militares provenientes das diferentes subunidades 
do RAAA1 (1 Oficial, 4 Sargentos e 36 Praças), a 
qual foi ministrada por elementos do Regimento 
e por elementos da Força Especial de Bombeiros.

ESTÁGIO DE CANALIZADOR EM CONTEXTO DE TRABALHO

O RAAA1 recebeu de 28MAR16 a 22ABR16 
três militares (Praças), afim de efetuarem o Estágio 
em contexto de trabalho para a formação específica 
de Canalizador – Nível 2. Este Estágio insere-se 
ao abrigo de um protocolo de colaboração entre 
o Exército e o Centro de Formação Profissional 
da Indústria da Construção Civil e Obras Públicas 
do Sul (CENFIC), que visa ministrar formação 
no Setor da Construção Civil e Obras Públicas, 
através da realização de Cursos de Formação 
Profissional e a Certificação de Competências, 
destinados a militares que prestam serviço em 
Regime de Contrato e no Quadro Permanente.
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IMPLEMENTAÇÃO DA GESTÃO DOCUMENTAL (GESDOC)

Decorrente da implementação do programa de 
Gestão Documental (GESDOC) no RAAA1, em 
05NOV15, teve lugar uma sessão de esclareci-
mentos com a finalidade de melhorar a utilização 
deste programa por parte dos militares da unidade 
que dele fazem uso. Para o efeito, o RAAA1 teve 
a colaboração da Direção de Comunicações e 
Sistemas de Informação.

APOIO AO 2º CURSO DE PROMOÇÃO A CABO 2015

O RAAA1 apoiou com um Oficial Subalterno a 
realização do 2º Curso de Promoção a Cabo 2015 
(2º CPCb15), que decorreu no Regimento de Cava-
laria Nº6 (RC6), em Braga. O apoio do RAAA1 
foi prestado através do Tenente, em Regime de 
Contrato, Tiago Santos, que integrou a equipa 
de instrutores do 2º CPCb15 desempenhando a 
função de Comandante de Pelotão.

APOIO AO 1ºCEFO/CFO NA ESCOLA DAS ARMAS

Na Escola das Armas decorreu, de 07MAR16 e 
11JUL16 o 1º Turno do Curso Especial de Forma-
ção de Oficiais e Curso de Oficiais em Regime de 
Voluntariado e Contrato (1ºT CEFO/CFO RV/RC 
2016). Dos 34 Soldados Cadetes incorporados para 
a frequência do referido Curso, foram formados 28 
Oficiais. O RAAA1 apoiou esta atividade através 
da cedência da equipa de instrução do 1º Pelotão, 
composta por um Subalterno e um Sargento, ambos 
dos Quadros Permanentes.
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APOIO AO EXERCICIO LEÃO DA ACADEMIA MILITAR

No Campo Militar de Santa Margarida decorreu, 
de 05 e 15JUL16, o Bloco de Formação Militar 3 
– Leão 16, da Academia Militar. Durante o período 

em que decorreu o Exercício, Cadetes-Alunos do 
1º, 2º, 3º e 4º anos dos cursos do Exército e da 
Guarda Nacional Republicana tiveram a opor-
tunidade de colocar em prática conhecimentos 
adquiridos na disciplina de Formação Militar 
Geral, pilar fundamental na formação dos jovens 
alunos, futuros Oficiais. Foi nesse âmbito que o 
RAAA1 apoiou o exercício através do envio de 
um Sargento para integrar as equipas de formação 
da 4ª Companhia de Alunos, tendo contribuído 
para que os objetivos de formação do módulo de 
“Operação de Apoio à Paz” fossem plenamente 
atingidos ao mesmo tempo que contribuiu também 
para a avaliação comportamental e de desempenho 
dos formandos.

LIÇÕES APRENDIDAS

Decorreu entre 27 e 28JAN16, nas instalações 
do Quartel-General da Brigada de Intervenção 
(BrigInt), em Coimbra, uma formação no âmbito 
das Lições Aprendidas, com vista à preparação do 
Exercício ORION. O RAAA1 fez-se representar na 
formação através da participação de dois Oficiais.

WORKSHOP DE E-LEARNING

O RAAA1 participou em 27 e 28OUT15 no 
“Workshop de e-learning no Exército”, na Escola 
das Armas. O Workshop teve como objetivo 
identificar as limitações, as necessidades e apre-
sentar propostas para alguns assuntos no âmbito 
do e-learning, sensibilizando assim as diversas 
entidades com responsabilidades no planeamento, 
programação e condução da Formação no âmbito 
do Ensino à Distância, na qual se insere a Secção 
de Formação do RAAA1.
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EXERCÍCIO TRIDENT JUNCTURE 2015

Na Cimeira de Gales da NATO, em 2014, os 
Estados-membros da Aliança Atlântica reafirmaram 
o compromisso no âmbito da defesa coletiva, de 
forma a garantir segurança a todos os Aliados. 
Para o efeito, e face às ameaças atuais, a Aliança 
definiu um nível de ambição que tem, como tarefas 
principais a Defesa Coletiva, Gestão de Crises e 
a Segurança Cooperativa.

O exercício Multinacional de Alta Visibilidade 
TRIDENT JUNCTURE 15 (TRJE15) é o maior 
exercício da história da OTAN pós Guerra Fria 
e o evento de maior visibilidade realizado em 
2015, envolvendo toda a estrutura de comando 
da Aliança. O Allied Joint Force Command 
Brunssum (JFCBS) será o órgão de comando e 
controlo designado para liderar as NATO Response 
Force 2016 (NRF16) e todos os efetivos militares 
participantes no Exercício. O TRJE15 decorreu 
em vários países, envolvendo cerca de 36.000 
militares originários de mais de 30 países aliados 
e parceiros da OTAN.

Aquele que é considerado o maior exercício 
militar realizado pela Aliança Atlântica nas últi-
mas décadas foi inicialmente reivindicado pelos 
países europeus do Leste, que pretendiam que 
este se realizasse junto à fronteira com a Rússia. 
No entanto o mesmo, considerado uma “opera-
ção musculada” da Aliança, vem a realizar-se no 
flanco Sul europeu da Aliança, cujas fronteiras são 
constantemente fustigadas por flagelos tais como 

o narcotráfico, a emigração ilegal e o terrorismo. 
Assim sendo, para além de ser umas das nações 
hospedeiras, Portugal tem participado com forças 
dos três Ramos das Forças Armadas. Especifi-
camente, no que diz respeito à participação do 
RAAA1, desde a génese do exercício até à fase 
da sua execução, o Regimento empenhou mais 
de uma centena de militares, dentro do TN e no 
estrangeiro, nomeadamente:

02 –  A tiv id a d e O p era c ion a l
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–  No período de 29SET15 a 02OUT15, no Canadá, 
com um Oficial no exercício UNIFIED REFLEC-
TION 2015, no âmbito da integração da Bateria 
de Artilharia Antiaérea da Brigada de Intervenção 
(BtrAAA/BrigInt) no exercício TRJE15, tendo 
como objetivo principal a sincronização de 
procedimentos e a partilha de experiências por 
vários países da OTAN;

–  De 03 a 16OUT15, na Noruega, com um Oficial 
na Estrutura de Controlo de um exercício de Pos-
tos de Comando, no Joint Warfare Centre (JWC) 
da OTAN, no âmbito da Artilharia Antiaérea;

–  De 15OUT16, no Campo Militar de Santa 
Margarida, com a BtrAAA/BrigInt, constituída 

por 01 Pelotão Chaparral a 04 Secções, 01 
Pelotão Stinger a 02 Secções (a 04 esquadras 
cada Secção) e 01 Pelotão Radar, num total de 
97 militares e 28 viaturas. A BtrAAA/BrigInt 
participou de 21 até 31OUT5 no Serialized Field 
Training Program (SFTP), e posteriormente, de 
01 a 06NOV15, participou na Combined Joint 
Offensive Operation (CJOO);

–  De 21OUT15 a 6NOV15, no Hospital das Forças 
Armadas, participou, no âmbito da segurança a 
essas instalações, com 08 Praças, numa tarefa 
conjunta com a Marinha e Força Aérea, respe-
tivamente.

EXERCÍCIO UNIFIED REFLECTION 15

No âmbito da preparação para o Exercício 
NATO TRIDENT JUNCTURE 2015 (TRJE15), 
decorreu entre 28SET2015 e 02 de outubro de 
2015 o exercício UNIFIED REFLECTION 15 
(UR15). Os trabalhos decorreram nas instalações 
da 5th Canadian Mechanized Brigade Group, no 
Quebec, onde estiveram reunidos os Comandantes 
das diversas subunidades que compõem a Brigada 
Multinacional (Canada) – MN (CAN) Bde. O 
RAAA1 esteve representado pelo Comandante 
da Bateria de Artilharia Antiaérea da Brigada de 
Intervenção, Capitão de Artilharia Tiago Castro.

PARTICIPAÇÃO NAS RELAÇÕES PÚBLICAS DO TRJE15

Inserido no Exercício TRIDENT JUNCTURE 
15 (TRJE15) o RAAA1 reforçou com 01 Oficial 
Superior, de 21SET15 a 06NOV15, a estrutura 
de Relações Públicas do Gabinete do Chefe do 
Estado-Maior-General das Forças Armadas. Em 
Portugal, realizaram-se três grandes eventos de 
alta visibilidade mediática, nomeadamente o 
NATO Industry Forum 2015 e o High Visibility 

Event do TRJE 15, de 
19 e 20OUT15 e o NAC 
Sea Day, a 05NOV15, 
reforçando a visibilidade 
de Portugal e das Forças 
Armadas Portuguesas.
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EXERCÍCIO ZARCO 152

No âmbito do planeamento e execução de 
missões de vigilância e controlo do Espaço 
Estratégico de Interesse Nacional Português e 
de missões de resposta a agressões à Soberania 
Nacional, decorreu no período de 13 a 20NOV15, 
no arquipélago da Madeira, o Exercício ZARCO 
152.O LIVEX do Exercício desenvolveu-se na ilha 
de Porto Santo tendo o RAAA1 participado com 
01 Esquadra Stinger e 01 Secção Radar P-STAR, 
num total de 10 militares. As forças do RAAA1 
garantiram a proteção Antiaérea (AA) do Aero-
porto de Porto Santo, bem como a proteção AA 
às forças de manobra, nomeadamente ao Grupo 
de Comandos e à equipa de Fuzileiros. 

EXERCÍCIO NEPTUNO 152

No RAAA1 realizou-se de 30NOV15 a 
02DEZ15, o exercício Tático NEPTUNO 152, 
tendo como audiência alvo uma Bateria de Artilha-
ria Antiaérea (BtrAAA), a qual esteve constituída 
por uma secção Chaparral, uma Secção Radar 
P-STAR, uma esquadra Stinger, bem como os res-
petivos Postos de Comando de Pelotão e de Bateria. 
Para além da BtrAAA, o exercício NEPTUNO 152 
teve ainda como objetivos validar conhecimentos 
e aumentar a capacidade operacional tática do 
Grupo de Artilharia de Antiaérea (GAAA). Para o 
efeito, foram materializados postos de comando e 
sistemas de armas, os quais foram sujeitos a uma 
lista de incidentes, obrigando todos os elementos 
envolvidos a responder de acordo com os procedi-

mentos do GAAA. Este exercício permitiu assim 
consolidar os procedimentos táticos adquiridos e 
aumentar a interoperabilidade entre os meios e 
Sistemas de Armas que participaram, atingindo-se 
assim os níveis de proficiência desejados.

NEPTUNO 161

A Bateria de Artilharia Antiaérea da Brigada 
de Intervenção (BtrAAA/BrigInt) iniciou a pre-
paração do exercício “NEPTUNO 161”, em 20 
e 21JAN16, através da realização de um treino 
técnico-tático nas instalações do RAAA1. Este 
treino foi dividido em duas partes, a primeira 
realizando-se a 20JAN16, onde se procedeu ao 
treino das secções de forma a colocarem em prática 
as táticas, as técnicas e os procedimentos (TTP) 
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da BtrAAA/BrigInt, nomeadamente na reação 
diversos tipos de contacto e entradas em posição. 
A segunda parte do treino decorreu em 21 de 
janeiro, dando-se primazia às TTP referentes ao 
Posto de Comando da Bateria, ao Comandante 
de Pelotão e às unidades de tiro, com o principal 
objetivo de agilizar o fluxo de informação entre 
os mesmos. No mesmo dia procedeu-se ainda a 

um treino de prontidão das Secções Míssil ligeiro, 
através da alteração do seu estado de alerta, o qual 
desencadeou o aprontamento, projeção e simulação 
de empenhamento sobre uma aeronave hostil.

A realização deste treino foi de elevada impor-
tância para a BtrAAA/BrigInt, pois permitiu ao 
Comando e às Unidades de Tiro adquirir uma 
maior proficiência na defesa antiaérea.

EXERCÍCIO JANO 161

O RAAA1, através da Bateria de Artilharia 
Antiaérea das Forças de Apoio Geral, realizou 

em 28JAN16, no Campo de Tiro de Alcochete o 
exercício JANO 161. Este exercício realizou-se no 
âmbito do Curso de Formação no Cargo – Sistema 
Míssil (Praças), e teve como finalidade treinar os 
procedimentos técnicos e táticos no desempenho 
das funções de apontador antiaéreo do Sistema 
Míssil Portátil Stinger e de operador radar de aviso 
local. O exercício JANO 161 constituiu ainda 
uma oportunidade única de treino com aerona-
ves Alpha-Jet da Força Aérea Portuguesa, tendo 
sido possível efetuar seguimentos às aeronaves e 
efetuar a sua deteção, utilizando os meios radar 
disponíveis. 

MAPEX DRAGÃO16-1

Realizou-se no Quartel-General da Brigada 
de Intervenção (BrigInt), em Coimbra, de 01 a 
05FEV15, o MAPEX do exercício DRAGÃO16-1. 
O MAPEX DRAGÃO 16-1, foi uma atividade 
planeada pelo Comando da BrigInt com vista à 
sua certificação para o exercício ORION 16, cons-
tituindo-se uma oportunidade única para trabalhar 
a coesão e o conhecimento mútuo dos militares 
da Brigada. O RAAA1 participou no MAPEX 
DRAGÃO 16-1 através do Comandante e do 2º 
Comandante da Bateria de Artilharia Antiaérea da 
BrigInt, Capitão Tiago Castro e Tenente António 
Correia, respetivamente.
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EXERCÍCIO REAL THAW16

O RAAA1, através Bateria de Artilharia 
Antiaérea da Brigada de Reação Rápida (BtrAAA/
BrigRR), participou, no período de 15 a 25FEV16, 
no exercício REAL THAW16. Que se desenvolveu 
em duas fases. A 1ª no Regimento de Infantaria 

N.º 1, em Beja, onde decorreu, a BtrAAA/BrigRR 
participou no exercício HIMBA 2016, que teve 
como objetivo o emprego de forças conjuntas e 
combinadas em missões de caráter aeroterrestre, 
no âmbito de uma Operação de Evacuação de 
Não-Combatentes (NEO), conduzida numa região 
com características semelhantes ao território de 
África. Na 2ª fase, a BtrAAA/BrigRR participou 
no “MASS DROP”, na região de Alter do Chão, 
juntamente com forças do 1º e 2º BIPARA, entre 
outras forças, com a presença de militares paraque-
distas dos Exércitos norte-americano e holandês. 
Das forças pertencentes ao RAAA1, através da 
BtrAAA/BriRR, participaram cerca de 14 militares 
na primeira fase do exercício REAL THAW, em 
Beja, e 08 na segunda fase, em Alter do Chão.

SECÇÃO DE ALVOS AÉREOS NO EXERCÍCIO NEPTUNO 161 

A Secção de Alvos 
Aéreos do RAAA1 des-
locou-se ao Campo de 
Tiro de Alcochete, de 01 
a 03MAR16, para realizar 
uma sessão de voos de 
treino com dois aeromo-
delos trainer de asa fixa 
alta e um aeromodelo 
elétrico. Com o uso deste 
instrumento de treino é 

possível desenvolver-se um cenário realista através 
da capacidade de simular as características de 
aeronaves inimigas, sendo também uma solução de 
treino menos onerosa, com relação custo/eficácia 
equilibrada. A Seção de Alvos Aéreos integrou-se 
no Exercício NEPTUNO 161 através de um Oficial, 
três Sargentos e três Praças, contando igualmente 
com colaboração do Sr. Emanuel Fernandes, Presi-
dente da Federação Portuguesa de Aeromodelismo 
e do Sr. Engº. Pereira da Costa. 

TREINO DA SECÇÃO DE ALVOS AÉREOS 

A Secção de Alvos Aéreos do RAAA1 des-
locou-se ao Campo de Tiro de Alcochete, em 
13MAR16, para realizar uma sessão de voos de 
treino com dois aeromodelos trainer de asa fixa 
alta e um aeromodelo elétrico. A Secção de Alvos 
Aéreos participou com dois Sargentos e duas Praças, 
contando igualmente com a preciosa colaboração 
do Sr. Emanuel Fernandes. O valor singular do 
treino adquirido neste Exercício permite a conti-
nuidade operacional do núcleo de Alvos Aéreos no 
RAAA1, da mesma forma que permite o treino dos 
apontadores do Sistema Míssil Ligeiro Chaparral.
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EXERCÍCIO RELÂMPAGO 16

No âmbito 
do Plano Inte-
grado de Treino 
O p e r a c i o n a l 
Exército para 
2016, o RAAA1 
planeou e reali-
zou o exercício 

RELÂMPAGO, onde participaram todos os meios 
de Artilharia Antiaérea (AAA) da Componente 
Operacional do Sistema de Forças do Exército. 

Este ano foi a primeira vez que o exercício 
RELÂMPAGO se organizou em 2 modalidades 
distintas. A primeira, entre 26 e 29ABR16, consistiu 
numa fase de treino de planeamento tático – Map 
Exercise (MAPEX) e treino tático de campo – Field 
Training Exercise (FTX), realizado na região de 
QUELUZ e AMADORA. 

A segunda, de 02 a 06MAI16, consistiu num 
exercício de fogos reais – Life Fire Exercise (LFX), 
realizada na região de VIEIRA DE LEIRIA.

A Fase MAPEX – FTX assentou no planeamento 
e execução de Proteção Antiaérea a um evento de 
alta visibilidade, que em termos de cenário, consistiu 
numa reunião de líderes mundiais que permitiu 
treinar a proteção antiaérea a baixas e muito baixas 
altitudes (Short Range Air Defense – SHORAD e 
Very Short Range Air Defense – V/SHORAD), que 
se torna necessária na segurança a eventos de elevada 

visibilidade para assegurar 
uma cabal segurança na 
3ª dimensão, testada atra-
vés da implementação de 
meios no terreno. Esta fase 
culminou com a realização 
de um Open Day, que teve 
a cobertura de órgãos de 
comunicação social locais 
e que contou com a presença 
do Chefe de Estado-Maior 

do Comando das Forças Terrestres (CFT) e repre-
sentantes dos Comandos das Brigadas, entre outros 
militares, bem como de diversas entidades civis e 
autoridades locais.

A Fase LFX do exercício permitiu o treino das 
guarnições dos Sistemas Míssil Ligeiro Chaparral, 
Portátil Stinger e Canhão Bitubo. O emprego do alvo 
aéreo MQM-170A Outlaw, proporcionou a possi-
bilidade de desenvolver perfis de voo semelhantes 
aos de uma aeronave real, pela possibilidade de se 
ajustarem soluções à medida do utilizador, com 
empenhamentos apoiados em vários perfis de ataque, 
que permiti-
riam simular o 
mais próximo 
poss ível  de 
uma situação 
real, o emprego 
da  AAA na 
interceção de 
ameaças aéreas, designadamente DRONES, UAVs, 
helicópteros e aeronaves de asa fixa.

Dos objetivos previstos na realização da vertente 
LFX, apenas não foi efetuado o tiro dos sistemas 
de AAA, devido à impossibilidade de garantia de 
interdição marítima, resultante da falta de visibi-
lidade e chuva intensa que se fez sentir durante os 
períodos previstos para as interdições. No que diz 
respeito aos apoios ao exercício como um todo, foi 
possível contar com a participação de 46 viaturas 
e cerca de 230 militares.
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EXERCÍCIO DRAGÃO – CFX

O Exercício DRAGÃO sob o formato de 
Command Field Post Exercise (CFX), da Bri-
gada de Intervenção (BrigInt), decorreu de 16 a 
21ABR16. O RAAA1 participou neste exercício 

através de uma célula de resposta do Posto de 
Comando da Bateria de Artilharia Antiaérea 
no Regimento de Artilharia N.º 5, em Vendas 
Novas, e com os elementos no Estado-Maior da 
BrigInt, no seu Posto de Comando, na Figueira 
da Foz, contando com a presença de 11 militares. 
Durante o corrente ano, o Comando da BrigInt foi 
alvo de uma certificação, e de acordo com este 
desiderato, à semelhança de outras atividades 
que antecederam este exercício, este constituiu 
mais um passo do road map da preparação para 
a respetiva certificação, a qual culminou com o 
desenrolar do exercício ORION 16.

SEMINÁRIO DA BRIGADA DE INTERVENÇÃO

Decorreu nas instalações do Quartel-General 
da Brigada de Intervenção (BrigInt) em Coimbra, 
em 14JAN16, um Seminário subordinado ao tema 
“Doutrina de Emprego de Unidades no Âmbito 
de uma Brigada”, que constitui o primeiro passo 
do “road map” para a certificação do Comando 
da BrigInt, que culminará com o desenrolar do 
exercício ORION 16. O RAAA1 participou neste 
seminário através da apresentação de uma palestra 
acerca do emprego da subunidade que Comanda, 
nomeadamente a Bateria de Artilharia Antiaérea 
da BrigInt.

EXERCÍCIO ORION 16

No âmbito do Exercício de nível Exército 
ORION 16 que se realizou entre 21JUN16 e 
02JUL16, o RAAA1 participou com uma Bateria 

de Artilharia Antiaérea Modular. Esta Bateria foi 
constituída em Ordem de Batalha por um efetivo 
de 46 militares, sendo composta pelo Comando 
e Secções de Apoio, Transmissões e Reabasteci-
mentos; 01 Pelotão Chaparral a 02 Secções; uma 
Secção Stinger a 03 Esquadras e uma Secção 
Radar P-Star. Durante o exercício, este efetivo 
permitiu materializar a operação de uma unidade 
de maiores dimensões, tendo sido considerado para 
efeitos de planeamento a constituição orgânica de 
uma Bateria de Artilharia Antiaérea. Participaram 
ainda 05 elementos do RAAA1 no Comando e 
Estado-Maior da Pandur Mechanized Brigade 
(PandurMechBde), nomeadamente nas funções 
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de Oficial de Defesa Aérea e Oficial de Apoio 
Aéreo na Célula de Fogos, bem como no Centro 
de Operações Tático (Tactical Operations Center). 

O Exercício iniciou-se em 21JUN16 com o 
emprego de uma Secção Radar P-Star e uma 
Esquadra Stinger numa Operação de Evacuação 
de Não-combatentes (NEO). Durante dois dias 
foram empregues como força opositora, fazendo 
uso da sua capacidade Identification Friend or 
Foe (IFF) para testar a reação das diversas aero-
naves utilizadas nas diversas ações. Este treino 
permitiu agilizar procedimentos entre os meios 
de artilharia antiaérea e aeronaves, bem como 

possibilitou a aprendizagem para operadores radar, 
apontadores Stinger e utilização do módulo IFF 
dos dois sistemas. 

De seguida, com o emprego da Bateria Modular 
como um todo, deu-se início ao cumprimento das 
missões e tarefas atribuídas na Área de Operações 
(AOp) da PandurMechBde. No desenrolar destas, 
importa destacar a coordenação e materialização 
da passagem da Secção Stinger em Apoio Direto 
(A/D) da Força de Reconhecimento materializada 
pelo Grupo de Reconhecimento do RC6 (RECCE) 
para a Task Force (TF) materializada pelo Agru-
pamento Mecanizado da Brigada Mecanizada. 
Esta tarefa que exigiu detalhada coordenação e 
sincronização durante a operação visando garantir 
em todos os momentos a proteção antiaérea da 
Brigada. Este exercício permitiu treinar ampla-
mente os procedimentos de Comando e Controlo 
(C2) da Bateria, permitindo ainda que os coman-
dantes de Pelotão treinassem as diversas Táticas, 
Técnicas e Procedimentos (Tactics Techniques 
and Procedures – TTP’s), assim como ao seu 
nível desenvolver planeamentos de dispositivos 
de Artilharia Antiaérea.

EXERCÍCIO ORION 16 – DESTACAMENTO CIMIC

A Companhia Geral de Cooperação Civil 
e Militar (CIMIC) contou com um oficial do 
RAAA1, inserido no Destacamento CIMIC do 
Exército, no período de 15JUN16 a 02JUL16. 
O Destacamento CIMIC do Exército, contribuiu 
para o planeamento e coordenação de um conjunto 
de variadas atividades vocacionadas para a área 
da Cooperação Civil e Militar, destacando-se: 
a apresentação do exercício de nível Exército 
ORION16 a um conjunto de atividades civis 
regionais à área onde se desenrolou o exercício; 
Preparação, montagem e funcionamento de um 
centro CIMIC na cidade de Abrantes; atividades 
inerentes à inspeção levada a cabo pela Inspeção 
Geral do Exército ao Destacamento CIMIC do 

Exército; coordenação com as autoridades civis 
para apoio vário à população; coordenação com 
as autoridades locais para a execução de jogos 
de liderança em proveito dos jovens com idades 
entre os 6 e os 16 anos de idade. 
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EXERCÍCIO CIBER PERSEU 2015

O RAAA1 participou, em 17NOV15, numa 
ação de formação, por vídeo conferência, relativa 

ao Exercício CIBER PERSEU 2015 que se reali-
zará de 23 a 26NOV15. Esta ação de formação, 
conduzida pela entidade responsável pelos Siste-
mas de Comunicação e de Informação da Brigada 
de Intervenção, teve como objetivo estabelecer a 
conduta do Exercício CIBER PERSEU 15. Este 
exercício tem como objetivo exercitar e avaliar a 
capacidade de resposta do Exército face à ocor-
rência de “ciberataques”, de âmbito nacional e 
internacional, que ponham em causa o Sistema 
de Informações das Forças 

EXERCÍCIO “RAAA1 TREME”

No seguimento da Estratégia Internacional para 
a Redução de Catástrofes das Nações Unidas e 
nas ações que assinalam os 260 anos do sismo de 
1755, bem como do exercício nacional “a terra 
treme”, promovido pela Autoridade Nacional de 
Proteção Civil, em parceria com diversas entida-
des públicas e privadas, o RAAA1 realizou em 
12NOV15 um Exercício denominado “RAAA1 
Treme”, que procurou sensibilizar todos os Mili-
tares e Funcionários Civis do Regimento para a 
ocorrência de sismos e, em simultâneo, automatizar 
dos comportamentos a adotar.

SESSÕES DE TIRO 

Em 08OUT15 militares do RAAA1 realizaram 
na Escola das Armas (EA) sessões de tiro com 
metralhadora ligeira HK21 e com pistola Walther 
P38 tendo como finalidade, familiarizar os mili-

tares com a respetiva arma, possibilitando o seu 
manuseamento pela primeira vez, com particular 
destaque às funções de municiadores e apontadores 
de HK21, permitindo um melhor conhecimento 
da arma, por forma a conseguir tirar o máximo 
rendimento da mesma. Com a pistola Walther 
P38 realizou-se uma sessão de tiro instintivo a 
pé firme e em movimento, iniciando os presentes 
na prática deste tipo de tiro de grande exigência 
técnica. No Regimento de Comandos realizou-se, 
em 06JUN16, uma sessão de tiro de Espingarda 
Automática G3. Esta sessão de tiro insere-se nas 
sessões de tiro anuais do RAAA1, e compreendeu 
a realização da tabela de tiro de manutenção e 
uma tabela de tiro instintivo. 
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DEFESA BIOLÓGICA, QUÍMICA E RADIOLÓGICA 

No âmbito do programa de instrução e treino 
operacional do Grupo de Artilharia Antiaérea 
(GAAA) decorreu em, 08OUT15, no RAAA1 uma 
sessão de formação conduzida pelo Elemento de 
Defesa Biológica Química e Radiológica (BQR) 
do Comando das Forças Terrestres. O público-alvo 
desta formação foi a Bateria de Artilharia Antiaé-
rea do GAAA da Brigada de Intervenção, pese 
embora a respetiva formação ter sido extensível 
aos restantes quadros do RAAA1.

PARTICIPAÇÃO NO EXERCÍCIO EFICÁCIA 2015 E 2016

Com a finalidade de garantir a proficiência 
operacional na sua componente de Apoio de 
Fogos, teve lugar no Campo Militar de Stª. Mar-
garida o Exercício EFICÁCIA 15, de 26SET15 
a 02OUT15. O RAAA1 integrou a Ordem de 
Batalha do exercício com a participação de 03 
condutores, no âmbito da estrutura de controlo do 
mesmo, e participou com 01 militar na operação 
do Joint Exercise Management Module (JEMM). 
O RAAA1 voltou a apoiar o exercício EFICÁCIA 
16, de 15 a 20MAI16, mediante a cedência de 03 
condutores de viaturas ligeiras e de 01 Oficial na 
função de controlador do exercício.

Firma implantada no mercado 
há mais de 10anos 

Executamos todos os trabalhos interiores e exteriores 

➧ Restauração e reabilitação de edifícios

➧ Revestimentos 

➧ Estuque projetado

➧ Canalização / esgotos / desentupimentos 

➧ Tetos falsos 

➧ Pinturas 

➧ Coberturas 

➧ Carpintaria / afagamentos 

➧ Impermeabilizações 

➧ Eletricidade

➧ Todo o tipo de remodelações

Contactos:  914725949 / 937423756 • Patrickejoao.2@hotmail.com
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03  –   M is s õ es  d e A p oio a o 
D es en v ol v im en to e B em -E s ta r

VIGILÂNCIA DA SERRA DA ARRÁBIDA

Na sequência das Missões de Apoio ao Desen-
volvimento e Bem-Estar da população, nomea-
damente com a Câmara Municipal de Setúbal, 
Câmara Municipal de Sesimbra e Instituto de 
Conservação da Natureza e Florestas (ICNF) de 
Setúbal, iniciou-se em 28JUL16, os patrulhamentos 

do RAAA1 à Serra da Arrábida. Este apoio, à 
semelhança de anos anteriores, mantêm a sua 
presença na área a proteger através de patrulha-
mentos durante os meses de risco de incêndios 
em estreita colaboração com as autoridades locais. 
Esta atividade reveste-se de particular importância 
para o Concelho de Setúbal e Sesimbra, na medida 
em que permite reduzir o risco de deflagração 
de incêndios. Este tipo de parceria ilustra uma 
das missões do Exército, nomeadamente o apoio 
ao desenvolvimento e ao respetivo bem-estar da 
população, zelando pela salvaguarda do património 
natural do país numa época do ano durante a qual o 
mesmo é particularmente justificado, apostando-se 
na prevenção para uma melhor preservação dos 
recursos naturais do país.

PATRULHAMENTOS DO EXÉRCITO NA SERRA DE SINTRA

Na sequência das Missões de Apoio ao Desen-
volvimento e Bem-Estar da população, o RAAA1 
realizou patrulhamentos na Serra da Sintra, no 
período compreendido entre 27JUN16 e 15AGO16, 
passando o testemunho ao Regimento de Coman-
dos. Neste apoio, à semelhança de anos anteriores, 
mantém uma presença na área a proteger através 
de patrulhamentos diurnos e noturnos durante os 
meses de maior risco de incêndios, em estreita 
colaboração com as autoridades locais. Esta ati-
vidade reveste-se de particular importância para o 
Concelho de Sintra e Cascais, na medida em que 
permite reduzir o risco de deflagração de incêndios, 

numa ação concertada entre o Exército (RAAA1), 
Câmaras Municipais de Sintra e Cascais, Guarda 
Nacional Republicana, o Instituto de Conservação 
da Natureza e das Florestas, e a Parques de Sintra 
– Monte da Lua. Este tipo de parceria ilustra uma 
das missões do Exército, nomeadamente o apoio 
ao desenvolvimento e ao respetivo bem-estar da 
população, zelando desta forma pela salvaguarda 
do património natural do país, numa época do 
ano particularmente sensível, apostando-se nestas 
ações de prevenção para uma melhor preservação 
dos recursos naturais de Portugal.
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RAAA1 APOIA O COMBATE CONTRA INCÊNDIOS

No âmbito das Missões 
de Apoio ao Desenvol-
vimento e Bem-estar da 
população levadas a cabo 
pelo Exército, o RAAA1 
projetou 5 Pelotões, de 11 
a 17AGO16, para a Região 
de Arcos de Valdevez, e 
de 05 a 11SET16, para a 
Região da Serra de Mon-

chique, empenhando um total de 130 militares e 
20 viaturas táticas, no apoio à Autoridade Nacional 
de Proteção Civil contra incêndios. Durante este 
empenhamento, que está previsto no Plano LIRA 
do Exército, os Pelotões desenvolveram ações 

de vigilância, construção de linhas de contenção 
de fogo e ações de rescaldo, e apoiou ainda as 
várias corporações de bombeiros que operavam 
na região em várias solicitações. Este apoio foi 
desenvolvido nos lugares de Portela e Vilela das 
Lages, ambas junto ao Parque 
Nacional da Peneda Gerês, 
e nas povoações de Casais 
e Cai Logo, na Serra de 
Monchique, nas quais, entre 
as tarefas desenvolvidas já 
mencionadas, também se 
procurou impedir, por diver-
sas ocasiões, a chegada das 
chamas às habitações.

PROTOCOLO ENTRE A CÂMARA MUNICIPAL DE SINTRA E O RAAA1

Prosseguindo o bom relacionamento entre o 
RAAA1 e as autoridades locais e a população 
em geral, e no âmbito das missões de apoio ao 
desenvolvimento e bem-estar prosseguidas pelo 
Regimento, foi assinado nos Paços do Concelho, 
em 18MAR16, em Sintra, um protocolo de colabo-
ração entre os Serviços Municipalizados de Água 
e Saneamento (SMAS) de Sintra e o Regimento. 
Um dos objetivos deste protocolo consiste na 
manutenção de um conjunto de minas de água 
existentes na Serra de Sintra que fornecem água 
ao Concelho. No quadro do protocolo assinado o 
Regimento irá proceder à limpeza periódica das 
minas, proporcionando à Autarquia, através dos 
SMAS, as condições necessárias à sua manutenção. 
Este projeto teve igualmente o apoio do Centro de 
Informação Geospacial do Exército que procedeu 
à georreferenciação das minas de água. 

Assim, iniciou-se em 17MAI16, a limpeza 
das minas de água situadas na Serra de Sintra, as 

quais são parte integrante do sistema de captação 
de águas do Concelho de Sintra. Esta ação, no 
âmbito das missões de apoio ao desenvolvimento e 
bem-estar das populações, reveste-se de particular 
importância para o Concelho de Sintra, na medida 
em que permitiu, a identificação, localização e 
catalogação de inúmeras minas, e a manutenção 
dos acessos às mesmas. Estas minas situadas na 
Serra de Sintra, encontram-se na maioria dos casos 
em locais de difícil acesso, dificultando sobrema-
neira o trabalho dos Militares. Fazendo apelo do 
empenho e espirito de missão, os Militares do 
RAAA1 têm conseguido levar a bom porto mais 
esta missão, promovendo o bom relacionamento 
entre o Regimento e as diversas autoridades civis 
inseridas na sua área de influência.
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APOIO À UNIÃO DAS FREGUESIAS DE QUELUZ E BELAS

Dando continuidade à estreita relação de coope-
ração entre o Regimento de Artilharia RAAA1 e a 
União das Freguesias de Queluz e Belas (UFQB), 
em 28NOV15, realizou-se nas instalações do 
RAAA1 um Rastreio de Saúde aberto à população 
local, inserido na comemoração do Dia da Saúde. 
Este rastreio, promovido por inúmeras entidades 
parceiras, decorreu na sequência de uma corrida 
organizada pela UFQB, a qual teve o seu término 
na Unidade, contando com a presença de centenas 
de cidadãos locais.

RAAA1 SOLIDÁRIO

Teve lugar no Salão Nobre do RAAA1, em 
06JAN16, a cerimónia de entrega de roupas e 
brinquedos a famílias carenciadas da União de 
Freguesias de Massamá e Monte-Abraão. Dando 
continuidade a uma longa tradição, os militares 
e funcionários civis do RAAA1 contribuíram de 
forma significativa para que a recolha de roupas 
e brinquedos fosse um sucesso, permitindo assim 
que um número importante de famílias beneficiasse 
da generosidade de todos quantos servem no Regi-
mento. Nesta cerimónia, onde estiveram presentes 
o Presidente da União de Freguesias de Massamá 
e Monte-Abraão, Dr. Pedro Oliveira Brás, entre 
outros responsáveis da mesma, assim como alguns 
órgãos de comunicação social, o Comandante 
do RAAA1, Coronel de Artilharia José Costa 

Reis, usou da palavra realçando a importância 
de iniciativas desta natureza na continuidade à 
política de cooperação e boas relações com as 
autoridades locais e com a população em geral 
da área geográfica do Regimento. 

APOIO AO HOSPITAL CURRY CABRAL E AO BANCO ALIMENTAR DE LISBOA

A ajuda comunitária, espírito solidário e a 
vontade de bem servir têm sido uma preocupação 

presente no seio do RAAA1. Foi neste sentido que, 
na sequência das missões de apoio ao desenvol-
vimento e bem-estar que o Regimento promove 
junto à população, em 16MAR16, uma delegação 
do Regimento, esteve presente nas instalações do 
Hospital Curry Cabral e do Banco Alimentar de 
Lisboa, a fim de efetuarem uma doação de géneros 
alimentares a essas instituições. Este pequeno 
contributo, embora simbólico, muito agradou e 
orgulhou os militares do RAAA1 que foram rece-
bidos com muita satisfação e agradecimento pela 
importância deste gesto no apoio à comunidade.
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COLHEITA DE SANGUE NO RAAA1

O RAAA1 recebeu o Instituto Português do 
Sangue (IPS), em 23MAR16, para a realização 
de uma colheita de sangue aos seus militares e 
respetiva população local. Numa conjuntura mar-
cada pela necessidade, cada vez mais premente, 
em aumentar as dádivas de sangue, esta iniciativa 
contou com a adesão de cerca de 27 dadores, entre 
os quais, 24 militares e uma funcionária civil 
do Regimento, bem como de dois elementos da 
comunidade local.

EXERCÍCIO AQUA LX2015

Realizou-se entre 30NOV15 e 03DEZ15, no 
distrito de Lisboa, o exercício AQUA LX 2015, 
organizado pelo Comando Distrital de Operações e 
Socorro de Lisboa (CDOS Lisboa). Este exercício, 
realizado no âmbito das competências atribuídas 
ao respetivo Centro de Coordenação Operacional 
Distrital (CCOD), realizou-se nas componentes de 
Command Post Exercise (CPX), Tabletop Exercise 
(TTX) e Live Exercise (LIVEX), tendo como 
cenário um episódio generalizado de condições 
meteorológicas adversas que afetaram os 16 muni-
cípios do Distrito de Lisboa. O objetivo consistiu 
na verificação de procedimentos, na gestão de 
informação e na coordenação entre o CCOD e 
os Serviços Municipais de Proteção Civil, em 
todo o Distrito. O RAAA1 participou no AQUA 
LX2015 através da disponibilização de um oficial 
de ligação para a constituição do Plano Municipal 

de Proteção Civil de Sintra, materializada de modo 
fictício, e através da presença efetiva de um oficial 
representante das Forças Armadas no Posto de 
Comando do CCOD de Lisboa, em Mafra. 

REUNIÕES DO CDOS LISBOA

O RAAA1 participa semanalmente em reu-
niões de coordenação no Comando Distrital de 
Operações de Socorro (CDOS) de Lisboa, com 
um Oficial enquanto Representante Militar das 
Forças Armadas (FFAA) do Distrito. O Oficial do 
RAAA1 participa igualmente no mesmo Comando 
na reunião dos representantes militares das FFAA, 
a nível nacional, via videoconferência, coorde-
nando aspetos relativos ao empenhamento de forças 
militares em apoio à comunidade civil, ao nível 
Distrital. Estas reuniões têm como objetivo difun-

dir semanalmente, 
a nível Distrital, 
as  previsões  de 
empenhamento de 
meios, e difundir 
informação acerca 
do empenhamento 
de meios em apoio à 
Autoridade Nacional 
de Proteção Civil.
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PLANEAMENTO DO DDN 2016

O RAAA1, enquanto Centro de Divulgação 
da Defesa Nacional, acolheu em 21OUT15 uma 
reunião de coordenação entre o Comando do Regi-
mento e a Direção-Geral de Recursos de Defesa 
Nacional, do Ministério da Defesa Nacional, que 
teve como objetivo a preparação da 12ª Edição do 
Dia da Defesa Nacional (DDN) que decorrerá no 
Regimento, de 18JAN16 a 22ABR16, assim como 
encontrar novas abordagens para as atividades à 
responsabilidade do RAAA1, tornando-as mais 
dinâmicas e interativas.

12ª EDIÇÃO DO DIA DA DEFESA NACIONAL

A 12ª Edição do Dia da Defesa Nacional (DDN) 
decorreu no RAAA1, de 18Jan16 a 22Abr16, 
contando com a participação de uma equipa de 
divulgadores do Ministério da Defesa Nacional 
e militares do RAAA1, constituída assim por 
militares dos três Ramos das Forças Armadas 
(FFAA), com apresentação diária no Regimento de 
cidadãos provenientes dos Concelhos da Amadora, 
Cascais, Oeiras e de Sintra, num total de cerca 
de 8000 jovens.

Este dever cívico que contempla um dia útil de 
“contacto” com as FFAA, é enquadrado pela equipa 
de divulgadores, desde que os jovens cidadãos 
se apresentam às portas do Regimento, até que 
terminam o seu dia. Das atividades contempladas 
neste dia, destacam-se as várias apresentações 

ministradas no âmbito da Defesa Nacional, nomea-
damente, acerca do Serviço Militar, da Defesa 
Nacional e Cidadania, do Papel das Forças Arma-
das nas áreas de Ameaças e Riscos à Segurança 
Nacional, Missões Internacionais, Missões de 
Interesse Público, Missões de Paz e Humanitárias 
e Cooperação Técnico-Militar.

No decorrer das atividades do DDN, cabe ao 
Regimento proporcionar uma componente prática, 
possibilitando aos jovens cidadãos o contacto com 
diversos equipamentos militares, que equipam o 
RAAA1 e algumas unidades do Exército, nomea-
damente, viatura 8x8 PANDUR, Sistemas Míssil 
Stinger e Chaparral, Canhão Bitubo 20mm, Obús 
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155 M114, armamento ligeiro e equipamentos 
vários, entre outros.

As atividades do DDN no RAAA1 assumem 
um lugar de destaque nas tarefas do Regimento 
e do relacionamento do mesmo com a população 

da região, e por isso, são diariamente empenhados 
nesta atividade cerca de três dezenas de militares, 
entre os quais o Comandante do RAAA1, que 
todos os dias recebeu pessoalmente os cidadãos do 
Concelho, manifestando o contributo do Regimento 
no âmbito da Defesa Nacional, a qual é um dever 
de todos nós.

“APENAS UM SONHO”

O RAAA1 acolheu, em 02FEV16, nas suas 
instalações, a visita de um cidadão brasileiro, de 
origens ancestrais portuguesas, Sr. Sandro Gon-
çalves, na sequência de uma solicitação que este 
efetuou junto do Exército, no sentido de vivenciar 
um pouco da vida militar portuguesa. Numa visita 
que foi acompanhada por representantes do Minis-

tério da Defesa Nacional, o Sr. Sandro Gonçalves 
pôde testemunhar parte da rotina diária do RAAA1 
e participar no período matinal do Dia da Defesa 
Nacional (DDN), o qual se encontra a decorrer nas 
instalações do Regimento desde 18JAN16. Das 
atividades do RAAA1 em que o Sr. Sandro Brás 
participou, destacam-se a cerimónia do hastear da 
Bandeira Nacional, a formatura Regimental e a 
cerimónia do Render da Guarda, a qual é efetuada 
no exterior do RAAA1, com o apoio da Banda 
Sinfónica do Exército, todas as terças-feiras. Este 
antigo desejo deste cidadão estrangeiro, motivado 
a partir das suas raízes familiares portuguesas, e 
que mereceu os mais rasgados e sensibilizados 
elogios por este dia que, até então, era “apenas 
um sonho”.

UM DIA DIFERENTE NO RAAA1

No âmbito da 12ª Edição do Dia da Defesa 
Nacional (DDN), o RAAA1 tem recebido diaria-
mente jovens cidadãos dos Concelhos da Amadora, 
Cascais, Oeiras e de Sintra. No entanto, no dia 
30MAR16, o RAAA1 teve uma presença especial 
entre os jovens cidadãos do DDN. A cumprir este 
dever, encontrava-se a Infanta de Portugal, Dona 
Maria Francisca Isabel de Bragança, filha do Chefe 
da Casa Real Portuguesa, Senhor Dom Duarte de 
Bragança, e da Senhora Dona Isabel de Bragança. 
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NOVA ESTAÇÃO ALUSIVA ÀS TROPAS COMANDO 

No âmbito das Jornadas de Divulgação do 
Dia da Defesa Nacional, e no seguimento do 
dinamismo e da interatividade que se pretende 
ao nível das atividades a cargo do RAAA1, com 
vista à promoção da imagem do Exército, foi 
incluída, em 02ABR16, uma nova estação no 
circuito de estações, desta feita, através do apoio 
do Regimento de Tropas Comando. O Regimento 
contou desde então, com uma estação referente à 
missão, cultura e alguns equipamentos relativos 
às Tropas Comandos.

ENCERRAMENTO DAS JORNADAS DE DIVULGAÇÃO DO DDN

No Salão Nobre do RAAA1 decorreu, em 
21ABR16, a cerimónia de encerramento das Jor-
nadas de Divulgação do Dia da Defesa Nacional 
(DDN) de 2016, contando com a presença de todos 
os divulgadores do DDN e uma representação de 
Oficiais, Sargentos, Praças e Civis do Regimento. 
As atividades das Jornadas de divulgação do DDN 
iniciaram a 18JAN16 e terminaram a 22ABR16, 
decorrendo em todos os dias da semana, num total 
de 67 dias úteis, recebendo uma média diária de 
140 jovens cidadãos, de idades compreendidas 
entre os 17 e os 20 anos de idade, num total de, 
aproximadamente, 8000 cidadãos ao longo de 
toda esta edição. 

Ao Regimento coube a missão de apoiar a 
atividade por meio da cedência das instalações; 

da prestação dos serviços de 2ª refeição e sala de 
convívio; das cerimónias do hastear e arriar da 
Bandeira Nacional; do Brífingue do Comandante; 
e da apresentação de estações temáticas interativas 
de divulgação do Exército. 

APOIO A ASSOCIAÇÃO “K’CIDADE”

Seguindo o espírito de estreitamento de rela-
ções que orienta a interação entre o RAAA1 e 

a comunidade onde se insere, e numa ótica de 
divulgação do Exército Português, o Regimento 
acolheu, em 30AGO16, jovens de uma Colónia de 
Férias da Associação “K’CIDADE”. As crianças e 
os jovens de idades compreendidas entre os 5 e os 
12 anos, enquadradas pelos respetivos monitores, 
tiveram a oportunidade de vivenciar um pouco da 
experiência de “ser militar”, havendo lugar para 
uma visita às instalações, a aprendizagem de ordem 
unida e para o contacto com alguns materiais ao 
serviço do RAAA1 e do Exército. 
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ATIVIDADES DAS CRIANÇAS DAS FREGUESIAS DE QUELUZ BELAS 

No seguimento do espírito de estreitamento de 
relações entre o Regimento e a comunidade onde 
se insere, bem como numa ótica de divulgação do 
Exército Português, o RAAA1 disponibilizou as 
suas instalações, em 14JUL16 e 28JUL16, para 
o acolhimento de 165 crianças da Colónia de 
Férias de Verão da Junta de Freguesia de Queluz 
Belas. Adicionalmente o Regimento recebeu a 

visita, em 26JUL16, de cerca de 40 crianças e 
jovens da Colónia de Férias do Pendão, enqua-
dradas por cerca de 9 monitores da Associação 
“Os Sábios têm Dom”. As crianças, bem como 
monitores, tiveram a oportunidade de pernoitar no 
Regimento e vivenciar um pouco da experiência 
de “ser militar”, havendo lugar para andar em 
viaturas de lagartas, aprender a fazer ordem unida 
e tomar a sua refeição no refeitório do Regimento. 
Estas iniciativas foram prontamente acolhidas pelo 
Comando do RAAA1. 

APOIO AO MOVIMENTO ESCUTISTA EM PORTUGAL

No âmbito dos diversos apoios que o Regi-
mento de Artilharia Antiaérea Nº 1 (RAAA1) 
presta a entidades civis, a Bateria da Raposa, 
localizada na Fonte da Telha, e pertencente ao 
extinto Regimento de Artilharia de Costa, é um 
Pólo de eleição para a realização de diversas ati-
vidades. Das entidades civis que têm solicitado a 
utilização deste espaço privilegiado, destaca-se o 
Movimento Escutista em Portugal, que realiza os 
seus acampamentos, e também as suas atividades, 
através dos seus grupos ou agrupamentos. Também 
algumas entidades militares aí efetuam atividade, 
destacando-se a realização de exercícios finais 

de cursos ministrados por unidades do Exército 
e pelo próprio RAAA1, bem como a realização 
de alguns convívios e efemérides. 

Decorrido o primeiro semestre de 2016, a 
Bateria da Raposa recebeu nas suas instalações 
cerca de 1500 pessoas, entre militares e civis. Dos 
grupos que visitaram ou frequentaram a Bateria da 
Raposa, destacam-se 27 grupos de escoteiros, 12 
grupos civis pertencentes a diversas instituições, 
e 11 grupos de militares. Esta tipologia de apoio 
contribui significativamente para a divulgação do 
Exército junto da comunidade.



NOTÍCIAS DA ANTIAÉREA

outubro 2016

XXVIII

NOTÍCIAS DA ANTIAÉREA

ESCOLA SECUNDÁRIA / 3º CICLO E.B. DA AZAMBUJA NO RAAA1

No âmbito do estreitamento de relações entre 
o RAAA1 e a população em geral, em 18ABR16, 
decorreu uma visita de cerca de 100 jovens do 
6ª ano da Escola Secundária do 3º Ciclo da E.B. 
da Azambuja. O programa da visita consistiu em 
assistir a uma sessão de ensaio da Banda Sinfónica 
do Exército e uma visita guiada ao Regimento. 
Esta visita enquadrou-se no âmbito escolar da 
interdisciplinaridade e educação musical, e teve 
como finalidade cativar os alunos para uma ati-
vidade que poderá melhorar a sua capacidade de 
concentração.

FEIRA DE CARNIDE – JARDIM DA LUZ

No âmbito da 1ª Feira de Emprego e Formação 
organizada pela junta de Freguesia de Carnide, 
o RAAA1 participou, em 03 e 04JUN16, na 16ª 
Feira de Expressões Artísticas de Carnide com 
a exposição do Míssil Portátil Stinger, do Radar 
P-STAR e do Jeep Defender. Esta tipologia de 
apoio contribuiu muito significativamente para 
o estreitamento de relações com a população em 
geral, bem como para a divulgação do Exército 
junto dos jovens cidadãos.

DEMONSTRAÇÃO DE CAMUFLAGEM 

Três militares do RAAA1 deslocaram-se, 
em 29MAR16, ao Centro de Interpretação de 
Monsanto para fazerem uma demonstração de 
camuflagem no âmbito das ações de divulgação 
e de estreitamento de relações que têm desenvol-
vido, junto à população local. Esta demonstração, 
decorre de uma exposição de fotografia sobre 
mimetismo e camuflagem nos seres vivos, teve 

como objetivo explicar a 25 participantes, com 
idades compreendidas entre os 5 e os 11 anos, o 
porquê da utilização da camuflagem, os vários 
tipos de camuflagem e também a forma de aplicar 
a mesma. De realçar o interesse demonstrado pelas 
crianças, refletido na forma como interagiram com 
os militares do RAAA1, experimentando elas 
também as nossas camuflagens/materiais.
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DIA DO EXÉRCITO – VILA REAL

No âmbito das comemorações do dia do 
Exército, teve lugar em Vila Real uma expo-
sição de materiais e capacidades do Exército. 
Neste contexto, no período de 9 a 14SET15, o 
RAAA1 participou com um Sistema Míssil Ligeiro 
Chaparral. Este evento representou mais uma 
oportunidade para a guarnição, composta por 05 
militares, divulgar algumas das capacidades da 
Artilharia Antiaérea.

PARTICIPAÇÃO NA FUTURÁLIA

O RAAA1 através da Bateria de Artilharia 
Antiaérea da Brigada de Reação Rápida, parti-
cipou no Salão de Oferta Educativa, Formação 
e Empregabilidade – FUTURALIA, durante os 
dias 16 a 19MAR16, nas instalações da Feira 
Internacional de Lisboa (FIL). O RAAA1 proje-
tou para as instalações da FIL, o Sistema Míssil 
Portátil Stinger, o Sistema Radar P-STAR e uma 
Viatura Tática Defender, os quais constituíram 
uma exposição de materiais militares.

FEIRA DE ORIENTAÇÃO ESCOLAR E PROFISSIONAL

Dando continuidade às ações de divulgação na 
sua área de apoio, e ao estreito relacionamento 
com as autoridades locais e população em geral, 
o RAAA1 participou, em 15ABR16, na Escola 
Manuel da Maia, em Lisboa, da Feira de Orientação 
Escolar e Profissional (FOEP) no projeto “Fazer 

a Ponte – E6G” em colaboração com a “Redem-
prega” e o Agrupamento de Escolas Manuel da 
Maia. O RAAA1 fez-se representar, montando 
uma exposição estática de material operacional, 
que incluía, uma tenda de 04 arcos, 02 sistemas 
Mísseis Portáteis Stinger, 01 Radar de Aviso Local 
P-STAR e 01 viatura Land Rover Defender.



NOTÍCIAS DA ANTIAÉREA

outubro 2016

XXX

NOTÍCIAS DA ANTIAÉREA

ASSOCIAÇÃO SHOTOKAI PORTUGAL

A Associação Shotokai Portugal é uma das 
mais antigas e maiores instituições do Karaté 
Português, com 45 anos de existência. No segui-
mento do espírito de estreitamento de relações 

entre o Regimento e a comunidade onde se insere, 
a Bateria da Raposa, na Fonte da Telha sob a 
responsabilidade do RAAA1, recebeu a visita, 
de 30JUL16 a 07AGO16, de algumas dezenas de 
praticantes desta arte marcial em mais um estágio 
nacional. Os praticantes tiveram a oportunidade 
de desenvolver as suas técnicas num ambiente em 
contacto com a natureza envolvente e de convívio 
salutar entre as várias Associações espalhadas pelo 
País. Esta tipologia de apoio contribui significa-
tivamente para a divulgação do Exército junto 
da comunidade.

O RAAA1 NOS ÓRGÃOS DE COMUNICAÇÃO SOCIAL

Na sequência das atividades de divulgação do 
Exército e do estreitamento de relações com as 
entidades locais e a população em geral, diversos 
artigos do Regimento de Artilharia N.º 1 (RAAA1) 
têm vindo a ser publicados nos Órgãos de Comu-
nicação Social (OCS) locais. Assim, têm merecido 
destaque nos OCS locais, no ano de 2015 e 2016, 
designadamente no “Correio da Linha”, no “Jornal 
de Sintra”, no “Jornal da Região” e no “Correio de 
Sintra”, inúmeras atividades desenvolvidas por este 

Regimento, nomeadamente as relacionadas com o 
apoio à Comunidade sintrense, o relacionamento 
com as Autoridades locais, e as Missões de Apoio 
ao Desenvolvimento e Bem-Estar da população. 
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UM DIA DIFERENTE 

No seguimento do estreito relacionamento entre 
o RAAA1 e a população em geral, visitaram o 
Regimento, em 21JUN16, 08 alunos e 06 monitores 
do ensino estruturado, para Educação de Alunos 
com Perturbações do Espectro do Autismo, da 
Escola Básica (EB) 2/3 e Secundária Dr. Azevedo 
Neves, da Maia. Esta visita teve como farol a 
realização do sonho dos meninos em conhecer o 
“dia-a-dia” dos militares Portugueses, a qual teve 
a pronta aceitação do Regimento em proporcionar 
o mesmo.

APOIO À ESCOLA SECUNDÁRIA MIGUEL TORGA

Decorreu por ocasião do 30º aniversário da 
Escola Miguel Torga na Escola Secundária Miguel 
Torga, em Queluz, no passado dia 18NOV15, uma 
Cerimónia de Hastear da Bandeira Nacional que 
contou com a participação de um terno de clarins 
da Fanfarra do RAAA1 e um quinteto de metais 
da Banda Sinfónica do Exército.

APOIO A AGRUPAMENTO DE ESCOLAS LEAL DA CÂMARA – RIO DE 
MOURO

O RAAA1, apoiou o Agrupamento de Escolas 
Leal da Câmara em Rio de Mouro, em 5 a 9ABR16 
e 06MAI16, na realização de uma peça de teatro 
realizada pelos alunos deste Agrupamento, sobre 
a Revolução do 25 de abril de 1974, através de 
materiais alusivos à efeméride. 
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ATIVIDADES DE TEMPOS LIVRES PARA CRIANÇAS E JOVENS 

No seguimento do estreito relacionamento 
entre o RAAA1, a União de Freguesias de Queluz 
e Belas e a população em geral, e de divulgação 
do Exército, teve lugar em 17JUN16 uma reunião 
de coordenação entre estas duas entidades, tendo 
em vista o apoio do Regimento às atividades de 
verão de tempos livres para crianças das Freguesias 
locais. 

MÊS MUNICIPAL DO BOMBEIRO DE SINTRA

No largo Rainha D. Amélia, contíguo ao Palácio 
Nacional de Sintra realizou-se, em 22MAI16, a 
Cerimónia Comemorativa do mês municipal do 
Bombeiro de Sintra. Esta cerimónia foi presidida 
pelo Exmo. Presidente da Câmara Municipal 
de Sintra, Dr. Basílio Horta, que proferiu uma 
alocução relativa ao evento. O RAAA1 fez-se 
representar pelo seu Comandante, o Coronel José 
Costa Reis. 

25 ANOS DO CLUBE LAND ROVER

No âmbito dos vários apoios que o RAAA1 
presta a entidades civis, decorreu nos dias 25 
e 26JUN16 nas instalações do Regimento, as 
comemorações dos 25 anos do Club Land Rover 
Portugal. Durante as comemorações foram rea-
lizadas várias atividades abertas à população, e 
organizadas pelo Clube Land Rover, tais como, 
Test-drives com viaturas todo-o-terreno (TT) da 
marca, passeios TT na região de Sintra, exposições 
de representantes de algumas marcas fornecedoras 
de peças e acessórios Land Rover, e exposições 
de todas as versões de automóveis TT da marca. 
Este evento foi acolhido no interior do RAAA1 
que disponibilizou as suas instalações, materiais 
e equipamentos para, em conjunto com a organi-

zação, proporcionar a todos os visitantes novas 
experiências. 

Das exposições e atividades militares, de des-
tacar a Torre Multiactividades, os passeios em 
viatura de lagartas Chaparral, a atuação da Banda 
Sinfónica do Exército no dia 25jun16 e a exposição 
dos Sistemas de Armas em uso pelo RAAA1. Esta 
atividade revestiu-se de uma importância muito 
significativa para o relacionamento de proximidade 
que o RAAA1 procura cultivar com a população, 
e para a divulgação do Exército e do Regimento 
no seio da sociedade.
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2ª EXPOSIÇÃO DE VIATURAS CLÁSSICAS – ROTA DOS PALÁCIOS

No âmbito dos diversos apoios que o RAAA1 
presta as entidades civis e no sentido de reforçar 
um relacionamento próximo com a população, 
bem como de divulgação do Exército, decorreu no 
dia 26JUN16, no parque exterior ao Regimento, 
uma exposição de viaturas clássicas do Clube 
Queluz Clássicos, intitulada “Rota dos Palácios”. 
O Regimento apoiou e participou nesta exposição 
com uma Viatura Tática Ligeira.

PARCERIA COM O “BELAS RUGBY CLUBE”

No seguimento do estreitamento de relações 
com as autoridades locais e população em geral, 
o RAAA1 recebeu nas suas instalações o Presi-
dente do “Belas Rugby Clube”, o Senhor Luís 
Batista, a fim de projetar uma possível parceria 
de utilização do campo de futebol do Regimento, 
segundo uma lógica de geração de mais-valias 
mútuas. O Rugby Club de Belas é o mais antigo 
clube de rugby do Concelho de Sintra, tendo-se 
comemorado em 16JUl16 o seu 25º Aniversario. 
A convite do seu Presidente, e em consonância 
com o espírito de estreitamento de relações com 
as entidades locais, o RAAA1 fez-se representar 
pelo seu Comandante, o Coronel José Costa Reis. 

A cerimónia decorreu na sede do Club e contou 
com a presença da Presidente da Freguesia de 
Queluz e Belas, Dra. Paula Alves, bem como 
representantes da área do desporto da Câmara 
Municipal de Sintra.

ATIVAÇÃO DA REDE SOCIAL DA FQB

No seguimento do estreito relacionamento entre 
o RAAA1 as entidades locais e a comunidade 
local, a convite da Exma. Presidente da Freguesia 
de Queluz e Belas (FQB), Dra. Paula Alves, o 
Regimento participou através do Capitão Emanuel 
Sousa, em 07JUL16, na reunião no plenário de 
constituição da Comissão Social de Freguesia 
(CSF) da respetiva reunião. Este plenário teve 
como finalidade ativar a “Rede Social” da FQB e 
fortalecer as relações de parceria com as institui-
ções que intervêm na área geográfica de Queluz 
e Belas. 



NOTÍCIAS DA ANTIAÉREA

outubro 2016

XXXIV

NOTÍCIAS DA ANTIAÉREA

CONCERTO DE ABERTURA DO ANO LETIVO DA CASA PIA

No âmbito das 
atividades que 
o RAAA1 tem 
desenvolvido em 
apoio a algumas 
i n s t i t u i ç õ e s , 
entre as quais se 
insere a Casa Pia, 
em 18Nov15, o 

RAAA1 esteve presente no concerto da Orquestra 
de Cordas e Coro da Casa Pia, realizado no Teatro 
Tivoli, em Lisboa, por ocasião da abertura do ano 
letivo dessa Instituição. A presença do RAAA1 
neste concerto, através da presença de um oficial, 
é corolário do apoio prestado pelo Regimento aos 
alunos e professores da Casa Pia, por ocasião de 
um estágio musical e desportivo de férias de verão, 
que decorreu em junho de 2015.

20 ANOS DE SINTRA PATRIMÓNIO MUNDIAL

Sintra foi o primeiro sítio Europeu inscrito pela 
UNESCO como Paisagem Cultural. Nesse âmbito 
celebraram-se, em 06DEZ15, duas décadas de 
reconhecimento do Valor Universal desta Paisa-
gem. As comemorações dos 20 anos da elevação 
de Sintra a Património Mundial, na categoria de 
Paisagem Cultural foram presididas pelo Exmo. 
Presidente da Câmara Municipal de Sintra, Dr. 
Basílio Horta, tendo o RAAA1 participado nes-
tas comemorações, através do seu Comandante, 
Coronel José Costa Reis.

ASSOCIAÇÃO “PLANTAR UMA ÁRVORE” 

Dando continuidade ao 
estreito relacionamento e 
cooperação entre o RAAA1 
e a sociedade onde o mesmo 
se insere, decorreu em 
12DEZ16, uma atividade 

de valorização e requalificação florestal na área 
da Quinta Nova (Prédio Militar N.º 23), sob 
responsabilidade do RAAA1, pela Associação 
de cariz voluntário, “Plantar uma Árvore”, que 
direcionou o esforço de requalificação no combate 
ao desenvolvimento de acácias.

NOITE DE FADOS DA ADFA – NÚCLEO DE SINTRA

Pelo sétimo ano consecutivo a Associação de 
Deficientes das Forças Armadas (ADFA) – Núcleo 
de Sintra organizou, em 06NOV15, a já tradicional 
noite de fados, nas suas instalações de Massamá. 
Confirmando o excelente nível de integração do 
RAAA1 na comunidade que o envolve, o Comando 
do RAAA1 esteve presente nesta efeméride que 
contou com a participação de artistas amadores 
numa base voluntária, resultando assim num 

ambiente fraterno e 
solidário como coro-
lário da relevante 
ação permanente 
desta Associação. 
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NOITE DE FADOS DA PARÓQUIA DE MONTE ABRAÃO

A Paróquia de Monte 
Abraão realizou no Salão 
Paroquial da Igreja de 
Nossa Senhora da Fé, em 
07NOV15, uma Noite de 
Fados. Em representação 
do RAAA1, esteve presente 
o Capitão de Artilharia 
António Almeida. Esta 

representação reiterou por parte do RAAA1 a total 
e permanente disponibilidade deste Regimento em 
participar e apoiar as atividades desta Paróquia, 
dando continuidade à excelente relação que o 
Regimento tem com a comunidade local. 

EXPOSIÇÃO DE PINTURA DA ADFA 

Decorreu no Centro de Atividades Sociais de 
Miratejo, em Corroios, em 07NOV15, a exposi-
ção de pintura de Angelina Lemos e alunos da 
escola do núcleo de Sintra da delegação de Lisboa 
dos Deficientes das Forças Armadas (ADFA). O 
RAAA1 esteve representado, por um oficial, nesta 
exposição, subordinada ao tema “No S. Martinho 
vai-se à adega e prova-se o vinho”. 

ALMOÇO DE NATAL COM OCS LOCAIS

Na sequência das boas relações existentes entre 
o RAAA1 e os Órgãos de Comunicação Social 

(OCS) locais, em 09DEZ15 teve lugar nas instala-
ções do Regimento um almoço entre o Comando 
do RAAA1 e os responsáveis e representantes dos 
mesmos, nomeadamente, do “Correio da Linha”, 
do “Jornal de Sintra”; e do “Jornal da Região.

Num ambiente salutar, e de alguma proximi-
dade, espelhando alguns anos de trabalho em 
conjunto, os responsáveis e representantes dos 
OCS locais visitaram a área nobre do Regimento, 
onde os puderam testemunhar um pouco da história 
da Unidade. 

FESTIVAL DAS SOPAS 2015

A Paróquia Nossa Senhora da Fé de Monte 
Abraão organizou, em 05DEZ15, o já habitual 
Festival das Sopas. O RAAA1 tem marcado a 
sua presença nesta iniciativa, a qual, este ano, 
recebeu os mais rasgados elogios do Pároco da 
Monte Abraão, Padre Abel Mateus Ferreira. O 
Regimento confecionou e distribuiu a tradicional 

Sopa da Pedra e um prato 
de Bacalhau com Natas, 
através de uma repre-
sentação do Regimento 
constituída pela Secção de 
Alimentação da Bateria de 
Comando e Serviços.
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MISSA E PROCISSÃO DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO

Em homenagem de Nossa Senhora da Con-
ceição foi celebrada uma missa, na Paróquia de 

Nossa Senhora da Conceição em Queluz, em 
08DEZ15, na qual esteve presente um Oficial do 
RAAA1, seguindo-se a procissão em honra de 
Nossa Senhora da Conceição. Decorrente da pro-
ximidade que o Regimento tem com a comunidade 
local, a missa e a procissão de Nossa Senhora da 
Conceição são um marco no qual, periodicamente, 
o RAAA1 tem patenteado a vontade e o interesse 
no apoio à Freguesia de Queluz.

64º ANIVERSÁRIO DO REAL SPORT CLUB

O Real Sport Clube foi criado em 07AGO95, 
resultando da junção dos clubes já existentes nas 
freguesias de Queluz e Massamá, nomeadamente o 
Grupo Desportivo de Queluz fundado em 25DEZ51, 
e o Clube Desportivo e Recreativo de Massamá 
fundado em 09ABR50. Oficialmente, foi adotado 
o dia 25DEZ51 como data da fundação do Real 
Sport Clube, por ser na altura o clube que tinha 
a filiação mais antiga na Associação de Futebol 
de Lisboa. As comemorações do 64º Aniversário 
do Real Sport Clube contaram com a participação 

do RAAA1, através do seu Comandante, Coronel 
José Costa Reis. 

III MONTRA DE SABORES ARTESANAIS

O RAAA1, com o intuito de incrementar um 
relacionamento ainda mais estreito com as Auto-
ridades locais e a população em geral, apoiou, em 
17DEZ15, a III Montra de Sabores Artesanais, que 
decorreu na Escola Básica 2/3, D. Pedro IV, em 
Monte Abraão, mediante o transporte e colocação 
de uma cobertura para o resguardo de materiais 
de apoio ao evento.

DESPEDIDA DO PÁROCO DE QUELUZ

Após 11 anos de serviço à Paróquia de Nª Sª da 
Conceição de Queluz, enquanto Pároco, o Padre 
Jorge Dias despediu-se dos seus paroquianos numa 
missa carregada de emoções, em 09JAN16, onde 
ficou demonstrada a estima e o carinho tidos para 
com o Padre Jorge Dias, inclusive pelo número de 
fieis que estiveram presentes. Fruto da estrita cola-
boração existente entre a Paróquia e o Regimento, 
o RAAA1 fez-se representar nesta celebração pelo 
seu Comandante, o Coronel José Costa dos Reis.
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NOVO PÁROCO DE QUELUZ 

O novo Pároco de Queluz, Pe. Thomaz de Sousa 
Cabral Hernandez, visitou o RAAA1 em 13JAN16, 
a convite do seu Comandante, Coronel José Costa 
Reis. Para além de desejar ao novo Pároco as 
maiores venturas para o trabalho que inicia na 
Paróquia de Queluz, a visita teve também como 
assunto a realização da Via-Sacra da Diocese das 
Forças Armadas e de Segurança, a qual teve lugar 
no RAAA1 no dia 09MAR16. 

PROCISSÃO DO SENHOR DOS PASSOS

Uma delegação do RAAA1 participou na Pro-
cissão do Senhor dos Passos da Graça, ladeando 
e prestando uma guarda de honra à imagem vene-
rada na procissão, em 21FEV16, desde a Igreja 
de S. Roque até à Igreja da Graça, em Lisboa. 
Esta procissão, organizada pela Real Irmandade 
de Santa Cruz e Passos da Graça, com o apoio 
da Irmandade da Misericórdia e de São Roque 
de Lisboa e da Câmara Municipal de Lisboa, 
representa a maior manifestação pública de fé 
que anualmente se realiza na cidade de Lisboa, 
e pretende celebrar o período da Quaresma e foi 
presidida pelo Cardeal-Patriarca de Lisboa, D. 
Manuel Clemente.

SOCIEDADE FILARMÓNICA DA N. SRA. DA FÉ DE MONTE ABRAÃO

Inserindo-se esta ação na política de estreita-
mento de relações com as autoridades locais, e de 
permanente abertura e proximidade à população, 
o RAAA1 participou em 23JAN16, na cerimónia 
de inauguração da Sede da Sociedade Filarmónica 
da Nossa Senhora da Fé de Monte Abraão. Esta 
cerimónia foi presidida pelo Exmo. Sr. Presidente 
da Câmara Municipal de Sintra, Dr. Basílio Horta. 
O RAAA1 marcou a sua presença através do 
Capitão Tiago Castro.



NOTÍCIAS DA ANTIAÉREA

outubro 2016

XXXVIII

NOTÍCIAS DA ANTIAÉREA

43º ANIVERSÁRIO DA JOMA

A associação desportiva de cultura e recreio 
“Juventude Operária de Monte Abraão” (JOMA) 
comemorou na sua sede, em 28JAN16, os seus 43 
anos de história. Numa sessão solene dirigida pela 
direção da JOMA, o seu Presidente, Sr. João Pedro 
Cardoso, homenageou os 25 anos de associados de 
alguns elementos do clube, os Órgãos de Comuni-
cação Social locais, os quais têm sido inexcedíveis 
na divulgação das atividades do JOMA, e os seus 
patrocinadores. Destacam-se as presenças do Vice-
-Presidente da Câmara de Sintra, Dr. Rui Pereira, 
do Presidente da União das Juntas de Freguesia 
de Massamá e Monte Abraão, Dr. Pedro Brás, do 
Presidente da Federação Portuguesa de Atletismo, 
Sr. Jorge Vieira, e do Presidente da Associação 
de Atletismo de Lisboa, Sr. Vicente Almeida. Em 
representação do Comando do RAAA1 esteve 
presente o Capitão Sousa.

Visita do Presidente da JOMA

O RAAA1 recebeu, em 02MAR16, a visita 
de uma delegação composta por vários membros 
da Associação Desportiva de Cultura e Recreio 
“Juventude Operária de Monte Abraão” (JOMA), 
entre os quais o seu Presidente, Senhor. João 
Pedro Cardoso. Esta visita insere-se no contínuo 
estreitamento de relações que o Regimento tem 
cultivado com as instituições e a população local, 
tendo como objetivo a identificação de formas de 
cooperação geradoras de benefícios mútuos no 
quadro da atividade desportiva. Esta possibilidade 
representa para o Regimento a oportunidade de 
veicular junto da população local, não só uma 
perspetiva diferente sobre o papel do Exército, 
enquanto unidade militar operacional, mas sobre-
tudo da missão de apoio ao desenvolvimento e 
bem-estar que lhes é igualmente inerente, para além 
de se favorecer um contacto próximo entre civis e 
militares em benefício de ambos. Adicionalmente, 
a cooperação com uma associação desportiva de 
um meio que privilegia também o treino físico 
dos seus efetivos, constitui-se como um incentivo 
para a prática saudável do desporto individual 
ou em grupo no seio da própria Unidade. Nesse 

sentido o RAAA1 recebeu, em 20MAI16, a visita 
de uma delegação composta por dois membros 
da Associação, tendo como objetivo identificar 
sinergias para a elaboração de um protocolo de 
colaboração a concretizar no domínio da cedência 
temporária de instalações para a prática desportiva.
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ISTO É MATEMÁTICA

O Regimento apoiou, em 08MAR16, a produ-
tora Sigma 3-produções Audiovisuais, na gravação 
de um episódio da série “Isto é Matemática”. Estas 
filmagens decorreram na Bateria da Raposeira 
na Trafaria, pertencente ao extinto Regimento 
de Artilharia de Costa e cujo espólio pertence 
agora a este Regimento. As equipas de filmagens 
foram acompanhadas por uma Delegação do Regi-
mento, sendo que o episódio foi transmitido, em 
09ABR16, no canal SIC Notícias.

VIA SACRA DAS FORÇAS ARMADAS E FORÇAS DE SEGURANÇA

O RAAA1 realizou, em 09MAR16, a Via 
Sacra da Diocese das Forças Armadas e Forças 
de Segurança. Esta celebração insere-se no âmbito 
do período quaresmal, e foi presidida por Sua 
Eminência o Bispo das Forças Armadas e Forças 
de Segurança, D. Manuel Linda, contando com a 
presença do Presidente da Assembleia Municipal 
de Sintra, Dr. Domingos Quintas, os Presidentes 
das Uniões de Freguesias de Queluz e Belas e 

Massamá e Monte Abrão, respetivamente a Dra. 
Paula Alves e o Dr. Pedro Oliveira Brás, bem como 
de paroquianos locais. O percurso da Via Sacra 
foi guarnecido por vários militares do Regimento 
nas referidas estações, bem como na colaboração 
da Banda do Exército na formação do coro. A 
realização anual deste evento por parte do RAAA1 
constitui um momento de abertura à comunidade 
eclesiástica e à população envolvente, visando 
proporcionar ao universo referido um momento de 
reflexão em contexto da religiosidade, bem como 
de estreitamento de relações com as autoridades 
locais e a população em geral.
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“PRESIDÊNCIA ABERTA” NO RAAA1

O RAAA1 
recebeu nas suas 
instalações em 
01ABR16, altos 
representantes da 
Câmara Muni-
cipal de Sintra 

(CMS) da União de Freguesias de Queluz e 
Belas (UFQB), e autoridades e entidades locais, 
no âmbito da “Presidência Aberta da CMS”. Este 
evento, promovido pela CMS, foi organizado pela 
UFQB com a colaboração do RAAA1, o qual orga-
nizou um almoço de trabalho na messe de Oficiais 
do Regimento para os membros que participaram 
neste evento, disponibilizando ainda o auditório 
D. Pedro IV para a realização de uma sessão de 
esclarecimento com entidades e organizações 
locais. De destacar as presenças do Presidente da 
CMS, Dr. Basílio Horta, do Presidente da Assem-

bleia Municipal da CMS, Dr. Domingos Quintas, 
e do Vice-Presidente da CMS, Dr. Rui Pereira. Da 
UFBQ, a Presidente da UFQB, Dra. Paula Alves e 
o Presidente da Assembleia da UFQB, Dr. António 
Caxarias. Entre os restantes convidados, contam-se 
igualmente as presenças de vereadores e chefes de 
divisão/serviços da Autarquia, responsáveis por 
instituições com ligação à Autarquia, comandantes 
das forças de segurança locais, entre outros. O 
Comandante do RAAA1, Coronel José Costa dos 
Reis, acolheu prontamente esta iniciativa, pois a 
mesma insere-se nas linhas de ação do Regimento, 
nomeadamente 
o estreitamento 
das relações 
com as autori-
dades locais e 
de abertura à 
sociedade.

FEIRA SETECENTISTA DE QUELUZ

No Largo do 
Palácio de Queluz 
realizou-se, de 09 
a 11SET16, junto 
ao RAAA1, mais 
uma edição da 
“Feira Setecentista 
de Queluz”, um 

evento anual que permite uma viagem no tempo, 
no qual a animação de personagens característicos 
da época setecentista, tais como os aguadeiros, 
criadas do paço, carvoeiro, lavadeiras, mendigos, 

entre outros personagens, marcam a sua presença 
habitual, interagindo com o público. A edição deste 
ano contou com mais de 95 participantes e com 
os produtos gastronómicos e artesanais da época. 
A “Feira Setecentista de Queluz” foi organizada 
pela Câmara Municipal de Sintra, com os apoios 
da União das Freguesias de Queluz e Belas, da 
Pousada Rainha D. Maria I e da empresa Parques 
de Sintra - Monte da Lua. O RAAA1 prestou um 
apoio cabal ao evento, nomeadamente na cedência 
dos seus espaços e instalações à organização.

NOVAS INSTALAÇÕES DO “PROJETO RAÍZES”

O RAAA1 participou, em 01ABR1616, na 
cerimónia de inauguração das novas instalações e 
início de atividades do “Projeto Raízes”, financiado 
pela 6ª Geração Escolhas em Monte Abrão, no 
qual esteve representado o RAAA1. O evento 
foi mais um marco, no qual ficou patenteado a 
vontade e o interesse do Comando do Regimento, 
em participar ativamente em todas as atividades 
da comunidade local onde se insere.



NOTÍCIAS DA ANTIAÉREA

outubro 2016

XLI

NOTÍCIAS DA ANTIAÉREA

NOVA LOJA DO CIDADÃO EM AGUALVA – CACÉM 

A nova Loja do Cidadão de Agualva – Cacém, 
foi inaugurada por S. Exa. o Primeiro Ministro, 
António Costa, e pelo Exmo. Presidente da 
Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta. Esta 
cerimónia contou também com a presença de S. 
Exa. a Ministra da Presidência e da Modernização 
Administrativa, Maria Manuel Leitão Marques, 
e de S. Exa. a Secretária de Estado Adjunta e da 
Modernização Administrativa, Graça Fonseca. 
A convite do Presidente da Câmara Municipal 

de Sintra, o RAAA1, fez-se representar pelo seu 
Comandante, Coronel de Artilharia José Costa Reis.

EXPOSIÇÃO DE PINTURA DA ADFA

O RAAA1 fez-se representar por um Oficial, 
em 15ABR16, na inauguração de uma exposi-
ção de pintura organizada pela Associação dos 
Deficientes das Forças Armadas do Núcleo de 
Sintra. A presença do Regimento neste singelo 
evento reforçou, mais uma vez, a importância 
do Exército e do RAAA1 no seu relacionamento 
com a sociedade onde se insere.

CONCERTO SOLIDÁRIO DE PRIMAVERA

A Banda Filarmónica Nossa Senhora da Fé 
de Monte Abraão promoveu na Igreja Paroquial, 
em16ABR16, o Concerto Solidário de Primavera. 
Esta iniciativa contou com o apoio da Câmara 
Municipal de Sintra, da União das Freguesias de 
Massamá e Monte Abraão e do comércio local. A 
Missa Brevis do compositor Jacob de Haan, foi 
interpretada conjuntamente pela Banda Filarmónica 
e pelo Coro Leal da Câmara do Conservatório de 

Música de Sintra. O RAAA1 fez-se representar 
pelo seu Comandante, Coronel José Costa Reis. 

25 DE ABRIL – HASTEAR DA BANDEIRA NACIONAL

No âmbito das celebrações do 25 de abril, 
decorreram as cerimónias de hastear da Bandeira 
Nacional na Câmara Municipal de Sintra e nas 
Uniões de Freguesias de Queluz e Belas e de 
Monte Abraão e Massamá. O RAAA1, fez-se 
representar pelo seu Comandante, Coronel José 
Costa Reis em Sintra e Queluz em que hasteou a 
Bandeira Nacional e pelo Tenente-Coronel Helder 
Barreira em Monte Abraão.



NOTÍCIAS DA ANTIAÉREA

outubro 2016

XLII

NOTÍCIAS DA ANTIAÉREA

INAUGURAÇÃO DO GAVE

O Grupo de Artistas Vale de Eureka (GAVE) 
inaugurou, em 30 de abril, pelas 17h00, o seu 
Espaço Cultural/Sede no Bairro Conde Almeida 
Araújo, em Queluz. O Presidente do GAVE, Nuno 
Justino, fez o seu discurso inaugural realçando que 
o GAVE é uma instituição com mais de dez anos, 
e que finalmente existe um espaço para divulgação 
e promoção dos diversos trabalhos artesanais e 
plásticos dos seus artistas. Estiveram presentes 
na inauguração a Presidente da União das Juntas 
de Freguesias de Queluz e Belas, o Presidente da 
Assembleia dessa União de Freguesias, e o Capitão 
Nuno Silva, em representação do RAAA1. Na 
sequência da inauguração, foi ainda descerrada 

uma placa, seguida de uma visita guiada às novas 
instalações do GAVE, a qual teve uma grande 
aderência por parte da população local.

RAAA1 COORDENA EVENTOS PARA 2016

No âmbito 
das atividades 
previstas para 
o corrente ano, 
consubstancia-
das nas linhas 
de  ação  do 
relacionamento 
com as Autori-
dades Locais 
e a população 
em geral ,  o 

Cerimonial Militar, Coesão, Moral e Bem-Estar 
e ações de divulgação, o RAAA1 efetuou, nas suas 
instalações, uma reunião de trabalho com altos 
representantes da Câmara Municipal de Sintra e 
da empresa Parques de Sintra – Monte da Lua.

Esta reunião teve como pontos de agenda os 
eventos a realizar em 2016, tentando criar siner-
gias e assegurar apoios dessas Entidades. Esta 
reunião de trabalho foi ainda sucedida de uma 
visita às instalações nobres do RAAA1, na qual 
o Comandante deu a conhecer aos presentes um 
pouco da história do Regimento.

RAAA1 COORDENA EVENTOS PARA 2016 

No âmbito das atividades previstas para o 
corrente ano, consubstanciadas nas linhas de ação 
do relacionamento com as Autoridades Locais e 
a população em geral, o Cerimonial Militar, Coe-
são, Moral e Bem-Estar e ações de divulgação, o 
Regimento de Artilharia Antiaérea N.º 1 (RAAA1) 
efetuou, em 25JUL16, nas suas instalações, uma 
reunião de trabalho com o Presidente da Freguesia 
de Queluz e Belas, Dra. Paula Alves, e da Freguesia 
de Massamá e Monte Abraão, Dr. Pedro Brás. Esta 
reunião teve como pontos de agenda os eventos 
a realizar em 2016 pelo RAAA1, nomeadamente 
as atividades no âmbito do Dia do Regimento, os 

quais estão naturalmente inseridos no seio das 
respetivas Freguesias, tentando criar sinergias e 
assegurar apoios dessas Entidades.
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VISITA DO PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE SINTRA 

No âmbito do contínuo e estreito relaciona-
mento entre o RAAA1 e as autoridades locais 
realizou-se, em 11MAR16, uma reunião de tra-
balho entre o Exmo. Presidente da Assembleia 
Municipal de Sintra, Dr. Domingos Quintas, e 
o Comandante do RAAA1, Coronel José Costa 
dos Reis. Esta visita teve como objetivo principal 
projetar algumas oportunidades de cooperação 
entre a Câmara Municipal de Sintra e o Regimento, 
dando continuidade à intenção do Comando em 
fomentar uma sólida e estreita cooperação e rela-
cionamento entre estas entidades e a população da 
área, com especial incidência nas comemorações 
do aniversário do RAAA1, cuja realização este 
ano efetuou-se no exterior do Regimento, e a 

evocação dos 50 anos do falecimento dos militares 
do antigo Regimento de Artilharia Antiaérea Fixa 
no combate ao incêndio da Serra de Sintra.

EDIFÍCIO CONDE ALMEIDA ARAÚJO

A Junta de Freguesia de Queluz e Belas pro-
cedeu à inauguração, em 14MAI16, do Edifício 
Conde Almeida Araújo, sito na Rua Conde de 
Almeida Araújo, Queluz. A inauguração contou 
com a presença do Vice-Presidente da Câmara 
Municipal de Sintra, Dr. Rui Pereira, a Presidente 
da Junta de Freguesia de Queluz e Belas, Dra. 
Paula Alves e o Comandante do RAAA1, Coronel 
José Costa Reis, entre diversas autoridades Civis 
e Militares

“SAÚDE TOTAL – FEIRA DA SAÚDE HUMANA E ANIMAL”

A União Freguesias de Monte Abraão e Mas-
samá realizou, no dia 15MAI16, no Parque 25 de 
abril em Monte Abraão, o evento “Saúde Total 
– Feira da Saúde Humana e Animal”. O RAAA1 
fez-se representar pelo seu Comandante, Coronel 
José Costa Reis.
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APOIO AO DIA MUNDIAL DA CRIANÇA

No âmbito do estreitamento de relações com a 
comunidade local, o RAAA1 apoiou, em 04JUN16, 
o Departamento de Educação da Câmara Munici-
pal de Sintra num evento destinado às famílias do 
Concelho, com o objetivo de promover estilos de 
vida saudáveis, de forma a assinalar o Dia Mun-
dial da Criança. O apoio do RAAA1 consistiu na 
cedência de um atrelado de cozinha de campanha, 
guarnecido por 01 Sargento e 02 Praças, a fim de 
integrar um atelier de cozinha comunitária, onde as 
famílias presentes foram convidadas a colaborar na 

preparação conjunta de uma sopa, a qual foi distri-
buída posteriormente aos participantes do evento.

APOIO DO RAAA1 À EB2 DE QUELUZ

No seguimento do estreito relacionamento entre 
o RAAA1 e a comunidade local, em 07JUN16, 
o Regimento apoiou a Escola Básica Nº 2 (EB2) 
de Queluz / Jardim de Infância na preparação da 
respetiva festa final do ano escolar, através da 
montagem de redes camuflagem, a fim de criar 
uma área de sombra para o local da festa escolar.

PROTOCOLO DE CRIAÇÃO DO “EIXO VERDE E AZUL”

A Empresa Parques de Sintra – Monte da 
Lua e os municípios de Sintra, da Amadora e de 
Oeiras assinaram, em 14JUL16, um protocolo 
para a criação do “Eixo Verde e Azul”, que visa 
requalificar a bacia hidrográfica do Jamor e a 
área circundante do Palácio Nacional de Queluz, 
de forma a valorizar toda a região. A cerimónia 
decorreu no auditório do Palácio Nacional de 
Queluz e contou com a presença dos Presidentes 
das Câmaras Municipais de Sintra, Dr. Basílio 
Horta, da Amadora, Dra. Carla Tavares, e de Oei-
ras, Dr. Paulo Vistas, e Presidente do Conselho 
de Administração da Parques de Sintra – Monte 
da Lua, Dr. Manuel Baptista. O RAAA1 inserido 
no complexo arquitetónico do Palácio Nacional 

de Queluz, a convite do Presidente da Câmara 
Municipal de Sintra, fez-se representar através 
do seu Comandante, Coronel de Artilharia José 
Costa Reis. (visualização do projeto em: https://
www.youtube.com/watch?v=6mQGJSXmez4)

IX ENCONTRO DE BANDAS FILARMÓNICAS DO CONCELHO DE SINTRA

Realizou-se na Igreja Paroquial de Monte 
Abraão, em 24OUT15 o concerto comemorativo 
do 10º aniversário da Banda Filarmónica de Nossa 

Senhora da Fé e do encerramento do IX Encontro 
de Bandas Filarmónicas do Concelho de Sintra, 
realizado ao longo do mês de outubro, no qual 
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também participou a Banda Sinfónica do Exército. 
Em representação do RAAA1, esteve presente o 
Capitão de Artilharia Alexandre Casinha. Esti-
veram igualmente presentes o Exmo. Presidente 
da União das Juntas de Freguesia de Massamá e 
Monte Abraão, bem como outras entidades civis 
da respetiva Junta de Freguesia.

94º ANIVERSÁRIO DA ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BVQ

Confirmando o excelente nível de integração 
do RAAA1 na comunidade que o envolve, o 
Comando do RAAA1 acompanhou as cerimónias 
comemorativas do 94º Aniversário da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Queluz 
realizadas em 25OUT15 nas suas instalações. 
A referida cerimónia, presidida pelo Exmo. Sr. 
Presidente da Assembleia Municipal da Câmara 

Municipal de Sintra, Dr. Domingos Quintas, 
integrou diversas alocuções alusivas ao mérito 
da efeméride, designadamente pela sua génese 
criadora como consequência do Movimento 
Nacional de Humanitarismo e Solidariedade que 
percorreu o nosso País no início do Século XX, 
levando em 02OUT21 à fundação da Sociedade 
Benemérita de Queluz. Nas diversas alocuções 
foi repetidamente sublinhado uma das quais rei-
terou o valor da cooperação institucional com o 
RAAA1, enaltecendo-se de forma inequívoca a 
presença do Exército na Serra de Sintra, onde, no 
domínio da prevenção a incêndios, é assegurado 
um esforço permanente para a minimização dos 
riscos associados a este flagelo.

IX ENCONTRO IBÉRICO DO CLUBE LAND ROVER

Em conformidade com a sua postura de desen-
volvimento de relações cordiais com a comunidade, 
o RAAA1 apoiou a organização do IX Encontro 
Ibérico do Clube Land Rover, com a cedência, 
a título temporário, de redes de camuflagem. O 
Encontro decorreu na cidade de Gouveia entre 

os dias 9 a 11SET16. 
Segundo os promo-
tores, este evento é a 
maior concentração de 
entusiastas Land Rover 
da Europa continental. 

CONCERTO DO RAAA1 

No âmbito das comemorações do 27.º aniver-
sário do RAAA1, teve lugar no dia 23SET16, no 
Centro Cultural “Olga Cadaval”, em Sintra, um 
concerto da Banda Sinfónica do Exército (BSE). 

Este concerto comemorativo tem vindo a ser rea-
lizado anualmente, com o apoio da Câmara Muni-
cipal de Sintra, demonstrando assim as relações de 
cooperação existentes entre aquela edilidade e o 
RAAA1. Este ano, o concerto realizado pela BSE 
teve uma assistência bem significativa, entre mili-
tares e civis, os quais acompanharam o concerto 
durante 2h30m, manifestando por várias vezes 
o seu apoio e regozijo pela prestação da banda. 
Aproveitando este espaço nobre do município, foi 
ainda realizada, no presente ano, uma exposição 
de materiais de Artilharia Antiaérea.
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06 –   C erim on ia l  M il ita r e p res erv a ç ã o 
d a s  T ra d iç õ es  H is tó ric a s

EVOCAÇÃO DOS 25 MILITARES FALECIDOS NO COMBATE AO INCÊNDIO 
NA SERRA DE SINTRA

O RAAA1, na qualidade de herdeiro dos 
costumes e tradições do antigo Regimento de 
Artilharia Antiaérea Fixa (RAAF), homenageou os 
25 militares do RAAF que há 50 anos pereceram 
no combate a um incêndio na Serra de Sintra, numa 
cerimónia que decorreu no RAAA1, em Queluz, 
e na Serra de Sintra, em 07 de setembro de 2016.

A cerimónia iniciou-se com a prestação das 
Honras Regulamentares a S. Exa. o Chefe do 
Estado-Maior do Exército, General Frederico José 
Rovisco Duarte, entidade que presidiu à cerimónia, 
com uma Guarda de Honra e a execução de Salvas 
de Artilharia no exterior do Regimento, defronte 
ao Palácio de Queluz, seguindo-se a celebração 
de uma missa na capela do Regimento por Sua 
Eminência Reverendíssima o Bispo das Forças 
Armadas e das Forças de Segurança, D. Manuel 
Linda, em memória de todos aqueles Militares 
que perderam a vida no combate ao incêndio. 

A cerimónia prosseguiu depois para o “Pico do 
Monge”, na Serra de Sintra, local onde decorreu 
a cerimónia militar com a respetiva homenagem 
aos militares falecidos. Usou da palavra S. Exa. 
o Chefe do Estado-Maior do Exército, General 
Frederico José Rovisco Duarte, referindo que “ 
Infelizmente, à semelhança desse ano fatídico 
(1966), têm-se vivido em todos os verãos o flagelo 
dos incêndios florestais, que fazem com que cen-
tenas de militares sejam empenhados em situações 
de prevenção estrutural, prevenção operacional e 
combate, através de abertura de faixas de gestão 
de combustível, reparação da rede viária flores-
tal, vigilância, primeira intervenção, rescaldo e 

apoio logístico. Este ano não fugiu à regra, e o 
Exército, no cumprimento da missão que lhe está 
atribuída, designadamente no âmbito do apoio ao 
desenvolvimento e bem-estar, numa perspetiva de 
emprego dual de capacidades, e em resposta às 
solicitações da Autoridade Nacional de Proteção 
Civil e dos Serviços Regionais de Proteção Civil 
das Regiões Autónomas, tem participado na luta 
contra este tormento, em conformidade com o 
estabelecido nos planos LIRA e FAUNOS. Foi 
neste contexto, que o Exército no corrente ano 
já realizou, no continente, 157 intervenções no 
terreno envolvendo Destacamentos de Engenharia 
e unidades de escalão Pelotão, em 66 cenários de 
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incêndio, empenhando 2351 homens e mulheres 
abnegados e imbuídos do espírito de bem servir, 
apoiados em 429 viaturas de várias tipologias, 
e na Madeira prestou um forte apoio logístico à 
população evacuada e que se viu privada das suas 
residências. Neste último caso, o Regimento de 
Guarnição n.º 3, sedeado no Funchal, prestou apoio 
direto mediante alojamento nas suas instalações, a 
cerca de 600 desalojados em simultâneo, incluindo 
várias dezenas de pacientes que estavam acamados 
no Hospital dos Marmeleiros, o qual foi evacuado 
devido aos incêndios.”

A cerimónia concluiu-se com uma romagem 
ao local onde foram encontrados os corpos dos 
Militares, havendo lugar ainda para a deposição 
de 25 gerberas junto aos ciprestes plantados, 
simbolizando os Militares tombados.

Das entidades que marcaram a sua presença, 
destacam-se o Comandante das Forças Terrestres, 
Tenente-General António Xavier Lobato de Faria 
Menezes, o Presidente da Câmara Municipal de 
Sintra (CMS), Dr. Basílio Horta, o Presidente da 

Assembleia Municipal da CMS, a Presidente da 
União de Freguesias de Queluz e Belas, o Presi-
dente da União de Freguesias de Massamá e Monte 
Abraão, o Presidente da Junta de Freguesia de 
Colares, Forças de Segurança, agentes da Auto-
ridade Nacional de Proteção Civil, o Presidente 
da Liga dos Bombeiros Portugueses, e diversas 
corporações de Bombeiros. Ainda de assinalar 
a presença de familiares e amigos dos Militares 
falecidos, já habitual nesta efeméride.

BATERIA DE SALVAS DO RAAA1

A Bateria de Salvas do RAAA1 composta por 
3 secções de obus, equipadas com o material QF 
Pounder-25 88mm, de origem inglesa, tem como 
missão a prestação de Honras regulamentares, 
com salvas de obus, a entidades nacionais ou 
estrangeiras e em Honras Fúnebres. 

A Bateria de Salvas é também solicitada para 
efetuar as Honras regulamentares aquando da 
chegada de navios estrangeiros à barra de Lisboa. 
O local onde decorrem estas Honras situa-se junto 
ao monumento dos descobrimentos, em Belém, e 
foi nesse local que foram executadas as salvas aos 

Navio-Escola da Marinha mexicana Cuauhtémoc, 
em 22JUL16; em 23AGO16 ao Navio-Escola 
“Juan Sebastian del Cano” da Marinha Espanhola; 
e em 07SET16 Navio-Escola “Brasil”, da Mari-
nha Brasileira; em 18MAI16. Quanto às honras e 
continências regulamentares, foram realizadas a S. 
Exa. o Chefe do Estado-Maior do Exército, General 
Frederico José Rovisco Duarte, por ocasião da sua 
visita ao Comando das Forças Terrestres (CFT); 
em 24MAI16, as honras e continências regula-
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mentares a S. Exa. o Presidente da República, 
Professor Doutor Marcelo Rebelo de Sousa; em 
04JUL16 no Regimento de Infantaria N.º 19, em 
Chaves, na prestação das honras regulamentares 
a S. Exa. o Presidente da República, por ocasião 
da sua visita à cidade e ao RI19, executando 21 
salvas de artilharia aquando da entoação do Hino 
Nacional. Executou novamente as 21 salvas de 
artilharia aquando da entoação do Hino Nacional 
a S. Exa. o Presidente da República, em 25JUN16, 
por ocasião da celebração do 40º aniversário da 
tomada de posse de S. Exa. o General António 
Ramalho Eanes, como Presidente da República. 

Por ocasião do dia do Regimento, celebrado no 
passado dia 01OUT16, a Bateria de Salvas teve 

oportunidade de efetuar um registo diferente da 
sua missão, levando a cabo uma demonstração de 
salvas de obus coordenada com a Banda Sinfónica 
do Exército (BSE), na qual foi reproduzido o tema 
“1812 Overture”, de Tchaikovsky, executando no 
final 16 disparos de obus, numa demonstração 
carregada de simbolismo para a Artilharia, e na 
qual esteve patente a sinergia entre o RAAA1 e 
a BSE. 

Neste âmbito foi também elaborado o Manual 
da Bateria de Salvas de Artilharia, bem como 
recuperadas algumas das suas tradições.

50 ANOS DO EMBARQUE PARA MOÇAMBIQUE DE EX-MILITARES DO 
RAAF 

O Regimento de Artilharia Antiaérea Nº 1 
(RAAA1) enquanto herdeiro das condecorações, 
louvores e tradições históricas do Regimento de 
Artilharia Antiaérea Fixa (RAAF) apoiou, em 
20 de agosto de 2016, a realização do almoço de 
confraternização do 50º aniversário do embar-
que para Moçambique dos Pelotões 1108, 1109 
e 1172. Este almoço que serviu, mais uma vez, 
para manter vivo este legado, e que ao RAAA1 
incumbe preservar, participaram cerca de 35 
pessoas, ex-militares do RAAF e suas famílias. 
Do programa do evento, destaca-se uma receção 
dos convidados no Bar de Oficiais do Regimento, 
uma missa evocativa na Capela, uma cerimónia 
de homenagem aos mortos dos Pelotões 1108, 
1109 e 1172 e o almoço convívio na messe de 

Sargentos. O Exmo. Comandante do RAAA1, 
Coronel de Artilharia José Costa Reis, marcou 
presença neste evento, fazendo-se acompanhar 
por outros militares do Regimento.
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VISITA DE ALTA ENTIDADE DA POLÓNIA

Os militares do RAAA1 realizaram, em 
08SET15, uma cerimónia de homenagem aos 
mortos em combate com a deposição de uma coroa 

de flores, no Monumento do Combatente, no Forte 
do Bom Sucesso. Esta cerimónia enquadrou-se no 
programa de visita a Portugal do Exmo. Senhor 
Presidente do Gabinete dos Assuntos dos Com-
batentes e Vítimas de Repressão da República 
da Polónia, Dr. Jan Stanistaw Ciechanowski, no 
âmbito da apresentação da exposição “Os Polacos 
em Portugal nos anos 1940-1945”, a decorrer no 
Centro Cultural e Congressos de Caldas da Rainha. 
Esta cerimónia contou também com a presença 
do Exmo. Presidente da Liga dos Combatentes, 
General Chito Rodrigues. 

SOLENIDADE NO DIA DE S. SEBASTIÃO

Na capela de Nossa Senhora da Saúde, decorreu 
em 20JAN16, a missa em honra de São Sebastião 
que contou com a participação de um grupo de 
militares do RAAA1. A representação de milita-
res do Regimento foi assegurada por um Oficial, 
um Sargento e cinco Praças, e pela Fanfarra do 
Regimento. Esta solenidade foi promovida pela 
Real Irmandade de Nossa Senhora da Saúde e 
São Sebastião, a qual realiza normalmente atos de 
culto desta natureza, nos quais se juntam militares 
de diferentes Unidades.

“PROCISSÃO DOS ARTILHEIROS”

Uma delegação de militares do RAAA1, 
constituída por 01 Oficial, 03 Sargentos e 03 
Praças, representou, em 5MAI16, o Regimento 
na Eucaristia em Louvor de S. Sebastião, na Igreja 
de Nossa Senhora da Saúde, no Martim Moniz, em 
Lisboa. Este evento inseriu-se no programa das 
tradicionais cerimónias em honra da Padroeira da 
Real Irmandade da Nossa Senhora da Saúde e S. 
Sebastião, que se realizaram, de 05 a 08MAI16, 
culminando com a centenária “Procissão de Nossa 
Senhora da Saúde”, em 08MAI16, também conhe-
cida por “Procissão dos Artilheiros”. É a mais 
antiga da cidade de Lisboa e a procissão remonta 
a 1570, quando, em ação de graças por um surto 
de peste debelado, os artilheiros da guarnição da 
cidade organizaram um cortejo sob a égide de 

S. Sebastião e de 
Nossa Senhora 
da Saúde. Este 
ano contou com a 
especial presença 
de S. Exa. o Pre-
sidente da Repú-
blica, Professor 
Marcelo Rebelo 
de Sousa, tendo 
o RAAA1 parti-
cipado na mesma, 
com um efetivo 
de 02 Oficiais, 
02 Sargentos e 16 
Praças.
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SOLENIDADE DO DIA DE SANTA BÁRBARA

No âmbito das solenidades do dia de S. Bárbara, 
o RAAA1 participou, em 04Dec15, com uma 
delegação de 10 militares na missa na Capela de 
Nossa Senhora da Saúde, em Lisboa. As respetivas 
solenidades são promovidas desde há séculos pela 
Real Irmandade da Nossa Senhora da Saúde e São 
Sebastião, a qual promove atos de culto em louvor 
a Santa Bárbara que é igualmente venerada no 
meio Castrense, nomeadamente pelos Artilheiros.

COMEMORAÇÕES DO DIA DO RAC

O RAAA1, herdeiro das tradições e do patrimó-
nio do Regimento de Artilharia de Costa (RAC), 
organizou no dia 29NOV15 a comemoração do dia 
do aniversário do RAC, com o intuito de preservar 
o sentimento de pertença e de coesão dos militares 
e civis que prestaram serviço nesse Regimento.

O encontro evocativo contou com a presença 
de militares no ativo e antigos militares e civis que 
prestaram serviço no RAC, perfazendo um total de 
cerca de 70 convidados. A celebração desta efe-
méride iniciou-se com a visita ao Salão Nobre do 
RAAA1, onde se encontra patente uma exposição 
permanente alusiva àquele Regimento. Seguiu-se 
a fotografia de grupo, tendo como enquadramento 
a fachada do RAAA1. O encontro prosseguiu 
com o almoço, o qual proporcionou momentos 

de agradável convívio e o relembrar de tempos 
passados. O Comandante do RAAA1, Coronel 
de Artilharia José Costa Reis usou da palavra, 
referindo a importância destes eventos, bem como 
a disponibilidade e júbilo do Regimento em apoiar 
a realização destas iniciativas no futuro. 

V ENCONTRO DOS AMIGOS DA ARTILHARIA DE COSTA 

O RAAA1 acolheu, nos passados dias 27 e 28 
de maio, a realização do V encontro dos amigos 
da Artilharia de Costa na Bateria da Raposa, 

localizada na Fonte da Telha, prédio militar à 
sua responsabilidade. Este evento é um encontro 
anual promovido pela Associação dos Amigos da 
Artilharia de Costa Portuguesa – ARTCOSTA, 
associação sem fins lucrativos, criada no dia 23 de 
outubro de 2015. A ARTCOSTA tem como objeto 
a preservação, defesa, valorização, investigação e 
estudo do património histórico-militar, técnico e 
cultural da Artilharia de Costa e da defesa costeira 
portuguesa, a par da preservação do património 
humano e promoção da amizade, camaradagem, 
solidariedade e valores da Artilharia de Costa 
nacional.



NOTÍCIAS DA ANTIAÉREA

outubro 2016

LI

NOTÍCIAS DA ANTIAÉREA

CONFRATERNIZAÇÃO DE EX-MILITARES DO RAAF 

O RAAA1 enquanto herdeiro das condecora-
ções, louvores e tradições históricas do Regimento 
de Artilharia Antiaérea Fixa (RAAF) apoiou, em 
05JUN16, a realização do almoço de confrater-
nização do 57º aniversário da incorporação dos 
ex-militares do RAAF, nas suas instalações. Criado 
em 01JAN46, o RAAF ficou sedeado no Quartel 
de Queluz, tendo este sido extinto em 31DEZ74.

“Regimento de elite” da região de Lisboa, à 
época, permanecendo no aquartelamento onde agora 

serve o RAAA1, desde a data da sua extinção tem 
vindo a mobilizar inúmeros encontros dos seus 
ex-militares, cujas iniciativas mais variadas têm 
demonstrado um singular sentimento de pertença e de 
coesão que existia, e que perdura, nos que prestaram 
serviço no RAAF. Neste almoço que serviu, mais 
uma vez, para manter vivo este legado, e que ao 
RAAA1 incumbe preservar, participaram cerca de 
150 pessoas, ex-militares do RAAF e suas famílias. 

TOMADA DE POSSE DO NOVO COMANDANTE DA BtrAAA da BRIGINT 

Teve lugar no RAAA1, em 15SET15, a Cerimó-
nia de Tomada de Posse de Comando da Bateria 
de Artilharia Antiaérea da Brigada de Intervenção 
(BtrAAA/BrigInt), tendo assumido o Comando 
o Capitão de Artilharia, Tiago Castro. Depois de 
lido o artigo da Ordem de Serviço do RAAA1, o 
Capitão Castro recebeu das mãos do 2º Comandante 
da Bateria, Tenente de Artilharia António Correia a 
respetiva Flâmula, símbolo da assunção do Comando.

TOMADA DE POSSE DO COMANDANTE DO GAAA

O RAAA1 realizou, em 23MAR16, a cerimónia 
de Tomada de Posse do Comandante do Grupo de 
Artilharia Antiaérea (GAAA), Tenente-Coronel 
de Artilharia Hélder Jorge Pinheiro Barreira. Na 
parada Themudo Barata, procedeu-se a leitura do 
artigo da Ordem de Serviço relativo a nomeação 
do Comandante do GAAA, bem como da sua 
síntese curricular. Procedeu-se a entrega do Guião 
do GAAA ao Comandante do GAAA, pelo Oficial 
mais antigo do Estado-Maior do GAAA, Major 
de Artilharia João Belo. 
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DIA DO REGIMENTO DE ARTILHARIA ANTIAÉREA N.º 1

No âmbito das comemorações do 27.º Ani-
versário do Regimento, teve lugar em 01OUT15, 
data do seu aniversário, uma cerimónia militar no 
RAAA1, em Queluz, a qual constituiu o culminar 
das respetivas comemorações que, no dia 25 de 
setembro, contemplaram ainda um concerto da 
Banda Sinfónica do Exército (BSE) no Centro 
Cultural Olga Cadaval, em Sintra. 

A cerimónia militar foi presidida pelo Coman-
dante das Forças Terrestres, Tenente-General Antó-
nio Xavier Lobato Faria de Menezes, contando com 
a presença de elevadas entidades militares e civis. 
Das entidades militares, destaca-se a presença de 
antigos Oficiais Generais, de Oficiais Generais no 
ativo e muitos Oficiais e Sargentos que tiveram e 
têm um papel importante, direta e indiretamente, 
na missão do RAAA1.

Das entidades civis, destaca-se o Exmo. 
Presidente da Assembleia Municipal de Sintra, 
Dr. Domingos Quintas, a Presidente da União 

das Juntas de Freguesia de Queluz e Belas, Dra. 
Paula Alves, e o Presidente da União das Juntas 
de Freguesia de Monte Abraão e Massamá, Dr. 
Pedro Brás.

A cerimónia comemorativa começou desde 
cedo, com a alvorada festiva executada pela Fan-
farra do RAAA1 e com o hastear da Bandeira 
Nacional, efetuado por um Pelotão do Grupo de 
Artilharia Antiaérea (GAAA) e pela Fanfarra do 
Regimento.

A cerimónia militar, que teve lugar na parada 
Themudo Barata, iniciou-se às 11h15, com a 
continência das Forças em Parada à entidade que 
presidiu à cerimónia, seguindo-se a integração do 
Estandarte Nacional na Formatura. Houve lugar a 
uma homenagem aos militares mortos em defesa da 
Pátria na Parada do Regimento, a qual contemplou 
uma deposição de coroa de flores num monumento 
simbólico localizado à frente da formatura, tendo 
o Capelão do RAAA1, Tenente Santiago, evocado 
alguns nomes de militares falecidos.
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O Comandante do RAAA1, Coronel de Artilha-
ria José Augusto Oliveira Costa dos Reis usou da 
palavra, tendo salientado o papel do Regimento, 
quer no cumprimento das missões militares que 
lhe são atribuídas, quer no estreito relacionamento 
com diferentes edilidades, em particular com a 
Câmara Municipal de Sintra, várias entidades civis 
do Município, com as quais o Regimento coopera.

O Comandante das Forças Terrestres usou 
também da palavra, referindo o papel importante 
que o RAAA1 desempenha no seio da BrigInt e 
no Exército, num contexto de constrangimentos 
orçamentais e de recursos humanos, com os quais 
tem desempenhado a multiplicidade de tarefas que 
lhe têm sido atribuídas.

Após a imposição de condecorações aos milita-
res do Regimento e a dois antigos combatentes nos 
Teatros de Operações de Moçambique e da Guiné 
nas décadas de 60 e 70, procedeu-se ao desfile 

das forças em Parada à entidade que presidiu à 
cerimónia.

Terminada a cerimónia militar, teve lugar uma 
atuação da BSE e uma demonstração da Bateria 
de Salvas do RAAA1, momento alto do dia, a 
qual executou salvas ao som da “Abertura 1812” 
executada pela BSE, uma obra de Tchaikovsky 
e de louvor à Artilharia, demonstrando ainda a 
estreita colaboração da mesma com a BSE. Após os 
excertos musicais foi efetuada uma demonstração 
de capacidades de Artilharia Antiaérea (AAA), 
a qual espelhou os meios ao dispor do Exército 

no que respeita a AAA. Adicionalmente, na sala 
de ensaios da BSE, foi apresentado o Boletim 
de Artilharia Antiaérea 2015, produto de inves-
tigação e conhecimento de assuntos de AAA do 
Regimento, cale que foi oportunamente distribuído 
pelos convidados. No final, pelo 2º Comandante 
do RAAA1, Tenente-Coronel Vítor Oliveira, foi 
efetuada uma evocação da 5ª Bateria mobilizada 
para Angola pelo Regimento de Artilharia N.º8, a 
qual motivou a origem da mais alta condecoração 
da qual o RAAA1 é herdeiro. 

O dia festivo do Regimento terminou com o 
almoço volante no refeitório geral, tendo pro-
porcionado momentos de agradável convívio e 
de sã camaradagem entre todos os que estiveram 
presentes.



NOTÍCIAS DA ANTIAÉREA

outubro 2016

LIV

NOTÍCIAS DA ANTIAÉREA

FANFARRA DO RAAA1

Procurando ir ao encontro das mais variadas 
solicitações de diversas Unidades Militares do 
Exército, a Fanfarra do RAAA1 participou, em 
diversas cerimónias de elevado significado e sim-
bolismo. O apoio facultado ao Colégio Militar 
aquando das várias Cerimónias de Homenagem 
aos Mortos por via da presença de um terno de 
Clarins, no seguimento de visitas de antigos alu-
nos e mediante a participação do Baile de Gala 
do Colégio Militar de 2016. Adicionalmente, a 

Fanfarra do RAAA1 também apoiou diversas 
Cerimónias do Centro de Psicologia Aplicada do 
Exército, do Regimento de Artilharia Nº 5, do regi-
mento de Lanceiros Nº 2 e da Academia Militar, 
através da execução de Honras Regulamentares 
a Entidades que visitaram essas Unidades. No 
total, a Fanfarra do RAAA1 participou em cerca 
de 52 eventos, no período compreendido entre 
01OUT15 e 01SET16.

CERIMÓNIAS DE PROMOÇÃO 

Em matéria de Cerimónias de Promoção no 
RAAA1, realizou-se a promoção de Oficiais, 
Sargentos e Praças. Em todas as cerimónias o 
Comandante do RAAA1, acompanhado por demais 
Oficiais, Sargentos, Praças e Funcionários Civis, 
impôs os distintivos aos militares, usando da pala-
vra no final para relembrar a importância do ato, 
fazendo votos de maiores venturas e enfatizando 
o acréscimo de responsabilidades exigidas pelo 
novo posto. As Cerimónias terminaram com um 
porto de honra, em conformidade pelo respeito da 
tradição militar, num espírito de sã camaradagem. 
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IMPOSIÇÃO DE CONDECORAÇÕES E INSÍGNIAS A MILITARES 

As várias Cerimónias de Condecorações e 
Insígnias a militares do Regimento decorreram na 
Parada Tenente-General Manuel Themudo Barata. 
Vários militares do RAAA1 foram agraciados. O 
Comandante do RAAA1, Coronel de Artilharia 
José Costa Reis, impôs e convidou também Oficiais 
e Sargentos do Regimento a imporem as conde-
corações aos militares galardoados. Foi intenção 
do Comando do Regimento em prestar reconheci-
mento às Praças do RAAA1 que se distinguiram, 
com a entrega em parada da moeda do Regimento. 
No final de cada Cerimónia, o Comandante do 
RAAA1 usou da palavra, felicitando todos os 
militares agraciados, enaltecendo o seu mérito, a 

sua conduta moral e disciplinar ao longo dos anos 
que têm vindo a prestar serviço no Regimento e 
no Exército Português.

TOMADA DE POSSE DO 2º COMANDANTE DO RAAA1

O RAAA1 realizou, em 19OUT15, a cerimónia 
de apresentação do 2º Comandante do RAAA1, 

Tenente-Coronel de Artilharia José Alberto Dias 
Martins. O 2º Comandante foi recebido pelo 
Chefe da Secção de Pessoal que o encaminhou 
ao gabinete do Exmo. Comandante do RAAA1, 
Coronel José Costa Reis, para apresentação formal. 
Seguidamente, na parada Themudo Barata, na 
formatura Regimental, procedeu-se à leitura do 
artigo da Ordem de Serviço relativo à nomeação 
do 2º Comandante, bem como da sua a sua sín-
tese curricular. Ainda em parada, o Comandante 
do RAAA1 impôs o crachá do Regimento ao 
2º Comandante e usou da palavra desejando as 
maiores venturas e dando as boas vindas à família 
do RAAA1.

JURAMENTO DE FIDELIDADE DE OFICIAIS

Decorreu no salão nobre do RAAA1, em 
09OUT15, a cerimónia de Juramento de Fide-
lidade dos Alferes de Artilharia Diogo Neves e 
Hugo Marrafa, que recentemente ingressaram no 
Quadro Permanente (QP). No fim da cerimónia o 
Comandante do RAAA1 enalteceu a importância 
deste Juramento e desejou as maiores venturas 
para os novos camaradas da família de Oficiais 
de Artilharia.
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JURAMENTO DE FIDELIDADE DE SARGENTOS

No Salão Nobre do RAAA1 realizou-se, em 
17NOV15, a cerimónia do Juramento de Fidelidade 
dos Segundos-Sargentos de Artilharia Nuno Abreu 
e João Branco, que recentemente ingressaram no 
Quadro Permanente (QP). A cerimónia iniciou-se 
com a apresentação dos Segundos-Sargentos pelo 
respetivo Comandante de Bateria ao Comandante 
do RAAA1, Coronel José Costa Reis, após a qual, 
o mesmo tomou da palavra para uma exortação 
enaltecendo as virtudes militares e a importância 
deste juramento, seguindo-se a leitura da fórmula 
do juramento de fidelidade pelos próprios.

CELEBRAÇÃO DO DIA DOS FIEIS DEFUNTOS

Realizou-se por ocasião do dia Litúrgico dos 
Fiéis Defuntos, em 04Nov15, uma Celebração 
Eucarística, na Igreja de Santa Maria de Belém, no 
Mosteiro dos Jerónimos. Presidiu a esta Celebração 
o Bispo das Forças Armadas e de Segurança, D. 
Manuel da Silva Rodrigues Linda. O RAAA1 
fez-se representar pelo seu Comandante Coronel 
de Artilharia José Costa Reis e pelo seu Adjunto, 
o Sargento-Mor António Vidicas. O Coro da 
Academia Militar foi dirigido pelo 1º Sargento 
Medeiros, também deste Regimento.

DIA DE FINADOS 

A Fanfarra do RAAA1 participou, em 02NOV15, 
em diversas cerimónias de Homenagem aos Mor-
tos, decorrentes do dia de Finados e coordenadas 
pela Liga dos Combatentes. Assim, um terno de 
clarins da Fanfarra do RAAA1 participou em 4 
cerimónias de Homenagem aos Mortos, nomeada-
mente nos cemitérios de Queluz, Amadora, Quelu-
z-Belas e Almargem do Bispo, envolvendo ainda 
a participação de uma força militar do Regimento 
de Comandos. Em Vendas Novas, um clarim da 
Fanfarra do RAAA1 participou numa cerimónia 
de Homenagem aos Mortos aos Combatentes da 

I Grande Guerra, num 
monumento situado 
no exterior das insta-
lações do Regimento 
de Artilharia N.º5. 
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CERIMÓNIA DA LIGA DE COMBATENTES

Na sequência da participação das Forças 
Armadas na organização das cerimónias come-
morativas do 97º Aniversário do Armistício da 
I Grande Guerra, do 92º Aniversário da Liga 
dos Combatentes, do 41º Aniversário do Fim da 
Guerra do Ultramar e da evocação do Centenário 
da Grande Guerra, realizadas em Lisboa, junto 
ao Forte do Bom Sucesso, no dia 11NOV15, o 
RAAA1 foi chamado a representar o Exército 
nas referidas cerimónias, integrando uma força 
de escalão companhia. Este evento realizado pela 
Liga de Combatentes, contou com a presença de 
S. Exa o Ministro da Defesa Nacional, Dr. José 
Pedro Aguiar-Branco, entidade que presidiu à 
cerimónia, e o Exmo. Chefe do Estado-Maior 
General das Forças Armadas, General Artur Neves 

Pina Monteiro. O RAAA1 integrou uma Guarda 
de Honra conjunta (Marinha, Exército e Força 
Aérea) com um pelotão, e participou igualmente 
com quatro elementos na deposição de flores em 
homenagem aos mortos caídos em defesa da Pátria. 

APOIO À LIGA DOS COMBATENTES

Dando continui-
dade ao tradicional 
apoio do Regimento 
aos núcleos de Oei-
ras e Cascais da Liga 
dos Combatentes, 
em 12NOV15, um 
terno de Clarins da 
Fanfarra e uma Sec-

ção do RAAA1 participaram nas Cerimónias de 
Celebração do 95º aniversário da I Grande Guerra. 
As cerimónias do Armistício decorreram junto ao 
Monumento aos Combatentes da I Grande Guerra e 
junto ao Monumento aos Mortos da Grande Guerra, 
em Oeiras e Cascais, respetivamente, contribuindo 
os militares do RAAA1 para a respetivas home-
nagens, estando integrados na cerimónia militar 
organizada pela Liga dos Combatentes.

DIA DA RESTAURAÇÃO DA INDEPÊNDENCIA

O RAAA1participou de forma ativa nas come-
morações do dia da Restauração da Independência, 
que tiveram lugar em 01DEZ16, na Praça dos 
Restauradores, em Lisboa. Coube aos militares do 
RAAA1 a honra do içar e do arrear da Bandeira 
Nacional e da Bandeira da Restauração, bem como 
a respetiva dobragem, na cerimónia evocativa do 
evento.



NOTÍCIAS DA ANTIAÉREA

outubro 2016

LVIII

NOTÍCIAS DA ANTIAÉREA

DIA DA ARMA DE ARTILHARIA

Realizou-se, em 04DEZ15, no Regimento de 
Artilharia Nº. 5, em Vendas Novas, a cerimónia 
alusiva ao dia da Arma de Artilharia. O RAAA1 
participou na cerimónia militar com uma Bateria 
a dois pelotões e com um requinta. O Regimento 
participou ainda nesta comemoração com materiais 
de Artilharia Antiaérea na exposição estática de 
materiais, nomeadamente com um sistema mís-
sil ligeiro Chaparral, um sistema míssil portátil 
Stinger, mais um radar P-STAR.

BICENTENÁRIO DO REINO UNIDO DE PORTUGAL, BRASIL E ALGARVES 

A Sociedade Histórica da 
Independência de Portugal, a 
Comissão Portuguesa de His-
tória Militar e o Centro Euro-
peu de Estudos de História 
Constitucional organizaram, 
em 16DEC15, as “Comemora-

ções do Bicentenário do Reino Unido de Portugal, 
Brasil e Algarves – 1815 / 2015”. O RAAA1 
foi chamado a participar nestas comemorações, 
nomeadamente, na missa que decorreu na igreja 
de São Domingos, e na cerimónia de hastear da 
Bandeira Nacional no Palácio da Independência, 
ambas em Lisboa.

RENDER DA GUARDA NO RAAA1

Dando continuidade ao estreitamento das rela-
ções com a população em geral, nomeadamente 
a que reside na área geográfica do RAAA1, tem 
lugar no exterior do Regimento, a cerimónia do 
Render da Guarda, com o apoio da Banda Sin-
fónica do Exército. Esta cerimónia realiza-se todas 
as terças-feiras, cerca das 09H00. Contundo na 
primeira terça-feira de cada mês, com o intuito de 
proporcionar uma maior visibilidade ao evento, é 
integrada na cerimónia um pelotão de segurança. 

Esta cerimónia, cujo nobre 
local onde decorre contem-
pla o Palácio de Queluz, 
a Pousada D. Maria I e o 
RAAA1, é alvo de atenção 
por parte da comunidade 
local e dos turistas que 
visitam esta região, a qual 
tem neste evento a oportu-
nidade para assistir a uma 
das mais emblemáticas 
tradições castrenses. Na 
cerimónia do ano de 2016, o RAAA1 pôde contar 
ainda com a presença de responsáveis do Gabinete 
de Relações Públicas da Câmara Municipal de 
Sintra, os quais puderam testemunhar de perto 
este cerimonial e efetuar a respetiva cobertura 
mediática, visando a sua publicitação na página 
da Câmara Municipal de Sintra. 
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CESSAÇÃO DE FUNÇÕES DO CMDT DA BRIGINT

O Exmo. Comandante da Brigada de Interven-
ção (BrigInt), Major-General Carlos Henrique de 
Aguiar Santos, visitou o RAAA1, em 05FEV16, 
com o intuito de apresentar os cumprimentos de 
despedida aos militares e civis do Regimento, por 
ocasião da sua cessação de funções.

DESPEDIDA DE S. EXA O PRESIDENTE DA REPÚBLICA 

O RAAA1 participou, em 17FEV16, na 
cerimónia militar de despedida das Forças Arma-

das (FFAA) Portuguesas de Sua Excelência o 
Presidente da República Portuguesa e Comandante 
Supremo das FFAA, Professor Doutor Aníbal 
Cavaco Silva, no Instituto Universitário Militar 
(IUM), em Pedrouços. Numa cerimónia que repre-
sentou a última cerimónia militar do Comandante 
Supremo das FFAA, por ocasião da respetiva 
cessação do seu mandato, o RAAA1 participou 
com um pelotão, o qual integrou o batalhão do 
Exército na cerimónia, e ainda com militares no 
apoio à mesma. 

APRESENTAÇÃO A S. EXA. O PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Na Escola das Armas, em Mafra, decorreu no 
dia 21MAR16, a cerimónia de apresentação das 
Forças Armadas a Sua Excelência o Presidente 
da República, Professor Doutor Marcelo Rebelo 
de Sousa. O RAAA1 participou nesta cerimónia 
através da Bateria de Salvas do Regimento, um 
Pelotão e através do Comandante de uma Unidade 
Escalão Companhia (UEC) a dois pelotões, per-
tencentes ao RAAA1 e ao Regimento de Artilharia 
N.º 5, respetivamente. A Bateria de Salvas do 
RAAA1 prestou as honras regulamentares a Sua 
Excelência o Presidente da República, Professor 

Doutor Marcelo Rebelo de Sousa, efetuando 21 
disparos aquando da entoação do Hino Nacional. 
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GUARDA DE HONRA A S. EXA O PRESIDENTE DA REPÚBLICA

S. Exa. o Presidente da República, Professor 
Doutor Marcelo Rebelo de Sousa, visitou, em 
05ABR16, as instalações do Comando Conjunto 
para as Operações Militares, no Reduto Gomes 
Freire, em Oeiras. O RAAA1 participou nas Honras 
regulamentares, prestadas por uma unidade de 
escalão Batalhão, constituída por unidades de 
escalão Companhia dos três Ramos do Exército. O 
RAAA1 integrou esta Guarda de Honra através de 
uma Bateria, a qual foi constituída por 40 militares.

98º ANIVERSÁRIO DA BATALHA DE LA LYS

Na sequência do apoio solicitado pelo Núcleo 
da Liga dos Combatentes de Oeiras e Cascais, o 
RAAA1 participou, em 12ABR16, na comemora-
ção do 98º Aniversário da Batalha de La Lys. Do 
Regimento foram empenhados um terno de Clarins 
e uma Secção que, à semelhança de empenhamen-
tos anteriores, têm contribuído inabalavelmente 
para o cerimonial militar destas efemérides, 
homenageando todos aqueles que deram o bem 
mais precioso que tinham, a sua própria vida, ao 
serviço de Portugal e dos portugueses.

IMPOSIÇÃO DE MEDALHAS A ANTIGOS COMBATENTES 

No Salão Nobre do RAAA1 realizou-se, em 
12MAI16, uma cerimónia de Imposição de Meda-
lhas Comemorativas das Campanhas a Ex-Com-
batentes do Ultramar. A Cerimónia contou com a 
presença de quatro Ex-Combatentes que serviram 
a Pátria Portuguesa na ExProvíncia Ultramarina 
de Angola, dando-se assim ênfase e honra aos 
factos passados e ao historial das suas vidas ao 
serviço de Portugal. O Comandante do RAAA1 
proferiu algumas palavras de agradecimento a 
todos os Ex-Combatentes que prestaram serviço no 
Ultramar, enaltecendo o seu esforço e abnegação 
de uma geração que tanto deu à Nação “sem exigir 
nada em troca”, após o que convidou todos os 
presentes para um lanche convívio na Sala de 
Oficiais.
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COMEMORAÇÕES DO DIA DA BRIRR

Tiveram lugar no passado dia 13SET15 as 
cerimónias comemorativas do dia da Brigada de 
Reação Rápida (BrigRR) e do 308º aniversário 
do Regimento de Cavalaria Nº 3, na cidade de 
Estremoz. As cerimónias contaram com a pre-
sença de uma Secção da Bateria de Artilharia 
Antiaérea da Brigada de Reação Rápida (BtrAAA/
BrigRR), do RAAA1, constituída por um sar-
gento e seis praças, os quais integraram as forças  
em parada. 

60º ANIVERSÁRIO DAS TROPAS PARAQUEDISTAS

O RAAA1 participou, em 23MAI16, nas 
comemorações do 60º Aniversário das Tropas 
Paraquedistas. Estas comemorações realizaram-se 
no Regimento de Paraquedistas, e contaram com a 
presença de 09 militares do RAAA1 (01 Oficial, 05 
Sargentos e 03 Praças). Os militares integraram o 
bloco de apoio de combate, marchando juntamente 
com os Batalhões de Infantaria Paraquedistas, 
preparados para combate. 

CERIMÓNIA DE COMEMORAÇÃO DO DIA DA BRIGINT

No Quartel do Comando da Brigada de 
Intervenção (BrigInt), decorreu, em 01JUN16, a 
cerimónia de comemoração do dia da BrigInt, a 
qual perfez uma década. O Regimento participou 
com o Porta-estandarte do Estandarte Nacional 
da BrigInt, com o guião heráldico do Regimento, 
com um Comandante de Bateria e com um Pelotão 
representativo dos militares do Grupo de Artilharia 
Antiaérea. 
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TRANSFERÊNCIA DO ESTANDARTE NACIONAL DA BRIGINT

Em 31JUN16, o Regimento como parte da 
estrutura fixa da Brigada de Intervenção (BrigInt), 
participou na cerimónia de transferência do Estan-
darte Nacional da BrigInt, através da presença 
do Comandante do RAAA1 e respetivo adjunto, 
bem como com uma representação de Oficiais, 
Sargentos e Praças do Regimento. Assumiu funções 
de porta-estandarte Nacional da BrigInt, a Tenente 
de Artilharia, Daniela Salvador Pestana Santos, 
a primeira Porta-estandarte da BrigInt do género 
feminino.

DIA DE PORTUGAL 

A Cerimónia Militar evocativa do Dia de Por-
tugal, de Camões e das Comunidades Portuguesas 
decorreu, no passado dia 10JUN16, no Terreiro 
do Paço. A cerimónia foi presidida por S. Exa. o 
Presidente da República, Professor Doutor Marcelo 
Rebelo de Sousa. Estiveram presentes unidades dos 
três Ramos das Forças Armadas. O 2º Batalhão do 
Exército, comandado pelo Tenente-Coronel Helder 
Barreira, pertencente ao RAAA1, foi constituído 
por forças da Brigada de Intervenção e contou com 
um efetivo de 90 Praças, formado por 3 Baterias de 
Artilharia provenientes do RAAA1 e do Regimento 
de Artilharia Nº 5, comandadas pelos Capitães de 
Artilharia Carlos Bica de Almeida, Tiago Soares 
Castro e Pedro Melo. A Cerimónia culminou com 
o desfile das forças em parada, onde o 2º Batalhão 
do Exército pertencente à Brigada de Intervenção, 

prestou continência a S. Exa. o Presidente da 
República com garbo e altivez, procurando manter 
bem viva a sua divisa: “QUE FAMA ILUSTRE 
FIQUE”.

XXXV PEREGRINAÇÃO MILITAR NACIONAL A FÁTIMA

No âmbito da XXXV Peregrinação Militar 
Nacional ao Santuário de Fátima, o Comandante 
do RAAA1, Coronel de Artilharia José Costa 
Reis, participou, em 17JUN2016, à Celebração 
Eucarística realizada na Igreja da Santíssima 
Trindade, em Fátima.
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07 – Beneficiação de Infraestruturas
DESMATAÇÃO NA QUINTA NOVA CONTRA INCÊNDIOS 

O RAAA1 efetuou, em 06OUT16, um reco-
nhecimento ao Prédio Militar 23 – Quinta Nova 
(PM23) com elementos do Regimento de Enge-
nharia N.º 3 (RE3) e o Comandante do Bombeiros 
Voluntários de Queluz (BVQ), a fim de coordenar e 

calendarizar os trabalhos solicitados pelo RAAA1 
para este espaço, no âmbito da prevenção contra 
incêndios. O reconhecimento foi conduzido pela 
Secção de Operações Informações e Segurança 
(SOIS) do RAAA1, tendo os elementos do RE3 
reconhecido a área a fim de avaliar a tipologia de 
maquinaria a empregar nos trabalhos, de acordo 
com os requisitos estabelecidos pelos BVQ para, 
numa eventualidade, acederem com os seus meios, 
com rapidez e segurança a qualquer área do PM23. 
Dos trabalhos apurados a executar pelos meios do 
RE3, destaca-se uma ampliação do caminho que 
acompanha o perímetro do PM23 e uma estrada 
“corta fogo”. Estes trabalhos tiveram lugar em 
maio e junho, tendo o RE3 contado com o apoio 
de elementos dos BVQ.

TRABALHOS DE ENGENHARIA NO PM01/ALMADA

Decorrente da necessidade do Centro de Infor-
mação Geoespacial do Exército em proceder ao 
levantamento topográfico do Prédio Militar (PM) 
01/Almada – Bateria da Raposeira, o RAAA1 
conduziu um reconhecimento conjunto ao respetivo 
PM com uma delegação do Regimento de Enge-
nharia N.º3 (RE3). O PM01/Almada – Bateria da 
Raposeira é uma das áreas à responsabilidade do 
RAAA1, pertencente ao dispositivo das antigas 
unidades de Artilharia de Costa, encontrando-se 
situada num ponto dominante da região de Almada, 
com vista privilegiada para Lisboa.



NOTÍCIAS DA ANTIAÉREA

outubro 2016

LXIV

NOTÍCIAS DA ANTIAÉREA

PROJETO DE TRANSLADAÇÃO DO MONUMENTO AOS MORTOS DO RAAA1

No âmbito da preservação das tradições históri-
cas herdadas pelo RAAA1 teve lugar, em 18JUL16, 
uma reunião de trabalho para a orçamentação do 
projeto de transladação do Monumento aos Mortos 
do Regimento. Esta reunião contou com a presença 
do Comandante do RAAA1, Coronel José Costa 
Reis, da Sra. Arquiteta Vanessa Santos, autora 
do projeto, e do Sr. Adolfo Leal, empresário da 
área de construção de monumentos. É desígnio 
do Comando do Regimento transladar o atual 
Monumento aos Mortos para um local mais digno 
e com maior visibilidade, por forma a homenagear 
todos os que serviram o Exército no Regimento. 

BENEFICIAÇÃO DE INFRAESTRUTURAS

No seguimento da beneficiação de infraestrutu-
ras levadas a cabo desde 2015, o RAAA1, recor-
rendo a recursos financeiros próprios e a reforços 
da sua Cadeia de Comando, apoiado pelo efetivo 
interno e estabelecendo sinergias com entidades 
exteriores, designadamente com o RE1, a Junta de 
Freguesia de Queluz e Belas e a Câmara Municipal 
de Sintra, tem vindo a despoletar um conjunto de 
ações com vista à melhoria das condições de vida, 
de segurança e de trabalho dos militares e civis 
que diariamente prestam serviço na Unidade, e 
outros que recorrem diariamente aos seus apoios.

Neste sentido, e faseadamente, continuou-se 
a dar uma atenção especial às condições de 
bem-estar e habitabilidade dos alojamentos dos 
militares do Regimento, sobretudo aos que vivem 
quotidianamente no Regimento, em questão da 
distância às suas residências. Para atingir esse 
desiderato, procedeu-se à reorganização dos locais 
de alojamentos dos militares, com a criação de 
uma messe regimental, um vestiário de Sargentos e 
um alojamento para Praças e graduadas do género 
feminino, com a remodelação de um edifício e a 
melhoria dos respetivos sanitários, procedendo 
ainda ao aproveitamento de infraestruturas há 
muito inutilizadas.

Ciente de que uma gestão cuidadosa e racional 
das mais-valias existentes é uma vantagem no 
esforço de conservação das mesmas, procedeu este 
Regimento à limpeza dos telhados do Palacete da 

Arcada, com o apoio dos Bombeiros de Queluz, 
e às pinturas das paredes e portas interiores do 
Palacete da Arcada, bem como o asfaltamento de 
grande parte dos arruamentos. 

De modo a, rentabilizar a distribuição da ali-
mentação, os recursos humanos, e a melhoria das 
condições higienossanitárias, foi reabilitada uma 
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instalação, junto da messe de Sargentos, para o 
levantamento da messe de Oficiais. 

Criadas as condições de segurança, passou a 
contar o Regimento com o SEIF, bem como com 
a sala de operações passou a ser servida com um 
sistema de videoconferência

Foram ainda modernizadas as instalações 
afetas à sala de ensaio da Banda Sinfónica do 
Exército, com a criação de uma casa de banho, a 
instalação de sistemas de ar condicionado, bem 
como a extensão do estrado de ensaio.

Adicionalmente, e por forma a garantir uma 
maior segurança das instalações e rentabilização 
dos recursos humanos, procedeu-se à instalação 
de uma rede de videovigilância. 

Por fim, e tendo em conta a importante com-
ponente formativa do RAAA1, privilegiou-se 
também à renovação das salas de aulas, criação de 
condições para a Bateria de Formação e alojamento 
dos respetivos Cursos de Formação de Praças, 
através da substituição das janelas dos alojamentos 
e dos gabinetes de trabalho das Baterias.
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APRESENTAÇÃO DA EDISOFT

No âmbito do projeto do reequipamento da 
Artilharia Antiaérea (AAA) da Lei de Programação 

Militar, no qual o Comandante do RAAA1 é, por 
inerência, o Gestor do Projeto, foi recebido pelo 
Comandante do RAAA1, Coronel José Costa dos 
Reis, em 06JUN16, um representante da empresa 
EDISOFT, Capitão-de-Mar-e-Guerra, Fernando 
Braz Oliveira, onde foram abordados assuntos 
respeitantes ao reequipamento da AAA. A presença 
do elemento desta empresa no RAAA1 mostrou, 
uma vez mais, a crescente relevância que a AAA 
tem vindo a assumir no panorama nacional.

ADIDO MILITAR AMERICANO VISITA O RAAA1

O Adido militar dos EUA em Portugal, Coronel 
Glen Lee Masters Jr., visitou, em 13OUT15, o 
RAAA1. A visita do adido militar norte-americano 
enquadrou-se no âmbito da responsabilidade do 
Regimento na gestão do projeto de Artilharia 
Antiaérea. O Coronel (USA) Lee Masters foi 
recebido pelo seu Comandante, Coronel de Arti-
lharia José Costa dos Reis, o qual deu a conhecer 
a atividade do Regimento, manifestado também 
o seu apreço pela visita. 

VISITA DO GABINETE DE COOPERAÇÃO DE DEFESA DA EMBAIXADA 
DOS EUA 

O RAAA1 recebeu, em 25NOV15, a visita de 
uma representação do Gabinete de Cooperação de 
Defesa (ODC – Office of Defense Cooperation) 

da Embaixada dos Estados Unidos da América 
(EUA) em Lisboa constituída pelo Chefe desse 
Gabinete e mais 2 Oficiais Superiores. Situando-se 
no plano informal, no âmbito da gestão do projeto 
da Artilharia Antiaérea (AAA), a referida delegação 
pretendia obter uma melhor perceção, ao nível 
operacional, do ponto de situação e das perspetivas 
futuras no que concerne à capacidade de AAA 
no Exército português. O encontro foi profícuo, 
contribuindo por um lado para o entendimento 
dos desenvolvimentos no domínio da AAA nos 
Exércitos de referência, e por outro, dando melhor 
a conhecer o projeto português a uma entidade de 
um importante país aliado que mostrou abertura 
para colaborar. 

08 –  Atividades de Conhecimento, I &D
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SEMINÁRIO DA ARTILHARIA 2016

Presidido pelo Exmo. Diretor Honorário da 
Arma de Artilharia, o Major-General Ulisses Joa-
quim de Carvalho Nunes de Oliveira, decorreu 
em 30MAI16 no Regimento de Artilharia Nº 5, o 
Seminário da Artilharia 2016, subordinado ao tema: 
“A Artilharia Portuguesa: O Presente e o Futuro”.

O RAAA1 fez-se representar neste Seminário 
pelo seu Comandante e teve como palestrantes o 
Capitão Casinha, que abordou as “Consequências 

da criação do Polo de Formação, na Especializa-
ção em AAA” e o Tenente-Coronel Barreira, que 
abordou o “Treino Operacional e a Simulação na 
Artilharia Antiaérea. Que realidade, que futuro?”.

Este fórum artilheiro proporcionou um debate 
em torno da Arma de Artilharia, perspetivando as 
necessidades de modernização, de modo particular 
para a Artilharia Antiaérea e permitiu uma refle-
xão sobre os caminhos a seguir pela Artilharia 
Portuguesa.

GRUPO DE TRABALHO DA PDE 3-37-00 TÁTICA AAA

No âmbito da elaboração e revisão doutriná-
ria em curso no Exército, o RAAA1 participou, 
através do Major Orlando Rebelo, no Grupo de 
Trabalho nomeado para a elaboração da Publicação 
Doutrinária do Exército (PDE) 3-37-00 Tática de 
Artilharia Antiaérea. O PDE 3-37-00 Tática de 
Artilharia Antiaérea foi concluída em MAI16, 
estando o mesmo já aprovado e disponível na 
intranet do Exército. 

APRESENTAÇÃO DA MCTECH 

Na Unidade Especial de Polícia, em Belas, 
realizou-se, em 17 e 18NOV15, uma demonstração 
de equipamentos efetuada pela empresa MCTECH, 
relacionada com a deteção, identificação e inter-
ceção de alvos aéreos.

O RAAA1 fez-se representar na demonstração 
através de três Oficiais, os quais puderam obser-
var as capacidades dos subsistemas apresentados 
(Radar, Ótico e JAMMER) e entender de que forma 
poderiam ter aplicabilidade ao nível das unidades 
do Exército de Artilharia Antiaérea. 
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APRESENTAÇÃO DA “RAFAEL” 

O RAAA1 parti-
cipou, no Ministério 
da Defesa Nacional, 
e m  2 7 N O V 1 5 , 
numa apresentação 

da empresa de armamento israelita “RAFAEL”, 
com vista à divulgação e apresentação do sistema 
míssil anticarro SPYKE, do sistema de controlo 
remoto de armas da família SAMSON e RWS do 
sistema de defesa aérea SPYDER.

GRUPO DE SINCRONIZAÇÃO DA GPEx

O RAAA1, através do seu 
Comandante, como responsável 
da gestão do Projeto de Artilharia 
Antiaérea, no âmbito da Lei de 
Programação Militar, decorreu 
em 20OUT15, no Estado-Maior 

do Exército, a reunião do Grupo de Sincronização 
da Gestão de Projetos do Exército (GPEx). O 
Comandante do RAAA1, Coronel de Artilharia 
José Costa Reis participou na reunião em causa.

PROJETO DE REEQUIPAMENTO DA AAA

O RAAA1 participou, desde 
03FEV16, em reuniões de coor-
denação semanais num grupo 
de trabalho, no Estado-Maior 
do Exército (EME), no âmbito 
do Projeto de Reequipamento da 

Artilharia Antiaérea (AAA) do Exército, com o 
objetivo de proceder ao levantamento dos requi-
sitos operacionais e técnicos necessários à sua 
aquisição. A delegação do RAAA1 é constituída 
pelo seu Comandante, Coronel de Artilharia Costa 
dos Reis, gestor deste projeto, e de Oficiais com 
experiência operacional no âmbito da AAA. 

Nas reuniões de coordenação semanais deste 
grupo de trabalho, para além da delegação do 
Regimento, estão habitualmente presentes dele-

gações da Brigada Mecanizada e do Comando da 
Logística, e representantes do EME. Das matérias 
debatidas, destacam-se o enquadramento legal do 
processo de aquisição de equipamentos militares e 
respetiva Lei de Programação Militar, assim como 
o processo dos trabalhos necessários para a defini-
ção dos requisitos operacionais e das especificações 
técnicas dos materiais de AAA que o Exército 
pretende adquirir. Os requisitos operacionais e 
as especificações técnicas ficaram concluídos em 
30ABR2016. Neste âmbito foi também elaborado 
pelo gestor do projeto, em 24NOV15, o Plano de 
Implementação para o reequipamento da AAA, 
tendo mesmo sido revistado em 01MAI16, tendo 
em consideração a aprovação dos novos Quadros 
Orgânicos das unidades de AAA.

PROJETO SICCA3

O Sistema Integrado de Comando e Controlo 
para a Artilharia Antiaérea (SICCA3) consiste num 
projeto liderado pelo Comandante do Regimento 
de Artilharia Antiaérea Nº1 (RAAA1), que tem por 
finalidade habilitar o Grupo de Artilharia Antiaérea 
com a capacidade de gerir todas as operações de 
defesa aérea e empenhamento sobre aeronaves 
hostis. Este projeto encontra-se agora numa fase 
final, faltando apenas ultimar a montagem dos 
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equipamentos rádio e respetivos software nos 
módulos tipo shelter que se encontram no Centro 
Militar de Eletrónica em Paço de Arcos. Face a 

este desenvolvimento, e tendo em conta a recente 
receção dos equipamentos em falta, prevê-se que 
no 1º semestre de 2017, o projeto SICCA3 possa 
apresentar condições para estabelecer uma Initial 
Operational Capability, aproveitando todas as 
oportunidades de treino para melhorar a capacidade 
de proteção de áreas e recursos estratégicos do 
Território Nacional. Trata-se pois de um signi-
ficativo salto tecnológico, que permitirá não só 
a integração plena no Sistema de Defesa Aérea 
Nacional, mas também a incorporação com outras 
forças conjuntas e combinadas, nomeadamente no 
quadro da Aliança Atlântica. 

REUNIÃO DA REVISTA DE ARTILHARIA

No RAAA1 realizou-se, em 16DEZ15, a reu-
nião mensal da Comissão Executiva da Revista 
de Artilharia (RA). A reunião da RA teve lugar na 
Sala de Operações do RAAA1, à qual se sucedeu 
um jantar na messe de Oficiais, oferecido pelo 
Comando do Regimento. O Exmo. Presidente da 
RA, Major-General Cóias Ferreira presidiu aos 
trabalhos que têm contribuído de forma indelével 
para a difusão de conhecimento Artilheiro. 

APRESENTAÇÃO DA MBDA

No âmbito do pro-
jeto de reequipamento 
da Artilharia Antiaérea 
(AAA) da LPM, no 
qual o Comandante 
do RAAA1 é, por 
inerência, o Gestor do 
Projeto, foi recebida 

no Regimento, em 13ABR16, uma delegação 
da empresa de armamento MBDA – Matra BAe 
Dynamics Alenia (francesa), a qual apresentou um 
conjunto de soluções e equipamentos de AAA. A 
presença desta delegação no Regimento mostrou, 
uma vez mais, a crescente relevância que a AAA 
tem vindo a assumir no panorama nacional e 
internacional.

APRESENTAÇÃO DA DIEHL DEFENSE

Na sequência dos trabalhos 
em curso relativos ao projeto 
de reequipamento da Artilharia 

Antiaérea, uma equipa do RAAA1 constituída por 

dois Oficiais, assistiu no Estado-Maior do Exército, 
em 19ABR16, a uma exposição da empresa Diehl 
Defense relativa a produtos, equipamentos e outras 
soluções no âmbito da Defesa Antiaérea.
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APOIOS A TRABALHOS DE INVESTIGAÇÃO

No âmbito do contínuo apoio aos Trabalhos de 
Investigação realizados por militares no âmbito 
dos cursos ministrados na Academia Militar (AM) 

e no Instituto Universitário Militar, o Comandante 
do RAAA1, Coronel de Artilharia José Costa Reis 
concedeu uma entrevista ao Aspirante de Artilharia 
Luís Sequeira da AM e ao Major de Artilharia 
Miguel Maldonado, no âmbito do Trabalho de 
Investigação Aplicada intitulado “Comando e 
Controlo – Sistema Integrado de Comando e Con-
trolo 3 (SICCA3)”, e do trabalho de Investigação 
Individual intitulado: “Integração das capacidades 
de defesa aérea dos Ramos das Forças Armadas 
(FFAA) – Modelos para o treino operacional 
conjunto de defesa aérea”, respetivamente.

APOIO A TRABALHOS DE INVESTIGAÇÃO 

O RAAA1, no ano letivo 2015-2016, foi 
chamado a colaborar com a Academia Militar 
na Orientação de um Trabalho de Investigação 
Aplicada através do Major de Artilharia João Belo 
intitulado ”C-RAM (Counter Rocket, Artillery and 
Mortar)” e a participar no júri de avaliação com os 
seguintes Arguentes: Maj Art Orlando Rebelo para 
o trabalho intitulado “C-RAM (Counter Rocket, 
Artillery and Mortar)” e com o Major Artilharia 
João Belo para o trabalho intitulado “Comando 
e Controlo na Artilharia Antiaérea”. No Instituto 
Universitário Militar, o Tenente-Coronel de Arti-
lharia Hélder Barreira foi convidado a participar 
no júri de avaliação, na qualidade de Arguente, 

no Trabalho de Investigação Final do Curso de 
Estado-Maior Conjunto intitulado: “A Motivação 
dos discentes do IUM”. 

PROGRAM DIRECTORATE C-RAM 

Decorreu em 28JAN16 uma visita ao RAAA1, 
por parte de uma delegação norte americana, com 
a finalidade de elaborar um estudo sobre a atual 
situação de defesa Counter-Rocket Artillery Mortar 
(C-RAM) e de defesa aérea dos países europeus, 
o qual será finalizado até agosto do presente ano. 
Na visita da delegação foi apresentado pelo repre-
sentante do Program Directorate C-RAM, qual a 
razão da visita a Portugal e ao Regimento, tendo 
sido igualmente apresentado pelo Comandante 
do Grupo de Artilharia Antiaérea a situação da 
Artilharia Antiaérea Portuguesa e o plano para a 
sua modernização.
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TESTE A MUNIÇÕES 88MM 

Teve lugar no RAAA1, em 04NOV15, uma 
série de testes de ensaio às munições de salva 
de obus 88mm, utilizando para tal o obus QF 
Pounder-25 88mm. Estes testes foram efetua-
dos com a finalidade de avaliar a pólvora negra 
recentemente adquirida pela Direção de Material 
e Transporte, assim como a quantidade necessária 
para a manufaturação do cartucho de salva 88mm 
M/943.

SESSÃO DE FOGOS REAIS DO SISTEMA MISTRAL

Realizou-se, entre 14 e 16DEZ15, uma visita 
de trabalho a Bordéus com a finalidade de avaliar 
o Sistema Míssil V-Shorad Mistral, produzido pela 
empresa Francesa “MBDA”. O Exército Português 
fez-se representar, entre as 18 delegações presentes, 
pelo Tenente-Coronel Furtado de Almeida, do 
Comando da Logística, e pelo Capitão Soares de 
Castro, do RAAA1. A agenda de trabalhos incluiu 
uma sessão de fogos reais, diversas apresentações 
técnicas e uma vasta exposição com todos os 
materiais e componentes do sistema míssil Mistral. 
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e de Reforço da Coesão

II MEIA MARATONA DO DÃO

Realizou-se no passado dia 20Set15, em Viseu, 
a II Meia Maratona do Dão, que este ano contou 
com a participação do Regimento de Infantaria 
N.º 14 (RI14) na sua Organização. O RAAA1 
participou na prova com 3 atletas, no escalão 
elites masculinos, os quais integraram a equipa 
da Brigada de Intervenção. 

EDP MEIA MARATONA DE COIMBRA

Realizou-se em Coimbra, em 11OUT15, a “II 
Edição da EDP Meia Maratona de Coimbra – 
Corrida do Conhecimento”, na qual o RAAA1 
esteve representado com quatro militares: 2º 
Cabo Márcio Lopes, 2º Cabo Francisco Rodri-
gues, Soldado Jaime Cordeiro e Soldado Rodrigo 
Tibério, os quais integraram a equipa da Brigada 
de Intervenção (BrigInt). À semelhança do que 
aconteceu nas Meias-Maratonas realizadas em 
Guimarães e Coimbra, a BrigInt participou com 
uma equipa de atletas, envergando a camisola da 
Brigada. Esta equipa foi constituída por atletas 

de várias unidades pertencentes à Brigada, entre 
as quais o RAAA1. 

CORRIDA DE NATAL DO RAAA1

A Corrida de Natal 2015, inserida nas festi-
vidades natalícias do Regimento, decorreu, em 
17DEZ15, no RAAA1.

A prova decorreu dentro das instalações do 
RAAA1, passando pelo Prédio Militar Nº 23, 

num circuito com cerca de 2400m, sendo que 
os participantes masculinos completaram três 
voltas ao percurso e os participantes femininos 
duas voltas. Prova aberta a entidades exteriores e 
população civil, contou com a presença total de 160 
atletas, entre eles 138 do género masculino (masc.) 
e 22 do género feminino (fem.) e de 12 equipas 
exteriores ao RAAA1, num total de 59 atletas 
externos. De destacar a presença, entre outras, 
dos atletas Ângela Lemos e António Fernandes da 
Associação de Deficientes das Forças Armadas, 
ambos com 71 anos.
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CORTA-MATO FASE II DA BRIGINT

Decorreu em 14 e 15JAN16 no Regimento de 
Cavalaria Nº 6 (RC6), em Braga, o Corta-Mato 
Fase II da Brigada de Intervenção (BrigInt), inse-
rido nos Campeonatos desportivos militares de 

2016. A prova decorreu dentro das instalações do 
RC6, num circuito de cerca de 2700m, acolhendo 
a participação de todas as unidades da BrigInt, 
num total de 167 atletas. A equipa do RAAA1 
marcou a sua presença neste corta-mato, obtendo 
o 2º lugar individual feminino, através da Soldado 
Cheila Freire, e por equipas. A equipa masculina 
obteve o 4º lugar por equipas no 2º escalão e 
o 5º lugar no 1º escalão. A equipa do RAAA1 
melhorou consideravelmente a sua prestação, em 
comparação com o ano transato, motivada pela 
maior aposta na prática de educação física por 
parte do Comando deste, assim como, pelo apoio 
disponibilizado aos eventos desportivos em que 
o RAAA1 esteja inserido, tanto a nível militar 
como no seu relacionamento com a população. 

ORIENTAÇÃO FASE II – BRIGINT

Decorreu no Regimento de Artilharia Nº 5 
(RA5), de 21 a 24MAR16, decorreu na região 
de Vendas Novas, o Campeonato Desportivo 
Militar (CDM) de Orientação – Fase II – Brigada 
de Intervenção (BrigInt), inserida nos CDM de 
2016. A prova teve a participação de todas as 
unidades da BrigInt, num total de 111 atletas. A 
equipa masculina – 2º escalão, bem como a equipa 
feminina do Regimento obtiveram 4º lugar por 
equipas. A equipa do RAAA1 foi constituída por 
2 Oficiais, 7 Sargentos e 3 Praças.

ORIENTAÇÃO – FASE III – EXÉRCITO

O RAAA1 organizou o Campeonato Desportivo 
Militar (CDM) de Orientação – Fase III – Exér-
cito, no período de 04 a 08ABR16, nas regiões de 
Sesimbra e de Sintra, com a finalidade de apurar 
os militares para a Fase IV – Forças Armadas.

O CDM de Orientação é uma das modalida-
des que integram o calendário desportivo anual 
constituído por 5 CDM, os quais pontuam para a 
classificação do “Troféu Comando do Exército”. 

Esta competição decorreu em 05 e 06ABR18 
na região de Sesimbra, nomeadamente no Meco 
e Lagoa de Albufeira, em ABR16, na região de 
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Sintra, em Colares. As provas compreenderam a 
participação de 135 atletas, pertencentes a 8 dele-
gações militares. O “Troféu Comando do Exército” 
foi atribuído à Brigada de Intervenção, delegação 
que obteve a melhor classificação coletivamente e 
na prova de estafetas. A cerimónia de encerramento 
teve lugar na Parada “Themudo Barata”, a qual 
foi presidida pelo Excelentíssimo Tenente-General 
Fernando Celso Vicente de Campos Serafino, 
em representação do Chefe de Estado-Maior do 
Exército.

EDP MEIA MARATONA DE GUIMARÃES

A EDP Meia Maratona de Guimarães realizou-
-se, em 26JUN16, na Cidade Berço. Como tem 
vindo a ser apanágio do Comando da Brigada de 
Intervenção (BrigInt) em participar em provas desta 
natureza, a Brigada participou nesta Meia-Mara-
tona com uma equipa de atletas, envergando uma 
camisola da BrigInt. Esta equipa foi constituída por 
atletas de várias unidades pertencentes à Brigada, 
para a qual o RAAA1 contribuiu com 04 atletas no 
escalão masculinos. O RAAA1 esteve representado 
nesta Meia-Maratona através do 1º Cabo Márcio 

Lopes, 1º Cabo Francisco Rodrigues, 1º Cabo 
Radu Duca e do Soldado Rodrigo Tibério.

1ª EDIÇÃO DA TAÇA DE SANTA BÁRBARA 

A 1ª Edição da Taça Santa Bárbara realizou-se 
no RAAA1, em SET16, com a finalidade de contri-
buir para a sensibilização da prática da Educação 
Física, no âmbito da Formação Contínua, através 
das competições desportivas militares, que visam 
aperfeiçoar a prontidão operacional, fomentar o 
culto de camaradagem e contribuir para enaltecer 
e prestigiar a Instituição Militar.

MILITAR DO RAAA1 CAMPEÃ NACIONAL DE FUTEBOL FEMININO

A 2ª Furriel em Regime de Contrato, Mafalda 
Marujo, militar do RAAA1, sagrou-se Campeã 
Nacional de Futebol Feminino, juntando a esse 
feito a Supertaça Feminina - 1ª Edição e a Taça de 
Portugal da modalidade pelo Clube “Futebol Ben-
fica”. O “triplete” alcançado teve a assinatura muito 
especial da militar do RAAA1, a qual apontou o 
golo que decidiu a final da Taça de Portugal, partida 

entre o “Futebol Benfica” 
e o “Valadares Gaia”, o 
que acabou por selar este 
feito. “O rigor, a disci-
plina e a camaradagem do 
Exército, predicados que 
Mafalda Marujo pratica em 
campo”, acabou por tornar 

Fonte: Jean La Fontaine
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esta militar “a estrela desta final”, palavras estas 
citadas pelos Jornais “Record” e “A Bola”. A 
2ª Furriel Mafalda Marujo encontra-se a prestar 
serviço no RAAA1, conseguindo conjugar a 
prática futebolista com o serviço no Regimento. 

Neste momento está selecionada num lote de 
jogadoras para representar a Seleção Nacional, e 
ainda para representar o “Futebol Benfica” na Liga 
dos Campeões Feminina, a realizar-se em agosto  
deste ano.

MAGUSTO DO RAAA1

O RAAA1 comemorou o dia de São Martinho 
no dia 11NOV15, tradição anual celebrada num 
ambiente de sã camaradagem. Esta efeméride, 
que se materializou com a segunda refeição ser-
vida no refeitório geral para todos os militares 
do Regimento, destacou-se pelas tradicionais 
castanhas assadas acompanhadas da “jeropiga”, 
proporcionando a todos os presentes momentos 
de agradável convívio, permitindo que a coesão 
e o espírito de grupo de todos quantos servem no 
RAAA1 saíssem reforçados. 

CUMPRIMENTOS DE NATAL DO EXMO. COMANDANTE DA BRIGINT

O Exmo. Comandante da Brigada de Interven-
ção (BrigInt), Major-General Carlos Henrique de 
Aguiar Santos, visitou em 26NOV15, o RAAA1. 
Esta visita teve como objetivo dirigir pessoalmente 
a todos os militares e civis que prestam serviço 
no RAAA1 os votos de um feliz Natal e de um 
próspero Ano Novo. Da visita ao Regimento, 
constou a receção do Exmo. Comandante da 
BrigInt à Porta de Armas pelo Comandante do 
RAAA1, Coronel de Artilharia José Costa Reis, 
seguida de uma receção no Bar de Oficiais. Após 
o almoço, seguiu-se uma visita a todas as Secções 
de Estado-Maior e Subunidades do Regimento, 

na qual o Major-General Aguiar Santos se dirigiu 
pessoalmente aos militares do RAAA1, endere-
çando os votos de Boas Festas.

FESTA DE NATAL 

O RAAA1 realizou, em 18DEZ15, a sua Festa 
de Natal que se iniciou com uma série de atividades 
vocacionadas para as crianças, filhos dos militares 
e civis do Regimento, e para crianças carenciadas 
da União de Freguesias de Queluz e Belas. 

A Festa de Natal iniciou-se com uma celebração 
religiosa na Capela do RAAA1, dirigida pelo 
Capelão António Santiago, seguida de um almoço 
de Natal no refeitório geral, tendo na ocasião o 
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Comandante do RAAA1, Coronel José Costa Reis, 
usado da palavra para formular votos de boas festas 
aos militares do Regimento e respetivos familia-
res. No final do almoço o “Pai Natal” distribuiu 
lembranças a todas as crianças presentes, perante o 
agrado geral dos mais pequenos. Esta festa, dirigida 
a todos os Oficiais, Sargentos, Praças, Funcionários 
Civis e respetivas famílias do RAAA1, contou 
ainda com a presença da Presidente de União 
da Junta de Freguesia de Queluz e Belas, Dra. 
Paula Alves. 

DIA DO SARGENTO

No dia 31JAN16 comemorou-se no RAAA1 
o designado “Dia do Sargento”, com um almoço 
convívio na Messe de Sargentos, que contou com 
a presença dos Sargentos colocados no Regimento, 
dos Sargentos que integram a Banda Sinfónica 
do Exército, e familiares que quiseram juntar-se 
ao evento.

APRESENTAÇÃO PROTOCOLO DE SEGUROS

Decorreu, no RAAA1, em 06OUT15, uma 
sessão de esclarecimento acerca do Protocolo 
existente entre o Exército e a Companhia de 
Seguros Fidelidade. Esta sessão foi ministrada 
pelo Major, na Reserva, Eurico Nunes – Oficial 
de Ligação entre o Exército e a Seguradora. 

PALESTRA DO CIOFE

No âmbito da linha de ação Coesão, Moral e 
Bem-estar, realizou-se no RAAA1, em 11FEV16 
e 13MAI16, palestras sobre os serviços do Centro 
de Informação e Orientação para a Formação e 
Emprego (CIOFE), o Regulamento de Incentivo 
à Prestação de Serviço Militar e sobre o Quadro 
Legal de Proteção no Desemprego para os militares 
em Regime de Contrato. 
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10 –  O utra s  A tiv id a d es
PROVAS DE APTIDÃO FÍSICA DO CPAE

O RAAA1 apoiou, nos dias 07 e 10DEZ15, a 
realização das Provas de Aptidão Física (PAF) por 
parte do Centro de Psicologia Aplicada do Exército 
(CPAE), o qual se encontra sediado ao lado deste 
Regimento. O RAAA1 apoiou a realização das PAF 
através da cedência de algumas infraestruturas, 
nomeadamente, o ginásio e a pista de atletismo, 
bem como através do apoio da Oficial de Educação 
Física do Regimento, a qual auxiliou no controlo 
das referidas PAF.

CPAE – EXERCÍCIO NO ÂMBITO DA PÓS-GRADUAÇÃO 

No âmbito da cooperação 
entre o RAAA1 e o Centro de 
Psicologia Aplicada do Exér-
cito (CPAE), em 31OUT15, 
o Regimento apoiou o CPAE 
na realização de um exercício 
no âmbito da Pós-graduação 
em Psicologia e Intervenção 

em Crise e Emergência 2015/2016, ministrada 
em parceria com a Faculdade de Psicologia da 
Universidade de Lisboa. O exercício organizado 
pelo CPAE consistiu, entre outras atividades, numa 
prova de situação nas infraestruturas do RAAA1, 
a qual contou com a utilização da Pista de 200 
metros e de materiais diversos. 

APOIO DO RAAA1 AO CSMIE

No âmbito da sã coopera-
ção existente entre o RAAA1 
e o Centro de Segurança 
Militar e de Informações 
do Exército (CSMIE), este 
Regimento prestou apoio por 
diversas ocasiões ao longo 
do ano, nomeadamente: no 

âmbito da preparação da Nato Response Force 
2016, do National Support Element e do 2º Bata-
lhão de Infantaria Paraquedista, Força Nacional 
Destacada para a Kosovo Force, na realização de 
um Estágio de Informações, no período de 09 a 
12NOV15, mediante a cedência de alojamento e 

o fornecimento de alimentação para um efetivo de 
16 militares (5 Oficiais, 4 Sargentos e 7 Praças); 
através da cedência de alojamento para um efetivo 
de 03 militares do sexo feminino no período de 22 
a 26FEV16, e ao Curso de Operadores de Infor-
mação e Segurança Militar; no quadro do Curso 
de Operações de HUMINT, destinado a Oficiais 
e Sargentos do Quadro Permanente, cuja fase 
prática, materializada através da realização de um 
exercício final na Bateria da Raposa, na Fonte da 
Telha, decorreu de 15 a 22ABR16, mereceu o apoio 
do RAAA1 mediante a cedência das instalações 
supracitadas.



NOTÍCIAS DA ANTIAÉREA

outubro 2016

LXXVIII

NOTÍCIAS DA ANTIAÉREA

APOIO À ACADEMIA MILITAR

O RAAA1 apoiou a Academia Militar nos dias 
26 e 27JAN16 com duas viaturas e respetivos 
condutores, na realização de um reconhecimento 
a áreas de instrução na vila da Figueira da Foz, 
contribuindo dessa forma para a formação dos 
futuros oficiais do Exército.

INSPEÇÃO NO ÂMBITO DO DOCUMENTO DE VIENA 2011 (I)

No RAAA1 realizaram-se, em NOV15 e 
MAR16, atividades de inspeção, no âmbito do 
Documento de Viena 2011, efetuada por uma 
delegação de quatro oficiais da Federação Russa, 
acompanhados pela Unidade Nacional de Avaliação 
e Verificação (UNAVE) do EMGFA. Esta inspeção 
prevê uma visita de avaliação e de verificação 
entre estados, visando comprovar a conformidade 
da troca de informação anual sobre os efetivos 
das unidades, principais sistemas de armas e 
equipamentos. O RAAA1 foi o local eleito para 
acolher esta atividade no Distrito de Lisboa. Após 
a receção dos inspetores, teve lugar um conjunto de 
brífingue, na sala D. Pedro IV, apresentados pelo 
RAAA1, Regimento de Artilharia N.º 5, Regimento 
de Comandos, Batalhão de Fuzileiros, Bases Aéreas 

N.º 1 e N.º 6. A visita ficaria concluída com a 
realização de um almoço na messe de Oficiais, e 
uma salutar troca de lembranças entre a delegação 
estrangeira e o RAAA1.

APOIO TÉCNICO À FORMAÇÃO 

O RAAA1 recebeu, em 07JUN16, nas suas 
instalações, uma Visita de Apoio Técnico (VAT) à 
Formação ministrada no Regimento, em particular 
ao 5º Curso de Formação Geral Comum de Praças 
do Exército 2016. Esta visita teve como objetivo 
observar o cumprimento das normas, requisitos e 
bons comportamentos relativos à área da formação, 
bem como apresentar recomendações com vista 
ao seu melhoramento global.
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HIGIENE E SEGURANÇA ALIMENTAR

No âmbito da Higiene e Segurança Alimen-
tar, foi efetuada uma Visita de Apoio Técnico ao 
RAAA1, em 22FEV16, por parte de elementos do 
Laboratório de Bromatologia e Defesa Biológica. 
A visita teve como objetivo avaliar os planos de 
higienização e desratização, a formação dos mili-
tares impedidos às messes e bares do Regimento, 
bem como alertar para diversos parâmetros rela-
cionados com a manipulação segura dos alimentos.

INSPEÇÃO GERAL AO RAAA1

No âmbito do Programa Anual de Inspeções do 
Exército 2016, decorreu nos dias 20 e 21JUL16, 
uma Inspeção Geral (IG) ao RAAA1. Esta IG teve 
como objetivo analisar globalmente os fatores que 
possam afetar ou comprometer o cumprimento da 
missão atribuída ao RAAA1, a fim de identificar 
as suas causas, e verificar ainda se as atividades 
desenvolvidas no Regimento estão de acordo 
com as normas e diretivas aplicáveis. A inspeção 
foi conduzida pela Inspeção Geral do Exército, 
a qual constituiu uma equipa multidisciplinar 
de 13 inspetores, oriundos de várias Unidades, 
Estabelecimento e Órgãos.

REUNIÃO DE ALIMENTAÇÃO DA DMT

Teve lugar na Unidade de Apoio do Comando 
da Logística, em Paço de Arcos, em 30OUT15, 
uma reunião sobre a Gestão de Alimentação no 
Exército, dirigida pela Secção de Alimentação 
e Combustíveis da Repartição de Manutenção 
e Serviços, da Direção de Material e Transporte 
(DMT), apresentando a análise da Diretiva em 
curso, bem como as alterações a implementar 
para o ano de 2016. A reunião foi direcionada 
a todas as Unidades, Estabelecimentos e Órgão 
do Exército. O RAAA1 fez-se representar pelo 
Chefe da Secção de Logística, Major de Artilharia 
Orlando Rebelo.
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VISITA DE TRABALHO MAJOR-GENERAL DIE

Uma delegação da Direção de Infraestruturas 
do Exército presidida pelo seu Diretor o Exmo. 
MGen António José Fernandes Marques Tavares, 
efetuou, em 05JUL16, uma visita de trabalho com 
o intuito de obter elementos para a elaboração 
do Plano de Obras do Exército para o ano de 
2017. A visita iniciou-se com a apresentação de 
cumprimentos no gabinete do Comandante do 
RAAA1, seguindo-se um brifingue sobre a resenha 
histórica da unidade e as principais preocupações 
no âmbito das infraestruturas, finalizando-se a 
ação com uma visita ao Regimento. 

SISTEMA DE SEGURANÇA ELETRÓNICA DA INFORMAÇÃO 

O RAAA1 passou a dispor, 
em 25JAN16, de acesso à rede 
do Sistema de Segurança Ele-
trónica da Informação (SEIF) no 
Exército. A implementação desta 

mais-valia representava um antigo desiderato do 
Regimento, que foi possível concretizar com a 
criação de condições de segurança através da 
melhoria das infraestruturas.

PORTAL COLABORATIVO DO RAAA1

O portal Colaborativo do RAAA1 encontra-se 
ativo, desde 16MAR16. Esta ferramenta pretende 

organizar, difundir e partilhar a informação e 
fomentar ainda o trabalho de equipa.
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IMPLEMENTAÇÃO DO SISTEMA GESDOC NO RAAA1

Foi implementado no RAAA1, em 05OUT15, 
o Sistema de Gestão Documental do Exército 
(GESDOC). Este sistema permitirá, com recurso 
à rede interna do Exército (intranet), tornar mais 
eficiente o fluxo documental no Regimento, no que 
respeita à expedição, entrada e gestão interna de 
documentos. Esta eficiência traduz-se na centrali-
zação da gestão, na facilidade de troca e partilha 
de informação, atribuição de responsabilidades, 
tarefas e ordens, assim como de controlo e arqui-
vamento dos documentos.

CONCURSO DE COMPOSIÇÃO PARA ORQUESTRA DE SOPROS 

Nas instalações afetas à Banda do Exército, 
no RAAA1, teve lugar em 03MAR16, a final 
do Concurso de Composição para Orquestra 
de Sopros, realizado em parceria entre a Banda 
Sinfónica do Exército e a Fundação Inatel. Nesta 
audição, para além da presença dos elementos 
do júri constituído pelo Capitão-Tenente Délio 
Gonçalves (chefe da Banda da Armada), Tenente 
Artur Cardoso (chefe da Banda do Exército), e 
do professor Lino Guerreiro (professor de Com-
posição), esteve presente o Exmo. Sr. General 
DSP, Major-General Viegas Pires, acompanhado 
pelo Comandante do RAAA1, Coronel José Costa 
dos Reis. Após a audição das obras a concurso, o 
júri deliberou atribuir o 1º prémio à obra Zamora 
1143 do compositor Nelson Jesus. O Concurso 

de Composição, que já vai na sua 4ª edição, cada 
vez mais se afirma como um momento ímpar no 
cenário musical português, prestigiando de uma 
forma inequívoca o Exército Português.

RASTREIO AOS MILITARES

No âmbito Plano Anual de Atividades de Pre-
venção à Droga e ao Alcoolismo 2016, o RAAA1 
realizou os seguintes rastreios aos seus militares: 
em 25FEV16 um rastreio toxicológico aleatório 
(drogas); em13ABR16. Um rastreio alcoólico; e 
em 30Mar16 e 14JUL16 um rasteio cinotécnico.
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Militares CondeCorados
01set15 a 01set16 

MEDALHA SERVIÇOS DISTINTOS
G ra u P ra ta
TCor Art, 2000786, José Alberto Dias Martins
TCor Art, 11877881, Vítor Manuel Simões de Oliveira

MEDALHA DE MÉRITO MILITAR
3 ª  C l a s s e
Cap Art, 15708000, Bruno Filipe Simões Ladeiro

 

4 ª  C l a s s e
1Sarg Art, 34159793, Gonçalo Nuno Simões Sabino

MEDALHA D. AFONSO HENRIQUES
2ª  C l a s s e
Maj Art, 04009092, João Miguel Louro D. F. Belo

3 ª  C l a s s e
Ten RC, 01168201, Mariana Silva Branco De Andrade

4 ª  C l a s s e
2Sarg RC, 06500503, Manuel de Abreu Ferreira Calado Maia
Furr RC, 13109105, Nuno Fernandes Martins
1Cb RC, 06727611, José João Marques Monteiro

MEDALHA COMEMORATIVA DE COMISSÕES DE 
SERVIÇOS ESPECIAIS

“K O SO V O  2014 ”
1Cb RC, 15973609, Rita João B. Marques
Sold RC, 01950204, Hélder Manuel M. Gomes

“K O SO V O  2015 ”
Sold RC, 15531106, Ricardo Filipe de Jesus Neves
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COMPORTAMENTO EXEMPLAR

G R A U  O U R O

TCor Art, 2000786, José Alberto Dias Martins
Saj Mus, 07075985, José António Alves Marques
Saj Mus, 15837587, João Manuel Martins Soares

G R A U  P R A T A

Cap Art, 15708000, Bruno Filipe Simões Ladeiro
Cap Art, 11884198, Lúcio Manuel da Costa Lopes
Cap Art, 02194898, António Augusto da Silva de Almeida
1Sarg Mat, 07775399, Marco Paulo Borralho Bengalinha
1Sarg Art, 04707496, Pedro Alexandre A. Santos

G R A U  C O B R E

Ten RC, 10005604, Tiago Alexandre F. Costa
Ten RC, 01168201, Mariana Silva Branco de Andrade
Ten RC, 15602801, Rui Pedro do Coito Nunes
Ten RC, 05266802, Carla Alexandra Martins Fernandes
Ten RC, 13570002, Tiago Emanuel Coutinho Santos
Ten Art, 00098211, Tiago David Henriques Silva
2Sarg RC, 06500503, Manuel de Abreu Ferreira Calado Maia
2Sarg Mus, 16925406, Luís Carlos Afonso
Furr RC, 02340311, Vítor Guilherme P. Sabas
1Cb RC, 06727611, José João M. Monteiro
1Cb RC, 03029102, Vítor Hugo S. Friães
1Cb RC, 18190306, Ricardo Daniel R. Brito
1Cb RC, 07875011, Ivo Rafael C. Freitas
1Cb RC, 17310305, Diogo Manuel A. Ferreira
1Cb RC, 08652111, André Manuel C. Araújo
1Cb RC, 11120810, Tiago Alexandre Falcão
1Cb RC, 15973609, Rita João B. Marques
1Cb RC, 14538810, Francisco M. V. Rodrigues
1Cb RC, 02692711, Ivan Renato B. B. Santos
1Cb RC, 11265610, Vanessa Alexandra B. Fernandes
1Cb RC, 04512812, David Jorge B. Santos
2Cb RC, 13751104, Tiago Emanuel P. Leandro
Sold RC, 08165810, Hélio Fernando S. R. Ramalho
Sold RC, 04601109, André Filipe F. Lança
Sold RC, 01979309, Ricardo Manuel M. S. F. Ramos
Sold RC, 04625306, Alexandre Miguel G. Fernandes
Sold RC, 00985506, Sónia Marina M. Arsénio
Sold RC, 02822210, Samuel Barros Pereira
Sold RC, 06659309, Carlos Miguel E. Ávila
Sold RC, 09124409, Jorge Miguel S. S. Augusto
Sold RC, 06249805, Diogo Filipe B. Costa
Sold RC, 14188011, Miguel Ângelo V. Caldeira
Sold RC, 03157111, Marco António G. Cortiço
Sold RC, 03049910, Jorge Wilson M. Menhiça

Sold RC, 07241805, Luís Carlos P. Nunes
Sold RC, 17965304, Aidy Nagette G. Moniz
Sold RC, 02871906, Leonel Santos Pires 
Sold RC, 09621809, David José P. Delgado
Sold RC, 11487811, Susana Patrícia C. Rodeira
Sold RC, 05092710, Amanda Maria Figueiredo 
Sold RC, 10710610, David Ferreira Queiroz
Sold RC, 19127106, Samuel José G. Miguel
Sold RC, 10115711, Rui Guilherme E. S. Alcântara
Sold RC, 07605406, Paulo Miguel S. M. Moreira
Sold RC, 16767605, Hugo Miguel M. Maria
Sold RC, 11077606, Fábio Tadeu C. Gregório
Sold RC, 05056305, Cátia Marina P. Almas
 Sold RC, 04569712, Gonçalo Filipe R. Silva
Sold RC, 19443310, Paulo Filipe M. Ribeiro
Sold RC, 13779511, Fábio André C. Rodrigues
Sold RC, 15531106 Ricardo Filipe Jesus Neves
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MoviMentos de Pessoal
01set15 a 01set16

CONDECORAÇÕES E MOVIMENTOS

entos  P
et set

CONDECORAÇÕES E MOVIMENTOS

entos de P
et15 a 01set

Apresentações
 ✓ TCor 02000786 José Martins
 ✓ TCor 00257893 Hélder Barreira
 ✓ Cap 18696002 Tiago Castro
 ✓ Ten 03020909 Afonso Peralta
 ✓ Alf 07328812 Hugo Marrafa
 ✓ Alf 12874612 Diogo Neves
 ✓ Asp Of 19033910 Nuno Rua
 ✓ Asp Of 17470705 Helena Martins
 ✓ Asp Of 06860806 Filipe Sousa
 ✓ 1Sarg 01884202 Joana Antunes
 ✓ 2Sarg 14750905 Vítor Saraiva
 ✓ 2Sarg 06060905 Nuno Abreu
 ✓ Furr 02340311 Vítor Sabas
 ✓ 2Furr 01198411 Ana Marujo
 ✓ 1Cb 09214912 Paulo Santos
 ✓ 2CB 04232112 Micael Almeida
 ✓ Sold 03049910 Jorge Menhiça
 ✓ Sold 19423812 Miguel Morgado
 ✓ Sold 14039013 João Tomé
 ✓ Sold 10385810 Luís Pereira
 ✓ Sold 12964312 Daniel Fernandes
 ✓ Sold 03815906 João Castro
 ✓ Sold 17965304 Aidy Moniz
 ✓ Sold 12467615 José Bento
 ✓ Sold 11985216 André Nascimento
 ✓ Sold 00393611 Fábio Ferreira
 ✓ Sold 10909215 Fábio André
 ✓ Sold 17425511 David Leal
 ✓ Sold 09157914 Luís Sousa
 ✓ Sold 09035917 Manuel Rocha
 ✓ Sold 05587816 Danilson Veiga
 ✓ Sold 17895416 Renato Moreira
 ✓ Sold 09682413 Renato Canto
 ✓ Sold 09621809 David Delgado
 ✓ Sold 01004316 Gabriel Pedro
 ✓ Sold 04283713 Augusto Coelho
 ✓ Sold 18899116 Diogo Novais
 ✓ Sold 09049011 David Ribeiro
 ✓ Sold 09948416 André Jesus
 ✓ Sold 09458716 Leandro Soares
 ✓ Sold 05962017 Nanci Almeida
 ✓ Sold 11449112 André Castro
 ✓ Sold 09848016 João Varela
 ✓ Sold 18690414 Maria Hutik
 ✓ Sold 13927417 Cláudio Sousa
 ✓ Sold 15753317 Denis Leitão
 ✓ Sold 08709617 Maurício Moreira
 ✓ Sold 03628314 Pedro Freitas
 ✓ Sold 04982816 Tiago Fernandes
 ✓ Sold 14446412 Bruno Alves
 ✓ Sold 07676714 Carlos Carvalho
 ✓ Sold 14173916 Gaspar Alferes
 ✓ Sold 06835817 Ricardo Tomaz
 ✓ Sold 08622916 Barbara Carvalho
 ✓ Sold 19663915 Ruben Gonçalves

 ✓ Sold 04200906 Magda Ribeiro
 ✓ Sold 17767711 Paulo Silva
 ✓ Sold 13339515 Nicolae Vreme
 ✓ Sold 00082515 Bruno Gonçalo
 ✓ Sold 09408912 Ricardo Fernandes
 ✓ Sold 06106312 Rui Antunes
 ✓ Sold 04078409 Joel Morgado
 ✓ Sold 00610415 Ruben Coelho
 ✓ Doutora 91001316 Maria Clara Mascarenhas

Transferências
 ✓ TCor 11877881 Vítor Oliveira
 ✓ TCor 04936489 Gilberto Garcia
 ✓ TCor 14396291 Nuno Folgado
 ✓ Maj 04009092 João Belo
 ✓ Cap 00066900 Sérgio Rodrigues
 ✓ Cap 05219599 Luis Mouta
 ✓ Ten 12974404 Carina Carvalho
 ✓ Ten 02009105 João Lamas
 ✓ SCh 03161685 António Serôdio
 ✓ SAj 04095288 José Diogo
 ✓ SAj 12366989 Paulo Reis
 ✓ SAj 11155590 Carlos Sampaio
 ✓ 2Sarg 19663703 Hélder Vieira
 ✓ 1Cb 13941110 Ana Antunes
 ✓ 1Cb 01808311 Vasco Figo
 ✓ Sold 02578609 Rui Ferreira
 ✓ Sold 03929616 Tiago Ferreira
 ✓ Sold 09159613 Miguel Nogueira
 ✓ Sold 04151909 Pedro Abreu
 ✓ Sold 16947813 Bruno Pereira
 ✓ Sold 11656112 Henrique Jerónimo
 ✓ Sold 07256713 Jorge Rodrigues

 ✓ Sold 08627310 André Costa
 ✓ Sold 18899116 Diogo Novais
 ✓ Sold 04283713 Augusto Coelho
 ✓ Sold 14345511 Vanessa Correia
 ✓ Sold 17895416 Renato Moreira
 ✓ Sold 07676714 Carlos Carvalho
 ✓ Sold 04853109 Vando Rainho

Disponibilidades
 ✓ Ten 01168201 Mariana Andrade
 ✓ Ten 05266802 Carla Fernandes
 ✓ Ten 15602801 Rui Nunes
 ✓ Ten 13570002 Tiago Santos 
 ✓ Ten 10005604 Tiago Costa 
 ✓ 2Sarg 10266210 Tiago Oliveira 
 ✓ 2Sarg 16899710 Rute Alexandre
 ✓ 2Sarg 12276106 José Santos
 ✓ 2Sarg 06500503 Manuel Maia
 ✓ Furr 07236506 Paulo Dias 
 ✓ CAdj 05061706 Tiago Leandro 
 ✓ CAdj 02232009 João Fernandes
 ✓ 1Cb 11120810 Tiago Falcão 
 ✓ 1Cb 06727611 José Monteiro 
 ✓ 1Cb 15976309 Rita Marques 
 ✓ 1Cb 03029102 Vitor Friães 
 ✓ 1Cb 04512812 David Santos 
 ✓ Sold 13668710 Bruno Dividório
 ✓ Sold 03755509 João Silva
 ✓ Sold 14284009 Fábio Caeiro
 ✓ Sold 04145606 Pedro Reis
 ✓ Sold 01161612 Jaime Cordeiro
 ✓ Sold 07261209 Hugo Oliveira
 ✓ Sold 18373806 Telmo Barreiros 
 ✓ Sold 00985506 Sónia Arsénio 
 ✓ Sold 15407610 Hugo Batista 
 ✓ Sold 15692111 Flávio Costa 
 ✓ Sold 15529009 Pedro Antunes 
 ✓ Sold 3218805 Bruno Vaz 
 ✓ Sold 09049011 David Ribeiro 
 ✓ Sold 19116406 Cheila Freire 
 ✓ Sold 14433604 Lino Vieira 
 ✓ Sold 00802812 Hélder Alves 
 ✓ Sold 02474313 Ricardo Mendes 
 ✓ Sold 08487306 Rita Fragoso 
 ✓ Sold 11487811 Susana Rodeira
 ✓ Sold 05092710 Amanda Figueiredo 
 ✓ Sold 14173916 Gaspar Alferes 
 ✓ Sold 08487306 Ana Costa 
 ✓ Sold 11077606 Fábio Gregório 
 ✓ Sold 10115711 Rui Alcântara 
 ✓ Sold 10710610 David Queiroz 
 ✓ Sold 04758811 Renato Teixeira 
 ✓ Sold 04569712 Gonçalo Silva 
 ✓ Sold 01979309 Ricardo Ramos
 ✓ Sold 00501314 Nuno Costa
 ✓ Sold 04200906 Magda Ribeiro
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